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PREFACIO 

D   O 

TRADUCTOR  PORTUGUEZ. 


E 


STE  Poema  ^  compofto  noldio- 
1     ma  Italiano  por  D. Jorge  Berto- 

la  ,  e  traduzido  livremente  no 
Idioma  Francez  porCarracioli  ^  me  foi 
confiado  por  hum  Amigo  5  eftando  eu 
próximo  a  ir  paíTar  humas  ferias  em 
hum  dos  Conventos  da  minha  Provin- 
cia^  fituado  empaiz  ameno  ^  comode- 
íignio  de  privar-me ,  por  algum  tempo  y 
da  applicaçao  a  eftudos  ferios,  de  ref- 
pirar  ares  mais  faudaveis  ^  e  de  gozar 
com  mais  fôcego  nafociedade  daqúel- 
les  poucos  Religiofos  ,  Irmãos  meus, 
do  innocente  recreio  do  campo  ,  para 
ver  fe  podia  diílipar  por  efte  meio  al- 
guns incommodos ,  que  eu  experimen- 
tava na  faude. 

Deixando   pois    de  conduzir  para 

aquelle  íitio  alguns  livros  do  meu  ufo, 

e  da  minha  mais  confiante  applicaçao, 

eu  me  contentei  então  de  levar  comi^ 

A  ii  go 
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go  unicamente    a  traducçãò  Francesa 
defte  Poema.  Alli  meinftrui^  e  recreei 
coin  efta  lição  ,  procurando  ao  rhefmo 
tempo  inftruir  também^  e  recreai*  co*m 
ella  aos  meus  amáveis   companheiros. 
Elles  não  menos  zeloíos  ^  que  eu  ,  da 
gloria  y  e  immortalidade  de  hum  Poisf- 
TiFiGE    tão  qualificado  ^  houverão  por 
bem  rogar-me ,  quizeíTe  eu  ^  em  q\ianto 
alli  me  demorava ,  emprehender  o  tra- 
balho da  traducçãò  Portugueza.    Que- 
ria eu  fatisfazer  aos  feus  defejos  ;  mas 
eu  fentia  ao  mefmo  tempo  toda  a  dif- 
ficuldade  da  empreza.    Eu  me  animei 
em  fim:  emprehendi  a  obra  com  ode- 
fignio  de  manifeftar  aos  meus  Nacionaes 
os  elogios  de  hum  Heroe  ,  que  tanto 
luftre  deo  a  Roma,  á  Igreja.^  á  minha 
Religião  Seráfica., 

O  Tradutor  Francez  fe  appHcou, 
fcgurido  elle  mefmo  teftifica  ,  a  fazer 
liuma  traducçãò  livre  do  Poema  Itália-» 
no  j  e  femeando  a  moral  entre  as  bel- 
lezas  originaes  ,  que  delia  erão  fufce- 
ptiveis  5  fem  faltar  a  verter  com  fideli- 
dade o  texto  emtodps  os  lugares,  que 

cor- 
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correfpond^m  ás  diverfas  eftancias  da 
obra :  elle  chegou  a  fazer  de  hum  Poe- 
ma agradável  hum  Poema  verdadeira- 
mente NÍnílrudlivo.  Ora  he  bem  certo  ^ 
que  a  traducçãoFranceza  não  tem  íido 
recebida  com/menos  applàufo  ,  qúe  o 
original  Italiano.  E  applicando-me  eu 
a  verter  com  a  exactidão  5  e  fidelidade, 
que  .me  foi^^poíllvel  ,  o  original  Fran- 
ccz  y  não  deverei  efperar  da  benevolên- 
cia dos  meus;  Nacionaes  5  que  efte  meu 
trabalho  còníiga  também  avantagem  de 
agradar-lhes  ?  Aílim  o  efpero ;  e  cuido 
-que  não  feVei  confundido  na  minha  ef- 
perança. 

Mas  para  fe  comprehenderem  bem 
os  quatro  Cantos  ,  de  que  confta  efte 
mefrno  Poema  ,  e  pata  fe  gozar  melhor 
do  bom  gofto  ^  que  elles  infpirão  ^  eu 
julguei  conveniente  dar  nefta  Prefa^- 
ção  huma  compendiofa  noticia  "dá  ori- 
gepij  pátria  ^  e  educação  do  immortal 
Ga  n  g  a  n  e  l  l  1 5  è  -de  algumas  acçÕQS 
principaes  da  fua  vida. 

A  família  Ganganelli  foi  origina-? 
ria  de  Santo  Angelo  inVado /pequena 

Ci- 
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Cidade  Epilcopal  do  Eftado  Eccleliaf- 
tico.  Era  já  antiga  a  fua Nobreza  ,  co- 
.mo  feattefta  nosarchivos  dopaiz;  ain- 
da qu(^  a  arvore  genealógica  ,  que  da 
merma  familia  fez  hum  curiofo  ,  não 
fubá  fenáo  até  ao  anno  de  i6io.  (^) 
Nãohe  menos  antiga  a  familia  Ma z- 
ZA  j  originaria  de  Pezzaro  ,  da  qual  def- 
cende  a  Mai  de  Clemente  XIV.  ;  e 
bem  podem  manifcftar-fe  todos  os  do- 
cumentos, que  affim  o  juftificão.  Cle-* 
jviENTE  foi  o  ultimo  do  feu  ramo  ,  ha-^ 
vendo  perdido  a  feu  Irmão  Primogéni- 
to na  idade  de  iç,  annos.  Teve  duas 
Irmans:  Alexandrina  ^  que  cafou  no  an- 
no de  1771.  com  JeronymoFabri ,  def- 
cendente  de  huma  nobre  ,  e  antiga  fa- 
mília de  Veruchio  ,  que  ainda  hoje  fub- 
íifte  em  três  filhos  varões  ,  dous  dos 
quaes  são  Eccleíiafticos ;  e  Porfia ,  que 
cafou  com  João  Baptifta  Tebaldi ,  def- 
cendente  de  huma  nobre  familia  de 
Pezzaro,  Per- 

(a)  Aílim  o  attef^a  oTraduflor  das  Cartas  de  Garv- 
^anelli  do  Idioma  Italiano  ,  e  Latino  no  Francez  ,  de- 
baixo derte  titulo  ;  Lettres  du  Pape  CUment  XIV,  (Gan- 
ganelli)  traduhés  dç  1'ltatkn  ^    er  da  Latin ,    &c.  tom    J. 

^eçqadc  partiç ;   donde  eu  çj^trahí  pí^rte  deíla  Hiílori*. 
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Perdeo  Ganganelli  a  feuPaí, 
quando  ainda  não  contava  fenão  três 
annos  de  idade.  Sua  Mai  lhe  deo  por 
primeiro  Meftre  a  Jeronymo  Fanti ,  que 
ainda  vivia  no  anno  de  1777.  contan- 
do já  90.  annos  de  idade-  EUa  o  con- 
fiou depois  aosjefuitas  do  Collegio  de 
Rirnini  por  efpaço  de  três  annos  ;  no 
fim  dos  quaes  o  entregou  aos  PP.  das 
Efcolas  Pias  da  Cidade  de  Urbino, 
aonde  elle  formou  o  defignio  de  fer 
Religiofo  ;  e  toijíou  com  eíFeito  o  ha- 
bito do  N.  S.  P.  S.  Francifco  no  Con- 
vento dos  Menores  Conventuaes  da 
mefmaCidadeem  i7,deMaiode  1723., 
fendo  então  Guardião  o  Padre  Francif- 
co Paolini;  e  profeíTou  a  i8,  de  Maio 
de  1724,  Logo  depois  de  profefíb  el- 
le foi  enviado  a  Pezzaro  ,  para  lá  eftu- 
dar  Filpfofia  com  o  Padre  JoféDonati, 
o  qual  fummamente  admirado  dosfeus 
talentos ,  e  capacidade  rara ,  não  quiz 
paíTar  a  Recanati  ,  fem  o  levar  comfi- 
go,  como  hum  eftudante  da  maior  ef- 
perança;  enefta Cidade  defendeo Gan- 
ganelli humas  Conclusões  com  omaior 
luftre.  A- 
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Apromptava-feGANGANELLi  volun^ 
tariamente  para  tocar  os  órgãos,  quan- 
do çra  neceíTario  ;  e  por  efte  motivo 
coftumava  dizer  o  feu  Prelado,  qtie^s^ 
faculdades  da  fua  alma  ejiavao  em  huma 
tão  perfeita  harmohia^  qtie  não  era  cou-^ 
fa  pafmofa  ,  que  elle  fojfe  nattiralmente 
Mufíco. 

Coneluido  o  eurfo  da  Filofofia ,  paf- 
íbu  Gan.ganelli  a  Fano.  em  25-,  de 
Maio  de  i7  27.aeftudarTheologiacom 
o  Padre  Erci  Montai  to,  No  anno  fe- 
guinte  o  Cardial  Profpero  Marefofchi^ 
com  o  confentimento  do  Reverendiíli-^ 
mo  Padre  Baldrati ,  Geral  dos  PP,  Con- 
ventuaes,  tíiamou  Ganganei^li  a  Ro-- 
ma,  e  lá  fe  fujeitou  elle  a  hum  exame 
tãorigorofo,  que  lhe  mereceo  os  maio- 
res elogios ,  e  a  honra  de  fer  aggrega-. 
do  ao  CoUegio  de  S.  Boaventura  ,  on- 
de teve  por  ProfeíTor  ao  Padre  Lucci  ^ 
que  morreo  com  opinião  de  fantidade* 

Depois  que  Ganganelli  recebeo 
o  barrete  de  Doutor  .das  mãos  do  Pa- 
dre Vicente  Conti ,  que  então  era  Ge- 
ral^ ernzjí.  de  Maio  de  1731,,  elle  foi 
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enviado  a  Afcoli  a  ler  Filofofia  ;  on- 
de, além  de  preíidir  Conclusões;  elle 
pregou  vários  Sermões  com  applaufo 
univerfal  ,  huns  fobre  a  Religião  ,  e 
outroS  fobre  o  Nafcimento  do  Meílías, 
Daqui  paíTou  a  Milão  ,  aonde  teve  a 
vantagem  de  ver ,  e  tratar  a  Imperatriz 
Rainha  de  Ungria,  e  de  fer  eícolhido 
para  fazer  o  Elogio  do  CardialStampa. 
-  -,jO  Cardial  Annibal  Albani ,  junta- 
mente com  os  feus  Superiores  5  lhe  de- 
ráo  a  Regência  de  S.Boaventura,  que 
vagava  em  Roma  pela  renúncia  do  Pa- 
dre Fr.  Zampeti.  A  5-.  de  Maio  de  1 7  4 1  • 
foi  eleito  Definidor  perpétuo  da  fua 
Provincia  ;  e  nefte  mefmo  tempo  reci- 
tou elle  o  Panegyrico  de  Benedifto  XIV. 
na  prefençi  deíle  grande  Papa  ,  que 
preíidio  peíToalmente  no  Capitulo  Ge- 
ral dos  Menores  Gonventuaes. 

No  anno  de  1745'.  &lle  foi  Adjun- 
to do  Padre  Innocente  Bellellracci , 
Confultor  do  Santo  Oíficio  ;  e  no  fe- 
guinte  anno  elle  mefmo  foi  eleito  Con- 
fultor. Como  elle  era  muito  amante  do 
trabalho  j  havia  formado  o  defignio  de 

oç- 
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occupar  por  algum  tempo  a  Regência 
de  S.  Boaventura  com  o  Minifterio  de 
Confultor  ,  para  fazer  nomear  depois 
na  mefma  Regência  ao  Padre  Jofé  Do- 
nelli  ,  Varão  bem  célebre  pelos  feus 
talentos  ;  mas  o  Padre  Carlos  Domin- 
gos Moya  Milanez  fe  valeo  para  con- 
feguilla  da  authoridade  doCardialAn- 
nibal  Albani  ;  e  com  eíFeito  a  confe- 
guio  5  fem  que  Ganganklli  teftemu- 
nliaíTe  porifto  a  menor  pena  ^  tendo  elle 
baftante  motivo  para  eftar  defcontente. 

PalTando  Ganganelli  a  Jeli  ^  por 
occaíiáo  deferias,  elle  communicou  ao 
Padre  António  Sandriani  o  defejo  que 
tinha  de  deixar  Roma  ,  e  retirar-fe  a 
Afsís,  para  alli  viver  defconhecido ,  e 
ignorado  :  e  então  foi  que  efte  Reli- 
giofo,  talvez  com  efpirito  profético ,  lhe 
diíTe  laconicamente  :  Deos  vos  quer  em 
Roma  ,  e  lá  vos  dejiina  elle  para  cotifas 
grandes. 

Ganganelli  teria  íido  eleito  Ge- 
ral no  anno  de  17 5*  3.  em  lugar  do  Pa- 
dre João  Baptifta  Gonlianzo ;  e  também 
no  anno  de  175^.  em  lugar  do  Padre 

João 
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JoãoB^ptiftaColombi,  que  morreoAr- 
cebifpo  de  Benevento  ;  mas  elle  nun- 
ca quiz  acceirar  dignidade  alguma  na 
fua  Ordem ;  e  fe  elle  nao  fuíTe  obriga- 
do por  Clemente  XIII.  a  acceirar  o 
Cardinalato^  de  boa  vontade  ficaria  to- 
da a  fua  vida  fimples  Religiofo  ,  mais 
fatisfeito  de  cultivar  asfciencias,  e  al- 
guns amigos  y  que  de  fubir  ás  maiores 
dignidades. 

Em  24.  de  Setembro  de  i75'9.  ^ 
conftituio  Clemente  XIII.  Membro  do 
Sacro  CoUegio.  Elevado  á  dignidade 
Cardinalícia  ,  elle  confervou  fempre  a 
mefma  modeítia^  amefma  aíFabilidade, 
a  meíma  doçura  y  a  mefma  alegria  ,  e 
fempre  os  mefmos  amigos.  Elle  coftu- 
mava  dizer  com  muita  graça  ,  que  thjha 
chegado  a  fer  ^  como  hum  grão  de  trigo  j 
que  fe  lança  ao  acafo  y  e  que  toma  raiz  y 
augmento ,  e  força. 

Sendo  Ganganelli  dotado  de  hu- 
ma  rara  viveza ,  não  fe  deixava  todavia 
dominar  da  paixão  da  ira.  Dizia  elle 
algumas  vezes  ,  que  não  fabia  como  ha-' 
'i^ia  de  encolerizar-fe  y  quando  queria  pa- 
re- 
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recer  enfadado.  O  C^váiú  de  Bernís, 
cujo  teftemiinhohe  do  maior  pezo  ,  di- 
zia, que  não  tinha  conhecido  pejfoa  algu-^ 
ma^  cujas  qualidades  fociaes  ^  e  virtudes 
chrijlans  ejlivejfem  em  hum  grão  tão  emi- 
nente y  como  em  Gangânelli. 

SeadoCardial,  elle  CQrreo  em  cer- 
ta ocçaíião  com  a  maior  preíla  ,  á  en- 
trada da- noite  ^  á  cafa  de  hum  dos  feus 
domefticos,  que  fe  achava  enfermo;  c 
depois  de  lhe  dar  todo  o  dinheiro  ,  que 
então  levava  comíigo  ,  diíTe  :  Não  ha 
aqui  outra  grandeza  y  fenao  a  de  fazer 
hem. 

-Certa  perfonagem ,  ricamente  vef- 
tida ,  e  bem  qualificada ,  entrou  repen- 
tinamente no  quarto  defte  Càrdial  a 
tempo  5  em  que  elie  eftava  tomando 
chocolate ,  e  fe  atreveo  a  dizer-lhe ,  que 
vinha  da  parte  de  Deos  á  fua  prefença, 
para  o  perfuadir  a  que  fe  conformaíTe 
com  á  vontade  de  Clemente  XIIL  a 
refpeito  do  negocio  de  Parma ,  &c.  Gan- 
GANELLi  lhe  refpondeo  friamente  :  Pro- 
vai-me  a  vo(fa  mifsão  com  algum  mila- 
gre. Aquelle  5  de  quem  vós  dizeis  ^  que 

fois 
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fois  enviado  ^  fempre  faz  conhecer  os  feus 
Embaixadores  com  alguns  fmaes  brilhan- 
tes ;  fem  ijlo  ,  cada  httm  fará  f aliar  Deos 
como  qtiizer.  A  tal  períonagem  muito 
admirada  de  huma  refpofta  ,  que  não 
efperava  y  fe  retirou  bem  convencida  j 
de  queGANGANELLi  não  era  algum  ho- 
mem vifionario. 

Em  hum  certo  dia  vendo  Ganga- 
NÈLLi  ao  Padre  Richini ,  que  então  era 
Meftre  do  Sacro  Palácio ,  diíTe  aos  cir- 
cumítantes :  Eis-aqui  quem  devia  Jer  Car- 
dialj  e  não  Ganganelli  ;  mas  elle  tem 
a  cabeça ,  e  eu  fomente  tenho  o  chapeo. 

Advertio  em  certa  occafião  a  Gan- 
GANELLi  o  feu  Camarifta  ,  de  que  elle 
faltava  ao  Ceremonial  dos  Cardiaes^ 
acompanhando  hum  homem  ordinário 
até  á  efcada.  Pré';^^^/-;;?^  (lhe  refpondeo 
cllé)  prendei-me  ^  fenao  quereis  que  eu 
acompanhe  aos-  que  níe  fazem  a  graça  de 
virem  vifitar-me.  Em  outra  occafião  dif- 
fe  elle  a  feus  domefticos,  que  não  que- 
rião  deixar  entrar  certa  peífoa  ,  que  o 
procurava  5  eftando  elle  a  jantar.  Sabei  ^ 
que  eu  não  fou  Cardial  para  ter  vaida-^ 

de  ^ 
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de  y  e  que  não  ha  cotifa  mais  urgente  ^  que 
o  foc correr  ao  próximo^ 

Entre  as  occupaçôes  do  Cardínala- 
to  elle  flizia  da  applicaçâo  ao  eftudo 
hum  dosfeus  deveres  mais  principaes; 
osJivros  erão  todo  ofeu  divertimento; 
elles  fazião  todas  as  fuás  delicias.  São 
eftes  (dizia  elle)  são  os  livros  huns  honí 
amigos  y  que  eu  devo  amar  ;  são  huns  mef-* 
três  fabios  ^  que  eu  devo  ouvir. 

Era  Lourenço  Ganganellí  o  tini* 
CO  Regular  ^  que  fe  achava  no  Sacro 
CoUegio,  no  tempo  ^  em  que  falleceo 
Clemente  XIII.  Olharão  os  Cardiaes 
para  efte  Heroe ,  verdadeiramente  cé- 
lebre pela  lua  fciencia  brilhante  ^  pela 
fua  prudência  confummada  5  e  no  dia  19. 
de  Maio  de  1769.  de  uniforme  confen- 
timento  o  elevarão  ao  foberano  Ponti- 
ficado com  hum  applaufo  ,  e  admira-* 
ção  univerfal  ;  havendo  já  muito  tem- 
po 5  que  elle  fe  havia  moftrado  digno 
defta  honra  nos  diíFerentesMinifterios^ 
que  havia  enchido  com  o  maior  efplen- 
dor.  Foi  confagrado  a  28.  do  mefmo 
mez^eanno;  e  a4,  de  Junho  coroado. 

No 
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No  mefmo  tempo  ,  em  que  o  eftron- 
do  dos  finos  ^  e  da  artilhem  annuncia- 
va  a  fua  exaltação  á  Cadeira  de  S.  Pe- 
dro j  dilTe  o  Geral  dos  Jefuitas  :  He  a 
no/la  agonia  quefoa^  não  porque  Gan- 
GANELLi  fofíe  inimigo  dos  Jefuitas; 
mas  ,  porque  elle  era  de  fentimento, 
de  que  as  queixas  dos  Soberanos  de- 
vião  fer  attendidas. 

Logo  no  princípio  do  feu  Pontifi- 
cado annunciou  a  fua  eleição  aos  Bif- 
pos  Catholicos  por  huma  carta  fua  ^ 
bem  cheia  de  fabedoria ,  e  de  piedade. 

As  tempeftades  mais  calamitofas  da 
Republica  chriftã  cederão  á  fua  firme- 
za. Elle  cuidou  logo  em  amover  os 
impedimentos  Ecclefiafticos  ,  que  fuf- 
pendião  a  contracção  do  Matrimonio 
de  Fernando  I.  Duque  de  Parma  com 
Maria  Amélia  ^  Archi-Duqueza  d'Auf- 
tria.  Elle  acertou  ,  aífim  em  terminar 
os  negócios  mais  eípinhofos ,  como  em 
ganhar  a  amizade  dos  Monarcas  :  elle 
eftabeleceo  a  concórdia  entre  Elrei  de 
Portugal  j  e  a  Santa  Sede  com  huma 
tal  brevidade ,  que  furprendeo  o  Uni- 

ver- 


ICVI  rREFACíO 

» 

verfo  ;  e  para  haver  de  a  confolidar  ^  el- 
Je  deputou  a  Mr.  Conti ,  Prelado  Ro- 
mano y  que  foi  recebido  em  Portugal 
com  a  maior  diftinçao.  Pouco  tempo 
depois  elle  unio  a  íi  os  mais  poderofos 
Principes  do  fangue  de  Bourbon  5  o 
Rei  Chriílianiílimo  ,  e  o  Rei  Catho- 
lico  ;  e  na  Capital  defte  eftabeleceo  a 
Nunciatura  Apoftolica :  Época  efta  t^ 
honorifica^  como  vantajofa  para  a  San-: 
ta  Sede. 

Elle  foi  Padrinho  no  Baptifino  do 
Filho  Primogénito  do  Principe  das  Af- 
turias  y  para  quem  enviou  magnificas 
faixas  5  conforme  o  coftume.  Recebeò 
com  magnificência  a  Princeza  Maria 
Antónia  Valbufga ,  Filha  Primogénita 
do  Imperador  Carlos  VIL ,  e  da  mef- 
ma  forte  aos  dous  Irmãos  do  Rei  de 
Inglaterra.  Entreteve  huma  cofrefpon* 
dcncia  regular  com  a  Imperatriz  Rai-^ 
NHA  de  Ungria  j  com  o  Imperador ,  c 
com  outros  Monarcas  ,  e  Principes  Ca- 
tholicoSj  dos  quaes  fe  fez  amar^  eref- 
peitar  muito.  Ainda  fez  mais.  Soube 
ganhar  a  eftimaçao  ^  e  o  receito  dos 

ini- 
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inimigos  da  Igreja  Romana.  As  fuas 
boas  intenções  para  com  a  Republica 
de  Veneza  fe  ttianifeftárão  por  occáíião 
de  huma  controyerlla  entre  o  Cabido 
de  S,  Marcos  ^  e  o  Legado  de  Vene-* 
za.  (h) 

A  inílaiicias  de  Elreí  de  França 
abolio  nefte  Reino  a  Ordem  dos  Mon- 
ges Celeftinos  ^  e  a  Congregação  dos 
Cónegos  Regulares  de  S*  Rufo.  No 
mefmo  Reino  ^  e  também  no  de  Sabòya , 
fez  paíTar  os  Religiofos  Menores  Ob- 
fervantes  para  a  Ordem  dos  Conven- 
tuaes  ^  e  lhes  conferio  a  Penitenciaria 
de  S*  Pedro  em  Roma  ^  e  a  do  Lore-^ 
to*  Approvou  a  Congregação  da  Cruz  ^ 
e  da  Paixão  de  Jefu  Chrifto ,  e  lhe  deo 
para  fempre  a  Igreja  de  S.  Joãõ^  e  de 
S*  Paulo  com  as  cafas  ^  e  hortas  adja- 
centes j  depois  de  haver  transferido  dal- 
B  li 


(y)  Tratavà-fe  de  huma  parte  da  Igreja  de  $.  Mar- 
cos, averiguando- fe ,  fe  eJla  fe  continha,  ou  não  na 
doaçSo  feita  por  Pio  IV.  aos  Venezianos.  Clemente  XIV^ 
avocou  a  íi  cíle  negocio  ,  e  o  terminou  por  letras  fu»s 
datadas  a  14.  de  Ágofto  de  1770.  defte  modo  :  Se  ^ 
dita  parte  fe  contém  na  doação  ,  eu  a  confirmo ;  Jcnio  fy 
comem  >  €u  A  dou  á  "^éyuhlica  d(  V^nda* 
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li  os  Membros  da  Congregação  da  Mif- 
são  para  Santo  André  no  Monte  Qui- 
rinal.  Reunio  muitos  Bifpados,  e  eri- 
gio  outros  de  novo ,  entre  os  quaes  he 
hum  emUngria  do  Rito  Grego  Catho- 
lico;  e  em  Anneci  ^  Cidade  deSaboya, 
proveo  de  Igreja ,  e  de  cafas  o  Bifpo , 
e  Cónegos  de  Genebra ,  os  quaes  ^  ha- 
via muito  tempo^  eftavão  lançados  fora 
dos  feus  lugares  pelos  Calviniftas. 

Jufto  avaliador  do  merecimento  y  e 
da  virtude,  elle  não  creou,  fenão  17. 
Gardiaes;  a  faber:  =  Paulo  de  Carva- 
lho. í=  João  Cofme  da  Cunha.  í=  Scipião 
Borgheze.  ^  João  Baptifta  Rezzonico. 
c=  Marcos  Marefofchi.  :=  João  da  Rocha 
Aymon.  :=  Leopoldo  Ernefto  de  Firmian. 
?=  António  Cafali,  ^  Pafcoal  Aquaviva. 
t=  Januário  de  Simeone.  ^  António  Eu- 
génio Vifconti. =  Bernardino  Girauld. 
=  InnocencioConti.  =  Francifco  Caraf- 
fa.  =Francifco  Xavier  de  Zelada.  í=João 
Anjo  Brafchi  -  e  Francifco  Delci.  = 

Que  mais  ?  Inflammado  no  zelo  da 
verdadeira  Religião  ,  elle  recebeo  no 
Jeio  da  Igreja  Catholica  os  AíTyrios, 

os 
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OS  Perfas^  os  Traíiíilvanos  ^  os  Ancyra^ 
nos ,  depois  de  haverem  abjurado  o  feu 
fcifma,  e  os  feus  erros.  Collocou  em 
o  número  dos  Beatos  a  Francifco  Ca- 
Faccioli  ,  Fundador  dos  Clérigos  Me- 
nores; e  a  Paulo  Burali,  antes  Clérigo 
Regular  ,  depois  Bifpo  de  Placencia, 
e  morto  Arcebifpo  de  Nápoles.  Indi- 
cou o  XVIIL  Jubileo  grande  ;  mas  a 
morte  lhe  impedio  o  celebrallo.  Sem- 
pre appareceo  nelle  o  Principe  com  tan- 
ta gloria  ,  como  o  Pontífice.  EUe  di- 
minuio  os  tributos;  providentiou  para 
a  fuftentação ,  e  fubfiftencia  do  feu  po- 
vo ;  eftendeo  o  commercio  ;  e  com  mui- 
ta efpecialidade  fe  occupou  nosPortosr 
de  Ancona,  e  da  Cidade  Velha. 

Que  direi  eu  da  fua  abftinencia  ? 
Lêão-fe  os  Authores  ^  que  efcrevêrão 
com  mais  largueza  aHiftoria  da  fua  vi-» 
da  5  para  fe  vir  no  conhecimento  de 
que  exiília  nelle  em  grão  fuperior  efta 
amável  virtude;  e  por  ora  bafta  íaber-^ 
ÍQ ,  que  era  tão  parca ,  e  tão  moderada 
a  fua  meza,  que  as  defpezas,  que  nel- 
h  fe  fazião  dençro-de  hum  anno  ^  não 
s;  B  ii  cx- 
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cxcedião  ás  que  outros  Papas  faziao  em 
poucos  mezes. 

Náo  era  menos  admirável  afua  mo^ 
deraçãi:)  nos   móveis  ,  e  nos  veftidos. 
Entrando  elle  a  primeira  vez  em  Mon* 
te-Cavallo,  cachando  a  fua  camará en- 
tapeçada  dedamafco  carmelim ,  eo  íeu 
leito  ornado  com  fimilhante  feda  ^  el- 
le fez  tirar  logo  toda   efta  tapeçaria^ 
náo  querendo   outro  ornamento  ^  que 
as  paredes  todas  nuas,  pois  amava  rnui-* 
to    o  viver  como    limples  Religiofo. 
Os  feus  veftidos  erão   dos  mais  com-* 
muns  j  e  algumas  vezes  apparecia  com 
elles  rotos.    Sendo  coftume  fazerem-fe 
veftidos  aos  Papas  em  cada  eftaçáo  de 
tempo  j  os  quaes  conftão  de  duas  famar- 
ras  j  duas  fotanas ,  e  bum  roupão ,  el- 
le nunca  confentio   que  fe  lhe  fizeíFe 
o  roupão;  contentava-fe  com  trazer  or- 
dinariamente a  famarra  ;  porque   não 
queria  ,  dizia  elle  ,  que  com  o  fuper- 
fluo  fe  fizeíFe  mal  aos  pobres.    Eftarido 
elle  huma  noire  deitado  na  cama ,  em 
tempo  de  Inverno  ,   e  fentindo  os  pés 
demaziadamence  frios  ^  lhe  aconfelhá-» 

rão;^ 
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rao ,  que  mandaíTe  fazer  huma  almofa- 
da de  pennas.  Bajla  que  fe  faça  de  lã^ 
(diíTe  elle)^^r^//^  he  mais  barata. 

Com  a  fua  parcimonia  não  fó  aug- 
mentou  o  thefouro  Apoftolico  ,  mas  ef- 
palhou  as  fuás  liberalidades  febre  os 
pobres;  muito  parco  para  fi,  muito  li- 
beral para  todos ,  exceptuando  os  feus 
parentes  ,  porque  fempre  abominou  o 
Nepotifmo.  Aos  novos  Bifpos  facilmien- 
te  perdoava  as  taxas  do  coftume ;  e  do 
dinheiro ,  que  tinha  na  fua  mão ,  fazia 
efmolas  occultas.  Quando  fe  achava 
emCaftelgondolfo,  em  quanto  a  fami- 
lia  jantava,  elle  fe  fechava  no  feu  quar- 
to ,  edajanella  para  a  rua  lançava  con- 
tinuamente dinheiro  aos  pobres  ,  que 
alli  acudião  em  chufma  a  aproveitar-fe 
da  fua  extremofa  caridade;  e  no  dia  4, 
de  Outubro  ,  em  que  fe  celebra  a  fef- 
tividade  do  Patriarca  dos  Pobres,  man- 
dava elle  no  Convento  de  Albano  dií^ 
tribuirpão  a  todos  os  pobres,  que  che- 
gavão  a  exceder  o  numero  de  quatro 
mil. 

Os  PP.  Capuchinhos ,  e  os  PP.  Re- 

for- 
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formados  nas  abundantes  efmolas,  quc 
delle  recebião  em  cada  femana^  expe* 
rimentavão  também  os  eíFeitos  da  fua 
liberalidade.  O  grande  Hofpital  do  Ef- 
pirito  Santo  ,  eftabelecido ,  e  deftinado 
para  receber  os  Eftrangeiros ,  foi  defte 
Caritativo,  eGenerofo  Pontífice  par- 
ticularmente attendido.  Elle  recobrou 
os  Territórios  deAvinhão,  o  Condado 
VencíSano  ,  o  Ducado  de  Benevento , 
e  Ponte  Corvo  ;  prova  clariífima  da  be- 
nevolência dos  Principes  a  feu  refpei- 
to.  Applicou-fe  a  fazer  florecer  as  Ar- 
tes para  ornamento  da  fua  Capital; 
deo  huma  melhor  forma  á  Academia 
de  Ferrara;  erigio  no  CoUegio  Roma- 
no huma  cafa  de  Educação  ;  dotou-a  ,^ 
c  proveo-a  dos  ProfeíTores  mais  hábeis 
em  todo  o  género.  No  Vaticano  efta- 
beleceo  para  commodidade  dos  Sábios 
hum  foberbo ,  e  magnífico  Mufèo  ^  que 
enriqueceo  com  os  monumentos  mais 
preciofos. 

O  Pontificado  não  lhe  impedio  o 
efcrever  ,  e  entreter,  como  antes ,   as 
fuás  correfpondencias ,  fem  todavia  fal- 
tar 
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tar  aos  feus  deveres ,  e  fem  interrom- 
per as  fuás  orações  coftumadas  ;  e  naS' 
fuás  Cartas  ,  que  correm  impreíTas ,  fe 
admira  a  prudência  ,  a  alegria  y  a  doçu- 
ra, a  aíFabilidade ,  a  eloquência,  a  fa- 
bedoria  j  e  outras  qualidades ,  que  or- 
narão ,  e  fazião  brilhar  o  feu  efpirito. 
ConfeíTava-fe  frequentemente ;  celebra- 
va MiíFa  todos  os  dias ;  e  fe  alguma  vez 
fe  entregava  ao  exercicio  de  cavallo , 
ao  jogo  do  bilhar,  ou  do  taco ,  elle  o 
fazia  por  confelho  do  Medico,  e  para 
fe  diftrahir  por  algum  tempo  das  fuás 
occupaçoes  laboriofas. 

Foi  em  fim  Ganganelli  hum  Pon- 
tífice Jufto  fem  feveridade  ;  Grande 
fem  pompa,  efem  vaidade;  incanfavel 
no  trabalho  ,  fempre  fimilhante  a  li 
mefmo  no  meio  das  revoluções ,  e  das 
adverfidades  ;  fempre  affavel  ,  fempre 
benigno  para  com  todos ,  os  que  che** 
gavão  á  fua  prefença ;  amigo  dos  Prín- 
cipes ,  amigo  dos  Vaífallos  ;  amigo  dos 
Sábios ,  amigo  dos  ignorantes  ;  amigo 
dos  politicos ,  amigo  dos  rufticos ;  ami* 

go  dos  pobres,  amigo amigo  de 

to- 
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todos ;  e  a  fua  morte  foi  bem  fimilhan- 
te  á  fua  vida ;  foi  huma  união  de  todas 
as  virtudes ;  foi  huma  morte  ,  em  que 
fe  admirarão  todas  as  provas  da  mais 
folida  piedade.  O  dia  24.  de  Setembro 
de  1774*  foi  o  dia,  em  que  oImmor- 
TAL  Ganganelli,  deixando  efte  mun-* 
do,  começou  a  viver  (como  fe  crê  pia- 
mente) para  não  tornar  a  morrer ;  con- 
tando elle  então  69.  annos  de  idade 
quafi  completos  ;  e  havendo  reinado  uni-- 
camente  cinco  annos ,  três  inezes ,  e  cin-^ 
CO  dias. 

Eu  paro  aqui  ,  fufpendo  a  penna ; 
deixo  de  feguir  os  impulfos  da  minha 
paixão ,  e  do  meu  alFefto ,  que  me  obri- 
gavão  a  defcrever  outras  acções  não 
menos  edificantes ,  e  que  farião  appare-^ 
cer  com  mais  luftre  a  Hiftoria  da  vida 
defte  Benemérito  Filho  do  Patriarca 
dos  Pobres  ,  defte  legítimo  SucceíTor 
de  Pedro  ,  defte  Infigne  Principe  da 
Igreja,  defte  Fideliflímo  Vigário  deje-- 
fu  Chrifto  na  terra  ,  o  fempre  Memo^^ 
ravcl  Ci-EMENTE  XIV. ,  que  a  morte ,  a 
^^fapiedada  morte . , .  Aao  digo  bem  •  •.  • 

que 
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que  a  inveja  ,  a  fempre  deteftavel  in- 
veja (Grande  Deos  !  como  são  incom- 
prehenílveis  os  voíTos  juízos  !  eomo  são 
inveftigaveis  os  voíTos  caminhos ! )  que 
a  inveja  ,•  a  fempre  deteftavel  inveja, 
não  o  podendo  foffrer  mais  tempo  en- 
tre os  vivos  j  procurou  aíTociallo  ao  nú- 
mero dos  mortos  ;  ficando  fepultados 
com  elle  nomefmo  tumulo  ^  fem  fe  re- 
duzirem a  praxe ,  tantos  defignios  paf- 
mofos  j  tantos  proje£los  admiráveis  j  que 
erão  fem  dúvida  bem  intcreííantes  a 
toda  a  Roma  ^  a  toda  a  Itália  ,  aoChrif- 
tianifmo  rodo.  Não  me  dilato  mais ; 
creio  que  bafta  efta  narração  compen- 
diofa,  para  fe  achar  bomgofto  ao  Poe- 
ma, e  para  fejuftificarem  os  fentimea* 
tos  do  Poeta, 


u<^/ 
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STE  Poema  ,  que  não  defmere- 
ceria  a  approvaçâo  do  mefmo 
TaíTo  5  (tanto  elle  he  preciofo, 
e  fublime ! )  não  tendo  fahido  á  luz , 
fenão  depois  da  morte  de  Clemente 
XIV,  y  cujos  herdeiros  não  tem  nem  for- 
tuna, nem  lugar  diftinfto,  deve  ferref- 
peitado  como  huma  folemne  homena- 
gem rendida  á  verdade. 

Além  difto  elle  faz  vir  ao  público 
no  conhecimento  ,  de  que  as  diverfas 
regiões ,  que  celebrarão  a  Ganganelli  , 
nada  mais  fizerão ,  que  publicar  o  mef^ 
moj  que  delle  penfava  a  Itália, 

Não  he  efta  huma  daquellas  pro- 
ducçóes  enthuííafmadas ,  que  são  fruto 
de  huma  imaginação  exaltada  ,  de  huma 
imaginação ,  que  realiza  ficções  ;  he  fim 
huma  ferie  de  faclos  confignados  nos 
annaes  do  decimo  oitavo  feculo,  e  que 
eílão  manifeftos  ao  mundo  todo. 

Ro^ 
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Roma  j  Nápoles ,  Florença ,  Bolo- 
nha ^  Turim  5  &c.  eftas  Cidades  fempre 
amantes  das  Sciencias ,  e  das  Artes ,  le- 
rão efta  excellente  Obra  com  hum  tal 
gofto  5  com  huma  tal  cubica  ,  que  no 
breve  efpaço  de  féis  mezes  le  íizerão 
delia  dezefeis  edições.  Cada  hum  re- 
conheceo  nella  o  Pontífice  ,  que  la- 
mentava amargamente ;  e  cada  hum  ad- 
mirou o  talento  natural  do  Poeta  ,  cu^ 
jas  pinturas  sao  tão  magnificas  ,  como 
variadas.  Ninguém  fe  perfuada  ,  de  que 
hum  bom  Livro  fique  defconhecido  enr 
tre  os  Italianos  ;  apenas  elle  fahe  áluz, 
logo  elles,  excitados  pelo  goAo  natu- 
ral,  que  fempre  tiverão  para  tudo  j.  o 
que  he  bom ,    fe  aprefsão  a  procurallo. 

Efte  feliz  ardor  nunca  foi  mais  vi- 
vo 5  que  nefte  feculo  ^  em  que  todas  as 
Academias  de  Itália  não  cefsão  de  atiir 
mar  a  emulação  com  o  feu  zelo  ^  e  com 
as  fuás  producçoes  ;  e  he  bem  certo^ 
que  a  dos  Árcades,  depois  de  algum 
tempo  y  tem  dado  a  luz  as  DiíTertaçoe^ 
mais  intereíFantes ,  as  obras  mais  deli- 
cadas. 

Tal^ 
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Tal  he  o  excellenteDifcurfo  dolí- 
luftre  Príncipe  de  Gonzaga  ,  Sobre  o  Pa^ 
triotifmo  do  homem  de  letras  ,  aonde  fe 
achao  todos  os  encantos  da  eloquência, 
e  todo  o  fogo  do  génio  ;  taes  são  os 
do  célebre  Abbade  Atniluzzi  ,  (r)  cu- 
ja penna  enérgica  fempre  efcreveocou- 
las  tão  agradáveis  ,  como  úteis  ;  taes 
são  os  de  M.  Abbade  de  Haifes ,  Vigá- 
rio Geral  de  Alby ,  que  ao  exemplo  do 
Illuftre  Cardial,  (^)  a  que  felizmente 
feaíTociou,  efcreveo  com  tanto  difcur- 
foj  como  elegância. 

Eu  fenti  toda  a  diíEculdade  de  tra- 
duzir hum  Poema  italiano  ^  e  principal- 
mente efte^  que  arrebatando  a  alma  aos 
Ceos  ,  para  lá  contemplar  as  fuás  ma- 
ravilhas; e  tornando  a  inclinalla  fobrç 
aterra,  para  aqui  admirar  as  fuás  belle- 
zas  ,  junta  á  regularidade  mais  exafta 

a  mais  feliz  fecundidade, 

^ Ef^ 

(c)  o  ultimo  ♦  que  tem  por  objedo  a  Concórdia  da 
FiJofofia  com  a  Religião  ta  Fjlpfvfia  alleata  delia  Rr//^ 
glpne  ,  prova  perfeitamente  quanto  Roma  eftá  illumi^ 
nada  ,  e  quanto  as  fuperftições  eíláo  remotas  do  fcu 
niodo  de  penfar. 

(jT)  M.  o  Cárdia!  de  Bernis ,  o  melhor  modelo  ,  que 
fe  póvl€  elcolhcr ,  aíFun  em  italiano  ^  coiíio  cm  Francez. 
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r^  Eftando  a  Poezia  Italiana  na  polTe 
de  íyncopar  termos ,  e  de  inventar  pa* 
lavras  ,  de  nenhuma  forte  fe  aílimelha 
i  Prola ;  e  como  a  fua  energia  confifte , 
as  mais  das  vezes ,  em  exprefsões  ,  que 
fe  não  podem  verter^  ella  fempre  dei- 
xa abaixo  de  11  todos  os  Traduftores. 

Eftou  eu  logo  bem  longe  de  per- 
fuadir-me  ,  que  attingi  nefta  Traduc- 
ção  a  força  ,  e  a  belleza  do  Original , 
ainda  que  eu  tenha  confultado  peíToas 
capazes  de  refolverem  as  minhas  difi- 
culdades y  principalmente  ao  mefmo 
Author  ,  que  em  duas  diíFerentes  re- 
fpoftas,  que  eu  confervo  preciofamen- 
te  y  me  deo  as  explicações ,  de  que  eu 
tinha  necelEdade  ;  e  a  M.  o  Abbade 
Pezzana  ,  tão  vantajofamente  conheci- 
do na  Republica  Litteraria  ,  e  que  aca- 
ba deenriquecella  com  huma  novaedi- 
ção  do  Ariofto  ^  geralmente  eftimada. 
A  gratidão  não  me  permitte  rifcar  da 
memoria  a  M.  o  Abbade  Pavée  ,  nem 
a  M,  Vial ;  ambos  elles  me  dcrão  con- 
felhos  bem  dignos  do  feu  goílo,  e  das 
íuas  luzes. 

A 
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«  A  minha  Traducção  não  tem  outro 
merecimento  ^  aos  meus  próprios  olhos , 
que  o  de  fâzer  conhecer  o  Poema  ori- 
ginal ;  e  de  obrigar  por  efte  meio  aos 
noíTo?  Poetas  mais  célebres  a  mettel- 
lo  em  verfoFrancez.  He  efte  hum  tra- 
balho bem  digno  do  feu  talento^  já 
que  a  debilidade  do  meu  não  pódeem- 
prehendello. 

He  verdade  que  eu  dilato  aqui  as 
minhas  idéas  ,  eftendendo  as  do  Au- 
thor;  mas  nifto  eu  não  faço  mais^  que 
defcobrir  os  feus  penfamentos^  verten- 
do o  texto  com  fidelidade  em  todos  os 
lugares,  que  correfpondem  ás  diverfas 
eftancias,  de  que  fe  compõem  eftaobra. 

Huma  Traducção  livre  me  falvou 
da  feccura  de  huma  Traducção  fervil ;. 
e introduzindo  eu  amoral  entre  aquel- 
las  bellezas  originaes  ,  que  delia  erao 
fufceptiveis  ,  cuidei  em  fazer'  de  hum 
Poema  verdadeiramente  agradável ,  hu- 
ma Obra  realmente  utiL 

Eis-aqui  o  meio  de  reconciliar  com 
a  Poezia  aquelles,  homens  naturalmen- 
te ferios,  que  acontemplão  como  hum 

fim- 
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Hmples  brinco  da  imaginação  ^  e  que  a 
criminão  de  não  produzir  ^  fenão flores; 
fem  advertirem  ,  que  os  mefmos  Pro- 
fetas forão  os  primeiros  Poetas  do  Uni- 
verfo ;  e  que  os  Pfalmos  tão  dignos  de 
admiração  ^  e  de  refpeito  ^  todos  tem 
hum  eftilo  figurado  ^  cheio  de  imagens , 
e  de  metáforas. 

Se  o  meu  trabalho  não  tiver  a  ven- 
tagem  de  agradar  ,  ao  menos  eftou  bem 
feguro,  de  que  o  Poema  Italiano  terá 
o  voto  de  todos  os  homens  de  bom  cri- 
tério. Pode  também  dizer-fe^  que  elle 
não  teme  a  Crife^  ainda  que  nada  ha- 
ja mais  fácil  ^  que  defprezar  huma  ex- 
cellente  Obra^  e  fazer  eftimar  huma  me- 
diocre^  baftando  unicamente  para  efte 
eíFeito  extrahir  os  lugares  humildes , 
ouimproporcionados,  que  feachão  em 
huma  Efcritura ,  e  collocallos  com  af- 
feftação  á  vifta  dos  Leitores. ' 

Além  dè  que  cada  qual  deve  necef- 
fariamenteperfuadir-fe,  de  que  asfom- 
bras  são  tão  neceíTarias  em  hum  livro, 
como  em  hum  painel ,  para  fazerem  bri- 
lhar com  mais  efplendor  as  fuás  beile- 

zasj 
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zas;  e  que,  fegundo  a  advertência  dô 
iin mortal  Fenelon  y  tão  bom  curió fo  nef- 
te  género  5  a  Natureza  ^  que  deve  fer- 
vir  de  modelo  aos  Pintores  y  não  he 
igualmente  bella  em  todos  os  lugares* 
Não  ha  campo  ^  que  não  oíFereça  ávif- 
taobjeftos  mais^  ou  menos  agradáveis; 
a  mais  deliciofa  fonte  lá  corre  na  vizi- 
nhança de  hum  paul ;  a  mais  bella  ro- 
feira  florece  junto  de  hum  efpinheiro; 
a  violeta  manifeíta-fe  entre  pedras  ;  e 
todas  eftas  impropriedades  formão  jun- 
tas hum  tal  objefto  ^  que  não  cança  a 
vifta  5  nem  a  attenção.  Mas  ás  vezes  não 
falta  quem  aíFeéla  parecer  muito  def- 
con tente  ,  para  fazer  julgar  que  he  fu- 
perior  ás  obras  que  lê ;  e  chega  a  cri- 
ticallas  y  menos  com  razão  ^  que  por 
vaidade. 

Tern  efta  Obra  fua  íimilhança  com 
a  das  Noites  à/Young ;  rnas  o  Poeta  aban- 
dona infeníivelmente  as  reflexões  lúgu- 
bres y  e  fe  entrega  a  epifodios ,  e  def- 
cripçôes ,  que  formão  huma  bem  agra- 
dável diverfidade.  Se  muitas  vezes  elle 
faz  digrefsôes ,  que  tranfportão  rápida- 

men- 
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mente  o  Leitor  de  hum  pára  outro  òb~ 
jefto^  he  porque  a  Poezia  Italiana  não 
conhece  prizões.    Ella  fe  abate  ^  ella 
fe  eleva;  ella  fe  comprime ^  ella  fe  di- 
lata ;  ella  abandona  o  feu  pbjeí^o  ,  el-^ 
la  volta  para  elle ;  he  huma  bella  teni- 
peftade  ^  he  hum  brilhante  fogo  de  ar*- 
tificioj  cujos  eftrondos  parecem  obrin-^ 
CO  do  capricho  ,  e  do  acafo ;  e  feria  na 
verdade  hum  abfurdo exigir,  que  hunt 
Poema  Italiano  foíTe  hum  Poema  Fran-^ 
cez.  Cada  Nação  tem  huma  lingua ,  hu- 
ma Poezia  j  huma  Muíica  proporciona-^ 
da  aíllin  ao  feu  carafter  ^  como  ao  feU 
génio;  eporeíte  motivo  fempre  fe  for-*- 
mará  huma  grande  diíTonancia  todas  as 
vezes  y  que  fe  mifturarem  palavras  Frarí-^ 
Gczas  com  exprefsoes  Italianas.  Mas  eii 
volto  ao  meu  objefio. 

Nefte  Poema  fe  obferva  ,  que  feii 
Author  ilf.  Jorge  Bertola^  (e)  nafcido 
em  Rimini^  Cidade  do  Eftado  Eccle^ 
C ft^ 

(V)  Elíe  hatità  prefentemente  em  Nápoles  ,  paiz  cr 
inais  próprio  para  animar  o  fogo  da  Poezia.  Temosf  eí- 
peranças  ,  de  que  elle  brevemente  paíTarií  por  Paris, 
indo  á  Petersbourg ,  com  o  Embaixador  de  S,  M.  Sici- 
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liaftico  j  fe  formou  fobre  os  melhores 
modelos.  Sendo  elle  ainda  muito  mo- 
ço,  já  tomou  a  fubftancia  do  Ariofto, 
e  do  TaíTo  ^  admirando-fe  a  cada  paf- 
fo  nefta  obra  a  mefma  energia  ^  a  mef- 
ma  elevação  ,  o  mefmo  fogo.  Para  fe 
comprehender  bem,  he  necelTario eftar 
perfeitamente  inftruido  no  Idioma  Ita- 
liano. Eu  ufei  de  metáforas,  e  expref- 
sões  y  que  fe  poderão  julgar  exceffivas ; 
porque  hum  Poema  traduzido  he  co- 
mo huma  planta  tranfportada  a  huma 
terra  eftrangeira ,  que  fcmpre  fe  refen- 
te  da  fua  primeira  cultura  ,  e  do  feu 
paiz  nativo. 

O  primeiro  Canto  ^  depois  de  haver 
pintado  de  hum  modo  terrivel  os  hor- 
rores da  morte,  elle  a  apreíenta  depois 
debaixo  dehumafpefto,  que  afazqua- 
fi  amável ;  e  nefte  duplicado  painel  fe 
encontra  tudo,  o  que  pôde  defãpegar- 
nós  deobjeftosfrivolos,  e  confolar-nos 
nas  infelicidades  da  vida. 

O  Poeta  nos  pinta  huma  profunda 
folidão ,  na  qual  elle  eftava  verdadeira- 
mente opprimido  de  dor  ^  como  meaf- 

fe- 
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feverou  elle  mefoio  ,  e  donde  exhala  ^ 
fobre  o  nada  das  riquezas ,  e  das  hon- 
ras j  fufpiros  5  e  reflexões  tão  enérgicas , 
como  todas  as  lições  da  Filofofia. 

O  fegundo  Canto  faz  o  retrato  das 
virtudes  heróicas  do  Pontífice  j  cuja 
morte  elle  lamenta  ;  e  defcreve  os  úl- 
timos inftantes  ,  que  terminarão  a  fua 
vida  de  hum  modo  tão  tocante  ^  que 
quando  fe  pafsão  pelos  olhos  ,  não  fe 
podem  conter  as  lagrimas.  A  alma  fe 
eleva  acima  dosfentidos  no  riíefmo  mo- 
mento,  em  que  o  coração  experimen- 
ta os  mais  ternos  fentimentos. 

O  terceiro  Canto  faz  ver  os  horro- 
res da  inveja^  fempre  cruel  em  perfe- 
guir  os  Heroes  ^  e  inúteis  os  feus  es- 
forços ,  a  pezar  da  fua  aftucia ,  e  do  feu 
furor :  as  pinturas  ^  que  nelle  fe  admi- 
rão  5  aflím  fobre  a  magnanimidade  ^  pru- 
dência )  e  caridade  de  GANGANELLiy 
como  fobre  os  diverfos  acontecimen- 
tos,  fefpeftivos  ao  feu  reino,  são  obra 
de  mãos  deMettre.  Hum  a  vigoro fa  pe- 
dra de  toque  defcobre  o  talento  do  Poe- 
ta^ e  deixa  perceber ,  que  ít  ellé  con- 
C  ii  ti- 
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tinúa  em  enriquecer  o  público  com  as 
fuás  producções  ,  elle  merecerá  ,  fem 
dúvida  5  o  mefmo  louro ,  que  os  Taf- 
fos^  e  os  Petrarcas. 

O  quarto  hc  huma  ficção  admiraveL 
O  Poeta  fuppõe ,  que  a  gloria  o  tranf- 
porta  a  huma  vafta  Região ,  e  que  of- 
tentando-lhe  lá  toda  a  fua  magnificên- 
cia ,  e  todo  o  feu  efplendor,  ella  lhe 
moftra  as  differentes  partes  da  Europa, 
com  os  diverfos  attributos ,  que  as  ca- 
raclerizão  ,  como  tendo  contribuido  to- 
das para  os  triunfos  de  Ganga nelli. 

Efte  pedaço  poético  eftá  cheio  de 
fogo  ;  e  as  particularidades  não  são  me- 
nos bellas,  que  o  commum.  Achão-fe 
aqui  epifodios  ,  que  furprendem  agra- 
davelmente. 

Não  he  neceflario  juftificar  o  titulo' 
defta  Obra  ,  tendo  ella  por  objefto  a 
morte  de  Clemente  XIV;  e  reprefen- 
tando-nos  ao  Poeta  no  meio  das  trevas 
entregue  á  fua  dor,  ella  não  podia  in- 
titular-fe  melhor ,  que  as  Noites  Cle- 

MBNTINAS. 

Se  ella  não  tem  toda  a  energia  das 

Noi- 
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Noites  dYoung  ^  ella  não  he,  por  com- 
penfação^  nem  tão  lúgubre  5  nem  tão 
gigantefca.  Mifturando  o  claro  com  o 
efcuro ,  o  agradável  com  o  útil ,  não  fe 
apartando  já  mais  das  regras  da  natu- 
reza 5  o  Poeta  vai  conduzindo  os  feus 
Leitores  alternativamente  por  cami- 
nhos de  rofas  ,  e  de  cypreftes,  de  for- 
te j  que  as  peílbas  de  hum  caraíler  fe- 
rio 5  ou  de  hum  humor  alegre  ,  hão  de 
achar  gofto  na  lição  defta  Obra. 

Ella  he  tanto  mais  intereíTante , 
quanto  o  Author  ,  apartando  com  hu- 
ma  mão  animofa  o  fanatifmo  ,  e  a  fu- 
perftição,  imprime  todo  o  refpeito  pof- 
íivel  para  os  Reis^  para  os  Pontífices, 
para  a  Religião.  Era  bem  digno  dos 
Italianos  ,  que  forão  os  Meílres  do  mun- 
do 5  aílim  nacreação  dasSciencias  ^  co- 
mo na  fua  reftauração  ,  o  levantarem 
hum  Talmonumento  para  gloria  de  hum 
Papa  5  a  quem  os  Soberanos  com  razão 
hão  de  refpeitar  fempre,  como  ao  mais 
firme  apoio  de  Roma  ,  pelo  louvável 
cuidado  5  que  elle  teve  de  os  reconci- 
liar com  ella, 

O 


xxxvirr     Prefacio,' 

O  Senhor  Bifpo  de  Cortona  jul- 
gou ,  que  honrava  a  Religião  ^  e  a  me- 
pioria  de  Clemente^  acceitando  a  de- 
dicação deita  Obra. 


AS 


Pag.  I 

AS    NOITES 

CLEMENTINAS. 


No  filencio    da  noite  he  que    as  Miifas  me 
infpiráo  o  gofto  da  Poezia  ^  e  que  ellas  nie  at- 
trahem  pelo  amor,  e  pelos  encantos  do  eíludo. 
Claud.  de  VL  Conf.  Honor. 
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Epultado  nos  horrores 
de  huma  folidão  efpanto- 
famente  cercada  de  efcar- 
pados  montes  j  perdido  nas 
íbmbras  da  noite  ,  que  fe 
pracipitão  fobre  a  fuperficie  da  terra , 
mil  vezes  mais  apartado  de  mim  mef- 
mo  5  que  do  objefto  ^  que  me  oppri- 
me  ....  ah !  eu  me  abyfmo  no  feio  da 
minha  dor. 


'Z       As  Noites  Clementinas. 

Atrifteza^  funílhante  áquellas  aves 
nofturnas,  que  temem  ver  a  luz,  não 
procura  fenão  cavernas  ,  e  rochedos. 
Concertos  ,  efpeftaculos  ,  os  mefmos 
amigos  j  tu4o  a  importuna,  tudo  lhe 
he  odiofo. 

Não  5  eu  já  não  terei  mais  focieda* 
de  fenão  com  eftas  aguas  fubterraneas , 
que  com  o  feu  eftrondo  lúgubre  cor- 
refpondem  a  meus  fufpirosj  fenão  com 
eftes  AquilÒes,  que  com  o  feu  aíTopro 
agitão  tristemente  osbofques,  e  fazem 
nafcer  as  mais  profundas  reflexões ;  fe- 
não com  eftes  ecos ,  que  hão  dç  repe- 
tir a  minha  dor. 

Oh  tu!  cuja  magnificência  não  bri- 
lha ,  fenão  no  meio  das  trevas;  cujos 
refpkndores  incertos  ondêão  entre  as 
fantafmas  ,  que  tu  fazes  nafcer ,  e  o  me- 
do, que  ellas  infpirao;  Lua,  cuja  bel- 
leza  inconftante  fe  recreia  no  feio  das 
nuvens  ,  e  dos  vapores  ;  tu  ,  que  co-^ 
nheces  todo  o  exceífo  das  minhas  de- 
vorantes triftezas ,  encobre  debaixo  do 
çbano  lúgubre  a  tua  face  prateada. 

EyQS,  Mundos  errantes^  cujas  re- 


Primeiro    Can^to.         5 

Yoluçoes  periódicas  cobrem  alternati- 
vamente a  terra  de  flores  ,  e  de  abro- 
lhos; cujo  paíTo  precipitado  arrafta  os 
mezes  ,  os  tempos  ,  os  trabalhos ,  os 
prazeres  ^  os  Monarcas ,  as  Monarquias , 
os  Hiftoriadores  ,  as  Hiítorias  ;  vós  , 
Planetas  5  deftinados  pelo  mefmo  Eter- 
no j  para  ferdes  as  íentinellas  do  feu 
throno,  e  os  eftandartes  da  fua  Magef- 
tade ;  vós ,  cometas ,  a  quem  a  fua  Su- 
prema Intelligencia  chama  ,  e  torna  a 
enviar ,  conforme  lhe  agrada  ,  como  tro- 
pas auxiliares  ;  que  vem  augmentar  o 
cortjsjo  dos  aftros  ;  que  vem  defpertar 
a  attenção  dos  homens  fobre  bellezas  ; 
que  elles  fe  canção  de  admirar:  ai!  vós^ 
não  appareçais  járizonhos  ásviftas  dos 
fracos  mortaes  !  Sombra  lamentável! 
Habitação  de  repoufo ,  e  de  luto  !  Trif- 
temenre  aíTentado  no  meio  dos  fúne- 
bres cypreftes  ,  longe  deites  banquetes , 
em  que  o  faíHo  fe  filtra  debaixo  das 
cores  do  deleite  ;  longe  de  revoluções  ^ 
que  Innção  o  homem  no  feio  das  tem- 
peftades  ;  que  o  feparão  de  íi  mefmo ; 
cjue  o  tem  fufpenfo  entre  a  cfpe rança , 

e 
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e  o  temor  fobre  oabyfmo  dadefgraça, 
ou  do  efquecimento,  eu  procuro  fufpi- 
rar  fons  lúgubres  convenientes  ao  te- 
nebrofo  clima  d^Albião.  (/) 

O  fublimiílimo  Young  !  Incompa- 
rável penfador  !  Enche  minhas  veas 
agitadas  do  teu  enthuííafmo  ardente, 
e  divino :  tranfporta  minha  alma  áquel- 
la  região  inacceífivel  aosfentidos,  aon- 
de, debaixo  da  tua  penna  immortal,  tu 
fizeíteapparecer  hum  mundo  novo:  dá- 
me  a  tua  Lyra  d'ouro ,  efta  Lyra ,  que 
no  íilencio  da  natureza  ,  fazendo  a  noi- 
te ,  e  a  mefma  morte  feníiveis  aos  fons, 
fazia  luzir  as  trevas ,  e  fallar  as  fepul- 
turas. 

O  Univerfo  reveftido  de  hum  véo 
negro ,  e  lúgubre ,  parece  que  eftá  fa- 
zendo agora  o  enfaio  do  feu  ultimo 
fim;  a  Natureza  anniquilada  até  á  volta 
do  Sol,  eftá  rendendo  homenagem  aquel- 
le 

( /)  o  Poeta  faz  aqui  allusao  ás  Noites  dTounç, 
obra,  em  que  efte  Inglez  ,  que  fe  pode  chamar  o  Mi- 
guel Angelo  da  Poezia  ,  expreíTou  de  hum  terrível  m^do 
a  melancolia  da  Tua  Nação.  Elle  o  invoca  na  fua  foli- 
dáo  ,  como  a  hum  génio  capaz  de  lhe  infpirar  jdéas 
grandes,  de  que  elle  neceífita  para  pintar  com  energia 
a  fua  dor. 


Primeiro    Canto.         5: 

le 'único  Ente  j  que  nunca  fe  eclipfa, 
e  que  por  íi  mefmo  brilha  por  toda  a 
eternidade.  Todos  osobjeftos  efpalha- 
dos  fobre  a  terra  ^  que  parecia  eftavão 
em  embofcada  ,  para  nos  diítrahir  de 
nós  mefmos  ,  e  enganar-nos  com  as  fuás 
brilhantes  cores  ^  perdem  agora  as  fuás 
bellezas  ,  e  deixao  á  alma  todo  o  im- 
pério ,  que  ella  deve  ter  fobre  os  feus 
íentidos. 

Mas  que  zonido  impetuofo  vem 
perturbar  agora  o  meu  focego  ?  Hum 
vento  lúgubre  ^  menfageiro  do  infortú- 
nio ^  e  do  terror,  aíTopra  aos  meus  ou- 
vidos hum  fom  medonho  y  e  derrama 
fobre  minha  alma  huma  torrente  de 
geada  5  que  enregela  todas  as  fuás  fa- 
culdades. 

Ceos  !  que  percebo  eu  !  Refplando- 
res  tingidos  de  fangue  ofFerecem  a  mi- 
nha viíta  hum  efpeftro  tão  formidável 
pela  fua  deformidade  ,  como  pela  fua 
crueldade.  Meu  efpirito !  minha  alma! 
como  me  abandonais  vós  em  hum  mo- 
mento 5  em  que  eu  neceílito  de  toda  a 
minha  razão ! 

Ah! 
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Ah !  he  efta  a  mão  da  Morte ;  efta 
mão  barbara  ,  que,  fobre  os  femblan- 
tes  mais  rifonhos  j  desluftra  o  encarna- 
do das  rofas ,  e  a  brancura  dos  lyrios ; 
que  defcóra  os  jardins ,  que  murcha  as 
primaveras  ,  que  muda  os  outonos  em 
invernos  ,  que  paíTa  cubiçofamente  fo- 
bre tudo  y  o  que  refpira  ,  e  que  em 
hum  abrir  ,^  |echar  de  olhos  deftroe 
as  formofuras. 

Mão  cubiçofa  de  fe  banhar  no  fangue 
de  todas  as  creaturas  animadas  ;  mão 
coftumadadefde  as  primeiras  idades  do 
mundo  a  cavar  fepulturas  ,  a  murchar 
palmas ,  a  quebrar  coroas  y  a  abolir  no-- 
mes. 

Sim,  a  mão  defta  Morte,  que  eftá 
clamando  aos  meus  ouvidos  ,  e  que  to- 
talmente me  enche  de  pavor  ;  a  mão 
defta  Morte ,  que  com  a  fua  fouce  for- 
midável fega  as  gerações  ,  aílím  como 
coftuma  fegar-fe  a  herva  dos  campos , 
efta  terrível  mão  junca  de  cadáveres  a 
terra ,  e  os  mares  ,  arruina  as  pyrami- 
des,  lança  por  terra  as  Cidades. 

Que  roubos  não  faz  fobre  a  terra 

ef^ 
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efta  Morte  formidável ,   paíTeando  dif- 
poticamente  dehuma  para  a  outra  par- 
te, feguida  da  de fefpe ração  ^  e  do  ter- 
ror ?  Não  contente  de  arrancar  o  ten- 
ro menino  dos  braços  da  mai  ^  que  o 
eftá  criando  ao  peito ;  não  contente  de 
fepultar  as  maiores  efperanças  com  o 
moço  mais  robufto,   e  mais  intrépido; 
não  contente  de  roubar  hum  pai  de  fa- 
milias  a  filhos  confternados  ,  e  de  en- 
rugar o  femblante    dos  velhos  muito 
tempo  antes  que  ellesefpirem,  ellafuf- 
cita  fomes  5  peftes,  guerras^  incêndios, 
volcôes^  aíTentada  dcshumanamente  fo- 
bre  eftes    flagellos  formidáveis  ,  como 
fobre  hum  throno  de  gloria ,  e  de  ma- 
geftade  j  banhando-fe  com  muita  fatis- 
fação,   allím  nas  lagrimas  ^  que  correm 
de  todas  as  partes  ^  como  no  fangue, 
que  ella  faz  derraman 

Ella  diz  aos  feculos ,  que  fe  preci- 
pitem huns  fobre  os  outros ;  e  clles  fe 
abylmão,  para  não  tornarem  a  appare- 
cer  :  ella  manda  á  terra  ,  que  engula  os 
vivos ;  e  ella  fe  muda  logo  em  hum  vaf- 
to  cemeterio:  ella  determina  aos  pra- 

ze- 
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zeres  ,  que  executem  as  fuás  terríveis 
fentenças;  e  elles ,  lifonjeando  aos  ho- 
mens y  vem  a  fer  finalmente  os  feus  al- 
gozes. 

Exiftencia  do  homem !  A  pezar  da 
princípio  celefte,  donde  tu  trazes  atua 
foberba  origem;  a  pezar  das  preroga- 
tivas  y  que  te  conflituem  o  Rei  dosani- 
maes ;  a  pezar  das  proporções  ^  que  tens 
com  o  Soberano  Arbitro  do  Univerfo  ; 
a  pezar  em  fim  da  grandeza  dos  teus 
fublimes  deftinos  ,  tu  nao  és  ,  aí  !  tu 
não  és  ,  fenão  hum  ponto  imperceptí- 
vel entre  o  nada  ^  e  a  fepultura  ;  nao 
es  fenão  hum  átomo  no  meio  dos  Col- 
loíFos  y  que  te  cercão  por  todas  as  par- 
tes ;  não  es  fenão  hum  grão  de  arêa 
em  comparação  dos  teus  próprios  edi- 
ficios  y  cuja  altura  parece  que  eftá  to- 
cando nas  nuvens  ;  não  es  em  fim  fe- 
não hum  aíTopro  ,  fe  te  atreves  a  pôr 
em  parallelo  com  aquella  viração  fe- 
cunda y  que  vivifica  a  terra  y  e  todas  as 
fuás  producçoes,  que  dá  ás  flores  a  fua 
maravilhofa  variedade,  aos  frutos  ofeu 
deliciofo  fabor,  ao  Univerfo.  a  fua  for- 
mofura.  As 


/pRiMEiKO    Canto.         9 

pl  As  armas,  as  vitorias ,  os  triunfos, 
são  outros  tantos  miferaveis  limulacros 
do  noíTo  orgulho ,  que  pafsao  foberba- 
mente  pelas  nolTas  viítas ,  e  que  já  não 
exiftem ,  quando  fe  contemplão. 

Rafga-fe  ovéo,  acaba-fe  aillusao; 
eothrono,  cujo  refplandor  parecia  tão 
durável ,  como  o  do  Sol ,  fe  transfor- 
ma de  repente  em  hum  efpantofo  ro- 
chedo, ou,  para  o  dizer  melhor,  em 
hum  formidável  efcolho. 

Exrftencia  do  homem  !  origem  fe- 
cunda de  miferias ,  e  de  grandezas ;  por 
huma  parte  unida  a  fubftancia  do  An- 
jo ,  pela  outra  a  do  reptil :  por  huma 
parte  raio  da  Natureza  Divina,  para  a 
qual  eu  levanto  os  meus  olhos  ;  pela 
I  outra  particula  do  barro,  fobre  o  qual 
I  eu  imprimo  os  meus  veftigios ! 

O  cego  mundo  te  accufa  de  paíTa- 
res  tão  arrebatadamente  ,  como  huma 
flor  ,  de  combateres  os  feus  defejos, 
de  te  confumires  na  confecução  de  mil 
vaidades ;  e  efte  mefmo  mundo  he  tão 
I  infeliz,  que  chega  a  negar-te  defapie- 
I  dadamente  a  homenagem  de  hum  fó 
penfamento.  Ai! 
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Ai  !  O  homem  vai   crefcendo  da 
parte  do  erro ,  morrendo  a  toda  a  ho*^ 
ra  pela  violência  das  fuás  paixões ,  an- 
tes de  morrer  huma  fó  vez  ^  fegundo  ^ 
a  ordem  do  feu  deftino.  ^  1 

O  tempo  !  Quem  pudera  fixar-te , 
por  hum  único  momento  y  para  nos  di- 
zeres tumeímo^  quantos  annos  ha  con- 
fagrado  o  homem  ao  culto  da  razão  ^ 
e  da  verdade  na  carreira  de  huma  vi- 
da a  mais  dilatada !  Tu  nos  dirias,  ai! 
tu  nos  dirias  ,  que  fe  não  devem  con- 
tar 5  fenão  por  minutos  ,  as  fuás  mais 
longas  reflexões  ;  que  as  vaidades  ^  os 
prazeres,  as  neceílidades,  os  mefmos 
vicios  ,  confumírão  tudo  ;  que  as  fuás 
boas  obras  em  fim  são  tão  raras  ^  como 
aquelles  frutos ,  que  efcapão  á  afpere- 
za  de  hum  dilatado  ,  e  rigorofolnverno, 

Ah  !  Se  neítes*  caminhos  defertos,  i 
onde  o  acafo  efpalha  algumas  flores 
agreftcs ,  que  náo  tem  outras  teftemu- 
nhas  dosfeus  encantos,  que  o  aftro  do 
dia ,  que  as  cora ,  e  que  as  vivifica ;  fe 
no  meio  defl:as  trevas  juntas  ,  que  fe 
íião  accumulão  y  fenáo  para  nutrir  a  mi- 
nha 
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nha  dor  ^  vós  eftais  por  acafo  efpalha- 
das  por  aqui  ^  e  por  acolá  ^  triftes  relí- 
quias da  noíTa  humanidade  ^  reanimai- 
vos  neftes  momentos  de  trifteza  ^  e  de 
horron 

Que  eloquência  mais  forte  ,  que  a 
voíTa  !  C^e  eloquência  mais  capaz  de 
nos  convencer  do  noíTo  próprio  nada ! 
AíSm  mortas  ^  como  vós  eftais  ^  vós  teri*- 
des  hum  renovo  de  vida  ^  que  vos  dá 
a  virtude  de  inftruir^  e  perfuadin  Os 
homens  muito  embaraçados  ,  e  diftra- 
hidos  com  os  feus  negócios  ^  ou  com 
os  feus  prazeres  ,  não  teiti  aquella  ener- 
gia 5  que  he  neceíFaria  ^  para  fe  fazer 
huma  viva  pintura  do  noíTo  ultimo  fim» 
Mas  vós  no  filencio  da  noite ,  no  filen- 
çio  das  fepulturas  * . . .  ah  !  nada  y  nada 
he  comparável  ás  lições  ^  que  vós  dais  ^ 
nem  ás  grandes  coufas  ^  que  vós  infpi- 
xais. 

Fallai  pois  ,  efpãntofas  feliquias , 
fallal  ;  a  vós  he  que  eu  pergunto:  Di- 
zei-rne  o  que  nos  reíla  dos  bens  ^  das 
dignidades  5  das  honras,  tão  exaltadas  ^ 
tão  appetecidas  no  mundo, 

D  Ef-. 
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Eftranha  loucura  ^  eftas  diftinçoes 
pouco  duráveis  ^  que  pertendem  diffe- 
renciar  aos  mortaes  !  Ridículo  erro^ 
todos  eftes  titulos  ,  fobre  os  quaes  fe 
eleva  arrogantemente  o  orgulho !         ^ 

Acafo  os  olhos  mais  perfpicazes 
virão  alguma  vez  fobrenadar  grande- 
zas ,  e  nomes  no  rio  do  eíquecimento  ? 
Virão  acafo  nas  profundas  covas ,  aon- 
de cahem  confufamente  os  paftores,  e 
os  Reis  5  virão  alguma  vez  o  pó  do  Mo- 
narca mais  brilhante  ^  que  o  do  VaíTal- 
lo  ?  Vão  orgulho  ^  que  todos  os  dias  te 
occupas  em  calcular  os  degráos  do  naf- 
cimento  y  em  exaltar  as  prerogativas 
de  qualquer  dignidade  :  pega ,  pega  na 
balança  ^  péza  a  cinza  do  mais  vil  ef- 
cravo,  e  a  do  Principe  mais  poderofo, 
e  vê  ,  fe  tu  mefmo  podes  defcobrir  al- 
guma diíFerença  real  entre  huma ,  e  ou- 
tra. Ah!  A  Moral  nos  abufa  ,  abjure- 
mos as  fuás  máximas  ,  queimemos  os 
feus  livros  ,  e  digamos  fem  temor  de 
nos  enganarmos  ,  que  as  grandezas  do 
Século  valem  mais ,  que  as  virtudes ;  qui^ 
o  ouro  he  preferível  d  fabedoria^  que  de-* 

ve 
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^e  emprehender-fe  tudo  y  para  adquirir  a 
gloria  de  reinar. 

Oh  pó  efcuro  !  Quafi  igual  ao  na- 
da ^  eu  te  contemplo  com  hum  horror, 
que  eu  temo  ^  e  que  eu  amo.  Mas ,  fe 
tu  mefmo  nãopozeres  na  minha  língua 
palavras,  e  imagens ,  como  poderei  eu 
expreíTar  tudo,  o  que  tu  me  infpiras? 
Nas  tuas  partículas  ,  que  fe  efpalhãò 
por  eíTes  ares,  eftou  eu  lendo,  á  íimi- 
Ihança  de  quem  lê  nas  folhas  de  hum 
livro ,  agitadas  pelo  vento ,  as  fcenas , 
as  revoluções  ,  os  cataftrofes  da  vida* 
Ahí  defcubro  eu  todos  os  perigos  de 
hum  arrependimento  longo  tempo  dif- 
ferído;  e  ao  mefmo  paífo  que  eu  teob* 
fervo  ,  e  te  analyzo,  o  mundo  declina , 
abate-fe  ,  defapparece  ,  á  maneira  de 
huma  luz  ,  que  ao  mefmo  tempo  ,  em 
que  nos  illumina,  fe  altera,  fe  confo- 
me  ,  fe  extingue  ,  fem  deixar  algum 
veftigio  dos  refplandores ,  que  ella  ef-- 
palhava  com  profusão. 

Pó  verdadeiramente  inftruélivo  5  ex- 
traio de  todas  as  gerações  ,  que  nos 
precederão^  tu  me  enlinas,  que  depois 
D  ii  de 
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dehuma  cadeia  de  aniios^  de  perigos, 
de  viftorias^  oHeroe  mais  famofo  não 
deixa  íbbre  aterra,  por  preço  dos  feus 
trabalhos,  e  dos  feus  troféos,  fenao  al- 
gumas lembranças  lúgubres  ;  tu  me  en- 
íinas,  que  hum  triíte  bronze  femalma^ 
e  fem  vida  ,  he  o  que  o  fubftitue  na- 
quelles  mefmos  lugares  ,  em  que  elle 
moftrou  o  maior  esforço,  e  o  maior  va- 
lor ;  tu  me  enfinas  em  fim ,  que  o  tem- 
po ,  depois  de  haver  devorado  a  fua 
PelToa,  chega  a  roer  também  o  feu  Epi- 
táfio ,  a  fua  Sepultura  ,  o  feu  Retrato , 
como  fe  elle  o  tivelle  tomado  á  fua 
conta,  para  orifcar  totalmente  da  me- 
moria dos  vivos. 

Cada  hora  paíTada  na  roda  do  tem- 
po ,  que  arrafta  os  noíTos  prazeres  ,  e 
os  noíibs  divertimentos  ^  he  na  realida- 
de huma  verdadeira  diminuição  de  nóá 
mefmos ;  he  huma  fombra ,  que  fe  ef- 
tende  fobre  a  noíTa  vida  ,  como  fobre 
hum  relógio  do  Sol  ;  he  huma  brecha 
feita  ánoffa  exiftencia ,  fem  que  alguém 
poíTa.reparalla. 

Os  noíTos  mefmos  penfamentos  ^  que 

fe 
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fe  deftroem  fucceíliva mente  cá  dentro 
de  nós  mefmos  ;  os  noíTos  mefmos  de- 
fejos  y  que  fe  accendem  ,  e  fe  apagão  a 
cada  inftante  ,  nos  advertem  fecrera- 
mente,  que  o  homem  mais  robufto  de- 
preíTa  ha  de  acabar. 

Carvalhos  inanunados ,  he  logo  bem 
certo,  que  nós  morremos,  como  vós: 
Sim,  murchão-fe  os  noíTos  annos  ,  af- 
lim  como  fe  murchão  as  volTas  folhas, 
depois  de  haverem  gozado  da  fua  pri- 
mavera, e  da  fua  verdura  ;  e  fe  huma  ^  , 
eternidade  não  foíTe  objeílo  das  noíTas  ^-^^ 
pertenções ,  ainda  nós  feriamos  menos , 
do  que  vós  fois.  Eu  vejo ,  que  vós  fe- 
guis  o  plano ,  que  vos  delineou  a  Na- 
tureza ;  que  vos  elevais  fobcrbamente 
aos  ares  ;  que  fervis  de  retiro  ás  aves 
batidas  da  tempeftade  ;  que  cobris  com 
as  voíTas  fombras  o  caminhante  abraza- 
do  com  os  ardores  do  Sol.  Eu  vejo , 
que  cftais  fem  inquietações ,  e  fem  fa- 
digas, ornados  pelas  mefmas  Mãos  do 
Eterno,  que  vosforneceo  os  mais  agra- 
dáveis veftidos  ;  fuftentados  pela  fua 
Providencia  contra  o  combate  dos  ven- 
tos^ 
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tos,  e  das  tempeftades ;  nutridos  pelos 
feus  cuidados  com  hum  fucco  precio- 
fo,  que  faz  renafcer  cada  anno  a  voíTa 
frefquidáo ,  e  a  voíTa  verdura.  E  eu  vejo 
ao  mefmo  tempo ,  que  o  homem  fe  apar- 
ta continuamente  da  derrota,  que  elle 
deve  feguir  ;  que  trabalha  inceíTante- 
mente  para  evitar  a  fome  ,  e  cobrir  a 
nudez  ;  que  fe  curva  debaixo  das  pai- 
^Ôcs^  que  o  aterrão ;  que  procura  em 
fim  por  todas  as  partes  huma  felicida- 
de,  que  lhe  foge. 

He  logo  aquella  vida  eterna  (em 
que  ohamemnão  quer  contemplar ,  ou 
que  a  não  contempla  ,  fenao  como  hu- 
ma quimera)  a  que  unicamente  o  ele- 
va acima  dos  vegetáveis ;  a  que  lhe  dá 
o  direito  deeftimar  a  fua  exiftencia  ain- 
da mais  ,  que  a  de  todas  as  creaturas 
inanimadas. 

Nada,  nada  igualaria  o  meu  triun- 
fo,  e  a  minha  alegria ,  fe  fobre  o  de- 
clive defta  fragofa  montanha  ,  que  fó 
com  a  fua  vifta  me  aíTufta  ,  eu  pudeíTe 
arrancar  a  turba  dos  ímpios  do  meio 
dos  feus  ridiculos  erros  ^  e  çonduzilla 

até    ^ 

i 
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até  á  fonte  da  verdade  ^  para  lá  beber 
das  fuás  aguas  fempre  puras ,  e  fe  revef- 
tirda  luz  verdadeiramente  incorruptivel. 

Lá  he  que  o  Eterno  em  hum  myf- 
teriofo  íilencio  tem  o  futuro  ás  fuás  or- 
dens ;  que  faz  delle  o  inftrumento  das 
fuás  vontades;  que  trabalha  fobre  o  na- 
da ;  que  diftribue  os  feus  caftigos ,  e  os 
feus  benefícios  ;  que  prepara  a  vida  y  e 
a  morte  ;  que  abre  os  Ceos  ,  e  os  fe-* 
cha  ;  que  foíFre  em  fim  com  paciência 
as  blasfémias  dos  ímpios  ,  porque  he 
Eterno. 

Santuário  impenetrável ,  oh  l  fe  os 
homens  pudeíTem  paífar-te  ao  menos 
ligeiramente  pelos  olhos  !  Como  elles 
abjurarião  logo  os  feus  erros ,  e  as  fuás 
vaidades!  Gomo  lançarião  logo  por  ter- 
ra eftas  caías  de  barro  y  a  que  elles  cha- 
mao  palácios  !  Gomo  calcariao  logo  a 
fortuna  debaixo  dos  feus  pés!  Gomo  in- 
vocariáo  logo  a  morte ,  que  deve  met- 
tellos  napoíFe  da  verdadeira  vida!  Go^ 
mo  fe  arrojarião  logo  ao  feio  do  pó^ 
para  onde  elles  dirigem  os  feus  defe^ 
jos  até  á  eternidade ! 

Mas 
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Mas  que  fermentação  íínto  eu  cá 
dentro  de  mim  niefmo  ?  o  meu  coração 
palpita  ;  turbão-fe  os  meus  íentidos ; 
minha  alma  experimenta  o  eftremeci- 
mento  do  enthufiafmo ,  e  do  terror.  Eu 
fou  hum  Vulcão  aos  meus  próprios 
olhos ;  a  chama  y  e  o  fogo  me  illumi- 
não^  e  abrazão  ao  mefmo  tempo. 

Que  perfpe£liva  !  A  Morte  !  A  Eter- 
nidade !  Ah  !  Eu  irei ;  fim  ^  eu  mefmo 
irei  feguindo  os  veftigios  movediços 
defta  innumeravel  multidão  de  gera- 
ções,  que  não  fubfiftem  já;  eu  me  irei 
pôr  110  meio  defte  pó ,  para  o  qual  eu 
envio  agora  os  meus  fufpiros,  a  quem 
eu  dirijo  agora  as  minhas  palavras  ;  def- 
te pó  5  que  antigamente  teve  olhos , 
ouvidos  j  huma  voz  ,  como  eu ;  defte 
pó  5  que  foi  y  ai !  que  foi  tudo ,  o  que 
eu  fou  agora.  ^ 

Eu  reanimarei  efta  cinza  com  a  for- 
ça da  minha  imaginação  ,  e  dos  meus 
defejos ,  e  farei  minha  fociedade  com 
ella.  Vãos  efpeftaculos  ^  fúteis  concer- 
tos., converfaçoes  infipidas,  jogos  fri-* 
vqIos  ^  vós  não  vireis  então  perturbar-» 

mo. 
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me.    Efta  cinza  concentrará  as  minhas 
idéas,  cativará  a  minha  vontade. 

Nomeio  delia  acharei  eu  melhores 
lições^  que  as  que  fe  encontrão  nos  li- 
vros todos ;  com  ellas  poderei  vivificar 
minha  alma  ,  nutrir  meu  coração  ,  re- 
gular meus  penfamentos  y  fixar  minha 
tranquillidade. 

F^fta  preciofa  cinza  me  dirá  ,  que 
creando  Deos  tudo  para  o  homem  ^  El- 
le  formou  ao  homem  para  Elle  fó;  el- 
la  me  dirá  5  que  oUniverfo  nao  he  fuf- 
ficiente  para  fatisfazer  a  huma  creatura 
immortal  ;  que  todas  as  creaturas  nao 
são  dignas  das  noíTas  contemplações, 
fenão  em  quanto  cilas  refleftem  a  luz 
do  Greador  ;  que  a  immenfidade  dos 
nofíbs  defejos  he  huma  prova  evidente 
da  immenfidade  da  Bemaventurança, 
que  nos  efpera  ;  ella  me  dirá  em  fim, 
que  nós  não  fomos  nefte  mundo  ^  fenão 
humas  fombras  pafl!ageiras ,  quafi  fimi- 
Ihantes  áquellas  ,  que  ondeao  as  her- 
vas  ,  e  as  efpigas  ,  quando  as  nuvens 
furprendem  os  raios  do  Sol. 

Attraftiva ,  e  deliciofa  Virtude ,  tu , 

que 
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que  deverias  fer  a  Rainha  do  Univer- 
fo  y  e  que  não  appareces  nelle ,  fenão 
como  huma  eftrangeira  ,  que  intimida 
com  a  fua  prefença  ,  e  com  a  fua  lin- 
guagem; que  horrorofa  perfpeftiva  pa- 
ra o  homem  a  do  feu  ultimo  fim  I  que 
painel  ,  efte  monte  de  reliquias  ,  que 
íubftituem  o  feu  lugar  ,  e  que  fazem 
eftremecer  a  humanidade ! 

Mas  j  fe  tu  te  dignas  cnfinar-me , 
como  a  teu  fiel  Difcipulo,  o  que  he  a 
Morte,  a  mefma  Morte  me  fará  intré- 
pido; as  trevas,  que  a  cercão,  ferãohu- 
mas  luzes  bem  agradáveis  aos  meus 
olhos. 

Hum  fó  raio  daquella  luz,  que  faz 
a  tua  eíFencia ,  e  a  tua  gloria ,  faz  ap- 
parecer  fobre  a  noite  mais  efcura  o  dia 
mais  puro,  ecommunica  hum  ar  devi- 
.da  ,  e  de  ferenidade  ás  mefmas  fepul- 
turas. 

Qual  he  pois  efta  Virtude,  que  com 
tanta  facilidade  muda  os  horrores  em 
formofuras  ?  Mortaes  ,  aprendei  a  co- 
nhecella.  Inimiga  de  todo  o  exççlTo  , 
ella  não  ama  íenão  a  temperançl^le  a 
verdade.  Mas 


■ 
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Mas  ei-la  aqui  efta  Virtude  toda 
celefte.  Eu  a  ouço^  eu  a  vejo.  Fugi  ^ 
vicios ;  calai-vos ,  paixões  ;  objeftos  en- 
ganadores 5  defapparecei. 

Ai  !  não  era  fenão  a  fua  fombra  a 
que  fe  nos  reprefentava  fobre  osThea- 
tros;  era  fomente  a  fua  imagem  a  que 
fe  nos  oíFerecia  nos  Romances. 

Aqui  apparece  ella  tal  ,  qual  ella 
he  5  precedida  da  candura  ^  feguida  da 
fabedoria  ,  apoiada  fobre  a  Eternidade  , 
fem  nuvens  5  fem  fraquezas ,  tolerando 
os  homens ,  condenando  os  erros ,  não 
olhando  fenão  para  oCeo^  não  obran- 
do, fenão  por  elle* 

Em  vão  fe  interefsão  os  pincéis  mais 
delicados  em  a  pintar  aos  noíTos  olhos, 
humas  vezes  debaixo  dos  exteriores  de 
huma  feníibilidade  fabulofa  ;  outras  ve- 
zes debaixo  das  cores  de  hum  heroif- 
mo  exceílivo  ;  desfigura-fe  a  Virtude, 
quando  fe  orna  ;  f ó  em  íl  mefma  ,  e  não 
em  outra  parte ,  hc  que  ella  deve  pro- 
curar-fe. 

Com  as  fuás  lições,  e  com  os  feus 
movimentos  o  efpirito  fe  eleva  ,  a  al-^ 

ma 
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ma  fe  diviniza  y  e  a  Morte  nada  he  mais, 
que  o  veftibulo  da  immortalidade. 
'  Gahi  por  terra,  véos  enganadores, 
que  cegais  aos  humanos ;  e  elles  nun- 
ca mais  olharáõ  para  a  Alortc  ,  como 
para  hum  termo  fatal ,  que  poe  cumu- 
lo aos  feus  males  ;  nem ,  como  para  hum 
abyfmo,  aonde  a  dor,  e  ofufto  vão  re*| 
fugiar-fe. 

El  la  lhes  parecerá ,  Jem  dúvida ,  hu- 
ma  eftrada  plana,  para  chegarem  á ha- 
bitação dos  milagres  ,  e  das  bellezas; 
ella  lhes  parecerá  huma  prancha  ,  que 
do  meio  das  ondas  ,  edas  tempeftades , 
zombando  das  trevas  ,  dos  Aquiloes  , 
dos  raios ,  e  dos  rochedos ,  ha  de  con- 
duzillos  com  triunfo  ao  Porto  mais  fe- 
guro  ;  cila  lhes  parecerá  huma  cham- 
ma,  que  ha  de  confumir-lhes  tudo,  o 
que  he  terreftre  ,  e  caduco  ;  a  Morte 
lhes  parecerá  em  fiir.  o  Precurfor  do 
Altiílímo  ,  que  arrancando-os  do  meio 
das  quimeras,  dos  tumultos,  das  per- 
feguiçoes,  ha  de  conduzillos  por  entre 
as  esferas  celeftes  até  á  habitação  da 
fuprema  felicidade. 

Não 
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Não  começa  o  homem  realmente  a 
viver  ,  fenão  quando  elle  acaba.  Se  a 
indigência  não  hecá  na  terra  o  feu  tor- 
mento j  a  opulência  não  deixa  de  fer  o 
feu  verdugo.  Elle  eftá  accommettido  por 
todos  os  lados  5  e  não  pode  efcapar, 
fenão  elevando-fe  acima  de  fi  mefmo, 
e  entrando  em  correfpondencia  com  a 
Eternidade.  Na  Morte  não  ha  mais  vai- 
dades y  que  efcureção  ^  mais  fenfualida- 
des  j  que  corrompão  ;  tudo  são  então -^^^^^^ 
novas  idéas,  novo  modo  de  exiftir  ;  q-^t-^— 
homem  fe  defpoja  então  de  tudo ,  o  que 
o  prende  á  terra  ,  arroja-fe  na  pátria 
dos  Sábios ,  confunde-fe  com  os  Efpi- 
ritos  celeíles. 

Affim  como  hum  prezo  ,  curvado, 
ha  muitos  annos  ,  debaixo  do  mortifi- 
cante pezo  das  cadeias  5  dos  remorfos, 
da  defefperação  ^  fe  levanta  de  repen- 
te, tranfportado  pela  alegria ,  que  der- 
rama nas  fuás  veias  agitadas  a  não  ef- 
perada  noticia  da  fua  liberdade  ,  fahe 
do  tenebrofo  cárcere  ,  e  torna  a  achar 
no  meio  dos  homens  a  paz  ^  a  luz ,  e 
a  vida : 

AC- 
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Aífim  como  huma  fugitiva  pomba, 
perfeguida  da  tempeftade,  fe  adianta, 
fugindo  á  nuvem  ,  que  chove  fobre  fuás 
azâs  ,  e  tornando  a  juntar-fe  ás  compa- 
nheiras y  fe  pavonêa  de  tornar  a  ver  bri- 
lhar fuás  plumas  prateadas  : 

Aífim  a  alma,  livre  já  dasmiferias, 
que  aopprimião  ,  acha  luz  nomeio  das 
fombras  da  Morte ,  divifa  os  Ceos ,  e 
com  hum  voo  accelerado  attinge  o 
Throno  do  Eterno. 

E  nós  mefmos  fomos ,  os  que  deve- 
mos ter fimilhante  ventura  ;  nós,  cerca- 
dos de  todas  as  miferias  infeparaveis 
da  humanidade  ;  nós  ,  difperfos  nefte 
defterro,  onde  as  paixões ,  e  os  fenti- 
dos  ,  fempre  em  guerra  para  nos  fub- 
jugarem ,  difputao  entre  fi  a  trifte  hon- 
ra de  nos  perderem. 

Oh  !  minha  alma ,  com  que'  admira- 
ção não  d^vo  eu  logo  contemplar-te ! 
Tão  grande  gloria!  Tão  altos  deftinos! 
Sim  5  Ceos  ,  eu  me  atrevo  a  publicallo. 
A  pezar  de  todo  o  voíTo  refplandor,  a 
pezar  de  toda  a  voífa  extensão ,  vós  ain- 
da fois  menos  luminofos  ,  menos  im- 
.^ . ,  men- 
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menfos,  que  eu.  Vós  vosefcurecereis, 
e  eu  brilharei  ;  vós  vos  anniquilareis, 
e  eu  vivirei.  O  meu  fer  unido  áquel- 
le  5  que  communica  a  iinmortalidade^ 
fe  levantará  fobre  as  ruinas  dos  mef- 
mos  aftros  ^  e  com  elle  fará  hum  todo 
para  fempre* 

Gomo  he  logo  enganador  o  mun* 
do  j  quando  elle  nos  efcurece  !  Como 
hefalfo^  quando  nos  gaba  fuás  honras, 
como  fe  ellas  foflem  a  noífa  fuprema 
felicidade  !  Humas  faifcas  podem  fer 
comparadas  com  o  Sol  ?  Que  limilhan- 
ça  pôde  haver  entre  alguns  inftantes, 
e  a  Eternidade  ? 

He  logo  a  Morte  hum  bem  inefti- 
mavel;  íim^  a  Morte ,  que  nos  arranca 
defte  mundo  perverfo.  Se  ^  a  maneira 
de  hum  pezo  enorme ,  ella  cahe  fobre 
o  peccador;  fe  ella  o  opprime  nomef- 
mo  momento  ,  em  que  elle  eftá  medi- 
tando novas  iniquidades ;  ella  he  j  fem 
dúvida  5  para  o  homem  virtuofo,  que 
ella  conduz  aoCeo  ,  hum  doce  zéfiro, 
que  leva  fobre  fuás  azas  hum  agradá- 
vel perfume. 

Por- 
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Porque  razão  logo  he  tão  temida  a  \ 
Morte  5  fendo  ella  o  termo  dos  noíTos 
males ^  o  princípio  danoíTa  felicidade? 
Porque  nos  queixamos  continuamente 
dos  feus  rigores  ?  Porque  aflíftimos  nós 
aos  funeraes  com  os  olhos  banhados  de 
lagrimas?  Porque  juntamos  também  á 
noíTa  trifteza  o  horrivel  efpeílaculo  de 
huma  pompa  toda  lúgubre?  Efpeftacu- 
Jo  tanto  mais  inútil,  quanto  ellehe  in- 
teiramente fuperfluo  para  os  mortos? 

Almas  immortaeSj  fe  vós  conheceis 
bem  todo  o  preço  do  voíTo  deftino;  fe 
vós  fufpirais  pela  felicidade  immenfa 
da  eternidade  ,  arrancai  com  hum  ge* 
nerofo atrevimento,  fazei  defapparecer 
eftes  apparatos  fúnebres ,  que  fazem  a 
Morte  horrivel  aos  olhos  dos  viventes : 
lançai  ,  lançai  por  terra  eftas  éças  me-^ 
donhas  ,  com  que  fe  aíTuftão  os  noíTos 
fentidos:  deftrui  eftas  fcenas  lúgubres, 
que  ennegrecem  as  noíTas  idéas.  Fazei 
mais  :  juncai  de  li  rios  ,  e  de  rofas  os 
caminhos,  por  onde  ella  deve  chegar: 
ide ,  ide  alegremente  fahir  ao  encontro 
a  efta  amiga  preciofa  ^  que  vos  ha  de 

fe- 
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'fegurar  para  fempre  avoíTa  felicidade; 
celebrai-a  ^  como  a  huma  bemfeitora , 
comhymnos^  e  com  cânticos.  He  aca- 
fo  algum  exceíTo  feftejar  a  Menfageira 
dos  Geos  y  aquella  ,  que  nos  introdu^zi 
no  feio  da  Divindade  ? 

He  tempo  de  fe  coftumarerti  os  ho- 
mens a  amar  a  fua  verdadeira  Pátria^ 
a  não  procurar  fenão  o  que  os  conduz 
para  ella.  Havendo  mais  de  féis  mil 
annos^  que  fe  levantao  pedras  ^  que  fe 
cavão  fepulturas  ^  que  fe  fazem  epitá- 
fios ^.  que  fe  edificão  maufoleos  ;  não  pro- 
cutão  os  homens  ^  fenão  excitar  lagri- 
mas ,  e  fentimentos  fobre  a  forte  da-* 
quelles,  que  a  morte  roubou;  riãopro- 
curão )  fenão  fazer  a  morte  horrenda  com 
imprecações  ^  ou  pinturas  ^  com  que  a 
Natureza  fe  aífufta* 

Trema  embora  o  ímpio  còm  a  lem- 
brança da  Morte;  elle  tem  jullificados 
motivos  para  temella.  Mas  o  homem 
jufto  bem  pode  dizer  a  fi  mefmo :  Fe-- 
Jiè^  mudança  a  que  eu  vou  fazer  ^  moirren-^ 
do !  eu  voupajfar  hum  bem  pequeno  rega^ 
to  y  que  não  durara  fenão  alguns  dias^ 
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para  chegar  a  huma  Fonte  inexhaurivet 
de  thefouros  j  e  de  delicias. 

Defcomponhamos  efte  Mundo ,  que 
nos  cega;  e  o  extrafto,  que  nós  fizer- 
mos delle  j  nos  convencerá  logo  do  feu 
nada.  Ai!  por  mais  magnífico ,  que  el- 
le  fe  nos  manifcfte^  nada  refultará  def- 
ta  operação,  fenão  humas particulas  de 
pó 5  humas  gotas  d'agua  ,  humas  faif- 
cas  j  huns  vapores.  Eis-aqui  verdadei- 
ramente o  que  he  todo  efte  Univerfo, 
Hum  ajuntamento  de  elementos  modi- 
ficados debaixo  de  diverfas  formas. 

E  zombão  de  ti  os  homens  por  hu- 
ma coufa  tão  ridícula^  formidável  Eter- 
nidade ! 

Humaahna  immortal  deve  levantar 
para  íi  hum  throno  fobre  taes  ruinas; 
não  deve  contemplar ,  fenão  aquelle  En- 
te indiviíivel ,  immortal ,  immenfo  ,  in- 
finito, ávifta  do  qual  osCeos,  e  a  ter- 
ra nada  mais  são ,  que  hum  átomo ,  pro- 
cedido da  fua  Omnipotência. 

Que  idéa  tendes  vós  do  Ente  Su^ 
premo,  vós,  que  olhais  para  efte  Mun- 
do ,  como  para  o  maior  esforço  do  feu 
poder?  Ah! 
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Ah  !  efte  Mundo  não  he  ^  fenao  hum 
vco  y  que  o  Ente  Supremo  poz  entre 
nós  5  e  elle  ^  para  nos  fazer  fufpirar  con- 
tinuamente pelo  feliz  momento  depof- 
fuillo.  Efte  Uniyerfo  ha  de  defappare- 
cer  naquelle  momento  aífignalado  nos 
Decretos  Eternos  ^  á  maneira  do  Arco 
íris  5  que  depois  de  haver  recreado  a 
íiofía  vifta  coma  variedade  das  fuás  bri- 
lhantes cores  j  fe  diíTipa  ^  íem  deixar 
de  íi  o  menor  veftigio. 

Ouvi,  ouvi  os  Aftros,  os  bofques^ 
as  flores  ;  eftas  creaturas  não  céfsão  de 
nos  clamar:  S^e  aquelle ^  que  nos  creou j 
nos  orna  com  tanto  efplendor  ^  que  nao  te^ 
rd  elle  feito  para  enriquecer  aquella  mo-- 
rada  eterna^  que  Elle  vos  temrefervado'í 
As  Virtudes  sao  as  fuás  cúlumnas  ^  aRe-- 
ligião  a  fua  bafe  ,  o  mefmo  Deos  o  feu 
Santuário.  Qiie  mais  vos  falta  ,  rtiortaes, 
para  vos  obrigar  a  appetecer  a  Morte  ? 

Venha  eila.  Eis-aqui  o  defejo  do 
homem  jufto.  Hum  mundo  habitado  pe- 
los vícios ,  deve  acafo  intereffar  onoflb 
coração?  Aqui  fe  faz  ouvir  o  crime,  e 
a  Virtude  não  fe  atreve  a  fallar. 

E  ii  Ma- 
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Manifefta-te  tal  ,  como  tu  es  5  Sé- 
culo perverfo;  não  tornes  a  tomar  a  ca- 
pa dahypocrifia,  para  teres  Admirado- 
res, ou  Àpologiftas,  que  te  louvem;  e 
cada  hum  de  nós  eftremecendo  então  á 
tua  vifta,  clamará :  Abrao-fe  asfeptilturas^ 
recebão-me  os  Ce  os  ^  naofeja  eu  mais  tejle^ 
munha  das  defordens ,  qtte  manchao  a  terra* 

Ah  !  choremos  ,  choremos  fobre  nós 
mefmos  ,  que  nos  temos  canfado  nos 
caminhos  da  injuftiça  ,  íim  y  fobre  nós 
mefmos,  que  nos  veftimos  de  luto.  E 
és  Tu  ,  Alma  Lúcida  do  Lmmortajl 
Clemente  ,  tu  ,  que  defpojando-te  dos 
teus  veftidos  terreftres  ,  te  elevas  até  ao 
Ceo,  tu  és  5  a  que  nos  convidas  a  efte 
tão  jufto  dever  !  Huma  trifteza  tão  ra- 
cionavel  não  deve  merecer  ,  fenão  os 
applaufos  da  pofteridade. 

Comparações  ,  Imagens  ,  yós  víreis 
dar  a  meus  verfos  huma  alma,  que  vos 
vivifique;  vós  vireis  eftender,  e  multi- 
plicar minhas  idéas.  O  objefio  ,  que  eu 
trato  ^  não  conhece  embaraços.  Para  eu 
£izer  dignamente  o  feu  retrato ,  tenha 
neceílídade  de  toda  a  Natureza, 

Ó 


!  Primeiro    Canto.       31 

O  meu  enthuaíiafmo  5  defce  ao  cen- 
^xO  da  terra  ^  eleva-te  até  ao  cume  dos 
Ceos  ;  procura  por  toda  a  parte  ^  por 
onde  fé  eftende  o  eípaço  ,  cores  pró- 
prias para  ornar  os  teus  retratos. 

A  Poezia  nos  aprefenta  hum  Mun- 
do novo  debaixo  de  mil  formas  diver- 
ias ;  e  augmentando  o  Univerfo  aos  nof- 
fos  olhos  5  ella  faz  paífar  o  magnífico 
efpeftaculo  da  Natureza  aos  feus  bri- 
lhantes painéis.  Flores^  paizes^  calma, 
tempeftade  ,  tudo  alli  fe  reproduz ,  tu- 
I  <lo  alli  apparece  debaixo  das  mais  vi- 
vas cores ;  e  a  noíTa  alma ,  imagem  do 
dreador,  he  a  que  tem  efta  virtude  ge- 
nerativa; he  a  noíTa  alma,  a  que  pro- 
duz eftes  pafmofos  ,  e  brilhantes  eíFei- 
tos. 

Pafmai  pois,  mortaes,  vósmefmos 
vos  admirai.  Que  immenfos  thefouros 
eftes  penfamentos  5  que  vos  multiplicão 
em  todas  as  regiões  do  Univerfo  ?  Com 
a  fua  aftividade  ,  que  nunca  fe  aíFro- 
xa,  vós  penetrais  até  aos  lugares  mais 
inacceílíveis ,  até  a  mefma  fubftancia  dos 
mais  duros  metaes. 

At- 
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Attraftiva  imaginação  ^  de  quantas 
maravilhas  não  es  tu  a  fonte ,  e  o  prin- 
cípio ?  He  verdade  5  que  não  faltão  ac- 
cufadores ,  que  te  criminem ;  mas  fera 
os  teus  brilhantes  efplendores ,  as  obras, 
os  difcurfos ,  os  efpiritos  não  tem  nem 
belleza,  nem  calor,  nem  fecundidade. 
A  razão  ,  a  mefma  razão  fe  humilha , 
fe  tu  não  vens  elevalla, 

Ah  !  Gommunica-me  todas  as  tuas 
riquezas  ;  ellas  não  podem  fer  muito 
immenfas  ,  para  louvar  as  virtudes  de 
Ganganeli.1,  para  celebrar  feuAuguf- 
to  Nome. 

Mil,  emil  braços  tãopafmofos  pe- 
la fua  força,  como  medonhos  pela  fua 
negrura,  movem  trabalhofamente  gran- 
des alavancas  ,  abrem  vaftos  abyfmos 
no  centro  das  minas  do  Peru;  e  no  com- 
bate, que  fe  dá  entre  a  terra  avarenta 
de  confervar  os  feus  thefouros  ,  e  a  ar- 
dente cobiça  de  lhos  arrancar,  parece 
que  a  mefma  montanha  ,  fazendo  com 
os  feus  terriveis  balanços  mugir  as  con- 
cavidades ,  e  retumbar  os  ecos ,  fe  fe- 
pulta  debaixo  das  fuás  próprias  ruinas , 
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e  que  vai  finalmente  fepultar  o  Univer- 
fo  nos  horrores  do  caos. 

E  em  quanto  no  meio  dos  turbi- 
lhões de  huma  arêa  immunda  ,  e  mo- 
rena fe  divifa  huma  matéria  fluida  ,  fa- 
he  logo  a  Efperança  ,  á  maneira  de  hum 
Volcão ,  das  entranhas  da  terra  ,  que  fe 
defpedaça  com  furor;  augmentão-fe  os 
esforços  ;  multiplicão-fe  os  trabalhos; 
correm  por  todas  as  partes  os  fuores  ; 
e  o  mais  brilhante ,  o  mais  preciofo  de 
todos  os  metaes ,  o  ouro  em  fim  j  fe  dei- 
xa já  perceber.  Feliz  recompenfa  para 
tantos  esforços ,  e  para  tantos  trabalhos  ! 

Já  os  homens  o  depurão  j  o  admi- 
rão,  o  cobição,  já  lhe  dão  mil  formas 
diverfas ,  e  já  elle  entra  a  circular  ,  co- 
mo a  origem  do  luxo  y  como  o  alimen- 
to da  cobiça,  como  o  agente  dos  pra- 
zeres j  como  o  canal  das  honras  ,  co- 
mo o  Ídolo  das  Nações. 

Da  mefma  forte ,  depois  de  corre- 
rem muitos  luftros  ,  efpiritos  laborio- 
fos  5  e  penetrantes  háo  de  defcobrir, 
Alma  Celeste  5  asfublimes  emprezas  , 
que  tu  havias  magnificamente  concebi- 
do 3 
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do;   elles  as  depofitaráô  em  luminofosl 
efcritos  5  como  em  hum  rico  thefouro;\ 
e  da  parte  da  pofteridade ,  a  mais  aíFaf- 
tada  5  ainda  reftará  o  eíEcaz  defejo  de 
as  conhecer,  e  de  as  admirar. 

Brilhante  Univerfo,  tu  verás  durar 
tanto  5  como  tu  mefmo ,  as  idéas ,  e  os 
fentimentos  do  Heroe  y  que  eu  celebro ; 
defte  Amigo  dos  homens,  que  em  hum 
eftilo  tão  natural  ,  como  os  feus  coftu- 
mes  ;  tão  puro  ,  como  o  feu  coração , 
fez  florecer  debaixo  da  fua  penna  as 
Sciencias ,  as  Artes  ,  as  Virtudes. 

Mas  qual  fera  a  mão  elegante ,  que , 
depois  de  haver  juntado  tantos  frag- 
mentos efpalhados,  á  maneira  de  quem 
une  diverfas  flores  ,  para  delias  compor 
hum  magnífico  ramalhete ,  ha  de  enri- 
quecer o  Público  com  efta  CoUecção 
tão  preciofi  ?  (g) 

A  Europa  embriagada  então  coní 
hum  fucco   todo  divino  ,  fará  paíTar  d 

fua 

Qgy  Falia  aqui  o  Poeta  das  Cartas  de  Ganganelli  , 
.que  ainda  não  tinhão  fahido  á  luz.  Elle  defeja  que  fe 
faça  pública  efta  preciofa  Collecção  ^  e  que  Cí^da  hyro 
fe  deixe  penetrar  dos  fublimes  fentimentos  ,  de  quç 
çUas  eftão  cheiíis. 


I 
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^nía  própria  fuhftancia  a  alma,  e  o  ge^ 
nio  de  Ganganellt  ;  e  o  Mundo  re- 
produzindo-fe  debaixo  de  hum  novo  a f- 
pefto,  á  maneira  da  Natureza,  que  re- 
nafce  na  Primavera  debaixo  de  mil  co- 
res differentes  ,  nos  moftrará  mais  Sá- 
bios, do  que  até  agora  ;  e  taes  Sábios  , 
que  a  Verdade  os  forme ,  e  a  Religião 
os  defeje. 

O  homem  ordinário  não  tem  para 
fi,  fenao  o  tempo  prefente;  o  homem 
grande  tem  para  íi  os  Séculos  todos. 
Efte  he  ofeu  património;  he  efte  ofeu 
império.  Elle  extrahe  de  íi  mefmo  fa- 
çanhas ,  e  efcritos  ,  que  levados  fobre 
as  azas  da  immortalidade  ,  unem  os  po- 
vos ,  os  tempos  ,  as  opiniões  ,  e  não 
deixão  outro  fentimento,  que  o  da  ad- 
miração ;  bem  ílmilhantes  áquelles  ma- 
res 5  que  augmentando-fe  foberbamen- 
te  fobre  as  praias,  cobrem  com  as  fuás 
foberbas  ondas  navios ,  e  rochedos. 

Sim ,  eftas  luzes ,  que  hão  de  fahir 
de  ti  mefma ,  Alma  Magnânima,  da- 
rão a  mil  obras  diverfas  o  mais  fober- 
bo  cfplendor  •  e  os  Ceos^  que  te  forão 

fem- 
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fempre  propícios,  refervaráó  o  teu  ul- 
timo  elogio    para  aquelle    feliz   mo- 
mento 5  em  que  tu  has  de  apparecer  fem  || 
nuvem  no  mefmo  feio  do  Eterno ,  t)ri-  [| 
Ihante  de  gloria ,  e  de  mageftade. 

Já  pafijárão  (dirão  então  os  povos 
tranfportados  de  alegria)  já  pafsárãa 
aquelles  nevoeiros,  que  intentavao  ef-^ 
curecer  para  fempre  efte  Aftro  Divino  ; 
e  foi  a  Verdade ,  a  que  os  diílipou  com 
o  feu  aíTopro  ,  da  mefma  forte  ,  que  com 
hum  ligeiro  vapor  fe  diílipão  infeníi- 
velmente  as  negras  exhalaçóes ,  que  fe 
junrão  repentinamente  nos  ares ,  e  que 
parece  formão  vários  Mundos  á  noíTa 
vifta,  fem  que  do  mefmo  vapor  refte  o 
menor  veftigio ,  nem  a  menor  lembrança. 

O  Clemente,   Tu  feras  então  ..•♦ 
feras  tu  mefmo.    E  quem  poderá  dei-^ 
xar  de  admirar-te  ? 

ApreíTem-fe  os  tempos,  adiantem- 
fe  as  idades  futuras  ,  e  goze  eu  deva- 
gar, e  com  focego  de  hum  efpeftaculo 
tão  confolante. 

Não ,  eu  já  não  poíTo  conter-me.  A 
memoria  dehumHEROE,  digno  de  vi-,^ 

ver    m 
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|Rrer  fempre ,  afsás  grande  para  fer  fem^ 
'  pre  contemplado  ^  não  he  baftante  para 

a  extensão  dos  meus  defejos. 

Mas  o  homem  5  fempre  contrariado 

infelizmente  pelo  tempo,  não  adianta, 

Inem  retarda  os  annos.  Que  entes  Inu^ 
Iteis  ,  que  entes  frivolos  fe  aprefentão 
f^qui  ásminhas  viftas  !  E  Clemente  tão 
neceíFario  ,  tão  benéfico ,  tão  foiidamen- 
te  virtuofo  ,  nos  he  roubado  !  Eu  mo 
reprefento  cá  a  mim  mefmo.  Mas  ai ! 
não  he  fenão  hum  fantafma  formado 
pela  dor,  e  pela  amizade. 

E  que  connexão  acharei  eu  ,  para 
meconfolar,  entre  huma  fombra,  ê  as 
mais  folidas  virtudes?  entre  huma  fom- 
bra ,  e  o  Amigo  mais  eíFencial  ?  entre 
huma  fombra^  e  o  Príncipe  mais  com- 
pleto ? 

Hyperboles,  vós  não  mefervis  aqui 
para  nada.  Empregarei  eu  a  mentira  no 
Elogio  de  hum  Hekoe,  que  não  amou 
fenão  a  verdade?  Ah  !  minha  Poczia  he 
tão  fimples ,  como  a  Hiítoria.  Eu  nar- 
ío^  não  louvo. 

ISería  pois  huma  ficção  ,  fe  eu  dif- 

fCr 
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feíTe  j  que  a  modeftia  foi  fehipre  a  So- 
berana das  fuás  obras  ^  aílimcomo  ahu-- 
manidade  a  Rainha  dosfeus  penfamen- 
tos  ?  Seria  huma  ficção  ^  fe  eu  diíTeífe , 
que  elle  realçou  mais ,  que  alguém ,  a 
fraqueza  danoíTa  condição,  por  fer  el- 
la  a  mais  fiel  imagem  da  Divindade? 

E  que  neceflidade  tenho  eu  de  exag- 
gerar 5  quando  huma  Ordem  (h)  céle- 
bre, difperfa  por  toda  a  terra,  faz  re- 
tinir os  ares  de  hum  a  outro  pólo  com 
o  nome  de  Ganganelli  ;  quando  ella 
preconiza  com  tranfportes  virtudes  fo- 
çiaes ,  e  folitarias ,  que  ella  mefma  ad- 
miiou  ,  e  teftemunhou  por  efpaço  de 
quarenta  e  cinco  annos  ?  Para  que  orna- 
rei eu  a  minha  Hilloria  ,  quando  eu  te- 
nho as  mais  bellas  acções  para  produ- 
zir? quando  aífim  o  Protejftante ,  como 
o  Gatholico  o  appellidão  o  Amigo  dos 

ho-^ 


(A)  o  Diccionario  Encyclopedico  ,  cujo  teflemunhi 
não  he  fufpeito  ,  rende  homenagem  á  Ordem  de 
Franciico  ,  que  lempre  cultivou  as  Sciencias  com  feliz 
fucceíTo.  Efta  Ordem  tem  produzido  huma  multidão 
de  Homens  Grandes ,  taes ,  como  o  Cardeal  Ximenes  ; 
entre  os  quaes  fe  contão  fete  Papas  célebres  ,  princi- 
palmente Xifto  IV.,  Xiílo  V. ,  e  o  Immortal  Clewen^ 

TE      XIV. 
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omens  ?  quando  em  fim  toda  a  terra 
o  refpeita  como  o  Heroe  da  humani- 
dade ? 

Gloria  y  efta  fera  a  tua  obra.  Tu, 
tu  mefma  gravarás  fobre  o  diamante , 
,.  como  fobre  a  pedra  a  mais  durável  5  os 
mmenfos  favores,  que  ellerecebeo  do 
Ceo.  Quanto  nao  es  tuintereíFada  nef- 
ta  Obra  ?  Nefta  innumeravel  multidão 
de  individuos  ,  difperfos  por  toda  a 
terra ,  quem  ornou  melhor  os  teus  faf- 
tos?  quem  mereceo  melhor  os  teus  lou- 
ros? Quaíi  todos  os  Grandes  ,  mais  vul- 
gares ainda  que  o  mefmo  povo  ,  não 
exiftem ,  fenao  pelo  feu  ouro  ,  e  pelo 
feu  orgulho;  elles  não  tem  outra  alma, 
fenao  a  cue  lhes  dão  as  paixões,  e  os 
prejuizos;  tudo  he  fútil  no  feu  efpiri- 
to  ,  e  no  feu  coração  ,  aflim  como  as 
vaidades  5  de  que  elles  fe  ornão.  (ge- 
remos nós  refpeitallos?  efqueçamo-nos 
do  que  elles  são,  para  não  admirarmos 
nelles  fenão  osfeus  maiores,  quejánão 
exiftem. 

Almas  magnânimas  ,  em  que  paiz 
exiftis  vós  ?  Ah  I   em  povoações  quaíi 

def"^ 
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defconhecidas  (/)  ^  em  lugares  quaíi  fo- 
litarios  5  na  Villa  ãe  Santo  Archangelo. 
Lá,  para  gloria  da  humanidade  ,  ap- 
parcceo  Ganganelli,  bem  como  hu^ 
ma  planta  ,  que  depois  de  ter  por  al- 
gum tempo  razado  a  terra  ,  crefce  de 
maneira  ,  que  chega  a  cobrir  com  as 
fuás  folhas  os  muros  mais  elevados ,  e 
Confefva  a  fua  verdura  no  meio  dos  in- 
vernos mais  rigorofos. 

Século  luminofo  ,  tu  ,  que  fofte  ar 
Reino  dos  Homens  Grandes ,  tu  te  quei- 
xas aqui  ,  de  que  o  Arbitro  Supremo^ 
que  regula  a  ordem  dos  tempos ,  e  dos 
naícimentos,  te  não  efcolheíle  para  ef-* 
ta  memorável  época. 

Mas  quem  duvida  ,  de  que  o  mo- 
mento 5  em  que  nafcem  os  Heroes ,  he 
o  fegredo  da  Divindade  ?  Quem  duvi- 
da ,  de  que  quando  Deos  os  quer  ma- 
nifeftar  ao  Univerfo  ,  elle  os  tira  dos 
thefouros  inexhauriveis  da  fua -Sabedo- 
ria 5  onde  fe  achão  os  renovos  de  to- 
das 


( i )  Paiz  ,  onde  nafceo  Ganganelli  no  anno  dç  ^ 
1705.  de  hum  Pai  nobre  ,  que  exercitava  a  profifsáa  ■ 
de  Medico. 
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das  as  Virtudes  ,  dos  acontecimentos 
todos?  Aífimhe^  que  o  Sol  fempre  ma- 
gnifico ^  defpede  de  fi  raios  ^  que  vem 
a  fer  a  confolação  ,  e  a  vida  de  diíFe- 
rentes  climas. 

A  Terra  não  he  j  fenão  huma  taboi- 
ha  aos  olhos  do  Eterno.  A  íua  Mão 
íempre  adorável ,  debuxa  nella  figuras, 
e  as  desfaz ,  quando  muito  lhe  agrada. 
Ora  eis-aqui  tudo  ,  o  que  nós  fomos 
neíte  mundo  ,  a  pezar  do  noífo  orgu- 
lho. Somos  huns  fimplices  delineamen- 
tos ,  que  fe  deilroem  imperceptivel- 
mente. 

Mas  que  percebo  eu  no  meio  das 
imagens  ,  que  fe  aprefentão  ao  meu 
efpirito  ?  Parece-me  que  eftou  vendo 
aquelle  rio  ,  confagrado  na  Hiftoria, 
por  haver  fervido  a  ambição  do  Ven- 
cedor dos  Gallos  ,   o    Rubicao    (fe), 

em- 

(y)  o  Rubicao ,  pequeno  rio ,  conhecido  hoje  com 
o  nome  de  PiíatelJo  ,  corre  na  Romania  ,  Província  dõ 
'Ellado  Ecclefiaílico  ,  e  vai  defcarregar-le  no  golfo  de 
^Veneza,  Não  era  permittido  nem#ios  Soldados ,  nem 
aos  feus  Chefes  ,  na  volta  de  huma  expedição  militar , 
paíTar  efle  rio  com  as  armas ,  fem  o  confentimento  do 
Senado,  e  do  Povo  Romano;  e  obrando  elles  o  con* 
Irario,  crão  reputados  por  inimigos  da  R^dpuWica. 
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empollar  foberbamente  as  fuás  aguas  ^ 
por  ter  prefenceado  fobre  as  fuás  mar- 
gens aíFortunadas  o  nafcimenro  do  Im- 
mortal  Ganganelli.  E  como  deixaria 
de  aíFignalar-fe  o  feu  triunfo  ?  He  efte 
o  filho  da  Religião,  que ,  feito  emulo 
do  Principe  dos  Apoftolos,  aífim  pela 
virtude^  como  pela  Dignidade ^  exce- 
deo  aos  Heroes. 

Génios  tutelares  ^  que  mais  arreba- 
tados 5  que  a  chama ,  e  mais  ardentes  ^ 
que  o  Sol,  correis  oUniverfo,  ao  me- 
nor íinal  doAltiíIimo,  de  quem  vósfois 
os  Interpretes  j  e  Miniftros^  vós  foftes 

en- 

Julio  Cefar  da  fua  volta  dos  Gallos  ,  chegando 
com  a  fua  armada  á  margem  defte  rio  ,  parou  hum  pou- 
co ;  e  fazendo  reflexão  fobre  o  deíignio ,  que  elle  havia 
formado  ,  de  fe  fazer  Senhor  do  Império  ,  elle  olhoa 
para  òs  que  o  acompanhavão  ,  e  diíTe-lhes  :  Nós  temos 
a  liberdade  de  nos  retirar  daqui  ;  mas  fe  nós  checarmos  a 
■pajjar  hitilia  "Ocz  atém  dcfla  pequena  ponte  ,  nada  lUais  nós 
fira  precifo ,  que  confiarmoi  nas  noffas  Armas.  Confirmado 
depois  na  fua  opinião  por  algum  prefagio  ,  que  julgou 
favorável,  a  forte  ejiá  /^nf^í/^ '  (acere  fcentou  elle)  ,  e  de- 
pois que  elle  paíTou  ,  o  feu  Exercito  fe  apoderou  da 
Umbria  ,  e  da  Etruria^  donde  fobreveio  a  guerra  civil  i^ 
que  o  collocou  fo!jg:e  o  Throno.  Os  acontecimentqfS 
grandes  nafcem  de  caufas  pequenas. 

Eílando    o  Rubicão  próximo    á  Villa  de  Santo  Ar- 
changelo  ,  o  Poeta  contempla  as  margens  delle  rio  >  CGhj 
mo  o  berço  de  Ganganeixi* 
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cnfinar  a  todas  as  gentes  eíte  magniíi* 
CO  fucceíTo  !  Não  pôde  acaío  o  Ceo  mof* 
trar-fe  indifferente  no  nafcimento  dos 
Heroes  ? 

O  homem  grande  ,  pofto  no  meio 
^osmortaes,  vilmente  prcftrados  dian- 
te das  honras ,  e  dos  prejuizos ,  e  que 
levantãofoberbamente  a  fua  cabeça  fem 
nunca  a  inclinarem  para  a  terra  ;  não 
conhecendo  elle  efte  mundo  ,  fenão  pa-» 
ra  nelle  fervir  a  huma  Pátria  ,  que  el- 
le ama  ainda  mais  ,  que  a  íi  mefmo; 
para  nelle  honrar  a  humanidade  com 
os  feus  confelhos  ,  e  com  os  feus  bene- 
fícios ;  e  para  nelle  adorar  huma  Intel- 
ligencia  Eterna ,  que  a  tudo  dá  o  mo- 
vimento, e  ávida;  efte  homem  he  hu- 
ma efpecie  de  Divindade. 

A  fuperftição  ,  o  fanatifmo ,  a  incre- 
dulidade debalde  chegao  apronunciar- 
Ihe  os  feus  artificiofos  fofifmas  ;  são  ef- 
tes  huns  animaJejos  ,  que  zunem  aoS 
feus  ouvidos  ,  e  que  elle  tem  cuidada 
de  defviar. 

Almas  veneráveis  dos  Malatefta ,  (/) 
^_ F fe 

CO  A  cafa  dos  Malaieíla  ,  dividida  em  muitos  ra^ 
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fe  lá  do  fundo  das  voíTas  antigas  fe- 
pulturas  vós  levantardes  huma  cabeça 
altiva  para  contemplardes  efte  foberbo 
edificio,  que  huma  mão  animofa  ,  diri- 
gida pelos  voflbs  cuidados  5  ornou  até 
ao  cume  com  as  bellezas  magiftraes  de 
Roma,  edeAthenas;  ah!  vós  ouvireis 
com  admiração  retinir  hum  nome  no- 
vo,  que  todos  os  ecos  repetem  com  o 
maior  gofto. 

Já  fantamente  illuminadas  com  hu- 
ma luz  toda  celefte ,  que  fe  refolve  em 
refplandores,  eque  vem  tocar  nasvof- 
fas  urnas  fagradas  y  vós  vedes  reluzir 
hum  dia  não  efperado  ,  que  nunca  te- 
ve íimilhante. 

Sim ,  o  Ceo  fe  poe  de  acordo  com 
a  terra  5  quando  he  neceíFario  honraf  a 
virtude  ;  as  fombras  dos  mortos  não  po- 
dem fer  infeníiveis  á  admiração  ,  que 

ex- 

mos  ,  commandou  por  efpaço  de  dons  Séculos  a  Ri* 
mini,  e  a  Pezaro.  O  edifício  ,  de  que  aqui  fe  falia s 
he  a  foberba  Igreja  de  S.  Francifco ,  que  foi  edificada 
por  Leão  Alberti ,  Fidalgo  Florentino  ,  célebre  Arqui- 
teâo .  dos  mefmoj  mármores  ,  que  havião  fervido  na 
conftrucção  do  porto  de  Rimini.  Efte  monumento  me- 
rece a  attenção  dos  curiofos ;  e  todos  os  peregrinos  íi* 
2«m  menção  delle.  *- 
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excita  Gangakelli  ,  aílím  como  não 
são  infeníiveis  os  Sábios ,  que  fe  occu- 
pão  cá  na  terra  com  a  gloria  dos  Efco- 
Ihidos. 

Ah!  aquelles  homens,  a  quem  di* 
vinizão  fuás  mefmas  acções ,  não  põem 
barreira  entre  o  tempo,  e  a  eternida- 
de. Elles  eftendendo  os  feus  penfamen- 
tos  aílim  fobre  o  futuro,  como  fobre  a 
prefente ,  vendo  tudo  naquelle  Ente  Su- 
premo j  que  tudo  comprehende  ,  che- 
gão  a  abraçar  debaixo  do  mefmo  pon^ 
to  de  vifta,  aífim  o  Mundo  fyfico,  co- 
mo o  Mundo  intelleftual. 

Em  que  diftancia  não  eftais  vós  deftc 
ponto  luminofo ,  almas  vulgares ,  vós  y 
cujas  idéas  todas abforbe  aterra!  Vós, 
cuja  vida,  bem  íimilhante  aofucco  da- 
quellas  arvores,  que  não  vegetão,  fç- 
não  para  fazerem  fombra  ,  eftá  toda  con- 
centrada debaixo  de  huma  groíTeira 
cortiça ! 

Entcrra-fe  o  homem  defde  o  mo- 
mento ,  em  que  elle  começa  a  conhe- 
cer-fe.  Em  lugar  de  refpirar  aquellc 
fpgo  celefte  ^  para  que  elle  nafceo ,  (uni- 
F  ii  ca- 
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camente  capaz  de  vivificar  os  feus  dc- 
fejos  ,  de  purificar  os  feus  penfamen- 
tos)  elle  íe  incorpora  com  todos  os  ob- 
jeftoâ  materiaes  ^  faz-íe  dependente  delr 
l-es  5  não  obra  ^  fenão  pela  fua  funefta 
imprefsão. 

Anda  a  alma  arraftada  por  hum  cor- 
po 5  que  ella  deve  governar  ^  e  efta  def- 
0rdem  nos  defnaturaliza  ,  e  nos  des- 
honra.  Todo  aquelle ,  que  não  conhe- 
ce a  fjua  exiftencia  ,  fenão  pelas  fenfa- 
çoes,  proftitue  a  razão,  profana  a  hu- 
manidade. Que  motivos  para  chorar  fo- 
bre  os  homens ,  que  vemos  nafcer! 

Más  vós,  illuftres  Malatefta,  (m) 
que  com  a  voíFa  feliz  influencia  ferti- 
lizaftes  tantas  vezes  os  paizes  de  Ri-* 
mini  y  mais  celebrados ,  que  nunca,  pe* 
lo  feliz  nafcimento  de  Clemente, 
quanto  não  deveo  efta  época  alegrar- 
vos!  O  Ceo  ,  tocado  de  ver  extinfta 
no  fundo  das  íepulturas  a  voíFa  defcen-^ 

den- 

(m)  Os  Malatella  contribuirão  para  o  efplendor  de 
Rimini ;  e  por  efle  motivo  fe  nomea  nefte  lugar  Cle- 
mente XIV.  ,  como  hum  Keroe  ,  que  com  as  fuás  vir- 
tudes faz  renafcer  eftes  Homens  Grandes ,  cuja  familiá 
já  nãô  cxille. 
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dencia ,  e  de  ver  fepultarcom  ella  aquel- 
le  renovo  fecundo  das  mais  bellas  em- 
prezas  ,  vem  reparar  com  ufura  huma 
perda  ha  tanto  tempo  lamentada ;  vem 
renovar  com  complacência  o  maravi- 
Ihofo  fio  de  huma  linhagem  tão  illuC- 
tre,  que  lhe  foi  fempre  muito  amada; 
vem  produzir  hum  Heroe  ,  cuja  glo- 
ria he  igual  á  dos  voíTos  maiores.  Se 
e  feu  nafcimento  não  correfponde  ao 
VoíTo^  conforme  a  orgulhofa  lenda  das 
genealogias ,  he  porque  elle  mefmo  for- 
ma os  feus  maiores ,  e  os  feus  defcen- 
dentes  ;  elle  he  afsás  grande  ,  e  bem  po- 
de repartir  com  alguém  a  magnanimi- 
dade,  que  o  diftingue  do  refto  dos  mor- 
taes.  Aquelles ,  que  não  tem  fenão  hum 
nome  efteril  por  herança  ,  venhão  hu- 
milhar-fe  a  feus  pés  ;  venhão  reconhe- 
cer 5  que  o  fangue  mais  illuftre  ,  que 
circula  nas  veas  ,  não  he  refpeitavel , 
fenão  em  quanto  elle  circula  com  a  vir* 
tude  ;  que  os  pais  ,  que  nos  derao  a  luz  , 
não  são  ,  para  o  dizer  affim  ,  fenão  huns 
entes  empreitados  ;  que  fomente  o  Eter- 
no he  verdadeiramente  o  noífo  Pai  ^  e 

o 
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o  noíTo  Author  ;  que  almas  imniortaes 
não  podem  ter  huma  maior  nobreza, 
que  a  fua  immortalidade. 

Naquelles  bellos  dias  ,  em  que  o 
homem  y  inteiramente  formado  pelas 
mãos  do  Creador  ^  era  tão  feliz ,  como 
innocente  ;  naquelle  aflfortunado  tem- 
po, em  que,  fem  vicios,  e  fem  inimi- 
gos ,  era  elle  verdadeiramente  o  Rei 
do  Univerfo ;  elle  não  tinha  então  ou- 
tros  títulos  ,  que  a  honra  fuprema  de 
fer  a  Imagem  da  Divindade. 

Mas  y  coufa  eftranha  !  apenas  cahe 
o  homem  na  mais  horrivel  miferia  ;  ape- 
nas acabão  de  rifcar-fe  nelle  as  feições 
da  fua  íimilhança  com  Deos,  logo  el- 
le faz  do  feu  orgulho  huma  montanha  ; 
logo  elle  fóbe  ahi  com  oítentação ;  lo- 
go elle  toma  os  titulos  mais  capazes 
de  nutrirem  fua  louca  vaidade. 

A  Religião  não  ceíFa  de  dizer-lhe: 
Tu  não  feris  verdadeiramente  grande, 
fenão  em  quanto  fores  virtuofo.  A  mor- 
te também  não  deixa  de  moftrar-lhe 
aquella  hora  fatal ,  que  vai  reduzillo  a 
pó ,  e  fazer  defapparecer  todas  as  fuás 

di- 


I 
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ignidades;  mas  elle  não  deixa  de  eC- 
tar  muito  foberbo  com  ellas;  bem  CO" 
mo  hum  reptil  ,  que  levanta  arrogan- 
temente a  cabeça  no  mefmo  momento , 
em  que  fe  arrafta  pela  lama^  e  o  aper- 
tão para  o  pizarem. 

Tu  te  apreíentas  aqui  á  minha  vif- 
ta,  célebre  Rimini ,  juftamente  ancio- 
fa  deveres  dentro  dos  teus  muros  hum 
novo  Arco  de  triunfo  (;/),  carregadp 
de  bronzes  ,  e  de  colum-nas  ,  que  de- 
fendido unicamente  pelo  nome  de  Gan- 
GANELLi  ,  com  quc  elle  fera  ornado , 
zombe  das  tempeftades  ,  e  eíteja  fem-- 
pre  feguro  de  duran 

Levante-fe  de  repente  efte  Arco, 
á  medida  dos  teus  defejos !  Exceda  el- 
le em  magnificência  ao  de  Oíftaviano 
Augufto  j  de  que  tu  te  glorificas  !  e 
Clemente  efcrito  fobre  os  mármores 
^efte  gloriofo  Monumento,  dcfafiará  a 
mefma  Mageftade  da  Antiga  Roma, 

P^-' 

(n)  Ainda  fe  vc  em  Rimini  hum  famofo  Arco  d« 
triunfo  ,  erigido  em  honra  de  Odaviano  Augufto ;  e  si 
«fte  Monumento  he  que  o  Poeta  faz  allusão  ,  quando 
elle  defeja  ,  que  fe  levante  out;ro  fimilhantc  era  honrn 
«Ic  Ganganelli,  ', 
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para  ver  fe  pode  cclipfar-te.  Parece-» 
me  que  o  eftou  ouvindo  dizer-Ihe  :  A 
^ezar  do  teu  valor ,  que  te  fez  a  Senho-- 
ra  ^  e  a  Maravilha  do  Mundo ,  que  tefes^ 
cjfentar  foberbamente  fobre  eftes  Outel^ 
TOS  ,  cuja  elevação  parece  que  ejlá  em 
igualdade  com  o  Ceo ;  a  pezar  do  teu  va^ 
lor  5  que  te  fujeitou  os  povos  de  todos  as 
Climas  ;  a  pezar  em  fim  da  tua  pompa , 
da  tua  fama ,  dos  teus  Vajfallos ,  do  teu 
efplendor  j  eu  ainda  fui  maior ,  do  que  tu 
• . .  eu  fui  humilde. 

O  Rimini !  Que  tal  fera  então  o  teu 
triunfo ,  e  a  tua  alegria  !  Tu  aprefen- 
taras  hum  copo  de  mel  attico  ao  teu 
charo  Amaduzzi  (o)  y  o  qual,  debaixo 
das  mais  ricas  cores  ,  efpalha  a  fcicn- 
cia  com  profusão ;  e  elle  tornará  a  en- 
viar-to  5  como  a  huma  Mãi  propicia, 
cujagenerolidade  lhe  não  he  defconhe-* 
cida  y  para  regar  com  çlle  os  caminhos  , 

que 

'"  '     '  ..     II  ■  ^ 

(o)  M.  o  Abbade  AmaduTzi ,  de  quem  faz  aqui  men- 
ção o  Poeta ,  he  o  mefmo  que  eu  louvei  no  Prefacio , 
como  hum  Sábio,  que  honra  as  Jetras ,  e  a  Itália.  £)• 
le  nafceo  no  Território  de  Savinhano  ,  junto  a  Rimi- 
ni, €  eíla  circumftancia  he  muito  conducente  aqui  ]^9r 
u  o  ftu  Elogio, 
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que  hão  de  formar  duas  entradas  até 
ao  Arco  de  triunfo.  Regatos  de  leite  ^ 
^  de  mel  correrão  no  Século  d' ouro : 
E  houve  já  huma  mais  bella  occaíião 
de  os  fazer  tornar  a  apparecer?  Ceos, 
vós  applaudireis  efta   preciofa  libação. 

Ninguém  tema ,  que  o  mar ,  cheio 
de  ameaças  5  e  de  iras  ^  venha  exercitar 
ofeu  furor  contra  os  diques,  que  felhe 
oppõe;  ninguém  tema,  que  elle  che- 
gue a  ultrajar  efta  famofa  Ponte  {p)j 
de  cuja  indignação  elle  parece  que 
efta  zombando  ;  havemos  fim  de  vello 
refpeitofo,  e  dócil  beijar  humildemen- 
te a  arêa ,  em  que  o  novo  Arco  fe  ap- 
plaudirá  dafua  magnificência,  e  da  íua 
duração. 

Já  eu  me  reprefento  huma  multi- 
dão de  Navegantes  ,  combatidos  da 
tempeftade  ,  arrancarem-fe  com  esfor- 

ç^ 

(;>)  A  Ponte  de  Ri  mini ,  que  dizem  fer  do  tempo 
d«  Auguílo  ,  attrahe  a  attenção  de  todos  os  eílrangei- 
ros  ,  como  hum  Monumento  digno  da  fua  curioíidade. 
Ella  juntava  a  Via  Flamiana  ,  e  a  Eir.ilia.  Eftando  o 
.xriar  bem  pouco  dilbnte  da  Cidade ,  bem  pôde  íuppoç- 
fe,  que  virá  quebrar  as  fuás  ondas  aos  pes  do  novo  Ar- 
co de  triunfo. 
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ço  ao  pérfido  elemento  ,  e  correrem  fo? 
bre  abrilhante  praia,  maisanciofos  da 
felicidade  de  faudarem  a  Imagem  de 
Ganganelli,  do  que  de  defcançarem 
dos  feus  terrores ,  das  fuás  fadigas  paf- 
fadas. 

Mas  eis-aqui  agora  o  efpeftaculo 
feito  para  as  almas  fenfiveis  ;  eis-aqui 
agora  hum  ponto  de  vifta  ,  que  move 
ao  mefmo  tempo  o  coração  ,  e  o  efpi- 
rito:  Ternos  meninos j  tão  puros,  co- 
mo o  dia,  que  os  vio  nafcer;  Virgens 
juvenis,  tão  cândidas,  como  as  virtudes 
naturaes  de  Ganganelli  ,  ornadas  de 
hum  cabello,  efmaltado  d' ouro,  e  de 
flores  ,  dão  mutuamente  as  tenras  mãoíi- 
nhãs ,  em  que  ainda  circula  o  leite  ,  enr 
lação-fe  humas  nas  outras ,  formão  hum 
coro  admirável,  e  com  os  mais  afFeftuo- 
fos  tranfportcs  rendem  graças  ao  Ceq) 
pelo  íingular  beneficio  que  elle  fez  á 
terra ,  favorecendo-a  com  hum  Pontí- 
fice tão  amado. 

Amefma  innocencialá  tem  feus  at- 
traftivos  para  o  vicio  :  A  fua  candura 
he  a  penugem  de  hum  fruto ,  que  a  Na- 

tu- 
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tureza  tem  agradavelmente  colorado: 
Mas  ^  zéfiros  ,  reprimi  o  voíTo  hálito  j 
o  menor  aíTopro  o  desluftra.  Oh  mo- 
cidade !  Tu  ,  a  quem  huma  confiança 
indifcreta  expõe  ás  perigo fas  caricias 
de  hum  Mundo  enganador  ^  vê  nefte 
exemplo  qual  pôde  fer  a  tua  forte. 

Ainda  que  a  Primavera  feja  a  cita- 
ção do  anno  a  mais  agradável ,  ella  fe 
vê  muitas  vezes  ultrajada  com  pedras, 
e  com  tempeftades.  Murchão-fe  os  nof- 
fos  primeiros  dias  tão  facilmente  ,  co- 
mo as  flores ,  fe  os  recatos  não  defvião 
as  malignas  influencias  da  feducção. 

Para  Ganganelli  não  correr  fimi- 
Ihante  perigo,  elle  fe  occulta  na  foli- 
dão  nomefmo  tempo,  em  que  elle  co- 
meça a  florecer :  As  virtudes  civiliza- 
das do  claufl:ro  conhecem  logo  toda  4 
excellencia  defl:a  nova  Planta ,  e  cuidao 
em  cultivalla  com  as  fuás  próprias  mãos : 
A  mefma  Roma  a  vê  crefcer  com  ad- 
miração ,  fem  penfar  ,  que  ella  ha  de 
cingir  algum  dia  com  os  feus  próprios 
ramos  a  Tiara. 

Não ,  efte  povo  Rei ,  efte  povo  fi- 
lho 
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lho  do  valor  ,  nunca  vio  nos  feus  An^ 
naes  huma  época  tão  aiFortunada^  co- 
mo a  do  nafcimento  de  Clemente. 

Nunca  o  Templo  da  Immortalida-í 
de  abrio  as  fuás  portas  auguftas ,  para 
receber  hum  Monumento  comparável 
áquelle ,  que  os  noíTos  tranfportes  eri- 
gem em  honra  fua.  Que  Soberano  jun- 
tou tantas  virtudes  em  hum  tão  breve 
reinado  ?  Que  Pontífice  moftrou  tanta 
força  ^  e  tanta  intrepidez  ? 

Elle  fó  reunio  em  íi  qualidades  ^  que 
poderião  enriquecer  Nações  inteirasi 
Taes  são  os  defignios  de  huma  Intelli* 
gencia  infinita  ,  que  eleva  o  carvalha 
até  ás  nuvens^  que  planta  o  hyflfopo de- 
baixo de  noffbs  pés  y  que  revefte  o  pa- 
vão das  mais  bellas  cores ,  que  não  dá 
á  violeta ,  fenão  hum  veftido  efcuro. 

E  donde  procedem  ,  Grande  Deos^ 
donde  fahem  eftas  variedades  infinitas , 
<jue  colorão  os  campos^  que  azulão  os 
Ceos  ,  que  derramão  fobre  cada  crea- 
tura  eftas  mifturas  de  cores  correfpon- 
dentes  ás  fuás  qualidades  ?  O  infeílo  , 
o  mcfmo  infefto ,  que  não  tem  y  fenão 

ai- 
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alguns  momentos  para  viver  ,  e  que  a 
homem  piza  defapiedadamente  debai-- 
xo  dos  feus  pés  ,  he  huma  contextura 
de  bellezas:  Elle  arrafta  fobre  fi  cores 
mais  brilhantes  5  que  os  noíTos  veítidos 
mais  magnificos  ,  e  lá  as  vai  fepultar 
em  hum  retiro  tenebrofo  ,  aonde  elle 
vive ,  e  morre  defconhecido* 

Que  immenlidade  de  thefouros  a 
Natureza  paramentada  com  os  feus  or^ 
namentos !  Que  fenómeno  a  fua  hifto- 
ria  !  Que  cadeia  de  maravilhas  defde 
o  primeiro  até  ao  ultimo  ente  !  Que  di- 
veríídade  decores  defde  as  do  Arco  íris 
até  ás  que  brilhão  na  menor  flor  ! 

E  efquece-fe  o  homem  defte  gran- 
de livro,  fempre  variado  ,  fempre  aber^ 
to  5  para  fe  occupar  em  ler  inutilida- 
des com  o  maior  interelFe ! 

Ignora  elle  acafo,  que  elle  occupa 
aqui  o  lugar  mais  diftinfto  ?  Que  as 
plantas  5  e  osmefmos  animaes  eftao  to- 
dos a  feus  pés  ?  Qu0  *he  efta  em  fim  hu- 
jna  obra,  que  lhe  eftá  dedicada? 

Como  he  logo  poílivel ,  que  tenha 
O  homem  hum  tal  Império,  fem  feoc- 

cu- 
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cupar  com  elle  ?  Ah !  o  Filofofo  coftu-* 
ma  dizer  todos  os  dias:  Para  que  defe- 
jarei  eu  dignidades  ^  e  Thronos  ?  Quem 
pôde  difputar-me  as  minhas  preroga- 
tivas  j  e  a  minha  gloria  ?  Não  foii  eu 
Rei  ?  Não  he  para  mim  mefmo  ,  que 
a  Aurora  manifefta  as  fuás  mais  brilhan- 
tes cores  ^  que  o  orvalho  fe  diftilla  ent 
rubins  ,  que  o  Sol  fe  levanta  com  a 
maior  mageftade  ,  que  as  flores  exha- 
lão  os  feus  perfumes ,  que  os  frutos  li^ 
beralizão  os  feus  fabores  ^  que  os  ven- 
tos aflbprão,  que  os  rios  circulão^  que 
as  aves  cantão ,  que  os  rebanhos  faltão  j 
que  a  terra  em  fim  enriquecida  comos 
dons  do  Ceo  fatisfaz  aos  meus  goftos, 
e  arrebata  as  minhas  viftas? 

Mas  hum  Ente  immaterial  como 
produz  elle  huma  matéria  tão  habil , 
huma  matéria  tão  fufceptivel  dediver- 
fas  formas ,  de  tantas  belle^as  ?  Incre-» 
diilos,  aqui  eftá  ovoíTo  efcolho;  e  eis-^ 
aqui  o  ponto  de  vifta ,  que  eleva  Gan- 
GANELLi  ao  Throno  do  Eterno,  e  que 
o  faz  defcer  ao  centro  da  terra. 

Quanto  mais  fe  applicão  as  viíta» 

fo- 
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fobre  a  fua  peíToa,  tanto  mais  depref* 
fa  defapparece  elle.  Não  fe  divifa  no 
meio  das  fublimes  qualidades  ,  que  o 
omão ,  fenão  a  humildade ;  virtude ,  que 
parece  fahir  da  terra  ^  (tanto  ella  he 
abatida!)  mas  que  verdadeiramente  di- 
mana do  mais  alto  dos  Ceos  ;  virtude 
raramente  conhecida  ainda  daquelles 
mefmos,  quepafsão  pormais  virtuofos. 

Muitas  vezes  o  merecimento  ,  ai ! 
no  fequito  da  ambição  ^  não  fufpira  ,  fe- 
tião ,  quando  muito  ^  pela  fantafma  da 
Reputação:  Enganado  pelos  exteriores 
da  grandeza  5  elle  julga  dos  homens  pe- 
los feus  titulos,  fem  reparar,  que  to- 
do o  talento  y  que  não  he  approvado 
pela  mefma  verdade  ;  que  toda  a  vir- 
tude 5  que  não  tem  a  eftampa  do  Ceo , 
não  são  fenão  humas  falfas luzes,  bera 
capazes  de  nos  enganar. 

Sempre  occupado  com  os  mais  ,  e 
nunca  comíigo  mefmo,  Clemente  fa- 
be  defcobrir,  por  derrotas  defconhccir- 
das  j  hum  caminho  para  a  Immortali- 
dade,  fem  jamais  encontrar  o  orgulho» 

Fenómeno  tanto  mais  raro ,  quanto 

ef-^ 
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efte  formidável  vicio  ^  depois  de  havèf 
fubido  até  aos  mefmos  Geos,  fe  intro- 
duz com  deftreza  na  cabana  do  pobre  ^l 
na  cellinha  do  Anacoreta  ,  no  mefma 
Santuário.  Calcando  aos  pés  osraifera- 
veis,  arraftando  em  feu  fcguimento  os 
defdens,  eosdefprezos,  elle  deixa  por: 
toda  a  parte  vcftigios  dehuma  infolen-- 
te  altivez.  Os  grandes,  que  fempreef- 
tão  ás  fuás  ordens ,  lhe  abrem  com  mui- 
to gofto  feus  palácios  ;  e  bem  coma 
aquelles  Artiftas  ,  que  fabem  enganar 
o  Público  com  máquinas ,  que  elles  mo- 
vem, como  querem  ,  tem  o  orgulho  na 
fuamão  todos  os  engenhos  neceíFarios, 
para  recrear  a  vaidade. 

Elle ,  tomando  o  véo  da  modeftia  y 
e  a  linguagem  da  humildade  ,  fe  mif- 
tura  com  a  mefma  virtude  ,  e  vem  fi- 
nalmente a  corrompella  ,  quando  pare- 
ce depuralla.  Deítro  em  enganar  apof- 
teridade  de  Adão  ,  defde  que  o  enga-*- 
nou  a  elle  mefmo  no  feio  da  innocen- 
cia,  e  da  felicidade,  elle  colora  o  bar- 
ro ,  de  que  nós  fomos  formados:  hii- 
inas  vezes  imaginando  genealogias ,  que 

nós 
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nós  realizamos  com  gofto  ;  outras  ve- 
zes infpirando-nos  fentimentos  de  aver- 
são ,  e  de  defprezo  para  com  os  noíTos 
iguaes. 

Funefto  orgulho  ^  que  dá  ás  honras 
a  arre  de  oíFuíbar  ,  aos  louvores  o  fe-- 
gredo  de  enganar  ,  ao  incenfo  a  força 
de  embriagar!  Orgulho  fempre  vi61o- 
riofo  5  menos  quando  elle  acha  huma 
Ahna,  como  a  de  Ganganelli! 

Ah!  eu  vejo  efte  Pontífice  verda* 
deiramente  modefto  j  mais  digno  de 
elogios  que  Tito  ,  eternizar  cada  dia 
da  ília  vida  com  acções  de  beneficên- 
cia táo  magnânimas  5  como  compaffivas* 
Eu  o  vejo  5  ainda  que  fempre  Pai  ,  e 
fempre  Soberano,  náo  fe  deixar  preva- 
lecer nem  da  fua  clemência  ,  nem  da 
fua  foberania  ;  não  exercitar  império^ 
fenão  fobre  os  corações  ,  íem  nunca  o 
eftender  nem  fobre  as  poífefsoes,  nem 
fobre  os  efpiritos* 

Jugo  maravilhofo  ^  incomparavel- 
mente mais  amável  ^  que  a  mais  intei- 
ra liberdade  !  Envergonhai-vos  aqui  ^ 
defpoticos^  que  vos  não  julgais  Senho- 
G  res^ 
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res  ,  fenão  quando  vós  fois  tyrannos; 
que  bem  triftes ,  por  não  poderdes  man-r 
dar  ao  mefmo  penfamento ,  para  ator- 
mentardes aquellesmefmos,  que  o  Evan-. 
gelho,  vos  manda  amar,  dilatais  as  ca- 
deias da  fuperftição  ,  e  do  fanatifmo; 
que  bem  longe  de  feguirdes  o  exem- 
plo do  Legislador  Supremo,  cuja  vida 
toda  foi  hum  adio  de  bondade  ,  não  ten- 
des fenão  raios  para  fulminar  contra  os 
que  miferavelmente  abraçarão  o  erro.  {q) 

Abri  o  coração  de  Clemente,  vós 
não  lereis  nelle  ,  fenão  eftas  palavras , 
que  deverião  efcrever-fe  com  letras  d' 
ouro  em  todas  as  portas  das  Cidades : 
Aqtii  tolerao-fe  todos  os  homens  ,  fem  fe 
tolerarem  os  erros. 

Ouve  elle  gemer  a  virtude  oppri- 
mida?  mais  prompto,  que  hum  relam- 

P^- 

(^)  Devem-fe  applicar  caritativamente  todos  os  es- 
forços para  trazer  os  homens  ao  caminho  da  verdade, 
mas  fem  os  tyrvinnizar,  nem  violentar.  Deos  fomente 
quer  lervos  vohjntarios  ;  e  nós  não  enchemos  os  feus 
delignios ,  quando  nos  apartamos  dos  caminhos  da  do- 
çura, e  da  caridade.  Quando  o  Meífias  veio  ao  mun- 
do ,  não  forçou  alguém  a  feguillo ;  elle  mefmo  deixou 
ir  embora  aquelle  mancebo  do  Evangeihoj  não  obílan- 
tô  o  haver  ^ilt  querido  acompanhailo. 
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pago  5  elle  a  confola  ^  e  a  vivifica*  Ci-r 
dadãos  famintos  de  honra  efgrimem  em 
combates  particulares  ?  bem  longe  de 
apartar  daqui  a  fua  viíta  ^  elle  os  ava- 
lia com  juftiça  ^  elle  os  julga  com  fe- 
veridade.  Hypocritas  com  dous  fem- 
blantes  fe  lhe  aprefenrão  com  as  librés 
da  virtude  ?  Elle  rafga  na  Tua  própria 
cara  a  fua  mafcara  enganadora,  A'vif- 
ta  da  fua  prudência  não  pode  a  inveja 
faz'er  ouvir  a  fua  voz  traidora  ;  á  vifta 
do  feu  amor  para  a  verdade  perde  a 
mentira  a  fua  cxiftencia  ,  e  fica  fendo 
huma  fantafma ,  que  fe  defvanece. 

Defte  modo  fe  virão  fepultar  de  re- 
pente a  Fabula  5  e  a  faperftição  ,  quan- 
do a  mefaia  Religião  ,  adiantando-fe 
até  aos  Templos  dos  falfosDeofes^  fez 
defcer  feus  pompofos  fimulacros  dosr 
Altares  5  que  elles  havião  ufurpado;  e 
fubindo  vi£loriofamente  ao  feu  lugar  ^ 
fe  coroou  pelas  íiias  próprias  mãos  i 
face  do  Univerfo  admirado  ,  como  fi- 
lha das  Ceos,  única,  e  verdadeira  So- 
berana ,  a  quem  tudo  deve  obedecer. 

Feliz  j  e  magnifica  revolução  ^  que 
G  ii  li- 
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libertando  o  Mundo  inteiro  das  trevas  ^ 
de  que  eftava  coberto  ,  da  tyrannia  ,  que 
ídolos  fem  alma,  fem  vida,  fem  movi- 
mento exercitavão  fobre  os  corações  y 
e  fobre  os  efpiritos  ,  fez  refplandecer 
de  huma  vez  a  verdade,  a  luz ,  a  liber- 
dade ! 

Já  nós  não  feremos  mais  as  viíll-- 
mas  da  ignorância  5  edoprejuizo,  (dif- 
ferão  então  todos  os  habitadores  do 
Univerfo  ,  abraçando~fe  cordealmente 
huns  aos  outros  ,  correndo  nos  primei- 
ros tranfportes  da  fua  admiração  a  aba- 
ter ,  a  derribar  com  as  fuás  próprias 
mãos  aquillo  mefmo ,  que  elles  havião 
tanto  tempo  adorado.) 

O  Mármore  ,  que  formava  os  feus 
ídolos ,  tornou  a  entrar  nas  pedreiras  y 
donde  fora  extrahido  ;  os  animalejos  y 
que  fe  incenfavão  ,  forão  occultar-fe  pa- 
ra fempre  no  lodo  das  lagoas ,  que  era 
a  fua  morada,  eofeu  elemento;  o  ver- 
dadeiro Deos  ,  que  he  tudo  ,  fem  fer 
nada  de  tudo  ,  o  que  nós  vemos  ,  foi 
univerfalmente  reconhecido  por  único 
Creador  da  terra,  e  doGeo,  e  a  alma 


j 
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aprendeo  então  a  refpeitar  fua  própria 
immortalidade. 

Defte  modo 5  ó  Clemente  ,  fc  vio 
reflorecer  no  teu  Reinado  a  candura 
dos  primeiros  tempos ;  então  fe  mani- 
feftou  a  verdade  toda  pura,  fem  aquel- 
les  artificiofos  ornamentos  ,  com  que 
coftumão  enfeitalla. 

Aonde  eftão  as  Nações  ,  que  pofsão 
manifeílar-me  huma  Corte  politica ,  e 
brilhante  ,  izenta  das  monftruoíidades  j 
que  aaftucia,  e  a  perfídia  coftumão  pro- 
duzir? Huma  Corre  ,  que  nada  tenha 
que  temer  das  traidoras ,  e  infames  con- 
jurações do  Adulador  5  e  do  Cortezão  ? 
Huma  Corte  em  fim,  que  goze  de  hu- 
ma feliz  tranquillidade  ?  Hum  tal  pro- 
digio  foi  a  tua  foberba  obra  ,  immor-^ 
tal  Ganganelli. 

Pelos  teus  generofos  cuidados  che- 
gou a  doce ,  e  preciofa  Amizade  a  def- 
enrolar  os  feus  eftandaites  fagrados, 
e  fe  vio  reinar  entre  os  Grandes  (tal- 
vez ,  ai  !  a  primeira  vez)  a  paz  ,  e  a 
cordealidade. 

Ah !  Qual  foi  a  alegria  defta  Ami- 

za- 
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zade  táo  rara  y  ha  tanto  tempo  defter* 
rada  pelas  cabanas  dos  pegureiros  ^  não 
tendo  ella  outra  linguagem  ,  que  a  frau- 
ta  dos  paftores,  quando  ella  fe  vio  na 
Corte  de  Roma  pofta  nos  lábios ,  e  no 
mefmo  Coração  do  Soberano  ! 

Oh  prodígio  !  Monarcas  ,  vós  po- 
deis logo  fer  amigos  ;  e  Clemente^ 
confervando  os  feus ,  bem  longe  de  de- 
gradar a  fua  Dignidade  ^  elle  commu- 
nica  ao  Throno  hum  novo  efplendor. 

Jã  não  fera  neceíTario  folhear  ele- 
gias y  abrir  Romances  ^  para  fe  acha- 
rem veftigios  da  Amizade :  ella  gover- 
na a  Capital  do  Mundo ;  e  a  pezar  da 
fua  alriíEma  Dignidade  ,  ella  reconhe- 
ce ,  ella  agazalha  ,  ella  abraça  a  todos 
aquelles  ,  que  ella  ha  ternamente  amado. 

Admirável  efpcftaculo  !  O  Sceptro , 
e  a  Coroa  ligados  á  Amizade!  Felizes 
os  povos  j  cujos  Soberanos  conhecem 
efte  fentimento  preciofo  ,  que  defdobra 
as  faces  5>  que  adoça  os  coftumes,  que 
abafa  o  orgulho  ,  que  communica  a 
amenidade.  Ah  !  não  receemos  collo- 
csUa  no  lugar  das  virtudes  5  eila  tem 

to- 
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toda  â  fua  candura ,  e  toda  a  fua  fubli" 
midade. 

Feliz  dom  doCeo,  nunca  bem  co- 
nhecido 5  nunca  afsás  louvado  ^  rende 
graças  ao  Immortal  Clemente  ,  que 
:hegou  a  reftabelecer  com  tanta  fole- 
mnidade  os  teus  Direitos  Sagrados. 

Toda  a  Natureza  íe  eftá  oíFcrecen- 
do  agora  ás  minhas  viftas  ,  e  eu  não 
:hego  a  encontrar  na  variedade  das  fuás 
producçoes  algum  objefto  ,  que  íeja 
comparável  com  a  Alma  deíle  Gene- 
rofò  Pontífice  5  que  fempre  fe  occul- 
:ou  aos  olhos  dos  Mortacs  ^  carregan- 
do-os  de  benefícios. 

Só  tu  y  rio  immenfo  ,  a  quem  o  Egy- 
pio  deve  a  fua  feliz  fertilidade  ,  íó  tu 
parece  que  nos  eítás  dizendo  :  Eu  der- 
ramo  ^  ajjlm  como  o  Immortal  Clemen- 
te y  a  abundância  por  todas  as  partes ,  e 
fou  impenetrável  ao  olho  mais  perfpicaz : 
nenlum  camhihante  pode  achar  a  minha 
origem  5  em  quanto  eu  faço  gojlo  de  oc-- 
cultnlla. 

Imita  áDeos  quem  faz  o  bem ,  fem 
fe  deixar  ver.  O  homem  eftá  vendo  to- 
dos 
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dos  os  annos  crefcer  as  efpigas  ,  que 
o  fuftentão^  os  cachos  d'uvas,  que  lhe 
extinguem  a  fede  ^  as  folhas  ,  que  no 
meio  dos  ardentes  calores  do  eftio  lhe 
communicão  huma  deliciofa  frefcura ; 
e  amáo^  que  derrama  tantas  riquezas^ 
não  fe deixa  perceber;  bem  como  o  ar^ 
que  nós  refpiram.os  ^  que  por  toda  i 
parte  fe  faz  feníiv^el ,  ainda  que  elle  não 
tenha  cor,  nem  figura. 

Clemente  confunde  com  ofeu  ex- 
emplo eftas  almas  mercenárias  ,  que, 
emulas  de  huma  orgulhofa  publicida- 
de ,  querem  ter  a  recompenfa  dos  feus 
benefícios  :  A  fua  memoria  ignora  o  que 
a  fua  Alma  fa:^  em  favor  dos  mifera- 
veis.  Elle  efconde  huma  obra  boa  sos 
olhos  do  Público  j  ainda  com  mais  ar- 
dor, do  que  fe  occulta  huma  obra  má, 
Elle  julga  precifo,  que  fe  lhe  dê  con- 
ta cada  noite  dos  bens  que  elle  faz, 
durante  o  dia  ;  tão  diftrahido  eftá  elle 
fobre  efte  objefto ! 

Ninguém  tema  ,  que  o  feu  amor 
para  o  fegredo  o  conftitua  falfo  ,  e  dif- 
íimulado.    A  fua  politica  y  ainda  que 

fem- 
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iempre  prudente  j  edifcreta,  noda  tem 
commum  com  efta  extravagante  mania  , 
que  ,  debaixo  do  pretexto  de  fubtili- 
7ar  5  fe  encobre  com  huma  myfteriofa 
obícuridade ,  confumindo-fe  ao  mefmo 
tempo  em  vans  perplexidades.  Se  elle 
occulta  os  feus  defignios  ,  elle  mani- 
fefta  em  todos  os  inftantes  a  fua  com- 
paixão para  com  os  infelizes. 

Corações  verdadeiramente  feníiveis, 
vós  fois  os  que  unicamente  vos  inflam- 
mais  com  eíte  enthuliafmo  divino  ,  bem 
capaz  de  obrar  as  maiores  coufas. 

E  que  são  os  Principes  fem  huma- 
nidade? Eltatuas  fobre  thronos  ...  in- 
censão-fe,  como  as  Imagens,  que  nos 
noíTos  Templos  nos  trazem  á  memoria 
objeftos  preciofos  ,  mas  fem  fe  reco- 
nhecer nellas  alguma  virtude.  Seria 
pois  o  coração  creado  para  não  amar? 
Ai!  Elle  não  foi  a  origem  de  tantos  be- 
nefícios, de  que  eftão  cheias  as  Hifto- 
rias ,  fenão  porque  elle  he  o  princípio 
do  fentimento. 

Feliz  fenfibilidade ,  tu  es  a  que  unes 
eftreitamente  os  corações  do  que  man- 
da^ 
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da  5  e  do  que  obedece  ;  tu  es  ^  a  que 
reprimes  as  paixões  ,  a  que  ornas  os 
deveres  ,  a  que  os  aprefentas  á  alma 
debaixo  dehuma  nova  fórma^  e  a  que, 
com  a  balança  na  mão ,  pézas  as  lagri- 
mas 5  e  o  fangue  dos  miíeraveis  oppri- 
midos  pelo  abufo  da  Authoridade :  Obra 
efta  muito  mais  digna  de  elogios ,  que 
todas  as  conquiftas  dos  Alexandres  ,  e 
dos  Cefares  !  C^em  não  appeteceria 
com  mais  ardor  ter  fido  Tito^  que  An- 
nibal  ?  Clemente  XIV,  ,  que  Júlio 
IL?(r) 

Ha  no  homem  hum  fentimento ,  que 
lhe  clama:  Tzi  não  tens  direito  deexijlir  y 
fenão  es  benéfico  \  hum  fentimento ,  que 
nos  enternece  todas  as  vezes ,  que  nós 
ouvimos  narrar  alguma  obra  boa. 

Era  logo  por  ventura  neceíTario , 
que  a  avareza  ,  mais  cruel  que  os  leões  , 
vieíTe  fuíFocar  no  coração  do  homem  a 

mef- 

(r)  Jiilio  II.  depois  de  ter  fido  Pveligiofo  Francifca- 
no  ,  paílbu  por  inuitos  degráos  ,  que  o  conduzirão  em 
fim  3o  Soberano  Pontificado.  Tinha  elle  muito  boas 
qualidades;  mas  pagou  hum  cruel  tributo  aos  cofiumes 
do  feu  Século  ,  affeâando  parecer  menos  Papa  ,  que 
Conquifiador. 
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tnefma  obra  da  natureza  ?  Era  neceíTa- 
rio ,  que  a  avareza  vieíTe  esfriar  as  mãos 
do  homem  no  melmo  momento  ,  em 
que  elle  hia  a  abrillas  ,  para  coníblar 
feus  Irmãos  ?  Oh  deshum^anidade  !  O 
mefmo  he  fer  rico  ,  que  fer  duro  para 
com  os  miferaveis  :  Só  a  mediania  he 
a  que  alíífte  a  indigência :  O  fuperfluo 
reputa-fe  neceíTario  ;  e  a  vida^  que  fe 
deve  dar  ao  pobre  ^  ainda  intereíTa  me- 
nos ,  que  a  vaidade  de  fuftentar  vis 
animaes. 

Homens  do  Século ,  a  humanidade 
eftende  os  feus  braços  auguftos  ;  elia 
vos  pede  ^  que  modereis  o  voífo  luxo 
em  favor  dos  indigentes. 

Mas  não  fe  appiicão  os  ouvidos  aos 
clam,ores  da  Natureza.  Acha  o  homem 
no  feu  coração  fenfibilidade  para  fer 
amante  ^  e  não  a  acha  para  fer  amigo. 
Torrentes  de  lagrimas  correm  dos  feus 
olhos  na  reprefentação  de  huma  Tra- 
gedia; enternece-fe  com  a  lição  de  hu- 
ma novela  ;  e  não  fe  move  á  vifta  de 
feu  Irmão,  que  geme  na  opprefsão,  e 
na  miferia.  (j)  Qiian- 

0)  He  çouía  iingular ,   que  mortos  de  dous  luil  an- 
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Qiiando  converteremos  nós  para  os 
outros  homens  aquelles  fentimentos , 
que  nós  confervamos  para  nósmefmos? 

Todo  o  homem  5  amigo  de  feus  Ir- 
mãos ^  dilata  o  feu  coração  tanto,  co- 
mo o  Univerfo.  Todo  aquelle  ,  que  fof- 
fre,  tem  direito  ás  fuás  liberalidades. 

Dinheiro  ,  tu  ,  que  circulas  nas  Cor- 
tes com  tanto  efplendor  5  que  fobremil 
objeftos  frívolos  te  manifeftas  com 
pompa ,  e  com  tumulto  y  em  quanto  o 
avarento  te  tem  efcondido  em  retretes 
tenebrofos,  aonde  tu  não  tens  nem  for- 
ma ,  nem  valor,  volta,  volta  para  o  teu 
verdadeiro  dellino.  Derrama-te  no  feio 
dos  miferaveis,    A  vida  ,  que  tu  darás 

a 


nos ,  que  fe  tirão  das  fepulturas ,  para  os  fazerem  ap- 
parecer  fobre  a  fcena ,  cheguem  a  enternecer-nos  ain- 
da mais  ,  do  que  creaturas  vivas  ;  e  que  antes  chore- 
mos defgraças  imaginarias  ,  ou  perdidas  na  noite  dos 
tempos  ,  do  que  males  reaes ,  que  fe  eftão  vendo  dian- 
te dos  olhos,  Parece-me  que  huma  mãi  de  famílias  rou- 
bada pela  morte  a  filhos  ,  que  nós  eftamos  vendo  no 
feio  da  miferia  j  deveria  enternecer-nos  ainda  mais  ,  que 
a  morte  de  Dido.  A  melhor  razão  ,  que  pode  dar-fe  de 
huma  contrariedade  tão  tocante  ,  he  ,  porque  enganados 
pela  magica  dos  efpedlaculos ,  nós  amamos  menos  a  na- 
tureza ,  que  a  arte ;  e  porque  tudo ,  o  que  prende  ao 
amor,  nos  intereíia  mais  que  a  jufliça. 
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a  homens  ^  a  quem  a  miferia  eftá  por 
í  inftantes  a  metter  na  fepultura,  te  da- 
rá j  fem  dúvida  y  muito  maior  efplen- 
dor  5  do  que  aquelle  ^  que  tu  recebes 
das  mãos  dos  Officiaes,  e  dos  Artiftas* 
Não  são  preciofas  as  riquezas  j  fenão 
quando  ellas  correm  ao  feio  da  indi- 
gência ^  fenão  quando  ellas  temperão 
os  feus  rigores. 

Clemente  cheio  deftas  idéas  fubli- 
mes ,  patrocinadas  pela  fortaleza  do  feu 
génio,  e  pelo  vivo  calor  de  fua  Ahna, 
conduz  a  felicidade  piiblica  a  todos  os 
lugares  ,  aonde  ella  deve  chegar.  He 
efta  huma  torrente  de  aguas  faudaveis, 
que  diftribuindo-fe  em  cem  regatos  di- 
verfos  5  derrama  por  todas  as  partes  a 
vida  5  e  a  alegria;  he  huma  abundante 
ceifli  5  que  fe  divide  em  tantos  feixes  ^ 
quantas  são  as  mãos  para  os  levarem. 
Benefícios  ,  bem  dignos  de  ferdes 
fempre  celebrados ,  vós  ainda  não  fois 
baftantes  para  a  fua  Alma  fantamente 
cobiçofa  da  felicidade  dos  homens.  Se 
elle  eftende  o  feu  coração  fobre  todos 
os  infelizes^  elle  emprega  o  feu  génio 

em 
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em  prevenir  os  feus  males  com  huma 
prudência  admirável. 

Contemplando  os  tempos  futuros  ^ 
fazendo-os  nafcer  de  hum  modo ,  bem 
conforme  a's  fuás  intenções^  excitando 
com  huma  tranquillidade  maravilhofa 
tudo  ,  o  que  pode  concorrer  para  os 
feus  prudentes  deíignios  ^  elle  hc  o  ho- 
mem de  todos  os  Séculos ,  e  de  todos 
os  Climas.  (í) 

A  cellinha  pois  de  hum  pobre  So- 
litário devia  ella  vir  a  fer  huma  efcola 
tão  fublime?  Ganganellt  fahe  do  fcu 
clauftro  5  e  fua  Alma  ainda  tem  mais 
elevação  ,  que  as  almas  de  quaíi  todos 
os  Grandes  ;  elle  trata  com  as  Nações  ^ 
como  Soberano  ,  que  fe  apodera  do  feu 
caraíler,  e  que  fabe  os  meios,  não  de 
fubjugallas  ,  mas  de  as  fazer  amigas ; 
elle  he  o  feu  Pai  ,  e  o  feu  oráculo;  e 
cada  Soberano  faz  gloria  de  o  ouvir ^ 
e  de  o  confultar.  (v) 

Se^ 

Qt^  A  grande  arte  do  Politico  confifte  em  difpôr  o 
futuro  de  forte  ,  que  favoreça  as  fuás  intenções ;  e  nãa 
fe  pôde  fazer  bem  efta  operação ,  fem  fe  ter  compre- 
hendido  os  homená,  e  também  o  prefénte  ,  e  o  paíTado, 

(v^  Sempre  fera  coufa  pafmoí*i  ver    dous  homens 
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Se  os  homens  ,  que  pafsárao  do  tem- 
po para  a  eternidade  ,  não  tiveíTem  pen- 
lamentos  todos  celeftes ,  Xifto  j  fim  ,  o 
meímo  Xifto  feria  emulo  de  hum  tão 
bom  reinado.    Decretos  eternos  ,inac- 
ceíliyeis  á  curioíidade  dos  humanos  ,  vós 
tinheis  determinado  neífe  Santuário  im- 
penetrável,  aonde  fe  regulão  os  noíTos 
deftinos  ,   que  dous  íimplices  Religiò- 
fos  havião  de  levantar-fe  algum  dia  do 
feio  da    obfcuridade  ^  e  plantar-fe  fo- 
bre  o  Throno  mais  eminente  do  Uni- 
verfò:  hum  para  o  fazer  refpeitavel  pe- 
la fua firmeza;  outro  para  o  fazer  amar 
por  hum  efpirito  de  paz  ,   e  de  fuavi- 
dade.  Francifco  ,  qual  foi  a  tua  gloria  ! 
Eftes  são  teus  Filhos. 

Parece  que  a  Providencia  faz  gof- 
to  de  dar  vida  ,  e  virtude  aomefmo  na- 
da. Roma  Pagã  recebe  a  fua  exiftencia 
das  mãos  de  humPaftor;  Roma  Chri- 

ftã 

.taes  ,  como  Xifto  V.  ,  e  Clemente  XIV.  adquirirem 
debaixo  de  hum  fimples  habito  Religiofo  os  talentos 
mais  próprios  para  reinar  ;  hum  ,  e  outro  appareccrão 
•em  differentes  tempos  ,  mas  muito  tempeííuolos  ;  e 
ambos  fe  portarão  .  como  Pilotos ,  que  dirigem  as  tem- 
pcftadçs  a  feu  g^fto. 
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fia ,  de  hum  límples  Pefcador ;  até  que 
hum  Religiofo  quali  defconhecido  ve- 
nha dar-ihe  hum  novo  efplendor  pelo 
leu  modo  de  governar. 

Nunca  a  Mão  do  Eterno  apparece 
mais  feníivehnente  ,  que  na  fundação 
dos  Impérios  ,  e  das  Cidades.  Ella  fe 
vê  então  defenvolver  caos  y  aplanar  mon- 
tanhas y  crear  aknas  magnânimas  j  que 
deliniem  j  e  conduzão  a  Obra  áfua  per- 
feição. 

Ainda  que  o  homem  feja  livre  em 
todas  as  fuás  acções  ,  elle  não  pôde 
obrar  fem  a  influencia  da  Divindade. 

Ponhamo-nos  á  face  de  todos  os 
Séculos  y  tom>emos  o  fio  de  todas  as 
Hiftorias,  defde  o  momento,  em  qu€ 
ellas  começão  ,  até  ao  momento  ,  em 
que  ellas  acabão  y  e  nós  então  nos  ve- 
remos obrigados  a  reconhecer  hum  Ar- 
bitro Supremo  y  de  quem  os  maiores 
talentos  fomente  forao  huns  meros  agen- 
tes. Imperadores  ,  Pontifices ,  Conquif- 
tadores  ;  emprezas  y  víftorias,  nego- 
ciações, tratados,  efcritos,  monumen- 
tos j  tudo  iftoteve  por  princípio,  epor 

pri- 
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primeiro  motor  5  aquella  Soberana  Ia- 
telligencia  ^  a  quem  o  Univerfo  deve^ 
o  feu  fer^  e  a  fua  confervação. 

Omefmoímpio^  que  parece  ornais 
oppofto  ás  fuás  vontades  ,  as  reconhe- 
ce ;  e  não  fe  duvida  difto.  Não  ha  fe- 
não  huma  única  Potencia  abfoluta  fo- 
bre  a  Terra,  e  nos  Ceos:  E  tu.  Mor- 
tal temerário  5  tu  virias  a  competir  com 
o  mefmo  Deos  ,  attribuindo  a  ti  fó  os 
teus  felizes  fucceíTos,  fe  tu  não  tiveíTes 
neceílidade  de  huma  aíliftencia  toda  di- 
vina. 

Os  Heroes  mais  magnânimos  ape- 
nas ferião  huns  meninos  ,  fe  elles  não 
recebeíTem  fenão  de  íi  mefmos  as  fuás 
luzes  5  e  os  feus  confelhos.  He  necef- 
fario  que  a  Divindade  illumine  fua 
alma  ^  que  lhes  communíque  algumas 
faifcas  de  hum  fogo  todo  celefte.  Mas 
EUa  quaíi  fempre  eftá  beneficiando  a 
ingratos.  Eftabelecem  os  homens  hum 
centro  dentro  de  íí  mefmos  ^  e  a  elle 
referem  todas  as  faas  obras  ,  rodas  as 
fuás  façanhas;  e  ainda  que  elles  todos 
os  inftaates  íintão  a  fua  fraqueza  ,  e  a 

H  fua 
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fua  dependência  ,  elles  não  deixão  to- 
davia de  render  hum  culto  a  íl  mef- 
mos,  como  fe  elles  foíTem  de  outra  na- 
tureza j  que  o  refto  dos  mortaes. 

Creaturas  fracas ,  humilhai-vos  aos 
pés  do  Eterno.  A  voíTa  grandeza  ^  os 
voíTos  talentos  ,  as  voíTas  virtudes  ,  o 
voíTo  génio  ,  tudo  he  obra  fua  ;  fo  o 
voíTo  orgulho  he  o  que  unicamente 
vos  pertence. 


Fiift  DA  Primeira  Noite. 
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AS    NOITES 

CLEMENTINAS. 


Todos   os  bons  Cidadãos  o  lamentâo  ;   mas 
ninguém  lente  mais  a  fua  perda,  que  eu. 

Horat,  lib.   i.  Od.  XXlV. 


SEGUNDA   NOITE. 

O  mefmo  modo  que  hurpí 
mancebo  ruftico  come  corri 
goílo  os  frutos  de  huma 
arvore  fecunda  ^  plantada 
no  campo  de  feus  Pais , 
fem  faber  como  fe  filftra  o  fucco^  que 
osfeznafcer;  aííim  a  Europa,  livre  das 
fuás  anguftias  ,  e  das  fuás  diíFensóes  pe- 
lo zelo  pacifico  de  Clemente,  goftou 
o  fruto  de  huma  operação  tão  maravi- 
Ihofa  ,  fem  conhecer  bem  toda  a  bon- 
H  ii  da- 
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dade  da  planta  5  que  o  produzio.  Eel^ 
te  fruto  y  em  fi  mefmo  tão  doce  (Na- 
ções, podereis  vós  ouvir  ifto  fem  cho- 
rar?) efte  fruto  5  que  nos  fegurava  hu- 
ma  paz  inalterável ,  fe  muda  em  huma 
tal  amargura  ,  que  no  meio  das  mais 
cruéis  revoluções  ultraja  a  vida  mais 
precioía  ,  roubando  ao  mundo  a  fua  luz , 
ao  Sacerdócio  o  feu  Chefe ,  ao  Impé- 
rio o  feu  melhor  apoio. 

Morte  fatal !  Tão  defgraçada  para 
nós  ,  como  feliz  para  Clemente  !  Ah ! 
em  quanto  nós  o  lamentamos ,  elle  triun- 
fa no  centro  da  Gloria  ;  e  feelle  fe  não 
afflige  com  asnoíFas  lagrimas,  he  por- 
que na  habitação  dos  Efcolhidos  fenão 
conhecem ,  fenão  dias  de  alegria. 

Permitte  que  eu  me  exhale  aqui 
em  fufpiros,  illuftre  Bianchi  (a)y  tu, 
que  cultivas  com  tão  feliz  fucceíTo  aquel- 
la  arte  muda  ,  e  occulta,  cuja  fagaci- 

da 


(4)  Clemente  XIV.  cheio  de  amor  ,  e  de  eftima-^ 
ção  para  com  o  Doutor  Bianchi  ,  o  qualificou  com  o 
titulo  de  feu  Medico  ;  mas  não  o  querendo  roubar  a 
Rimini ,  fua  Pátria  ,  da  qual  elle  era  o  Oráculo ,  e  o 
Confelho,  em  lugar  de  o  chamar  para  Roma »  elle  íb\ 
contentou  com  o  confultar. 
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dade  penetra  até  onde  a  vifta  nao  pó* 
de  chegar  ,  permitte  que  no  exccíTo 
da  minha  dor ,  eu  te  argua ,  ai !  a  tua 
aufencia  funeftiíllma. 

Ah  !  tu  reanimarias  nos  membros 
frios  do  H  E  R  o  E  5  que  nós  choramos  , 
aquella  faifca  de  vida ,  já  coberta  com 
as  fcmbras  da  morte ;  bem  como  hum 
aíTopro,  moderado  com  dilcrição,  faz 
reviver  no  meio  da  cinza  hum  fogo  já 
próximo  a  apagar-fe. 

Guarda  intrépido  dos  mais  precio- 
fos  dias,  nós  te  veriamos  feparar  com 
huma  mão  deftra  males  ,  que  íe  união 
para  confumar  a  fua  crueldade.  Mas 
no  Regifto  Eterno  5  que  contém  osnof- 
fos  deftinos,  ai!  eftava  efcrito,  que  o 
mais  importante  emprego  inutilmente 
te  feria  confiado;  e  que  Clemente, 
depois  de  haver  fido  efpcftador  da  fua 
dilatada  morte  ,  iria  gozar  do  preço  da 
fua  rcfignação ,  e  da  fua  firmeza. 

Todo  o  homem  ,  quando  nafce  ,  traz 
comfigo  a  data  do  fcu  ultimo  fim ,  ef- 
crita  na  fua  tefta ,  fem  que  alguma  Po- 
tencia da  terra  poífa  aíFaftalla.   A  mais 


I 
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dilatada  vida  já  não  chega  a  contar 
hum  milhão  de  horas.  E  que  vem  a  fer 
huma  tão  breve  duração  para  íe  eíFei-* 
tuarem  tantas  emprezas? 

Muito  déftros  em  nos  enganarmos 
.a  nós  mefmos  fobre  a  noíTa  mortalida- 
de ,  em  vão  procuramos  nós  fora  da 
mefma  morte  as  razoes  ^  que  nos  pri-^ 
vão  da  vida.  Os  noíTos  dias  lançados 
naquella  roda  immenfa  ^  que  o  Eterno 
faz  mover  5  como  ellequer,  fahem  del- 
ia para  nella  não  tornarem  a  entrar , 
defde  que  eftá  dado  o  final. 

Os  tempos  não  tornão  então  a  ro- 
dar mais  para  nós  ;  e  a  Eternidnde, 
aquelle  ponto  fixo  ,  fem^pre  único  ^  fem^ 
pre  o  mefmo  ,  fem  divisão  ,  nem  fuc^ 
cefsão ,  fe  nos  aprefenta  ,  para  fer  a  nofr^^ 
fa  Óptica  ,  e  o  tcrrno  irrevogável  dos 
nofíos  deftinos. 

Que  defpojo  diante  dos  noíTos  olhos! 
A  privação  deftas  Eftaçoes  ^  que  reno^ 
vão  a  Natureza;  a  privação  defiesdias, 
que  nos  fazem  continuamente  renafcer; 
apriví^ção  deftas  eftrellas  ^  que  nosfer- 
fçm  de  luminárias  j  deftes  çlementos, 

que 
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^que  nos  vivificão ;  defta  terra ,  que  nos 
fuftem  j  e  nos  fuftenta  !  Aqui  treme  a 
humanidade  ;  ella  nada  mais  vendo  ^  que 
hum  medonho  vácuo  ,  fe  julga  anniqui- 
lada.  E  eis-aqui  o  momento  precifo 
aos  olhos  da  Religião  ,  em  que  o  ho- 
mem começa  a  íua  exiftencia  ^  e  a  fua 
felicidade:  Eis-aqui  o  inftante  ,  em  que 
todos  eftes  entes  intermédios  defappa- 
recem,  para  lhe  deixarem  ver  ^  feni  nu- 
vem ,  e  fem  enigm.a ,  aquelle  ^  que  fub- 
íifte  eíTencialmente  ;  bem  como  os  af- 
tros  nofturnos  y  que  perdem  o  feu  èf- 
plendor  ^  logo  que  o  Sol  no  meio  das 
foberbas  cores  ,  que  a  Aurora  oftenta 
com  magnificência  ^  defpede  os  feus 
raios.  Temer  que  a  vida  fe  acabe  ,  he 
temer  que  a  noite  fe  diíFipe  ;  he  te- 
mer que  o  mais  feliz  momento  venha 
terminar  as  noíTas  inquietações  ,  e  os 
nolTos  males. 

Então  he  ,   que  revolvendo-fe  efte 

vafto   Univerfo  ,   como   quem   revolve 

•hum  livro,  nada  fe  vê,  fenão  aquelles 

Ceos  intelleftuaes^  que  os  corpos  não 

podem  penetrar 5  fenão  eftiverem  efpi- 

ri- 
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ritualizadoSj  aonde  a  Divindade,  fem- 
pre  indiviíivel ,  e  efpalhada  por  toda  a 
parte  ,  íe  identifica  com  os  entes  def- 
tinados  para  poíTuillo  ,  e  aonde  Cle- 
mente eftá  bebendo  a  alegria  ,  e  a  ver- 
dade com  hum  gofto  incomparável.     > 

Ah  !  quando  a  inexorável  Morte, 
infenfivel  aos  noíTos  fufpiros,  o  cobrio 
com  a  fua  nuvem  funebire  ,  então  fe  vio 
elle  y  ainda  que  SucceíTor  dos  Julios  ^ 
e  dos  Leões  ,  deftes  Pontífices  tão  fo- 
berbos ,  e  tão  faftuofos  ;  ainda  que  Se- 
nhor abfoluto  deftaRoma  fempre  alti- 
va 5  e  fempre  magnifica  ,  vio-fe  ,  digo, 
em  hum  fimples  efquife  no  meio  de 
hum  immenfo  Palácio  ,  fem  outro  or- 
namento 5  que  a  nudez  das  paredes ,  en- 
linar  á  Religião  ,  ao  Univerfo  ,  como 
deve  viver ,  c  morrer  o  Vigário  do  Chri- 
fto  y  que  não  teve  onde  reclinar  a  ca- 
beça. 

Então  foi  5  que  elle  pode  dizer  á 
Morte  :  A  pezar  da  tua  cobiça  em  def- 
fojar  os  Grandes  y  que  cahem  debaixo  dos 
teus  golpes ;  a  pezar  do  teu  ardor  em  os 
arrancar  aos  feus  titulos  y  ds  fuás  pojfef- 

soes^ 
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soes  5  d  fua  magnificência ,  eu  te  provoco  , 
para  que  venhas  roubar-me.  As  honras  j 
as  dignidades ,  as  riquezas  ^  o  meu  cor- 
po mefmo  ,  tudo  ifio  me  foi  fempre  ejlran- 
geiro  :  Eu  não  efiou  unido ,  fenão  d  minha 
alma ,  á  minha  immort alidade  ^  ao  Éter-- 
no  5  fohre  quem  tu  não  tens  algum  poder ^ 

Tu  podes  fim  mudar  efie  Palácio  em 
hum  efipantofio  defierto ,  e  efiender  nelle  por 
todas  as  partes  efias  trifies  fiomhras  ^  que 
te  precedem  ,  e  te  acompanhão  ;  também 
podes  augmentar.  efia  pallidez  ,  que  me 
desfigura  ;  mas  tu  não  poderás  reprefen-- 
tar-me  efies  objeBos  mais  trifies  ^  do  que 
eu  os  tenho  vifi.o  fiempre. 

Nada  do  que  parece  chegou  a  enga- 
nar os  meus  fentidos  ,  e  o  meu  coração. 
Eu  nunca  conheci  for  mo  furas  ,  fenão  as 
que  fempre  durão.  A  Tiara  5  a  mefma 
Tiara  ^  me  pareceo  huma  Coroa  ,  que  pafi- 
fava  pela  minha  cabeça  j  fem  repoufar 
nella. 

Mas  que  milagre  do  amor  Divino ! 
Em  hum  tempo  ^  em  que  Clemente, 
já  moribundo  ^  devia  refervar  para  fi 
mefmo  toda  a  fua  compaixão  3  em  hum 

tem- 
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tempo  j  em  que  elle  já  não  tem  nem 
forças  ^  nem  animo  para  penlar  ;  no 
n^efmo  momento  em  fim  ,  em  que  Cle- 
iviENTE  eftá  já  fobre  o  ponto  de  efpi- 
rar^  elle  levanta  para  ofeuDEos  (mai$ 
por  amor  do  próximo  ^  que  por  amor 
de  fi  mefmo)  huns  olhos  já  extinftos, 
e  que  já  não  podem  abrir-íe  ,  lenáo  pe-  i 
lo  esforço  da  ília  caridade.  I 

Efcultores  ,  que  nos  figurareis  eíta 
acção,  não  vades  desfiguralla  com  or- 
namentos vãos ;  fede  fimplices,  como 
aHiftoria  ,  e  vós  envergonhareis  a  Par- 
ca ,  que  fe  atreveo  a  cortar  o  fio  de  hu- 
ma  vida  tão  preciofa  á  humanidade. 
Qiie  exemplos  de  heroifmo  dimanados 
da  Alma  de  Clemente! 

Elle ,  tornando  a  chamar  a  feu  co- 
ração 5  como  ao  centro  da  beneficência  , 
e  do  amor,  toda  a  aftividade  dos  feus 
efpiritos  vitaes,  que  já  começão  a  per- 
der-fe  ;  levantando  ainda  ao  Ceo  hu- 
mas  mãos  já  geladas  ;  implorando  prof- 
peridades  para  Roma  fua  Pátria  ,  de 
quem  elle  veio  a  fer  o  Pai  ,  e  o  Orá- 
culo ^  elle  reparte  entre  Deos,  que  el- 
le 
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le  adora  ^  e  o  Povo  ^  que  lha  efta  con- 
fiado ^  huíii  fuípiro,  que  apenas  fe  ou- 
ve 5  que  lhe  arranca  o  exceíTo  do  feu 
amor  ^  e  que  a  Religião  recolhe,  co* 
mo  feu  triunfo. 

Bem  como  huma  mai  5  ternamen- 
te lacrimofa,  chama  na  fua  ultima  ho- 
ra feus  filhos  muito  amados  ao  redor 
do  feu  leito,  que  vai  a  fer  já  hum  ef- 
peftaculo  de  horror  ;  e  depois  de  os 
haver  apertado  todos  ,  eftremecendo, 
entre  feus  braços  defcarnados ,  ella  lhes 
dirige  algumas  palavras  ,  interrompi- 
das pela  dor,  até  que  fua  alma  paíTan- 
do  em  fim  pela  fua  boca  efpirante,  el- 
la não  tem  já  outros  parentes ,  que  os 
bichos,  e  a  corrupção, 

O'  Morte  !  vifte  tu  por  ventura  al- 
guma vez  em  cafa  daquelles  ,  que  tu 
fegas ,  hum  mais  terno  efpeftaculo  ?  A 
mefma  Religião  farádelle  hum  fiel  Re- 
trato, que  fera  coliocado  nos  Palácios 
dos  Pontífices ,  e  dos  Reis  ,  para  lhes 
fervir  de  lição,  e  de  exemplo,  (^b) 

Cru- 

(J>)  Todos  ,    os  que  teflemunhárão  a  longa  enfermi- 
dade ,  e  a  morte  de  Clemente  XIV. ,    dizem  publica- 
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Cruel  combate  o  da  morte ,  e  o  do 
amor  paternal  !  Luílando  hum  contra 
o  outro  em  movimentos  convulíivos, 
elles  opprimem  a  alma  debaixo  do  pe- 
zo  da  dor.  A  defapiedada  Morte  quer 
roubar  o  coração  ternamente  movido: 
O  Amor  ,  banhado  de  lagrimas  ^  faz 
todos  os  esforços  para  o  reter:  A  Mor- 
te não  attende  fenao  para  a  ordem  que 
lhe  eftá  confiada  ;  o  Amor  não  ouve , 
fenão  o  fentimento,  de  que  eftá  pene- 
trado. A  Morte  dá  o  golpe  de  fepara- 
ção ;  o  Amor  não  fe  fepara  ;  e  nefta  cri- 
fe  tão  terrível  ,  ó  Religião  Santa  ,  fó 
tu  podes  pacificar  tudp. 

Nefte  derradeiro  momento ,  em  que 
as  grandezas  fe  defvanecem  ,  em  que 
os  feculos  fogem  ,  em  que  a  ambição 
fe  devora,  em  que  a  fortuna  fe  enter- 
ra ,  em  que  os  remorfos  fe  accumulão, 
em  que  os  temores  fe  augmentão,  em 

que 

jnente  ,  que  a  fua  refic;nação ,  e  a  fua  firmeza  são  íu- 
periores  a  todo  o  elogio.  O  P.  Marzonni  ,  Geral  dos 
AJenores  Conventuaes  ,  que  o  náo  abandonou  ,  e  que 
recolheo  o  feu  ultimo  fufpiro  ,  falia  delia  com  tranf* 
portes  de  adii^iração  na  Carta  circulatória  efcrita  a  to» 
da  a  fua  Ordem  íobre  eíle  fucceíTo. 
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que  os  penfamentos  fe  perdem  ,  em  que 
osdefejos  feacabáo;  Clemente  vê  fu- 
gir oSceptro ,  a  Coroa  ,  oUniverfo  ^  e 
elle  não  perde  nada  :  Deos  eítá  com  elle. 
Ente  dos  entes,  que  os  antigos Fi- 
lofofos  defconhecêrão  ,  para  adorarem 
huns  vãos  fimulacros  ,  que  não  tinhão 
fenão  o  nome  de  Divindade,  como  es 
grande  aos  olhos  do  Filofofo  Chriftão  ! 
Elle  não  vê  bens ,  fenão  em  ti  mefmo ; 
elle  não  eftima  honras,  fenão  a  delou- 
var-te. 

Se  elle  he  Monarca ,  elle  poe  a  teus 
pés  o  Sceptro ,  que  tem  na  mão ;  fe  el- 
le he  Efcravo ,  elle  fe  eleva  acima  dos 
Thronos  ,  e  lá  vai  collocar-fe  no  teu 
feio. 

Thefouros  de  luz  efpalhados  nos 
Ceos  ;  thefouros  de  abundância  efpa- 
lhados fobre  a  terra;  formofuras,  que 
nos  attrahis ,  milagres  da  natureza ,  ma- 
ravilhas da  arte;  o  homem  fazgofto  de 
contcmplar-vos  nas  voíTas  riquezas  ,  e 
nos  voíFos  encantos  ;  mas  elle  não  di- 
vifa  em  vós  ,  fenão  humas  faifcas  di- 
manadas daquelle  Sol  de  Juftiça  ,  de 

quem 
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quem  o  Univerfo  não  he  mais  ,   que 
hum  pequeno  raio, 

E  qual  foi  a  fublime  alegria  dos 
Efpiritos  Geleftes ,  quando  Clemente  , 
cercado  da  fua  luz  ^  e  do  refplandor  das 
fuás  virtudes j  foi  tomar  lugar  nomeio 
delles !  Eu  vejo  abrir-fe  o  Olympo,  e 
entre  os  feus  Auguftos  Cidadãos  ,  de 
quem  he  felicidade  o  mefmo  Deos  ,  Xif- 
to,  Martinho  5  Nicoláo,  eftenderem- 
Ihe  aíFeftuofamente  a  mão  ,  como  a  hum 
companheiro  da  fua  gloria,  que  os  fez 
reviver  fobre  a  terra  pelo  feu  zelo , 
e  pelos  feus  trabalhos. 

Os  mais  Santos  Pontífices,  de  que 
Roma  fe  glorifica  nos  feus  maiores  triun- 
fos ;  aquelles ,  que  forão  o  Ornamento 
da  Igreja,  e  do  Vaticano,  no  arreba- 
tamento dos  mais  vivos  tranfportes ,  lhe 
derão  todos  hum  ofculo  fanto. 

Que  deliciofos  extafes,  quando  as 
almas  ,  livres  das  fuás  prizões  terref- 
tres,  tornão  a  encontrar-fe  no  feio  da 
foberana  felicidade  !  Penfamentos,  af- 
feftos  ,  lembranças  ,  tudo  fe  penetra , 
tudo  fe  abforbe  no  Ente  Supremo,  tu- 
do 
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do  participa  da  fua  imtneníidade  ^  tu- 
do fe  embriaga  em  huma  torrente  de 
delicias  ^  tudo  vem  a  fer ,  para  o  dizer 
aílím,  Dcos. 

Não  ha  alli  fenão  huma  fó  vonta- 
de ,  huma  fó  eíTencia  ,  hum  fó  inftante , 
e  efte  inftante  he  a  Eternidade. 

Geos  j  abaixai-vos  ,  deixai-nos  di- 
vifar  algumas  faifcas  deíTe  fogo  divino, 
deixai-nos  ouvir  algumas  palavras  dos 
voífos  concertos  fagrados. 

Ah  !  a  terra  não  he  afsás  pura  pa- 
ra gozar  de  íimilhante  felicidade.  Nei- 
la  brotâo  os  crimes  com  mais  abundân- 
cia, que  asefpinhas,  e abrolhos;  a  in- 
juftiça  deixa  nella  por  toda  a  parte  os 
feus  veftigios;  e  fe  nella  não  florecef- 
fem  de  tempos  em  tempos  algumas  vir- 
tudes, para  diftrahirem  as  noíFas  viftas 
deftes  funeftos  painéis  ,  quem  poderia 
fuftentar  o  feu  afpeílo  ? 

As  paixões  são  como  os  mares, 
que  lanção  de  íi  hum  limo  tão  nocivo, 
como  lodofo ;  e  fobre  efte  lodo  he  que 
nós  caminhamos  com  fegurançi. 

Mas  o  homem  fempre  deve  obrar 

bem  3 
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bem;  elle  não  pode  fer  feliz  ^  fenâo  ca- 
minhando para  o  Ceo  ;  e  por  pouco 
que dellefe aparte^  elle íe perde.  Cle- 
mente entra  no  Ceo  ,  como  hum  Ci- 
dadão ^  que  tem  direito  para  nelle  fer 
admittido,  e  comafua  prefença  enche 
de  alegria  toda  a  Carte  celefte,  Le- 
vantão-fe-lhe  troféos  á  proporção  das 
virtudes  que  praticou  ,  e  efte  triunfa 
he  inexplicável. 

Apenas  foi  elle  tão  magnificamente 
recebido  no  brilhante  CongreíTo  dos 
Efcolhidos,  que  incluem^  emanifeftão 
aomefmo  tempo  o  íntimo  conhecimen- 
to daquelle  Bem  Immenfo ,  de  que  el- 
les  eftão inteiramente poíTuidos  ^lago fe 
fallau  de  Roma  a  fanta.  Terra  feliz !  Dcf- 
€neadeem-fe  as  tempeftades  ,  faião  da 
terra  os  vulcanos ,  abyfmem-fe  os  Im- 
périos . . .  Sempre  inacceíEvel  ás  defgra- 
çaSj  tu  te  applaudiras  da  tua  duração/ 

Ah  !  Tu  cftara's  fempre  ao  abrigo 
dos  defaftreSj  e  das  calamidades;  por-* 
que  no  feio  dos  Ceos  fe  cuida  muita 
na  tua  própria  gloria,  (r) 

Mas 

( c )  Não   fe  pôde  fallar  melhor  das  prerogativas  dê 


I 
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Mas  que  efpantofo  ruido  !  A  Fama  ^ 
que  com  as  fuás  trezentas  bocas  coUu-» 
ma  efpalhar  affim  o  falfo ,  como  o  ver-* 
dadeiro  ,  publica  hoje  infelizmente  a 
verdade. 

Do  meio  deíTes  ares ,  que  ella  cor-* 
re  com  a  ligeireza  dos  Aquilões  ^  ella 
fe  faz  ouvir  a's  portas  dos  Palácios  de 
Luiz  y  de  Carlos ,  de  Jofé ;  e  com  os 
feus  lamentáveis  clamores  ella  os  inf^ 
true  do  acontecimento  ^  que  gela  todos 
os  corações;  da  morte  de  Clemente* 
Os  Semideofes  j  que  a  Europa  refpei-^ 
ta,  e  ama;  eftas  Potencias,  cujas  fo-* 
berbas  Águias  manifeftao  a  elevação , 
e  a  grandeza  ^  fe  abyfmão  no  feio  da 
fua  dor. 

Bem  como  a  coníte mação  geral ,  que 
coftuma  caufar  hum  incêndio  j  que  atean-* 
do-fe  de  repente  na  horror  das  trevas  ^ 
encobre  com  as  fuás  chammas  arreba-^ 
tadas  todos  os  edifícios  de  huma  Ci-* 
dade: 

Então  falia  a  Noite ;  aprefenta^fe  a 
I  Mor- 

Santa  Secie,    Eíle  lugar  he  táo  fublime  ,    como  delíca* 
<1©  ,♦  e  verdadeiramente  digno  de  hum  grande  Poeta* 
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Morte  debaixo  de  mil  clarões  ainda 
mais  horriyeis  ,  que  as  mefmas  fombras , 
que  coftumão  rodealla  ;  cada  hum  en- 
tre as  convulsões  do  pafmo  ^  e  do  fuf- 
to  5  ainda  incerto  ^  fe  fonha ,  ou  fe  vi- 
gia ^  quer  fugir 5  quer  ficar;  obferva^ 
efquadrinha  ^  foge ,  ajuda ,  prejudica  ; 
apparece  logo  huma  multidão  de  def- 
graçados^  arraftando-fefobre  asruinas, 
não  fe  atrevem  a  calcular  as  fuás  per- 
das y  gemem  ,  fufpirão  ^  cobrem  feus 
olhos  de  lagrimas^  para  não  divifarem 
hum  futuro  ainda  mais  terrivel  ^  e  ef- 
pantofo. 

He  hum  trovão  a  morte  dos  Ho- 
mens Grandes,  Depois  de  fe  ter  vifto 
brilhar  a  fua  vida  á  maneira  de  hum 
relâmpago  ,  fe  ouve  no  meio  das  nu-^ 
vens  de  hum  lufto  univerfal  foar  de  to- 
das as  partes  o  grito  da  dor.  Todavia 
nunca  elles  eilão  mais  vivos,  que  quan- 
do a  Morte  os  rouba  aos  noífos  olhos. 
Aexiftencia,  que  elles  perdem  fobre  a 
terra  ,  fe  reproduz  em  todos  os  cora- 
ções;  cada  hum  os  lamenta  ,  cada  hum 
os  louva  ^  cada  hum  faz  a  fua  apotheo- 
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;  e  os  poríídos  lá  fahem  das  pedrei- 
ras ,  e  fe  animão  para  ferem  os  feus 
fieis  retratos. 

Ganganelli  morre;  e  fe  fe  repara 
bem  na  pallidez  efpalhada  fobre  todos 
osfemblantes;  fe  fe  repara  bem  no  feii 
nome  voando  com  ligeireza  a  todos  os 
climas^  fe  julga  que  todos  os  homens 
efpirão  5  e  que  fó  elle  realmente  vive* 

O  mefmo  Oceano  muge  de  dor; 
o  Stoico  Inglez  adoça  as  fuás  viftas, 
humedece  os  feus  olhos  altivos  ,  fufpi- 
ra  ,  pergunta  pelo  Heroe  da  Itália,  que 
a  Morte  acaba  de  roubar  ;  Roma  5  e 
Londres  fe  avizinhão  ,  como  fe  ainda 
as  uniíFe  a  mefma  crença  ,  como  fe  Cle- 
mente foíTe  igualmente  o  feu  Chefe  ^ 
e  o  feu  Oráculo,    (d) 

Tanto  he  verdade  ,  que  a  admira- 
ção ,  que  causão  as  Almas  Grandes  ^ 
tem  o  maior  império  fobre  osefpiritos. 

Pontífice,  fempre  memorável ,  fe 
I  íi  tu, 

((/)  Não  fe  podem  comprehender  os  fentimentos  ^ 
que  a  morte  de  Lambert ini  ,  e  de  Ganganelli  exci- 
tou entre  os  Inglezes  ;  elles  lamentarão  eftes  dous  Gran- 
des Papas  com  tanta  ternura  ,  como  fe  elles  tiveíTcm 
fido  íeus  País  ^  e  não  eeísão  de  elogiallo«. 
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tu,  combatido  pelas  adveríidades,  af- 
íiincomo  hum  navegante  pela  fúria  das 
ondas  ,  e  pela  violência  das  tempefta- 
des,  não  tivefte  tempo  de  reunir  todos 
os  homens  em  huma  mefma  commu- 
nhão /conforme  os  teus  ardentes  defe- 
jos:  Ah!  tu  tivefte  ao  menos  a  gloria 
de  os  ver  todos  honrar  as  tuas  virtu- 
des,  e  os  teus  talentos:  A  humanidade 
te  conftituio  Pai  de  todos  os  homens^ 
aílim  como  a  Religião  te  haveria  conf- 
tituido  feu  Chefe ,  fe  o  teu  pacifico  ze- 
lo tiveíTe  fido  profperado. 

Não  5  as  idades  futuras  não  hão  de 
ver  hum  Pontífice  mais  próprio  para  con- 
ciliar os  efpiritos  5  e  para  tornara  trazei- 
los  ao  centro  da  união.  Elle  ,  efquecen- 
do-fe  dos  feus  titulos,  para  não  penfar  fe- 
não  nos  feus  deveres,  não  defcobria  na- 
da na  fua  Dignidade  ,  fcnão  a  obriga- 
ção de  ir  procurar  as  ovelhas  perdidas. 

Rifquemos  dos  noíFos  Annaes  o  rei- 
no daquelles  Papas,  que  não  conhece- 
rão ,  para  o  dizer  aífim  ,  fenão  amea- 
ças ,  e  anathemas.  (e) 

O 

(e)  A  auíleridade  dos  coftuines  conduz  muitas  vezej 
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O  homem  naturalmente  orgulhofo 
coftuma  reííftir  á  violência ,  aíEm  como 
coftuma  ceder  á  iníinuaçao.  Irrita-fe  com 
hum  apparato  medonho  ;  ganha-fe  pe- 
la fuavidade  ^  e  pela  doçura.  A  Reli- 
gião perfuade-fe  ^  não  fe  manda  ;  fazem- 
fe  Hypocritas  ^  e  não  Chriftãos  y  quan- 
do fe  ufa  do  terror, 

Attraftiva  paz  ,  amável  doçura, 
abençoados  fejão  os  inftantes  ,  em  que 
tu,  pofto  de  parte  o  efpirito  de  into- 
lerância, e  de  perfeguição  ,  apparecef- 
te  entre  nós!  Abençoados  fejão  os  dias, 
em  que  Clemente  ,  levantando-fe  fo- 
bre  as  ruinas  do  ódio  ,  do  furor  ,  do 
prejuizo  ,  enílnou  finahnente  todos  os 
homens  a  amarem-fe. 

E  tu,  lamentável  Dor,  tu,  quefem- 
pre  coroada  de  cypreftes,  não  ceifas  de 
chorar  as  Perfonagens  magnânimas  ,  que 
a  defapiedada  Morte  eftendeo  no  pó 

da 

a  huma  certa  inflexibilidade  ,  que  faz  .  mais  mal  ,  do 
que  bem;  mas  que  todavia  nos  obriga  a  Hefculpar  aquel- 
les  ,  que  fe  não  fundão  fenão  no  feu  zelo  elcrupulolo, 
>Ião  he  irreprehenfivel  quem  cahe  em  algum  exceíTo  5 
mas  he  menos  reprehenfivel  quem  não  lie  culpável  | 
fenão  por  fer  muito  efcrupulofo» 
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da  fcpultura ,  dize-nos  :  (fe  os  teus  lon- 
gos fufpiros  te  permittem  fallar)  Vio^ 
fe  acnfo  algum  Pontífice  mais  fentido, 
que  Ganganelli? 

O  Danúbio,  o  Tejo,  o  Sena  pare- 
ce que  fazem  rodar  a  trifteza  com  as 
fuás  aguas;  as  fuás  margens,  ai  !  nao 
fe  vem  cobertas  ,  fenão  de  peregrinos 
affliítos,  que  clamão  :   Elle  jd  morreo. 

As  Cidades,  as  Cortes,  toda  a  Itá- 
lia, fem  pompa,  e  fem  alegria,  fe  mu- 
dão  em  maufoíeos ,  e  os  Monarcas  trif- 
temente  aíTentados  lá  no  fundo  dos  feus 
vaftos  ,  e  fúnebres  Palácios  ,  nao  tem 
mais  feníibilidade  ,  não  tem  mais  voz, 
que  para  pronunciarem  ainda  o  nome 
do  Adorável  Pastor  ,  que  elles  acabão 
de  perder. 

Ah!  fe  alguma  imperfeição  fe  po- 
de defcobrir  nelle ,  he  ,  porque  os  de- 
feitos nos  são  muito  naturaes.  A  Na- 
tureza prompta  para  acabar  os  feus  che- 
fes d' obras  ,  lhes  p6e  huma  eftampa, 
que  manifefta  o  feu  nada  :  Homena- 
gem ,  que  ella  te  rende  ,  ó  Grande 
DgQs^  çQmo  aq  uniço  Ente^  que  in- 

clue 
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clue  em  íi  mefmo  todas  as  perfei- 
ções. 

Como  he  logo  injufto  o  homem  , 
quando  elle  requer  huma  rigorofa  pro- 
porção em  todas  as  obras  que  vê !  Li- 
vros,  edifícios  ^  painéis,  são  outros  tan- 
tos objeftos  neceíTariamente  defeituo- 
fos. 

Efte  Mundo  que  vemos  ,  refulta 
das  ruinas  de  hum  Mundo  mais  perfei- 
to que  exiftia  ,  antes  que  os  vicios 
manchaíTem  a  terra.  O  Heroe  não  he 
aquelle  ,  que  poíFue  todas  as  qualida- 
des ;  he  fim  aquelle  y  que  tem  mais  vir- 
tudes. 

Aquelle  homem  vaidofo  ,  que  fe 
julga  perfeito ,  fe  envergonharia  infaU 
livelmente  de  íi  mefmo,  fe  elle  mani- 
feltaífe  o  feu  próprio  coração.  Ainda 
quando  os  vicios  nos  não  inveíliílem , 
as  faltas  ligeiras  fempre  nos  cercão. 
Defde  que  nafcemos,  adquirio  direito 
fobre  nós  a  mentira;  e  ou  mais,  ou  me- 
nos ,  fempre.  lhe  pagamos  hum  trifte 
tributo.  Se  as  paixões  femortificao,  es 
fentidos  fe  revoltão  j  e  por  pouco  que 

nós 
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nós  olhemos  cá  para  dentro  denósmef- 
mos^  fempre  achamos  veftigios  de  hu- 
ína  guerra  interior^  ou  de  huma  anar- 
chia  fem  chefe. 

Em  qualquer  homem  vejo  eu  o  com- 
pendio do  Univerfo  :  A  fua  razão  eftá 
muitas  vezes  efçurecida  com  nuvens, 
e  outras  vezes  com  eclipfes.  Mas  o  Sol 
nuijca  deixa  de  fer  o  pai  da  luz  ,  ain- 
da que  elle  não  appareça  fempre  lu- 
minofo. 

Que  virtudes  haverão  tão  puras , 
que  não  fejão  corrompidas  pela  inten- 
ção !  He  verdade  que  ellas  attrahem 
asnolTiS  viltas,  bem  como  aquelles  fru- 
tos frefcos,  e  bem  corados;  mas  ellas 
la  tem  por  dentro  hum  bicho  ^  que  as 
roe^  e  as  corrompe. 

Os  defeitos  grandes  5  quaíi  fempre 
confequencias  dos  grandes  talentos  ^  na- 
da tem  que  deva  furprender-nos  :  Era 
neceíTaria  huma  compenfação  ao  ho- 
mem mais  fublime  ,  que  o  avizinhaíTe 
aos  feus  íimilhantes  ,  e  que  derribaíTe 
o  feu  orgulho.  Eu  quero  (diíTe  o  Éter- 
po)^  que  o  homem  fs  defapegue   da  mate-^ 


\te-^\ 
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ria  5  que  fe  eleve  até  mim,^  que  participe 
da  minha  natureza ;  mas  eu  também  que- 
ro  que  elle  fe  não  jkpare  cia  terra ,  qtie 
fe  não  efqueça  ãe  que  ha  de  tornar  a  en- 
trar nella  ^  e  que  fem  a  minha  Omnipo- 
tência elle  recahiria  em  o  nada  . . .  Alter- 
nativa neceíTariapara  nos  conter  na  mo- 
deração. 

O' tu  ,  que  precipitando  tudo  ,  os 
annos,  e  os  Séculos  ^  fofte  teftemunha 
de  huma  multidão  innumeravel  de  fuc- 
ceíTos  ^  e  de  façanhas  :  Tempo  ,  que 
fempre  morres ,  e  fempre  renafces ,  não, 
tu  não  terás  vifto  ^  fenão  huma  única 
vez  j  o  que  os  noflbs  olhos  aíFeftuofa- 
mente  contemplarão  :  Hum  Pontífice  , 
fem  outro  Confidente  mais ,  que  o  feu 
próprio  coração;  fem  outro  confelhei- 
ro  mais  ^  que  elle  mefmo  ,  feito  ao  mef- 
mo  tempo  feu  oráculo  ,  feu  direftor , 
feu  modelo  ^  regular  os  negócios  mais 
difficultofos  com  huma  maravilhoía  fa- 
gacidade  ,  dirigir  os  feus  talentos  pe- 
las fuás  virtudes^  prefervar-fe  de  toda 
a  furpreza ,  triunfar  de  toda  a  refiften- 
cia,  e^  fem  nunca  hefitar,  fazer  affim 

âs 
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as  delicias ,  como  a  fegurança  dos  po- 
vos^ que  o  Ceo  lhe  confiou. 

Hum  Principe  não  he  realmente 
grande  ,  fenao  quando  todas  as  facul- 
dades de  fua  alma  eftão  em  huma  per- 
feita harmonia  ;  fenao  quando  fua  alma 
commanda  ^  como  foberana  y  ás  paixões  , 
e  aos  fentidos  ^  e  faz  que  elles  lhe 
obedeção. 

Afubordinação,  que  fe  exercita  em 
hum  Império  ,  deve  fubfiftir  no  cora- 
ção do  Monarca ,  que  quer  reinar  com 
prudência.  Elle  não  deve  reprimir  me- 
nos fentidos  rebeldes  ^  que  Vaífallos  re- 
voltados. 

Feliz  o  Principe ,  que  acha  dentro 
de  li  mefmo  a  lei  ,  que  eftabelece  nos 
feus  Eftados.  Elle  commanda  com  fe- 
gurança ,  e  he  fielmente  obedecido ;  não 
tem  o  Povo  pretextos  para  quebran- 
tar as  leis :  e  como  deixará  elle  de  ob- 
fervallas  ,  quando  as  eftá  lendo  na  al- 
ma do  feu  Soberano  ? 

No  meu  próprio  coração  he  que  a 
jtijliça  5  e  o  amor  tem  efcritas  as  minhas 
obrigações  a  wjfo  refpeito  j  (deve  dizer 

to- 
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!  todo  o  bom  Príncipe  a  feus  VaíTallos) 
e  Id  he  que  eu  a  cada  pajfo  venho  no  co- 
nhecimento 5  de  que  fou  voffo  Proteãor ,  e 
^ojfo  Pai  ;  Id  he  que  vós  achareis  ,  fem 
interrupção  ^  a  jujliça  y  de  que  tendes  ne^ 
€ejjidade. 

Não  receeis  que  ejle  coração  fe  mu^ 
de ;  elle  não  exijle  fenão  para  vós  ^  e  pa^ 
ra  aquelle  ^  que  o  formou. 

Clemente  nada  prefcreve  a  feus 
VaíTallos  ,  que  elle  mefmo  não  obfer- 
ve.  Mais  ambiciofo  de  ter  virtudes  por 
fentinellas  ,  do  que  Toldados  por  cor- 
tejo, ellehe  hum  vivo  exemplo  de  mo- 
deração 5  e  de  bondade.  Para  elle  con- 
fervar direitos,  facrificapertençoes  ;  pa- 
ra fer  o  amigo  dos  Soberanos  ,  elle  en- 
cerra em  juftos  limites  a  fua  foberania. 

Ah !  fe  o  Ceo ,  impaciente  de  pof- 
fuillo ,  no-lo  não  houveífe  roubado  tão 
depreíTa  ...  os  fagrados  vinculos,  que 
elle  havia  formado  ,  feguravão  huma 
paz  eterna  ao  Mundo  Chriftão  ;  a  Eu- 
ropa já  não  veria  a  Difcordia ,  com  cu- 
jo afpefto  medonho  fe  aílufta,  efpumar 
de  furor  3  e  o  mefmo  Século  fe  applau- 

di^ 
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diria  de  haver  vifto  em  fim  realizar-fe 
efte  vafto  5  e  fublime  projefto ,  imagi- 
nado pelo  ardil  do  génio  para  felicida- 
de da  humanidade.  (/) 

O  Reino  da  Paz  lá  tem  alguma  cou- 
fa  de  celefte.  Quando  os  Anjos  annun- 
cião  á  Terra  avinda  daquelle,  que  vem 
fantificalla ,  elles  cantão  hymnos  de  paz. 

Calem-fe  aqui  as  Hiftorias  todas, 
eu  fallo  da  vinda  do  Meílias.  Que  épo- 
ca ! 

Pafma  a  Natureza ,  os  ídolos  cahem 
por  terra ,  os  Anjos  conversão  com  os 
homens  ,  a  Divindade  vem  a  fer  fimi- 
Ihante  a  nós  •  já  não  exifte  a  Fabula, 
fenão  para  fer  obje£lo  do  de fp rezo. 

Homens  fublimes  aprefentão  então 
aoUniverfo  admirado  exemplos  de  to- 
das as  virtudes,  como  painéis  delinea- 
dos pela  mefma  Mão  do  Eterno. 

Que  bens  refultárão  defte  grande 
acontecimento  !  Pontífices  por  huma  ca- 
de-_ 

(^  /  )  Falia  aqui  o  Poeta  do  Abbade  de  S.  Pedro, 
daquelle  Cidadão  excellente  ,  que  fempre  concebeo  pro^ 
jedos  úteis ,  ni^s  muitas  vezes  impraticáveis ;  e  que  no 
ineio  das  fuás  imaginações  patrióticas  concebeo  a  dq 
huma  paz  eternív 
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déia  não  interrompida  dão  a  mão  huns 
aos  outros  até  os  noíTos  tempos  ,  para 
perpetuarem  o  reino  da  concórdia  ,  e 
da  verdade  ;  e  pela  benigna  influencia 
de  Ganganelli  fe  vê  em  fim  acalmar- 
fe  o  Mundo ,  bem  como  os  mares ,  que 
ficão  immoveis^  depois  de  haverem  lon- 
go tempo  rociado  no  horror  das  ondas, 
e  das  tempeítades,  Ah  !  ao  menos  já 
que  fe  aparta  de  nós  efte  Paftor  tão 
amado  ,  já  que  elle  nos  deixa  órfãos, 
a  juftiça  ,  e  a  paz  não  fe  feparem  das 
noíTas  habitações.  O  Ceo  tocado  de 
commiferação,  encha  os  feus  SucceíTo- 
res  do  feu  raro  ,  e  magnânimo  efpi ri- 
to. Os  dias  ,  que  lhe  forão  roubados  , 
lhes  fejão  concedidos ,  para  que  os  en- 
riqueção  ,  ao  feu  exemplo ,  com  o  inef- 
timavel  beneficio  da  paz  ! 

Riquezas  ,  que  não  são  eternas  ,  nos 
são  tranfmittidas  pelo  direito  da  fuc- 
cefsão  ;  e  as  virtudes  mil  vezes  mais 
preciofas,  emaisneceíTarias  ,  quafi  nun- 
ca pafsão  de  pais  a  filhos,  Serião  logo 
os  Geos  mais  ambiciofos  de  conferva- 
rem  entre  os  homens  bens  frágeis,  que 

os 
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os  prendem  aterra,  que  qualidades  fu- 
blimes  y  que  os  eternizão  ?  Ah  !  as  ro- 
fas  fuccedem  cada  anno  humas  a's  ou- 
tras y  fem  que  fe  altere  o  feu  efplen- 
dor;  e  os  homens  não  tem  efta  precio- 
fa  vantagem, 

AHiftoria,  eftc  grande  mappaoíFe- 
recido  aos  olhos  do  Univerfo ,  efta  fiel 
cópia  de  feculos  ,  e  de  acontecimen- 
tos 5  não  nos  reprefenta  fenão  algumas 
célebres  perfonagens  nefta  immenfida- 
de  de  gerações ,  que  fe  precipitSo  hu- 
mas fobre  as  outras  comhuma  ligeire- 
za incrivel.  Que  efpaços  fe  não  cor- 
rem, para  fe  achar  hum  verdadeiro  Fi- 
lofofo  ,  que  renda  á  Religião  ,  á  Pátria  , 
á  Humanidade  o  que  lhes  he  devido, 
que  não  conheça  nem  difputas  ,  nem 
ódios,  rtem  cabalas!  AíFim  acontece  ao 
caminhante ,  que  correndo  as  ardentes 
planicies  da  Africa  ,  caminha  dias  in- 
teiros ,  fem  encontrar  huma  fonte  de 
agua  viva  para  extinguir  a  fua  fede. 

O  Ente  Supremo  quiz  que  efta  vi^ 
da  foífe  hum  tempo  nublado  ,  para  a 
diíFerenciar  do  Geo  ,  refervando  para 

a- 
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aquelle  Mundo  ^  que  nos  efpera ,  aquel- 
las  immenfas  perfpeftivas  femfombra, 
e  fem  nuvem  ,  cujas  bellezas  ferao  hum 
contínuo  objefto  da  noíTa  admiração. 
Cá  na  terra  diftribue  elle  com  econo- 
mia os  refplandores ,  com  cujo  reflexo 
fe  formão  eftes  Homens  Grandes  ^  que 
nós  admiramos  ;  lá  no  Ceo  communi- 
cará  elle  toda  a  fua  luz^  fem  a  menor 
referva. 

As  fciencias  ^  os  talentos  ^  as  vir- 
tudes apparecem  fobre  a  terra  ,  como 
aquélles  pedacinhos  de  ouro  ,  que  fe- 
guem  a  corrente  dos  rios ,  e  que  fe  não 
divisão  5  fenão  no  meio  das  ondas  ^  e 
dos  turbilhões. 

Que  feculos  perdidos  no  delinea- 
mento das  regiões  defcobertas  !  Que 
paizes  para  correr  ^  que  terrenos  para 
arrotear ,  antes  de  civilizar  os  coftumes , 
antes  de  illuminar  os  efpiritos !  Eu  ve-^ 
jo  aSciencia  em  todos  os  climas  lutan- 
do contra  os  prejuizos^  e  applaudir-fe 
das  fuás  conquiftas  ^  com  tanto  que  a 
não  queirão  banir,  nem  calumniar. 

Queixa-fe  a  Humanidade  ,  de  que 

as 
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as  noíTas  Hiftorias  usão  frequentemen- 
te da  adulação  ^  para  darem  maior  luf- 
tre  aos  homens  célebres.  O  Hiftoria- 
dor  não  os  acharia  afsás  grandes  fem 
efte  verniz  ,  que  lhes  applica  ,  e  que 
bem  dá  a  conhecer ,  quanto  os  mefmos 
Heroes  são  pequenos ,  quando  fe  ana- 
lysão.  Bem  como  huma  mulher  ,  que 
cativada  da  fua  formofura  ,  querendo 
parecer  ainda  maisbella^  pede  empref* 
tados  á  arte  attradlivos  enganadores^ 
que  fe  reputão  por  caftas  cores  da  na- 
tureza. 

Como  ha  poucas  virtudes  na  terra  ^ 
que  pofsão  foffrer  a  luz  !  Não  fe  conhe- 
cem as  virtudes  dos  Grandes  ,  obriga- 
dos a  dar  exemplo ,  fenão  pelos  excef- 
íivos  louvores  que  fe  lhes  dão  ,  os  quaes 
muitas  vezes  fomente  são  humas  meras 
lições  ,  ou  reprehensõcs.  Parece  que; 
Ganganelli,  encarregado  de  cumprir 
os  feus  deveres  j  vem  moftrar  á  terra, 
que  nunca  hc  mais  brilhante  a  grande^ 
za  5  fenão  quando  ella  tem  por  bafe  a 
Virtude. 

As  torrentes  de  graças  y  e  de  be« 

ne- 


B  Segundo    Canto.      107 

neficios  ^  que  os  Ceos  derramarão  na 
occaíião,  em  que  elle  foi  coroado;  as 
chammas  da  caridade ,  que  elle  accen- 
deo  nos  fagrados  muros  do  Quirinal: 
Qiie  teftemunhos  ^  para  nos  perfuadi- 
rem  ^  que  no  meio  dos  brilhantes  re- 
fplandores ,  de  que  agora  íe  vê  cerca- 
do ,  elle  fera  fempre  o  Anjo  Tutelar 
da  Itália  !  Longe  daqui  eftes  Génios 
imaginários  ,  que  a  Fabula  col  locava 
cm  todos  os  lugares  ,  para  ferem  os  feus 
afylos  ,  e  os  feus  proteftores.  Menti- 
ras ,  aífim  como  a  fuperftição  5  que  os 
havia  creado  ,  elles  defapparecêrao  á 
.vifta  da  verdade,  bem  como  o  fonho, 
que  fe  díífip^a  aos  primeiros  raios  do 
dia. 

Quanto  a  vós,  Efpiritos  defapega- 
dos  da  matéria  ,  que  eftais  unidos  ao 
Grande  Ente  ,  de  quem  nós  fomos  o 
aíFopro,  e  a  imagem,  vós  viveis,  e  a 
voíTa  influencia  nos  merece  todos  os 
dias  novos  benefícios. 

Graças  fejao  dadas  áquella  Supre- 
ma Intelligencia  ,  que  dando-fe  a  fí  mef- 
ma  com  tanta  bondade  ^  e  magnificen- 
K  cia. 


io8    As  Noites  Clementinas. 

cia ,  penetra  a  alma  das  fuás  creaturas , 
e  as  eleva  á  gloria  de  ferem  o  noíTo 
apoio  5  e  os  noíTos  defenfores. 

Pela  fua  virtude  perdem  os  Elemen- 
tos, e  tornão  a  recobrar  afua  aílivida- 
de  ;  os  flagellos  fe  abyfmáo  nos  mef- 
mos  golfos  5  que  os  havião  vomitado; 
e  até  a  mefma  Morte  reftitue  as  viíti- 
mas ,  que  ella  havia  devorado.  f 

Religião  fanta  ,  abre-nos  os  Ceos  : 
fó  tu  tens  efte  privilegio  Divino  fobre 
a  terra.  Lá  veremos  nós  ao  mefmo  Deos 
liberalizar-fe  aos  feus  Santos  ,  fem  per- 
der nida  do  que  elle  he  ;  lá  o  vere- 
mos identificar-fe  com  elles  y  fem  per- 
der nada  da  fua  natureza  ;  lá  o  vere- 
mos em  fim  communicar  lhes  hum  po- 
der abfoluto^  fem  diminuir  nada  dofeu 
poder. 

Do  feio  daquelles  thefouros ,  aon- 
de elles  eftáo  bebendo  por  toda  a  eter- 
nidade, fazem  elles  defcer  abundância 
de  graças ,  íimilhantes  áquellas  arvores 
fecundas ,  que ,  depois  de  haverem  af- 
pirado  nos  ares  a  hum  deliciofo  orva- 
lho ,  e  citarem  inteiramente  delle  pe- 
ne- 
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netradas  ,  fenecem  ^  para  enriquecerem 
a  terra  com  as  mais  excellentes  produc-* 
çóes. 

Prodígio  fempre  maravilhoíb  5  eftes 
dous  Mundos  ^  que  por  vínculos  invi- 
liveis  communicão  entre  íi  a  mais  ínti- 
ma amizade  !  Efpe£laculo  fempre  fub- 
íiftente  5  mas  que  efcapa  á  comprehen- 
são  dos  noflos  pertendidos  Sábios ! 

Abfolutamente  entregues  á  Filofo- 
fia  dos  fentidos ,  elles  fe  atrevem,  a  def- 
pojar  a  Divindade  dos  feus  próprios  at- 
tribútos  j  para  com  elles  reveftirem  a 
Natureza  ;  vindo  a  fer  por  efta  caufa 
mais  idólatras,  que  o  mefmo  Paganif- 
mo  y  que  adorava  hum  Júpiter  por  au- 
thor  do  Univerfo. 

Não  he  a  matéria  a  fua  alma  y  e  o 
feu  Deos  ,  fenão  ,  porque  elles  mefmos 
sao  o  trifte  brinco  dos  objeélos  mate- 
riaes.  Mas ,  como  podemos  nósperfua- 
*dir-nos  que  a  fermentação  da  cólera , 
e  do  fangue  produzem  hum  penfamen- 
to?  Como  podemos  perfuadir-nos  que 
lhe  devemos  tudo  o  que  os  Sábios ,  e 
os  Políticos  produzirão ,  depois  de  hum 
K  ii  gran- 


lio   As  Noites  Clementinas, 

grande  número  de  feculos ,  com  tanto 
cfplendor,  e  utilidade? 

Como  5  trifte  lynfa  ^  que  circulas  nas 
noíTas  veias  ;  e  vós,  fracas  fibras,  fem- 
pre  expoftas  a  romper-vos  ,  como  de- 
veremos nós  render-vos  as  graças  por 
tantos  chefes  d'obras  de  eloquência ,  e 
de  talento  ,  que  formão  a  fubftancia  das 
noíTas  Bibliothecas  ?  Como  deveremos 
nós ,  calcando  aos  pés  noíTas  almas  im- 
mortaes ,  lançando  por  terra  os  altares 
da  Divindade ,  abjurando  em  fim  para 
fempre  o  feu  culto ,  e  a  fua  gloria  ,  co- 
mo j  digo ,  deveremos  nós  abraçar  os 
brutos,  os  carvalhos,  as  eftatuas,  co- 
mo noflbs  fimilhantes  ,  como  noflbs  ir- 
mãos ?  Como  deveremos  nós  em  fim  ro- 
dar com  a  arêa  ,  com  que  o  vento  brin- 
ca nos  ares,  fem  efperarmos  outro  def- 
tino  ? 

Ora  fupponhamos  por  hum  momen- 
to os  átomos  de  Epicuro  adorados,  co- 
mo creadores ;  os  templos  abatidos ;  o 
Univerfo  contemplado  como  o  Palácio 
do  Acafo,  onde  já  não  ha  nem  intel- 
iigencia^  nem  quem  mande  j  os  Aftros 

to- 


Segxtndo    Canto,      iii 

rodando  fomente  por  habito  ,  fem  pi^ 
loto  5  e  fem  amarra;  todos  os  tempos 
feitosjogo  dos  elementos,  todos  os  ho- 
mens brincos  das  fuás  paixões  ,  feguros 
da  impunidade  dos  feus  crimes  occul- 
tos ,  e  a  confciencia  pofta  no  lugar  das 
quimeras :  que  vifta  !  ou ,  para  o  dizer 
melhor ,  que  caos  ! 

Ó  Juftiça  !  Ó  Leis !  Em  vão  fe  pro- 
curaria invocar-vos  ,  vós  não  fervirieis 
para  nada.  Que  erros  ,  que  crimes  ,  que 
deliftos  fe  occultarião  na  obfcuridade  ^ 
e  que  ,  não  tendo  já  nem  por  accufa- 
dores  os  remorfos  ,  nem  a  eternidade 
por  freio  ,  fe  irião  multiplicando  cada 
vez  mais  !  A  terra  não  feria  então  fe- 
não  hum  lugar  de  horror ,  onde  o  mais 
fraco  feria  devorado  pelo  mais  forte  ; 
feria  hum  covil  habitado  por  tigres ,  c 
por  leões. 

Abominável  fyftema,  aonde  nos  pre- 
cipitarias tu  ?  Djve  por  ventura  o  ef- 
pirito  trabalhar  contra  íi  raefmo  com 
tanto  furor  ?  Deve  por  ventura  degra- 
dar-fe  até  á  condição  do  infefto,  e  do 
reptil  ?  Pára ,  bárbaro  !  pára  ^  temerc.rio ! 

tu 
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tu  comrnettes  hum  crime  irremiílivel , 
calcando  aos  pés  hum  bichinho  ,  fe, 
conforme  os  dogmas  que  tu  profeíTas, 
nós  fomos  abfolutamente  ílmilhantes  a 
elle.  Não  degolles  os  animaes  ^  com  que 
defapiedadamente  te  fuftentas  ;  ou  aca- 
ba de  confeíFar  que  elles^  faltos  da  ra- 
zão que  lios  illumina  ,  não  exiftcm  y 
fenão  para  o  noíTo  ufo. 

A  bella  Alma  de  Ganganelli  fe 
diíEparia  acafo ,  como  hum  ligeiro  va- 
por ?  Os  feus  fublimes  penfamentos , 
que  fe  eftendiao  até  a  Eternidade  ;  os 
léus  vaftos  dcfejos ,  que  tinhão  a  Deos 
por  termo  j  e  por  objefío  ,  terião  aca- 
fo a  mefma  forte  que  o  inftinfto  dos 
m^is  vis  animaes? 

Ah !  As  homenagens  ^  que  os  nof- 
fos  corações  lhe  rendem,  são  hum  tef- 
temunho  a  favor  da  fua  immortalidade. 

Qnem  de  nós  quereria  honrar  hum 
fraco  vapor,  confundido  agora  com  nu- 
vens j  e  com  nevoeiros  ?  Quem  de  nós 
fe  julgaria  protegido  por  algumas  ex- 
halaçôes  efpalhadas  por  efíes  ares  ,  e 
quç  hoje  ferido  toda  a  refulta  de  Cle- 

ídEN- 
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MENTE  5  l'e  foíTe  verdade  que  a  morte 
nos  anniquila  ? 

O  fentido  interior  ,  que  não^póde 
abfoluramente  luíFocar-fe,  não  nos  de- 
termina a  refpeir  ir  as  almas  dos  Ho- 
mens Grandes  ,  lenão  fegurando-nos  in- 
teriormente da  noíTa  immortalidc;de.  O 
Materialiíla  não  entra  dentro  defimeC^ 
mo  ^  quando  elle  pôe  a  fua  gloria  em 
fe  confundir  com  o  caracol.  Ah  !  per- 
gunte-le  elle  a  11  mefmo,  em  lugar  de 
andar  bebendo  paradoxos  entre  os  So- 
fiftas,  e  entre  os  ímpios ,  e  depreíTa  ab- 
jurará elle  os  feus  ridiculos  erros.  A  me- 
lhor obra  fobre  a  immortalidade  da  alma 
eftá  efcrita  em  onoíTo  próprio  coração. 

Roma,  fempre  cuidadofa  em  cele- 
brar os  teus  Heroes  ,  confia  a  heróica 
trombeta  da  fama  osfaftos,  que  a  mo- 
deftia  de  Cle  m  ent e  foube  occultar- 
nos ;,  e  nós  veremos  os  Povos  mais  re- 
motos virem  proftrar-fe  aos  pés  do  feu 
augufto  tumulo. 

PeloeíFeito  dehuma  força  toda  di- 
vina eftá  tão  viva  a  fua, lembrança ,  co- 
mo o  eftcve  a  fua  mefma  FeíToa. 

São 
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^  São  as  virtudes  os  verdadeiros  Pro- 
temores  da  immortalidade.  Ha  muitos 
paizes  no  Univcrfo  ^  onde  fe  nã'o  co- 
nhecem nem  as  fciencias  ,  nem  os  ta- 
lentos ;  mas  eu  não  vejo  clima  algum , 
onde  a  virtude  não  feja  eftimada.  E 
como  fe  lhe  não  renderão  homenagens 
dç  todas  as  partes  ?  Ella  ,  além  de  fer 
a  mefma  beneficência,  muda  os  túmu- 
los em  altares;  he  eíla  afua  obra  mais 
excellente  ^  aífim  como  he  o  feu  mais 
bello  triunfo. 

Eu  a  vejo  aíTentada  fobre  o  tumu- 
lo de  Clemente  ,  dizendo  a  todos  os 
homens  :  Longe  daqui  os  profanos.  O 
inefmo  Eterna  guarda  efte  venerável 
monumento  ,  que  contém  as  preciofas 
cinzas  dehumHeroe,  que  çUe  coroou. 
Elle  imprimio  fobre  efta  pedra  humca- 
ra^er  ,  que  a  prefervará  para  fempre 
da  ruina  dos  tempos  ,  e  do  horror  do 
efquecimento.  Aquelles  ,  que  tem  hum 
efpirito  de  paz  ,  e  de  clemência  ;  aquel- 
les,  que  são  folidamente  virtuofos,  ou 
que  ao  menos  trabalhão  para  o  ferem  , 
venhão  render-lhe  as  fuás  mais  ílnceras 
,  homenagens.  Já 
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Já  não  he  neceíTario  efperar  a  ma- 
nifeftaçao  do  ultimo  dia  ,  para  fe  co- 
nhecerem os  favores  ,  queDeos  difpen- 
fa  aos  feus  efcolhidos.  Chegai-vôs, 
Mortaes  ,  ao  tumulo  do  jufto^  e  ao  do 
ímpio  :  Que  diíFcrença  nos  fentimen- 
tos  ^  que  vós  experimentais !  Hum  vos 
imprime  admiração,  e  refpeito ;  o  ou- 
tro vos  caufa  repugnância  ,  e  horror. 
Hum  poe  navoíTa  memoria  huma  lem- 
brança preciofa ;  o  outro  vos  defcreve 
épocas  j  que  fazem  gemer.  E  es  tu  ^ 
Verdade  fublime ,  a  que  te  fazes  ouvir 
no  fundo  do  coração,  a  pezar  dos  er-' 
ros,  e  dos  prejuízos. 

A  morte  do  homem  jufto  não  he 
cercada  deftes  terrores ,  nem  deftes  ef- 
tremecimentos ,  que  acompanhao  o  tran- 
llto  para  a  Eternidade,  Elle  morre  ,  co- 
mo hum  caminhante ,  que  deixa  huma 
terra  eftrangeira,  para  ir  á  fua  Pátria; 
e  fe  os  efpeftadores  ,  que  eílão  ao  re- 
dor do  feu  leito  ,  fentem  alguma  trif- 
teza  j  he  huma  trifteza  focegada ,  tem- 
perada pela  efperança  ma-is  feliz. 

O  Ceo  !  He  logo  verdade  que   tu 

em- 
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embotas  as  flechas  da  morte  ,  quando 
fe  trata  da  memoria  dos  Homens  Gran-' 
des  !  He  verdade  que  lhe  não  permit- 
tes  exercitar  o  feu  império  ,  lenao  fo- 
bre  a  fua  capa  tèrreftre  ,  chegando  tu 
mefmo  a  conílituir-te  guarda  fiel  da  fua 
gloria ,  e  do  feu  nome. 

Que  brilhante  conquifta  !  Arrancar 
ao  tempo ,  que  tudo  rouba ,  a  reputa- 
ção dos  homens  célebres,  fazella  paf- 
far  pelo  meio  das  revoluções  dos  fe- 
culos^  e  conduzilla  até  a  ultima  pofte- 
ridade  !  Só  o  homem  jufto  he  quem  po- 
de gozar  de  hum  tal  beneficio.  Aqui 
tenho  eu  diante  dos  olhos  o  immortal 
Clemente  ;  eu  o  vejo  fobre  huma  rá- 
pida carroça  arruinar  a  inveja  ,  calcar 
aos  pés  a  fuperftiçao  ,  chegar  até  áquel- 
le,  que  ha  de  terminar  a  cadeia  de  to- 
dos os  vivos  5  e  merecer  a  fua  jufta  ad- 
miração. 

Defpertem  no  feio  do  Capitólio , 
e  do  Vaticano,  deites  lugares  deftina- 
dos  de  todo  o  tempo,  para  reanimarem 
a  attenção  dos  mortaes  :  defpertem  ,  di- 
go, os  Péricles,  osPhydias,  os  Pane- 

nos! 
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nos  !  Os  feus  dedos ,  cuja  energia  elo- 
quente admirou  o  Univeríb^  façao  re- 
viver aos  noíTos  olhos  o  Heroe  da  hu-^ 
manidade.  Dem-llie  hum  ar  affavel,  e 
mageftofo,  que  faça  fua  ahiia  tranfpa- 
rente  ^  fem  já  mais  divulgar  os  fegre- 
dos  do  feu  coração. 

Chegou  o  momento  ^  em  que  he  ne- 
ceíTario  vingar  a  pintura  ,  e  a  efcultu- 
ra  do  ultraje  5  que  lhes  fizerão  as  mais 
vergonhofas  paixões  ,  rodas  as  vezes 
que  ellas  fe  valerão  da  fua  magica  il-- 
lusão ,  para  perpetuarem  vicios  ,  e  monf- 
tros.  Reduzão-fe  a  pó  as  Eftatuas  dos 
Neros  5  e  dos  Borgias.  Levante-fe  fo- 
bre  fuás  ruinas  o  Retrato  de  Clemen- 
te. A  Humanidade  ^  tranfportada  com 
o  feu  afpefto  ,  clamará  :  EJle  foi  o  meu 
melhor  amigo ;  e  a  Paz  irá  dar-lhe  hum 
of:ulo  5  comoáquelle,  que  tornou  afa- 
zer honrar  o  feu  culto. 

Oh  !  Virtudes  !  Qual  deveo  fer  a 
vofla  furpreza  ,  quando  vós  viftes  omcf- 
mo  vicio  vir  a  fer  immortal,  pelos  cui- 
dados que  fe  applicarao  para  fe  perpe- 
tuar a  fua  lembrança!  Quando  ^vós vif- 
tes 
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tes  repartir  comvofco  a  honra  de  tor- 
nar a  apparecer  debaixo  do  emblema 
dos  painéis,  edaseftatuas  aquelle  ,  que 
todas  as  Nações  devião  aprelTadamen- 
te  fuíFocar! 

Acafo  era  elle  deftinado  para  ornar 
os  Palácios ,  para  fe  achar  em  focieda- 
de  com  as  grandes  perfonagens  ,  para 
eftar  em  parallelo  com  aquellas  excel- 
lentes  pinturas ,  que  honráo  os  Annaes 
do  Mundo?  Sim  5  he  profiuiar  a  Hifto- 
ria  pôr  nella  nomes  odiofos  ,  que  re- 
voltão  a  humanidade.  Sejão  para  fem- 
pre  rifcados  dos  nolTos  faftos  ,  aílim  co- 
mo elles  o  são  dos  noíTos  corações;  vão 
elles  perder-fe  no  abyfmo  dos  tempos 
paíTados. 

Mas  não  fou  eu  repreheníivel ,  por 
me  occupar  com  eftes  objeftos  de  hor- 
ror,  em  quanto  as  virtudes  de  Clemen- 
te soão  por  toda  a  terra  ^  e  occupão 
todos  os  efpiritos  ? 

O  tu!  Cidade  fempre  célebre,  que 
nutrifte  com  a  tua  própria  fubftancia 
outro  Homero;  que  vifte  nafcer dentro 
dos  teus  muros  outro  Cicero  ;  tu  ,  a 

quem 
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quem  o  pó  goftofamente  banha  com 
fuás  foberbas  aguas  ,  tu  tomarás  a  to- 
mar o  teu  antigo  luftre  ,  para  correí- 
ponderes  dignamente  á  beneficência  do 
teu  Proteílor;  do  mefmo  vafo  das  flo- 
res, que  ornão  as  tuas  grinaldas,  fe  ve- 
rá fahir  hum  Poema  épico  em  louvor 
de  Ganganelli,  ainda  mais  fublime , 
e  mais  pompofo  que  os  Poemas  do  Taf- 
fo,  e  do  Ariofto.  (g) 

Que  fujeito  mais  capaz  de  inflam- 
mar  os  Poetas  ,  de  vivificar  a  Poezia , 
que  hum  Pontifice ,  que  faz  a  Religião 
toda  amável  ,  por  fer  Obra  de  hum 
Deos  todo  am.or?  Que  hum  Pontificc , 
o  qual  ,  ainda  que  Pai  dos  Reis,  fabe 
refpeirar  mais  que  ninguém ,  os  direi- 
tos do  Reinado  ?  Que  hum  Pontifice, 

que, 

(g^)  Efte  Homero  he  o  Arioflo ,  que  nafceo  em  Fer- 
rara, e  que  lá  eí\i  fepultado.  Quanto  ao  novo  Cícero  ^ 
lie  o  famofo  Alberto  Loilio  ,  que  no  feculo  XV.  fez 
pai  n ar  a  Itália  com  as  fuás  Orações  magniíicas.  Acha- 
fe  nelle  a  mefma  eloquência  do  Orador  Pvomano  ,  o 
mefmo  fo^o  ,  as  meímas  imagens,  a  mefma  elevação. 
GaNGanelli  deo  hum  novo  efplendor  á  Univeríidade 
de  Ferrara  ,  que  começava  a  decaliir  ,  aíTim  conio  quali 
todas  as  Univeríidadesda  Itália  ,  as  quaes ,  por  ferem 
líiuius,  são  prcjudiciaes  humas  ás  outras. 
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4que^  fendo  o  primeiro  dos  homens  aos 
olhos  da  Fé ,  fempre  defejou  fer  o  ul- 
timo delles  ?  Que  hum  Pontifice  ,  que 
no  meio  das  tempeítades  fez  brilhar  a 
paz,  a  intrepidez  no  feio  da  morte?  , 

E  porque  nao  eftá  fempre  em  mãos 
tão  puras  a  Authoridade  ,  que  dimana 
do  mefmo  D  e  o  s  ?  A  Grandeza  que  o 
reprefenta  ,  porque  não  tem  fempre  por 
companheiras  fimilhantes  virtudes  ? 

Acafo  he  melhor  fazer-fe  aborre- 
cer dos  homens  ,  que  merecer  o-fcu 
amor?  Será  mais  honrofo  vexallos  ^  que 
foccorrellos  ? 

Ha  Grandes  no  Mundo  ,  que  são 
como  aquellas  plantas  preciofas  ^  que 
fe  cercão  de  efpinhas  ,  ás  quaes  nin- 
guém fe  atreve  achegar.  Capricho, or- 
gulho 5  deshumanidade  ,  prevenção^ 
ah!  deixai-nos  ver  os  homens  ,  eleva- 
dos acima  dos  outros  homens  ,  taes, 
quaes  elles  devem  fer*  nao  venhais  oc- 
cupallos,  nem  corrompellos  ;  por  amor 
de  vós  he  que  elles  fedeshonrão,  ima- 
ginando que  fe  diftinguem.  Quando 
vós  não  vierdes  cercar  os  feus  palácios 

ne 


^1 
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nem  o  feu  coração  ,  elles  imitarão  a 
Clemente  ;elles  merecerão ^  como  elle, 
o  incenfo  dos  Poetas^  e  dos  Oradores. 

Mufas  5  vós  abjurareis  algum  dia 
aquellas  fanguinolentas  fcenas  ,  que  en- 
chem os  theatros  de  fuíto  ,  e  de  horror ; 
vós  abjurareis  aquelles  amores  impuros, 
com  que  fe  atemoriza  o  pejo  ,  e  o  vicio  fe 
applaude  ;  vós  abjurareis  aquellas  adu- 
lações facrilegns ,  que  divinizão  homens 
fem  humanidade  ,  Príncipes  fem  mag- 
nanimidade ;  e  fazendo  remontar  a  Poe- 
zia  á  fua  origem  fagrada,  vós  nao  ce- 
lebrareis fenão  virtudes  ^  fimilhantes  ás 
de  Clemente. 

A  Poezia  ,  feita  preza  dos  vicios, 
e  dos  erros  ,  tem  feito  fallar  a  lingua- 
gem do  vicio  aos  mefmos  entes  inani- 
mados. As  arvores  ,  os  rochedos ,  os 
regatos  todos  parecerão  ter  paixões;  e 
o  homenl  tejn  vifto  por  toda  a  parte , 
até  nos  mefmos  defertos  ,  aonde  elle 
imaginava  que  não  reinava  5  fenão  a  vir- 
tude ,  veftigios  da  mentira ,  e  do  amor 
profano  ;  a  Fabula  debaixo  de  tudo  o 
que  refpira,  e  vegeta. 

E 
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E  não  baftava  ter  efpalhado  o  con- 
tagio nas  Cidades?  Era  neceíTario  por 
ventura  inficionar  também  com  elle  as 
innocentes  campinas  ,  aonde  as  plan- 
tas ,  e  as  flores  não  trazião  á  memoria 
fenão  a  contemplação  daquelle  que  as 
creou  ? 

Quiz  o  vicio  vir  a  fer  mais  forte 
que  a  virtude  y  e  defgraçadamente  o 
confeguio  aííim.  Elle  entra  em  o  nof- 
íb  coração  defdc  a  noíTa  primeira  in- 
fância ;  toma  poíTe  danoíTa  alma,  eahi 
fe  eftabelece  ,  como  Senhor ,  fe  por  meio 
de  huma  bella  educação  fe  não  toma  o 
cuidado  de  defviallo. 

Mas  aonde  eftão  os  Pais  ,  e  os  Mef- 
tres  cuidadofos  de  inculcarem  a  virtu- 
de ?  Tudo  nelles  são  boas  palavras  ;  mas 
faltão-lhes  os  bons  exemplos.  Empre- 
gão-fe  todos  os  meios  para  fazer  revi- 
ver huma  planta  ,  que  eftá  quafi  pere- 
cendo ;  e  defpreza-fe  a  cultura  de  hu- 
ma alma  immortaL  Todos  os  cuidados 
de  huma  mãi  fe  limitão  fobre  íi  mef- 
ma  y  pelos  ridiculos  cuidados  que  el- 
la  teai  de  fe  enfeitar^  e  parecer  bem, 

En- 
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Entes  mercenários  fois  vós ,  os  que 
educais  os  filhos  de  Eftado.  Efte»  filhos 
fe  lanção  fora  de  cafa  ^  como  peíToas 
incommodas,  eelles  parecem  eftranhos 
a  refpeito  dos  feus  meímos  parentes, 
E  quaes  ferão  os  feus  fentimentos  ^  aon- 
de eftará  a  fua  Pátria  ? 

Os  dous  livros  mais  eíTenciaes  á  mo- 
cidade ^  o  feu  próprio  coração  ,  è  o 
Firmamento  lhe  eftao  quafi  fechados : 
coufa  na  verdade  tanto  mais  eftranha^^ 
quanto  hum  enfina  a  conhecer  os  ho- 
mens ^  e  outro  moítra  a  exiftencia  de 
Deos, 

Por  falta  de  os  haver  eftudado ,  he 
que  o  homem  vive  fcparado  de  fi  mef- 
mo^  e  que  elle  abraça  tatitas  opiniões 
fantafticas  a  refpeito  da  Divindade, 

Preciofas  obras  !  Elias  são  apriinei* 
ra  Bibliotheca  do  verdadeiro  FilofofoJ 
elle  as  cónfulta  de  dia ,  e  de  noite ;  e 
fomente  por  eftes  livros  hé  que  elle  fal- 
ia y  e  que  elle  obra. 

Que  erros  ^  que  difpárates  nefte 
pompofo  monte  de  livros  ,  que  de  to- 
das as  partes  fe  offerecem  á  noíTa  vi^ 

L  tât 
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ta  5  em  quanto  o  Ceo  nos  diz  a  ver* 
dade  ;  em  quanto  o  Ceo  com  a  regu- 
laridade dos  feus  movimentos  nos  pre- 
ga o  amor  da  ordem  ;  em  quanto  o  Ceo 
com  o  feu  efplendor  nos  inftrue  naquel- 
Ia  Formofura  fempre  antiga  ^  e  fempre 
nova  j  que  huma  eternidade  toda  intei- 
ra fe  não  cançará  de  admirar. 

Quando  começarem  adefapparecer 
as  vaidades  ,  tomará  a  Virtude  o  cui- 
dado da  educação ;  e  ella  conduzirá  a 
mocidade  pela  mão  a  cafa  dos  mifera- 
veis  5  para  a  fazer  fenílvel  á  fua  mife- 
ría:  ella  a  applicará^  nas  fuás  recrea- 
ções,  a  cultivar  a  terra  ^  para  lhe  fazer 
amar  a  Agricultura  ^  e  eílimar  os  La- 
vradores:  ella  lhe  fará  derramar  efmo- 
las  no  feio  do  indigente  5  para  coftumal- 
la  á  beneficência  :  ella  lhe  pintará  os 
horrores  do  vicio  ,  para  lhe  fazer  vol- 
tar os  olhos  para  o  lado  da  fabedoria: 
ella  lhe  porá  á  face  os  mais  bellos  mo- 
numentos,  que  honrão  a  Religião,  e  a 
Humanidade,  para  elevar  fua  alma,  e 
tocar  feu  coração  :  ella  conduzirá  em 
fim  a  mocidade  ao  pé  de  hum  maufo^ 

leo^ 
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leo  j  para  a  convencer  do  nada  das 
grandezas  humanas. 

Os  preceitos  íó  fazem  huma  im- 
prefsáo  momentânea  ,  fe  não  fe  redu- 
zem á  prática ;  são  íimilhantes  aos  fons 
harmoniofos  de  hum  inílrumcnto^  que 
ferem  os  ouvidos  no  mefmo  inlbnte , 
em  que  fe  ouvem  ,  e  que  logo  .ficão  em 
efquecimento.  (h^ 

A  alma  da  mocidade  he  hum  efcu- 
do ,  que  reíifte  ás  flexas  ,  que  fe  atirão  ; 
com  tanto  que  ellas  não  venhão  def- 
pedidas  pela  mão  da  fcnfualidade. 

O  Ceo  nos  dê  os  noíTos  Príncipes 
formados  por  exemplos ;  e  as  gerações 

re- 


(  A  )  Os  Preceitos  poflos  na  praxe  são  o  meio  mais 
efficaz  para  bera  educar  a  mocidade.  Hum  paíTeio  no 
campo ,  dado  á  vifta  de  hum  IVleftre  ,  que  tem  a  capa- 
cidade de  unir  a  arte  de  inftruir  com  a  de  converfar, 
produz  melhor  effeito  que  hum  livro  fempre  mudo  ,  e 
muitas  ve2es  enfadonho. 

Quafi  todos  ,  os  que  efcrevem  fobre  a  educação  , 
fe  não  apoderarão  defie  ponto  de  vifla.  Quereis  vós  en- 
íjnar  a  Hiíloria  a  Principes  ainda  moços,  ponde-lhes  á 
vifta  painéis  ,  eílatuas  ,  e  monumentos  que  a  reprefen- 
tem  ;  e  vós  verei*;  que  as  voíTas  hçóes  fe  llies  cravarão 
muito  mais  depreíTa,  e  muito  mais  fortemente:  o  me- 
lhor difcurfo  fobre  a  efmola  não  move  tanto  ,  como 
huma  famiha  ab>fmada  no  leio  da  indi^eiuia  ,  e  nos 
horrores  da  defeíperaçáo. 
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receberão  huma  feliz  influencia  ^  que 
diflipará  os  feus  prejuízos  ^  que  vivifi'^ 
cará  os  feus  penfamentos ,  que  produ- 
zirá as  mud onças  mais  felizes. 

Como  Poeta  ainda  moderno  na  ar- 
te de  verííficar,  mas  muito  amigo  def- 
te  íilencio  fagrado  tao  favorável  ás  Mu- 
fas  ;  muito  amigo  defta  dor  univeríal , 
que  excita  a  morté^  de  Ganganelli, 
(dor  tão  amada  pela  humanidade)  eu 
lhe  confagro  para  fempre  eftas  Poeíias 
No(ílurnas  ,  que  a  minha  fraca  lyra  aca- 
ba de  fazer  foar  em  hum  tempo  j  em 
que  fomente  a  verdade  poílue  o  meu 
corsçâo  ;  em  hum  tempo  ,  em  que  o 
meu  coração  não  pôde  ferfufpeito  nem 
de  lifonja,  nem  de  interelTe. 

Procure  muito  embora  huma  alma 
mercenária  celebrar  os  mortos  ^  para 
adular  os  vivos :  procure  muito  embo- 
ra acariciar  fua  própria  vaidade  no  in-  ^ 
cenfo  ,  que  ella  queima  ao  redor  dos 
feus  túmulos  1  occupe-fe  também  com 
projcftos  de  fortuna ,  e  de  grandeza  nar- 
qucUe  terrivel  momento  ,  em  que  as  t 
nquçzas  y  e  as  honras  vão  perder-fe  np 
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^tyfmo  de  efquecimento  ;  quanto  a 
mim  5  eu  não  louvo  ern  Clemente  ,  fe- 
não  a  elle  fó ,  afsás  recompenfado  com 
o  puro  deleite ,  que  fe  gofta  em  cantar 
a  Virtude. 

Vós  nafceis  ,  ó  meus  verfos  ,  vós 
nafceisíimilhantes  ás  flores  dos  prados, 
fem  cultura  ^  e  fem  esforço  ;  vós  não 
tendes ,  aílím  como  ellas ,  fenSo  a  fim- 
pies  Natureza  por  author. 

O  voíTo  mais  bello  ornamento  hc 
o  objefto^  que  vós  celebrais:  contem- 
plai-vos  áfua  vifta,  e  bem  podereis  di- 
zer avós  mefmos^  que  ainda  fois  mais 
excellentes ,  do  que  fe  toda  a  arte  pof- 
livel  vos  houveíTe  ornado. 

OHeroe,  quevóscwintais,  foi  mui- 
to amigo  da  fimplicidade ;  por  iíTo  vos 
não  encho  de  ornamentos  vãos.  Além 
de  que  a  minha  Mufa  ^  ainda  banhada 
comas  lagrimas,  que  ella  derrama,  ha 
muito  tempo  ,  fobre  a  cinza  do  meu 
amado  Pafmi ;  (/)  a  minha  Mufa  fami- 

lia- 


(O  Francifco  Maria  Paíini ,  Bifpo  de  Lodi  ,  morto  no 
anno  de  177^  :  O  Author  ofenre  tanto  mais  vivamen- 
te ,   quanto  elJe  era  ftu  parente ,   feu  amigo ,   e  hura 
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liarizada  com  os  horrores  deftafolidao, 
não  me  oíFerece ,  ai !  fenão  imagens  lú- 
gubres ,  e  me  torna  a  pedir  com  a  mais 
viva  impaciência  outra  noite. 


Fim  da  Primeira  Parte» 


Pregado  célebre  pelo  feu  amor  para  o  cftudo  >  c  pela» 
fuâs  raivas  qualidades» 


r 


AS    NO ITES 

CLEMENTINAS, 

P  o  E  M  A 

EM  QJJATRO  CANTOS, 

SOBRE   A    MORTE 

CLEMENTE   XIV. 

(GANGANELLI) 
I   D.  JORGE  BERTOLA, 

•f  RADUCqÃO  LIVRE  DO  ITALIANO, 

CARR^ACIOLI, 

TRADJZIDO  DO  FRANCEZ  PARA  O  PORTUGUEZ 
POR 

Fr.  JOÃO  DE  NOSSA  SENHORA 
DA  GRAÇA, 

ReligioJ)  de  S.  Fraiicifco  da  Vro^vincia  de  Portugal. 

SEGUNDA  PARTE. 


LISBOA, 

IA  lEGIA  OFFICINA  TYPOGRAFICA.    1785. 
Ctm  Licença  da  Ria}  Meia  Cenfaria. 


r? 


AS    NOITES 

CLEMENTINAS. 


Quem  poderá  jà  mais  fubftltuillo  ? 

Hor^/.  lib.  u  Od.  XXm 


TERCEIRA   NOITE. 


Ons^rangidõ  pelo  forte 
impulfo  da  minha  dor  ^  eii 
venho  fepultar-^me  outra  vez 
nos  horrores  de  huma  foli- 
dão  ,  que  me  he  amada  ^  naa 
tendo  por  confidentes  da  minha  trifte- 
za ,  no  meio  do  tenebrofo  labyrintho , 
em  que  me  perco ,  fénão  a  tlõite ,  e  ús 
rochedos  ;  por  fociedade  ,  fenao  as  mi- 
nhas lagrimas^  e  os  meus  gemidos. 

Ah!  Chegou  o  momento,  eni  que 
as  feftas  y  os  efpedhculos  y  o  mefmo  diaí 
A  ii  me 
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me  importunão,  e  meopprimem:  che- 
gou o  momento  ,/  em  que  as  aves  no- 
ílumas  ,  os  cypreftes  ,  as  fepulturas  , 
tem  para  mim  os  mais  vivos  encantos. 
A  trifteza  procura  faborear  a  fua  dor 
no  feio  das  covas  ;  minha  alma,  fimí- 
Ihante  áquella  flor,  que  fe  fecha  aofa- 
hir  do  Sol  ,  e  que  fe  não  abre,  fenão 
á  entrada  da  noite ,  fe  nega  a  tudo ,  o 
que  pode  caufar  alegria. 

Mas  como  fe  veio  collocar  nos  meus 
vcrfos  eíta  palavra  ?  Acafo  fe  efqueceò 
a  minha  Mufa  ,  de  que  ella  fe  acabou 
já  para  mim  ? 

Ófilencio!  Tu,  a  quem  os  Poetas, 
e  os  affliftos  amão  com  razão  ,  como 
feu  remédio  ,  como  feu  refugio  ,  não 
reconheceras  tu  já  o  teu  antigo  amigo  ? 

Mas  que  divina  harmonia  vem  com- 
municar  aos  meus  ouvidos  huma  pala- 
vra toda  celeiie ,  que  me  confola  ,  e  que 
me  fegue  ? 

Ah!  quem  quer  que  tu  fejas,  voz 
maravilhofa ,  falía-me  do  que  faz  as  de- 
licias da  razão ;  falla-me  daquella  m 
rada ,  que  fatisfaz  a  noíTa  intelligen- 

cia 
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cia  5  e  que  a  excede ;  falla-me  daqueK 
la  felicidade  immenfa  ,  a  quem  o  ver- 
dadeiro Filofofo  confagra  todos  os  feus 
defejos  ^  c  todos  os  feus  peníamentos ; 
falla-me  do  Ceo. 

A'fua  vifta  defapparecem  osThro- 
nos  j  fogem  os  Impérios  ,  extinguem* 
fe  osAftros;  e  f ó  a  Virtude  brilha  com 
todo  o  feu  efplendor. 

Grandezas  terreftres  ,  em  vão  cha- 
mais vós  em  voíFo  foccorro  o  fallo  ^  a 
mentira  j  o  orgulho,  para  darem  maior 
corpo  ás  voíTas  quimeras  ,  para  incha- 
rem mais  os  voífos  titulos ,  e  as  voíTas 
pertenções.  Ai  !  vós  apenas  fois  huns 
átomos ,  fe  nos  chegamos  a  comparar- 
vos  com  os  Ceos  intelleftuaes. 

Que  maravilhas  juntas  naquellaau- 
gufta  Cidade  ,  aonde  tudo  he  puro , 
aonde  tudo  he  eterno  !  Que  maravilhas 
naquelle  Reino  Divino ,  aonde  o  mef- 
mo  Deos  he  o  Templo ,  o  Santuário , 
o  Altar ! 

Séculos,  eftaçoes  do  anno,  formo- 
furas  caducas,  não  vos  chegueis  aqui; 
a  inconftancia  he  incompatível  com  ef- 
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ta  Habitação.  Os  Efpiritos  Celeftes  lhe 
formão  o  circuito;  as  Virtudes ,  o  mu- 
ro; e  não  fe  abrem  fuás  portas  eternas 
fenão  para  ajuftiça,  e  para  a  Verdade, 

Ah  !  Se  daquelle  luminofo  lugar 
defceíTe  algum  raio  de  luz,  que  vieífe 
illuminar  efte  mundo  opaco  ,  e  terref- 
tre,  que  colloíFos  de  grandeza ,  forma- 
dos pelo  noflb  orgulho,  fe  verião  ,  fem 
demora  ,  anniquilados !  As  noílas  rique- 
zas nos  não  parecerião  ,  fenao  precio^ 
fas  miferias  ;  as  noíTas  honras  ,  foberbos 
nadas  ;  a  noíFa  vida  ,  hum  aífopro  ;  a 
noíTa  exiftencia,  huma  complicação  de 
paix6es ,  e  de  neceífidades. 

Brilhante  claridade  !  Acafo  o  erro 
dos  meus  fentidos  me  abufa  ?  Huma 
falfa  luz  da  minha  imaginação  me  en-^ 
gana  ?  Não  ,  eu  te  conheço ,  luz  tod^ 
celefte.  E  como  poderia  eu  defconhe^ 
cer-te ,  brilhando  tu  agora  fobre  a  mi- 
nha cabeça  com  o  maiorluftre  ;  enchen- 
do tu  agora  minha  alma  de  hum  ef» 
plendor  todo  divino? 

Oh !  Que  não  poíTa  eu  narrar  o  que 
vejo  j  repetir  o  (jue  ouço !  Não ,  eu  não 

que- 
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cjuero  eftar  prezo  aterra;  meu  coração 
fe  dilata  ,  e  fe  eleva ,  como  os  Ceos. 
Ah  !  meus  fentidos  !  Ah  !  mmha  razão ! 
PolTo  eu  crello?  Poderei  eu  perfuadil- 
lo?  He  a  Alma  de  Clemente  5  fim,  ef- 
ta  Alma  incomparável  ,  por  quem  eu 
fufpiro ;  ella  falia  em  mim  melmo.  Po- 
vos, calai*vos,  e  enchei-vos  de  aíTom^ 
bro. 

Mortaes  ,  não  he  efta  a  volTa  lingua- 
gem; osvoíTos  mais  fublimes  difcurfos 
lá  tem  fempre  alguma  coufa  fraca  ,  e 
rafteira ;  os  voflbs  penfamentos  fempre 
conftrangidos  pelo  embaraço  dos  vert- 
fos  y  fempre  enfraquecidos  pela  proli^- 
xidade  das  frafes  ,  não  podem  elevar- 
fe ,  não  podem  voar  tanto  ,  quanto  vós 
defejais. 

Mas  que  revolução !  Efta  Alma  di- 
vinizada quer  que  eu  fepulte  cá  den- 
tro de  mim  mefmo  as  grandes  idéas, 
que  ella  me  communica.  Acafo  reina- 
rá a  humildade  nosCeos,  aonde  fenão 
pôde  já  temer  o  orgulho? 

Para  que  hão  de  occultar  fe  coufns, 
tão  fublimes  ?  Elias  fervem  para  diílir. 

par 
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par  a  cegueira  dos  mortaes ,  para  ref- 
tituir  á  Humanidade  o  doce  império, 
que  a  foberba ,  e  a  avareza  lhe  tem  rou- 
bado ;  e  a  Religião  o  feu  primeiro  ef- 
plendor :  éllás  fervem  para  enliiiar  ^  que 
o  Chriftianifmo  he  o  verdadeiro  amigo 
dos  homens  ,  a  luz  da  sã  Filofofia  ,  a 
paz  do  coração:  ellas  fervem  para  ar- 
rancar os  povos  á  vaidade  y  que  elles 
modificão  debaixo  de  todas  as  formas  , 
para  delia  fazerem  o  feu  idolo  ;  ellas 
fervem  em  fim  para  deftruir  o  culto, 
que  fe  rende  ás  mais  vergonhofas  pai- 
xões ;  e  para  fe  ver  fahir  hum  mundo 
virtuofo  das  mefmas  ruinas  do  erro,  e 
do  crime. 

E  es  tu  5  cruel  inveja ,  inimiga  im- 
placável das  almas  grandes  ,  tu  es  a 
que  queres  fubftituir  a  Alma  de  Cle- 
mente, para  communicar-me  teus  hor- 
ri  veis  penfamentos,  debaixo  das  engana- 
doras appareíicias  do  zelo ,  e  da  virtude. 

Mas  eu  bem  te  percebo  :  não  ,  tu 
não  virás  confundir  com  minhas  idéas 
os  negros  vapores  do  teu  funefto  ve- 
neno :  foge  para  longe  de  mim. 

Não 
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Não  ha  feculo  ^  nem  clima  ^  que 
não  tenha  eftremecido  á  tua  vifta ;  que 
não  tenha  olhado  com  horror  para  eíTe 
femblante  lívido,  emblema  da  traição; 
para  eíTes  olhos  vefgos  ,  fymbolo  da 
falíidade;  para  eíTes  dentes  homicidas, 
inftrumentos  do  furor. 

A  Fabula  5  a  Hiftoria,  a  Religião 
tudo  nos  dirá ,  quanto  a  inveja ,  fempre 
alegre  com  os  males  de  outrem ,  fempre 
affli£la  com  as  profperidades  alheias , 
trabalha  furdamente  paradeftruirhuma 
reputação  5  que  a  aíTombra ,  para  efcu- 
recer  huma  virtude  5  que  aincommoda. 

Bem  como  hum  páo  verde  , '  qke , 
queimando-fe  na  fogueira ,  diftilla  go- 
ta a  gota  hum  licor  acre  ,  e  corroíivo 
fobre  o  fogo  mais  vivo  ,  e  mais  puro, 
ella  fe  exhala  fobre  as  melhores  obras, 
fobre  as  mais  excellentes  qualidades ; 
verdadeira  ferpente  ,  que  enrofcando- 
fe  ao  redor  dos  talentos  ,  e  das  virtu- 
des ,  ella  os  cobre  com  o  feu  veneno ; 
perigofo  infefto  ,  que  applicando-fe  a 
corromper  hum  pomo,  ella  não  procu- 
ra fenão  damnificar. 

Fu- 
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Funefta  inveja  !  Lacedemonia  ,  Car- 
thago  5  Athenas  ^  a  mefma  Roma  em 
fim  (a)  íe  aprefentao  aqui,  como  tuas 
accuíadoras ,  como  triftes  viftimas  dos 
furores  ,  e  dos  roubos,  que  teus  bár- 
baros confelhos  excitarão  no  feu  pró- 
prio feio.  Sim  ,  a  pezar  do  véo  hypo- 
crita,  com  que  tu  disfarças  os  teus  er- 
ros ,  e  os  teus  dali£los  ,  tu  es  a  que 
procurando  murchar  os  mais  brilhantes 
louros  fobre  a  mefma  cabeça  dos  Sa» 
bios  j  e  dos  Heroes  ,  guardas  intrépi- 
dos da  liberdade  ,  os  fizefte  paflar  do 
remate  dos  feus  troféos  aos  defterros, 
e  ás  prizôes,  Ò  Cco!  E  allím  he  que 
tu  recompenfas  fobre  a  terra  as  vito- 
rias , 


(a)  Por  pouco  que  fe  faiba  a  Hiíloria  ,  não  podem 
ígnorar-fe  as  defgraças ,  de  que  foi  caufa  a  inveja.  Mái 
dos  ódios,  das  vinganças^  das  calumnias,  ella  armou 
as  Nações  humas  contra  as  outras  ,  e  veio  a  fer  o  fla- 
gello  dos  maiores  homens.  Os  Gregos ,  e  os  Romanos 
nos  fornecem  delia  exemplos  bem  penetrantes ;  e  fem 
remontar  aos  feus  feculos  ,  o  mefmo  Ganganelli  ex- 
perimentou todo  o  feu  furor.  Medonhos  ,  e  horríveis  li- 
bellos  atacarão  feus  coftumes ,  fua  religião  ,  fua  probi- 
dade ;  em  huma  palavra  ,  tratai âo-no  ,  aífim  como  ús 
mais  célebres  períonagens  ,  que  quafi  todas  forão  ca- 
lumniadas  ,  de  foi  te  ,  que  o  obrigarão  a  refponder :  Qae' 
rcm-mejaier  crer,  que  eu  tenho  merecimentoi. 


^T  E  K  c  E I  R  o    Canto.       i  i 

rias  5  e  as  virtudes?  Como  não  rebates 
tu  os  tiros  ^  que  efta  infatigável  inveja 
defpede  contra  o  verdadeiro  mereci- 
mento? Náo  deves  tudefendello?  Não 
he  elle  a  tua  obra? 

Ah!  A  virtude  não  faz  mais,  que 
paíTar  pela  terra  ;  ella  foíFre  aqui  os 
mefmos  incommodos,  que  hum  pobre 
caminhante  ;  fó  a  eternidade  he  o  feu 
triunfo ;  fó  o  Ceo  he  o  feu  Paiz  natal. 
Mas  que  luftre  não  recebe  ella  das  per- 
feguiçoes ! 

Os  martellos ,  que  na  mão  do  offi- 
cial  batem  o  ouro  com  repetidos  gol- 
pes 5  dáo-lhe  o  mais  vivo  tefplendor; 
as  torrentes,  bem  longe  de  deftruirem 
os  feixos,  que  ellas  batem  com  impe- 
tuoíidade ,  nada  mais  fazem ,  que  pu- 
lillos ,  e  dar-lhes  luftre :  fieis  imagens 
dos  inúteis  furores  da  inveja  ,  que  fe 
não  arroja  fobre  a  virtude ,  fenao  para 
realçar  o  feu  preço.  Quanto  mais  a  in- 
veja eftimúla  contra  o  merecimento  o 
tempo  prefente ,  tanto  mais  lhe  fegura 
os  refpeitos ,  e  attençôes  da  pofteridade. 

A  virtude  forma  para  fi  impérios, 

que 
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que  fó  tem  por  termo  a  immortalida* 
de;  e  a  inveja,  llmilhante  ao  raio ,  não 
eftala ,  fenáo  para  fe  diílipar. 

A  Hiftoria  do  género  humano,  ou 
para  o  dizer  melhor,  a  Hiftoria  dades- 
humanidade,  não  contém  fenão  ódios, 
mortandades ,  horrores.  Melhor  feria , 
para  noíTa  própria  gloria,  em  lugar  de 
fe  ler  ,  defpedaçalla.  Quanto  não  de- 
vefte  tu  eftremecer,  augufta  Verdade , 
quando  tu  mcfma  fofte  pelos  veftigios 
dos  crimes  juntar  os  feus  reftos  horrí- 
veis ,  para  os  aprefentares  ao  Univer- 
f o !  Ainda  fe,  conforme  as  tuas  inten- 
ções, efte  efpantofo  quadro  ferviíTe  pa- 
ra nos  reformar !  Mas  as  vinganças  são 
acafo  menos  commuas  ?  os  crimes  ,  e 
os  erros  menos  multiplicados  ?  Ah !  o 
crime  torna  a  apparecer  atrevidamente 
nos  mefmos  lugares,  por  onde  elle  ti- 
nha paflado  ;  e  até  nos  Palácios ,  que 
elle  enfanguentou ,  exercita  ainda  fuás 
crueldades  ;  e  he  fempre  a  inveja  ,  a 
que  ,  caminhando  debaixo  dos  eftandar- 
tes  da  ambição  y  caufa  eftas  terríveis 
defgraças. 

Em 


i 


Terceiro   Canto.       15' 
Em  vão  quiz  ella  exercitar  a  fua  rai- 


va contra  os  Heroes  mais  famofos  da 
Grécia;  em  vão  quiz  ella  perder  aSci- 
pião,  fuíFocar  a  Annibal,  áquelle  im- 
placável guerreiro  ,  que  arraítando  apôs 
de  íi  lá  do  fundo  da  Africa  y  e  até  na 
mefma  Roma ,  defgraças ,  e  ruinas ,  co- 
brio  de  fangue  y  e  de  louros  todos  os 
feus  paíTos  ;  ella  trabalhou  então  con- 
tra íi  mefma  ^  attrahindo  ,  por  toda  a 
fua  recompenfa  ^  novos  ódios  ,  novas 
maldições. 

Eu  a  vejo,  depois  de  alguns  triun- 
fos 5  quall  femprc  cahir  debaixo  dos 
combates.,  que  ella  dá  aos  feus  inimi- 
gos. Agora  parece  que  calca  aos  pés 
aquelles  mefmos  ,  que  ella  quer  arrui- 
nar; mas  elles  tornão  a  levantar^ fe;  e 
fe  elles  não  tem  ella  vantagem,  em  quan- 
to vivos ,  depois  de  mortos  fe  reanima 
a  fua  cinza  ,  e  vem  reclamar  em  feu 
favor  a  juftiça  dos  vivos. 

Ella  fe  perfuadio  ,  que  prevalecia 
invenciveis  Guerreiros  ,  do  momento, 
em  que  a  morte  vos  havia  congelado., 
para  vos  ultrajar  com  hum  rifo  zomba- 
dor; 
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dor  ;  mas  a  voíTa  valentia  fe  vio  cele- 
brada por  aquelles  mefmos ,  que  forão 
os  voíTos  vencedores ;  e  a  volTa  gloria , 
rodando  com  os  Séculos  ,  fem  perder 
alguma  coufa  do  feu  elplendor ,  enga- 
nou a  mefma  morte,  que  imaginava  a 
efcurecia  para  fempre. 

O  verdadeiro  Heroifmo  fomente  ne- 
ceílíta  da  fua  força  para  triunfar.  EUe 
fe  manifefta ;  e  ,  ou  cedo  ,  ou  tarde  ,  as 
occultas  cabalas  ,  as  murmurações  fe- 
cretas  ,  que  sao  o  recurfo  das  almas  vís^ 
e  a  bafe  dos  efpi ritos  pequenos  ,  fe  dif- 
fipão,  e  não  tornão  mais  a  fallar. 

Como  he  goftofo  para  o  Homem 
grande  o  poder  dizer  lá  interiormente 
a  íl  mefmo  :  Eu  perpetuo  a  cadeia  de 
todos  aquelles  Heroes  ^  que  forão  per- 
feguidos  ;  eu  me  vejo  feparado  deftes 
mediocres  individuos  ,  que  a  maligni- 
dade p6e  em  efquecimento ,  porque  el^ 
les  não  aíTombrão;  e  cá  meocculto  no 
meu  próprio  coração ,  onde  eu  encon- 
tro felizmente  a  paz,  e  a  virtude,  que 
me  querião  roubar. 

Mas  fe  a  invej  a  defçnfreada  efgot 

toa 


Terceiro   Canto.       ly 

tou  toda  a  fua  raiva  contra  osHeroes, 
que  ella  pertendeo  anniquilar,  fcm  to* 
davia  chegar  a  efcurecer  o  feu  eíplen- 
dor;  como  pôde  ella  attentar  á  gloria 
de  Clemente  ?  Como  fe  atreveo  ella 
a  perfuadir-fe  de  que  viria  finalmente 
a  efcurecella  ?  Devia  ella  acafo  fazer 
da  mefma  gloria  huma  viftima  ,  íobre 
a  qual  o  feu  culpável  furor,  ou,  para 
o  dizer  melhor,  o  feu  delirio  exhalaf- 
fe  todo  o  enxofar  da  Eftigia? 

Ella  fe  defenfreou  defavergonhada- 
mente,  e  fem  retenção  contra  Pontífi- 
ces dignos  de  todos  os  noflbs  fentimen- 
tos ,  contra  Heroes  fempre  vivos  ,  e  fem- 
pre  celebrados  na  Hiftoria ;  mas  contra 
Ganganelli  ,  que  enormidade  ! 

A  gloria  dos  Homens  Grandes  ref- 
plandece  no  meio  das  trevas  da  men* 
tira,  e  da  iniquidade.  Quanto  mais  a 
pertendem  abafar,  tanto  mais  brilhan- 
te he  de  todas  as  partes  o  feu  efplen- 
dor;  bem  como  aquellas  armadas,  que 
deftroem  tudo  ,  o  que  fe  oppõe  á  fua 
paflagem ,  e  que ,  fem  temerem  o  fer- 
ro^ e  o  fogo,  pcnetrão  oslujg;ares  mais 

in- 
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inacceífiveis j-e-fefe-zém  déiles  refpeí-* 
tar.  V 

Defgraçada  inveja  y>  tu  ^  que  fempre 
fofte  tão  .vazia  de  luzes  ,  como  cheia 
de  erros  ^  tãoinLpiga}das  virtudes  ,  co-' 
mo  a  miga,  dos  vicios;  tu  ^  que  te  atre-' 
ves  a  ultrajar  o  efpirito  de  Clemen- 
te y  imaginas  acafo  que  as  tuas  blas- 
fémias hão  de  chegar  até  ás  portas  do 
Ceo? 

Lá  he  que  nos  tanques  immenfos^ 
formados  pelajuftiça,  cpela  bondade, 
le  ajuntão  de  huma  parte  as  nuvens  be-* 
neficas ,  que  contém  o  orvalho ;  da  ou^ 
tra  as  que  encerrão  o  raio ;  e  de  lá  he 
que  o  Eterno  tira  alternativamente  ,  af- 
lim  as  graças  ,  que  elle  efpalha  fobre 
os  bons  ,  como  os  flagellos  y  que  elle 
derrama  fobre.  os  invejofos. 

Lá  he  que  Clemente  encaminha 
as  fiías  viftas,.para  fe  elevar  acima  das 
diffensões  5  que  agi  tão  osefpiritos,  pa- 
ra eftar  furdo  aos  clamores ,  que  fe  di- 
rigem a  perturbar  o  feu  repoufo. 

Eu  mergulho  ao  fundo  dos  mares^ 
em  quanta  as  tempeftades ,  rodando  com  j 
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furor  na  fua  fuperficie ,  amontoando  on- 
das ,  rompendo  cordas  ,  quebrando  maf- 
tros  ,  engolindo  navios  5  aíToprando  a 
defefperação  aos  ouvidos  dos  navegan- 
tes, refpondendo  a  feus  clamores  com 
aíTovios  ainda  mais  medonhos  ,  levão 
o  terror,  e  a  morte  para  todas  as  par^ 
tes ,  e  eu  acho  a  agua ,  que  corre  por 
baixo  deftas  tempeftades,  e  deltas  ruí- 
nas, tão  quieta,  tão  focegada,  como 
a  agua  de  hum  doce  regato. 

Eu  me  lanço  no  meio  das  varieda- 
des ,  que  agi  tão  Roma  ,  que  dividem 
os  Potentados,  que  põe  em  defordem 
toda  a  Europa ;  e  em  quanto  os  efpiri- 
tos  fermentão  ;  em  quanto  a  difcordia 
facode  por  todas  as  partes  as  f^iifcas 
da  fua  funefta  chamma ;  em  quanto  ca- 
da hum  implora  as  leis ,  e  as  fuás  per^ 
tenções  ,  eu  défcubro  a  Alma  de  Gan- 
GANELLi  ^  e  obfervo  nella  huma  paz, 
que  lá  tem  alguma  coufa  de  celefte. 
EUe  não  he  agitado  fenão  para  aquel- 
les ,  que  o  são ;  elle  não  teme  ,  fenão 
os  ultrajes  que  fe  fazem  ápaz;  elle  fa- 
be  que  nafceo  para  a  Eternidade^  e  fe 
B  ele- 
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eleva  acima  de  tudo  ,  o  que  o  prende 
á  terra  ;  elle  fabe  que  he  o  Chefe  da 
união ,  e  não  trabalha ,  fenão  em  diíli- 
par  os  fcifmas  ^  e  os  efcandalos. 

Pondo  diante  dos  olhos  os  feculos 
futuros ,  elle  julga  do  futuro  pelo  pre- 
fente ;  elle  lê  a  fua  hiftoria  ^  defcobre 
o  lugar  5  que  nella  ha  de  ter^  e  vê  cla- 
ramente que  o  feu  Reino  foi  hum  Rei- 
no de  pacificação ;  que  para  não  irritar 
os  Monarcas  ofFendidos ,  elle  os  apafi- 
guou  com  o  cuidado  que  tomou  em 
os  reconciliar  comfigo  :  vê  claramente 
que  com  a  fua  prudência  fez  parar  os 
eíFeitos  da  difcordia ;  que  fez  render  á 
Santa  Sede  as  homenagens  que  lhe  são 
devidas  ;  que  tomou  em  fim  as  armas 
convenientes  ao  feu  eftado  y  a  doçura, 
e  a  humildade. 

Grandes  da  terra ,  reconhecei  aqui 
a  verdadeira  grandeza  ^  ou ,  para  o  di- 
zer melhor^  esforçai-vos  para  imitalla. 
Ha  circumftancias ,  em  que  fe  confegue 
a  vitoria  ,  quando  parece  que  fe  cede. 
A  prudência  fempre  com  o  olho  aber* 
to  fobre  o  prefente ,  fempre  occupada  \ 

com    [ 


Terceiro    Canto.      tcf 

com  o  futuro  ,  calcula  as  forças ,  obfer- 
va  os  líiomentos  ,  analyfa  os  efpiritos  ^ 
e  pela  regularidade  das  fuás  combina- 
ções aplaca  as  tempeftades  y  ou  cuida 
em  defviallas. 

Domina-fe  fobre  os  acontecimen- 
tos,  quando  fe  fabe  avaliar  os  homens^ 
a  quem  o  amor  da  gloria  ^  ou  da  jufti- 
ça  poe  em  acção  ;  mas  eis-aqui  huma 
obra  de  talento  :  Aquelle ,  que  conhe^ 
ce  bem  as  induftrias  do  coração  humano^ 

Oefpirito  poííUanime  fomente  pro- 
cura os  tortuofos  caminhos  da  malícia  ;« 
e  quando  lhe  he  neceíFario  vencer  ini- 
migos ^  ou  conciliallos  5  elle  não  pode 
tomar  confelho  da  verdade^,  ainda  que 
efta  feja  a  luz  mais  própria  para  nos 
illuftrar. 

O  verdade  fempre  fegura  ^  e  fefrt-» 
pre  luminofa,  torna  a  ajuntar  debaixo 
da  mefma  bandeira  j  eu  to  fupplico^ 
torna  a  ajuntar  das  quatro  partes  do 
mundo  todos  aquelles,  que  te  são  in- 
violavelmcnte  dedicados. 

Ainda  exiftem  nefte  feculo  perver- 
fo  homens  virtuofos ,  a  quem  o  efpiri- 
B  ii  to 
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to  de  parcialidade  não  pode  enganar^ 
a  quem  o  prejuizo  não  pode  corrom- 
per, a  quem  a  paixão  não  pode  cegar. 
Mas,  o  verdade,  como  elles  são  raros! 
E  ainda  eftes  fe  occultão  ,  em  lugar  de 
apparecerem.  Arranca-os  dos  feus  re- 
tiros ,  verdade  Santa  !  O  mundo  tem 
neceílidade  de  ver  Sábios,  cdeouvillos. 

Huma  fó  alma  grande  violenta  o 
feu  feculo,  refunde  a  fua  nação  ;  e  es 
tu,  a  que  lhe  communicas  efte  animo, 
e  efta  força.  Ah  !  quando  os  homens  te 
efcutão  ,  moderão-fe'  as  fuás  paixões, 
defapparece  o  refpeito  humano  ,  e  el- 
les não  attendem,  fenão  para  ofeu  de- 
ver. 

Vem  tu  mefma ,  vem  a  efta  folidão  , 
verdade  fempre  augufta  ;  unamo-nos 
ambos ;  enche  minha  lyra  da  tua  virtu- 
de; reina  abfolutamente  fobre  todos  os 
feus  dons. 

O  eftilo  poético  ,  ornado  pela  fic- 
ção ,  te  he  de  alguma  forte  eftranho ; 
mas  tu  darás  a  meus  verfos  os  teus  en-» 
cantos ,  a  tua  candura ,  a  tua  energia. 
Invoquem  os  outros  Poetas  as  divitida- 
.:-;  des 
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áes  da  Fabula  ;  eu  abjuro  a  mentira  , 
eu  me  glorifico  de  não  conhecer  fe- 
não  a  ti. 

Não  5  já  não  he  a  verdade  ,  a  que 
conduz  hoje  a  penna;  ji  não  he  a  ver- 
dade ^  a  que  dirige  hoje  o  pincel.  Li- 
vros 5  painéis  ,  quafi  tudo  contém  em  fi 
a  imprefsão  do  erro.  As  mcfmas  cam- 
pinas,  onde  a  candura  confervava  ain- 
da os  antigos  coftumes  ,  fe  refentem 
do  luxo,  que  defnaturaliza  as  fiziono- 
mias,  e  oscarafteres.  Já  fe  não  conhe- 
cem nellas  aquelles  amores  innocentes  y 
com  que  a  gemente  rola  expreíTava  a 
linceridade ,  e  a  candidez  do  feu  cora-  ^ 
ção;  já  fe  não  cantão  nellas  as  agreftes 
cantilenas^  que  fazião  retumbar  os  bof- 
ques  ,  e  os  outeiros  ;  já  nellas  fe  não 
encontra  aquella  feliz  fimplicidade  ^  que 
nunca  foube  fingir  ,  nem  enganar.  A 
arte  defterrando  dos  bofques  y  e  dos  ver- 
géis a  natureza ,  a  deíterrou  igualmen- 
te dos  corações. 

Só  vós  5  rebanhos  innocentes  ,  fó 
vós  vos  confervais  aqui  livres  da  cor- 
rupção do  feculo  y  fó  YÓSy  magcltofas 

açu- 
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açucenas  ^  confervais  aqui  ^  fem  altera* 
ção,  toda  a  voíTa  brancura. 

He  poílivel  que  o  homem  ,  illuf- 
trado  com  o  lume  da  razão  j  enrique- 
cido com  dons  celeftiaes  ^  fe  faça  me- 
nos eftimavel  que  o.  quadrúpede  ^  que 
pafta  na  relva ,  que  a  flor  ,  que  crefce 
nos  campos?  Alma  immortal  ,  aonde 
eftais  vós  ?  SuíFocai  as  paixões ,  morti- 
ficai os  fentidos  ,  rehabilitai  as  noíTas 
eíTencias  :  tornai  a  çntregar-nos  nas 
mãos  da  verdade  5  que  nos  conduzio  em 
os  noíTos  primeiros  annos  ;  o  Ceo  nos 
chama  ,  e  nós  desfalecemos  fobre  efta 
miferavel  terra ^  no  feio  da  mentira,  e 
do  engano. 

Mas  que  perc5ebo  cu  ?  que  pafmo* 
fo  5  e  foberbo  painel !  Os  feculos  fe  ac- 
cumulão,  fe  reproduzem,  e  me  pòera 
diante  dos  olhos  Moyfés  no  cume  do 
Monte  Sinai  ,  interpretando  as  fupre- 
mas  vontades  do  Altiflimo  ,  obrando  pe- 
lo feu  poder  admiráveis  prodigios  pa- 
ra alivio  ,  e  falvação  de  Ifrael ;  em  quan- 
to o  mefmo  Deos  ,  fobre  hum  throno 
4e  niiyens ,  e  de  raios ,  faz  brilhar  a 

fwa 
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fua  gloria  j  enchendo  com  a  voz  do  feu 
trovão  os  valles  do  Jordão  ,  com  cujo 
abalo  a  terra  ^  e  os  mares  fe  eftão  mo- 
vendo. 

Aífim  appareceo  Clemente  no  meio 
das  agitações  j  e  defordens ,  tendo  na 
fua  mão  o  livro  da  paz^  aílígnado  pe- 
lo mefmo  Eterno  ,  de  quem  dependia 
cnoíTo  focego. 

Oráculo  do  Povo  Romano ,  elle  fe 
sprefenta  entre  nós  cheio  de  juftiça , 
de  grandeza ,  de  humildade.  Povos  ^  fe- 
de agradecidos  ^  he  efte  hum  dom  ce- 
lefte. 

O  Ceo  fempre  mereceo  as  noíTas 
sttenções ,  e  os  noíFos  refpeitos.  Se  el- 
le fe  cala  ,  admiremos  ;  fe  elle  falia, 
adoremos. 

Sahe  a  Divindade  do  feu  impene- 
trável retiro  5  todas  as  vezes  que  ella 
dá  á  terra  o  efpeiflaculo  de  huma  Al- 
ma Grande.  Ella  faz  defcer  então  os 
feus  raios  fobre  hum  fraco  mortal  ,  e 
elle  vem  a  fer  hum  Homem  todo  ce- 
lefte.  Todo  aquelle ,  que  não  eftá  fina- 
lado  com  efte  divino  fêllo  ,  pode  ter 

li- 
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lifonjeiros  ;  mas  elle  nunca  merecera 
juftos  elogios. 

Os  homens  tem  ^  aíllm  como  o  ou- 
ro j  feu  titulo  5  que  os  carafteriza ;  e  na^ 
he  perfeito  elle  ouro  y  fenão  quando 
elle  fc  purifica  no  mefmo  feio  da  juf- 
tiça  incorruptivel. 

Nada  ha  maiscommum,  que  as  bri- 
lhantes reputações  ;  nada  ha  mais  ra- 
ro 5  que  as  reputações  merecidas.  A 
opinião  as  fuftenta  por  algum  tempo; 
mas  a  verdade  as  occulta  depois  no  ef* 
quecimento. 

A  reputação  de  Clemente  crefcc 
com  os  annos^  e  não  tem  neceífidade, 
fenão  de  fi  mefma  para  fuftentar-fe.  O 
Sol  teve  já  por  ventura  tanto  efplen- 
dor  ,  como  o  throno  defte  Pontifice , 
no  momento  ,  em  que  fubio  a  elle  co- 
roado pelas  fuás  próprias  virtudes? 

Eu  o  vejo  acclamado  fó  pelo  feu 
merecimento  no  meio  da  AíFemblea  mais 
augulla  5  que  ha  no  Univerfo.  Nafci- 
mentos 5  dignidades,  virtudes,  talen- 
tos, tudo  fe  profira  a  feus  pés. 

Aqui  reconheço  eu  a  verdade  dos 

teus 
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teus  oráculos ,  Evangelho  eterno  :  Os 
humildes  ferão  exaltados. 

Tempo  cego  ^  tu ,  que  dás  com  tan- 
ta liberalidade  annos  5  e  quaíl  feculos 
a  trintas  peíToas  que  delles  abusão ,  ou 
que  não  conhecem  o  feu  preço ,  como 
não  has  tu  favorecido  a  Clemente, 
fenão  com  hum  único  luftro? 

Hum  luftro  ,  Grande  Deos  !  Hum 
luftro  para  quem  fabia  reinar  tão  bem! 
Hum  luftro  para  quem  merecia ,  ao  me- 
nos, hum  feculo  de  vida!  {b)  Ah!  e 
quem  de  nós  fe  não  turbaria  ,  fe  fou- 
befle  que  hum  dom  tãopreciofo  taode- 
preíTa  nos  havia  defer  roubado?  Quem 
de  nós  não  chegaria  a  perder  feus  pró- 
prios dias  5  para  fegurar  a  Clemente 
muitos  annos? 

Sangue,  que  não  circulas  agora  nas 
noíTas  veias ,  fenão  com  a  amargura  da 

mais 

(è)  Clemente  XIV.  não  reinnu  ,  fenão  finco  an- 
nos, tresmezes,  finco  dias;  e  a  fingularidade  que  aqui 
ha  ,  he  ,  que  Xifto  V.  Pveligiofo  da  meínia  Ordem  , 
elevado  ,  muito  tempo  antes ,  de  hum  modo  admirá- 
vel ao  Pontificado  ,  governou  a  Igreja  outros  tantos  an- 
nos ,  outros  tantos  mezes ,  e  outros  tantos  dias.  Que 
maravilhofas  coufas  fenão  diriáo  a  eRe  refpeito  nas  ida- 
des fpperfticiofas ! 
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tnaís  cruel  dor ;  fim^  eu  o  juro  em  no 
me  dos  mefmos  Proteftantes  ^  nós  to- 
dos confentiriamos  que  tu  paraíTes  pa- 
ra fempre^  fe  Ganganelli  não  pudef- 
fe  viver ,  fenão  com  efta  condição.  Ai ! 
nós  não  penfavamos  ,  quando  elle  rei- 
nava com  tanta  fabedoria  ^  que  a  mor- 
te fe  atreveíTe  a  roubar-no-lo  !  Qiiem 
ama  ,  facilmente  fe  engana ;  nós  procu- 
rávamos perfuadir-nos  que  elle  era  im- 
mortal. 

Aílím  vão  paíTando  com  fegurança 
as  innocentes  ovelhas  debaixo  do  caja- 
do doPaftor^  fem  perceberem  o  cutel- 
lo^  que  depreíFa  vai  degoUallas. 

Vós  que  oviftes  nomefmo  momen- 
to 5  em  que  a  difcordia  ,  depois  de  fe  ter 
encerrado  em  íi  mefma  ^  para  fazer  maior 
eftrondo  ,  agitava  fua  funefta  cham- 
ma,  queimava  as  palmas  deftinadas  pa- 
ra a  virtude ,  e  enchia  as  almas  do  feu 
negro  vapor ;  vós  ,  que  então  o  viftes , 
com  que  tranfportes  o  não  admiraftes  ! 
Então  foi  que  elle  vos  pareceo  como 
hum  homem  pacifico  ^  e  fereno  ,  que 
do  meio  de  hum  porto  cheio  de  navios, 
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que  a  tempeftade  ajuntou  ,  dilata  hu- 
ma  almaj,  eftende  huma  vlfta  focegada 
fobre  hum  mar  furiofo  ^  coberto  de 
ondas ,  e  de  ruinas. 

Ó  Ganganelli  !  O  Virtude  !  por- 
que vós  na  noíTa  contemplação  fois  fy- 
nonymos;  que  magnanimidade  em  hu- 
ma alma 5  que  fenão  prende  ,  fenão  ao 
Ceo  !  Ella  defafia  as  tempeftades,  os 
fiagellos,  a  morte  ;  que  digo  eu?  ella 
defafia  a  mefma  fenfualidade  pam  aba- 
lar a  feu  coração ,  e  nada  pôde  alterar 
a  fuá  tranquillidade. 

Grande  De  os !  Efta  he  a  tua  obra. 
E  como  ha  de  ter  defconfiança ,  e  pu- 
íillanimidade  quem  fe  apoia  fobre  hum 
Ente  j  que  tem  na  fua  mão  aífim  o  co- 
ração do  mais  poderofo  Monarca  ^  co- 
mo o  do  mais  vil  efcravo  ?  Sobre  hum 
Ente ,  que  no  meio  dos  precipícios  aber- 
tos debaixo  dos  pés ,  infpira  áinnocen- 
cia  meios  opportunos  para  falvalla  ?  So- 
bre hum  Ente  ,  que  no  feio  da  mefma 
morte  faz  achar  as  delicias  da  mais  fe- 
liz vida? 

Nada  nos  une  mais  ao  Eterno,  que 

hum 
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hum  cuidado  exafto  em  contemplallo 
em  todos  os  fucceíTos ,  nos  objeftos  to- 
dos; mas  em  quanto  nós  damos  excef- 
íivos  louvores  a  quem  faz  hum  íimples 
painel  ,  nos  efquecemos  inteiramente 
do  mefmo  Author  da  Natureza. 

Nós  corremos  com  o  mais  vivo  ar- 
dor a  nutrir  a  nolTa  alma  ^  a  recrear  a 
noíTa  viíta  com  differentes  producções, 
que  humArtifice  oíFerece  ao  noíTo  co- 
nhecimento,  ou  para  o  dizer  melhor, 
á  nolTa  curioíidade  ;  nós  asadmiram.os, 
nós  nos  identificamos  com  ellas  ;  nós 
falíamos  delias  com  os  tranfportes  de 
huma  imaginação  exaltada;  e  o  mefmo 
Ceo  nos  he  indifFerente. 

Oh  Firmamento  !  Qiiem  julgaria  que 
os  teus  aftros  y  chefe  d'  obra  de  huma 
Omnipotência  Infinita ,  feriao  menos  ad- 
mirados, que  quaefquer  rifcos  de  hum 
fraco  pincel  ?  Qyem  julgaria  que  a  Na- 
tureza, tão  viva,  e  tão  magnifica,  fe- 
ria menos  contemplada  que  huma  re- 
prefentação  morta,  eefteril  de  fuás  for- 
moíiiras  ? 

Oh  mares !  Qiiem  imaginaria  que  ef- 

fas 
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fas  mageftofas  ondas  ,  eloquentes  ora- 
dores da  Omnipotência  do  Altiílímo , 
penetrarião  menos  onoíTo  efpirito^  que 
hum  frágil  painel  ^  que  fracamente  no- 
la  reprefenta  ? 

Ah  !  o  noíTo  orgulho  nos  faz  as 
noíTas  próprias  obras  mais  amáveis  que 
as  do  Creador. 

Pôde  logo  o  homem  ,  illuftrado  com 
afua  razão  5  deixar-fe  aílím  enganar  pe- 
la vaidade  ?  Pode  elle  ignorar  que  as 
fuás  mais  excellentes  producções  naa 
são  na  realidade,  fenão  humas  cópias, 
e  que  a  potencia  de  crear  he  abfoluta- 
mente  eftranha  a  creaturas  contingentes? 

Renda- fe  muito  embora  ás  artes  ro- 
da a  homenagem,  que  lhes  he  devida; 
cilas  fe  fazem  dignas  dos  mais  bellos 
elogios;  mas  contemplemos  ao  mefmo 
tempo  aquelle  grande  Obreiro  ,  que  for- 
mou aíEm  os  olhos  ,  que  admirão  os 
painéis ,  como  as  mãos  que  os  delinea- 
rão. Gomo  fomos  infenfatos!  Nós  não 
pomos  a noíTa gloria,  fenão  emrecrear- 
mo-nos  com  obje£los  terrenos  ,  muito 
differentes  de  Clemente,  quenãoefti- 

mou,^ 
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mou  5  fenão  a  verdade ;  que  não  traba- 
lhou 5  fenão  em  fazer  florecer  a  paz , 
e  a  fabedoria. 

Perguntai ,  Roma ,  refervada  de  to- 
dos os  tempos  para  os  grandes  fuccef- 
fos :  perguntai ,  Lisboa  ,  fempre  fiel  ás 
leis  da  Religião ;  e  vós  fabereis  que  a 
paz,  que  elías  poíTuem,  foi  a  obra  de 
Clemente  ;  vós  fabereis  que  a  mefma 
difcordia,  fó  com  ofeu  afpefto,  toma- 
va a  poftura  humiliante  de  hum  crimi- 
nofo  j  que  pede  perdão  dos  feus  crimes* 

Que  bella  calmaria  no  meio  dehu- 
ma  tempeftade  ,  que  parecia  havia  de 
fer  eterna!  Clemente  não  conhece  ini- 
migos,  fenão  os  ódios,  as  difcordias, 
a  obftinação ,  a  crueldade ;  e  elle  mef- 
nio  eftingue  o  raio  nas  fuás  próprias 
mãos  y  no  mefmo  momento ,  em  que  el- 
le eftá  para  cahir:  apiacão-fe  os  Aqui- 
loes  y  diílipão-fe  as  nuvens  ;  e  (coufa 
maravilhofa  que  a  Hiftoria  collocará 
pompofamente  nos  feus  faftos  ! )  o  Pon- 
tífice, mais  Papa  que  Soberano,  não 
fe  ferve ^  fenão  da  paz,  para  confeguir 
a  paz. 


j 
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Vós  murmuraftes  difto  ,  pertençôes 
famofas ,  que  dividiftes  tantas  vezes  o 
Sacerdócio  do  Império  ^  e  tanto  mais  y 
quanto  vós  vosviftes  então  fobre  avof- 
ía  decadência ;  vós  gemeftes  com  ifto, 
homens  foberbos ,  que  preferiftes  hum 
fafto  enganofo  aos  encantos  da  concór- 
dia. E  tu  5  Religião  Santa  ^  tu  difto 
mefmo  te  applaudifte  !  Tu  contempla- 
vas então  com  a  mais  viva  alegria  o  teu 
Augusto  Chefe  ,  muito  mais  occupa- 
do  com  os  intereffes  do  Ceo ,  que  com 
os  da  terra  5  prompto  a  facrificar  tudo, 
para  confervar  a  unidade.  E  quem  da- 
rá fimilhantes  exemplos,  fenão  o  Vigá- 
rio do  Homem  Deos  ? 

Quanto  mais  a  fua  Dignidade  o  ex- 
alta ,  tanto  mais  a  fua  modeftia  o  aba- 
te. Temerário  orgulho  y  tu  ^  que  fazes 
fentinella  ás  portas  dos  Principes ,  pa- 
ra defviares  o  merecimento  indigente , 
para  intimidares  a  fimplicidade  5  não 
te  chegues  aos  palácios  dos  Pontífices. 

Lembra-te  que  lhes  eftá  ordenado 
por  aquelle  mefmo ,  de  quem  elles  re- 
ceberão a  fua  mifsão,  e  a  fua  dignida- 

de, 
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de  5  o  ferem  tnanfos  ^  e  humildes  dè  co- 
ração ,  e  que  Clemente  nos  enfina, 
que  elles  feguem  efte  preceito. 

Tiremos  do  tenebrofo  abyfmo  dos 
feculos  paíTados  aquelles  dias  de  ter- 
ror 5  e  de  luto^  em  que  a  Inglaterra, 
combatida  do  erro  ,  domada  pela  he- 
relia  ,  dobrava  os  fagrados  eftandartes 
do  Catholicifmo  5  abjurava  o  culto  de 
feus  Pais  j  luftava  contra  Roma ,  tra- 
balhava fem  moderação  5  e  fem  remor- 
fos^  para  vir  afer  fua  competidora,  di- 
gamos, fua  inimiga,  ou  ainda  melhor, 
{cu  flagello. 

Figuremo-nos  agora  Ganganelli  , 
á  vifta  deita  formidável  tempeílade  ,mo- 
deftamente  aíFentado  no  Vaticano,  en- 
tre a  clemência  ,  e  a  paz  ,  tendo  por 
conduftora  a  fabedoria  ,  a  Prudência 
por  confelho  ,  o  futuro  por  perfpeftí- 
va ,  oCeo  porobjeíto;  tendo  adifcor- 
dia  encadeada  aos  feus  pés  ,  nas  fuás 
mãos  o  Evangelho  eterno ,  livro  efcri- 
to  com  o  Sangue  do  mefmo  Homem 
Deos,  para  eníinar  a  todos  os  mortaes  I 
a  amarem-fe. 

Ah 
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Ah !  Religião  Santa  ^  o  teu  pavilhão 
fagrado  feria  arvorado  até  fobre  os  fo- 
berbos  muros  de  Albião ;  e  nós  te  não 
veríamos  hoje  com  os  olhos  banhados 
de  lagrimas  ^  refpifar  de  dor  fobre  a 
defgraça  de  huma  Filha  ,  ternamente 
amada  ,  que  o  Scifma  defapiedadamen-^ 
te  te  roubou.  (í*) 

Aífim  como  huma  ferpehte  fatal  5 
alentada  pelo  filencio  ^  que  reina  ao  re- 
dor da  lagoa,  ondeella  fêocculta  ,  le- 
vanta huma  altiva  cabeça  ^  introduz-fe 
ámperceptivclmente  entre  as  canas,  ca^ 
minha  acauteladamente  com  mil  tor- 
tuofos  gyros  ,  chega  ao  cume  do  outei^ 
ro  ,  e  fe  knça  com  impetuoíidade  fo* 
bre  todos  y  os  que  fe  lhe  avizinhão : 
aílím  o  erro  ,  depois  de  andar  algum 
tempo  arraftado  naobfcuridade  ,  adian- 
ta-fe  ao  meio  da  multidão  ,  attinge  o 
inefmo  palácio  dos  Soberanos  ,  e  de- 
G  cla- 


(c)  Os  me  finos  Proteííantes  diiTerãn  de  todas  as  par- 
teso  e  não  cefsáo  de  o  repetir,  que  fe  todos  os  Papas 
tiveíTein  lido  como  Beneutcto  ,  e  Clemente  XlVw 
nunca  elles  che^ariáo  a  íeparar-íe  da  Igreja. 
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clara  guerra  a  todo  aquelle,  que  fe  atre- 
ve a  condemnallo.   (d) 

Que  diíFerença  entre  a  verdade,  e 
o  erro  1  Aquella  arraftando  apôs  de  fi 
os  feculos  j  as  demonftraçoes  j  as  autho- 
ridades  ,  fazendo  ver  na  fua  refpeita- 
vel  teílaaquellas  mageftofas  rugas  ,  que 
prováo  a  antiguidade  ;  efte  não  tenda 
por  cortejo  fenão  paradoxos ,  fofífmaSy 
paixões  y  injurias  j  manifcftando-fe  com 
os  defdens  da  ignorância  ,  e  do  orgu- 
lho; aquella  eítendendo-fe  defde  ater- 
ra até  o  Ceo  ;  efte  achando-fe  reciufa 
nos  limites  mais  eftreitos  ;  aquella  na 
mão  da  Eterno  ^  não  podendo  abfolu- 
tamente  perder-fe  ;  efte  entregue  aos 
caprichas  ,  e  á  prefumpçao  j  precipi- 
tando-fe  nomeio  de  todas  as  opiniões, 
fem  regra  ^  fem  freio  y  fem  authoridade^ 

Oh! 

Qf)  Efte  foi  precifamente  o  paffo  da  herefla  no  tem- 
po deLutliero,  e  Calvino  ;  eHa  fe  fntroduzio  primeira- 
mente entre  o  povo  ,  daqui  penetrou  os  palácios  dos 
Grandes  ,  aonde  tomou  forças ,  e  apoio  ,  de  njaneira', 
que  chegou  a  difputar  á  Religião  Catholira  os  feus  di- 
reitos ,  a  fua  authoridade  ,  ainda  que  ella  não  tiveíFe 
fenão  alsjuns  dias  de  data  para  oppòr  a  toda  a  Antisruf- 
dade.  Nada  he  mais  cruel,  que  huma  novidade  nunca 
vifta» 


j 
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Oh  !   Como  he  hum  bem  trifte  ef- 
j  peftaculo  aos  olhos  da  ra^zão  o  homem 
1  abandonado  a  íi  mefmo  !    Defpertando 
i  todas  as  paixões  ,  que  dormião  rio  feu 
I  feio  ^  fazendo  delias  hum  baluarte  con- 
tra a  mefma  verdade  ,  elle  não  tem  ou- 
tra regra  ^   fenão  os  feus  defejos ,  ou- 
I  tra  linguagem  j  fenão  os  feus  erros,  ou- 
tro arrimo ,  fenão  o  feu  orgulho.  Taes 
forão  aquelles  famofos  fofiftas^  que  aban- 
donados á  eíFervefcencia  de  huma  ima- 
ginação  inquieta  ,   trabalharão  toda  a 
íua  vida-,  para  não  tererti  outra  récom-^ 
penfa  dos  feus  trabalhos  ^  qiiè  a  trifte 
vantagem  de  ferem  lamentados  pela  fui 
pofteridade* 

Caia  aqui  â  penna  das  voflas  mãos  ^ 
ó  vós^  que  ides  pelo  mefmo  caminho; 
que  vosperfuadis,  que  enganais  as  ida- 
des futuras ,  fuftentando  d  etro  teimo-» 
famerite,  Èdifica-fe  fobre  aarêa,  quan- 
do fe  não  edifica  fobre  a  verdade^  Só 
a  verdade  j  a  titulo  de  immortal,  tem 
direito  para  vos  conduzir  á  immortali- 
dade. 

Que  he  feifo  daqiielíes  Efcritores 
C  ii  a- 


3^     As  Noites  Clementiiíaí?.       ||| 

atrevidos  ,  que  j  ufando  da  fingularida- 
de  por  grandeza  j  imaginarão  ^  com  o 
feu  ímpio  fyftema ,  crear  os  feeulos  fu- 
turos conforme  o  feu  gofto ;  que ,  fei- 
tos viftimas  do  feu  orgulho  ,  procura- 
rão perfuadir  a  toda  a  terra  ,  que  fo- 
mente o  temor  havia  produzido  a  di- 
vindade^ e  que  efta  era  huma  palavra 
inventada  unicamente  para  atemorizar 
os  cobardes  ,  e  para  fazer  tremer  os 
máos  ? 

Morrerão;  eDeos  hejuftificado pe- 
lo roefmo  ímpio ,  que  cumprio  os  feus 
deíignios ;  e  a  indignação  ^  que  lavrou 
os  feus  epitáfios  ,  rendeo  huma  nova  ho- 
menagem ao  Eterno. 

E  quem  poderia  expulfar-te  do  teu 
lugar,  Ente  eíFenciabnente  neceíFario? 
Seria  o  homem  j  que  não  he  j  fenão  hum 
vapor  ;  e  que  pertendendo  defcnthro- 
nizar  a  tua  Omnipotência ,  he  afsás  ef- 
tupido ,  para  fer  comparado  com  o  ani- 
mal ,  que  pafta  y  ou  que  fe  arraíta  pe- 
la terra? 

Quanto  fe  não  affligio  Clemente 
com  eftes  exceíTos !  Elle ,  cuja  vida  to- 
da 
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da  foi  hum  afio  de  reconhecimento^  e 
de  fubmifsão  para  com  o  Senhor  do 
Univerfo!  EUe ,  cujas  emprezas  todas 
não  tiverão  por  objefto  ,  fenão  a  glo- 
ria da  Igreja  ,  e  o  triunfo  do  Eterno  ! 

Longe  daqui ,  homens  frivolos ,  que 
não  nutris  a  voíTa  alma  ,  e  os  voíTos  fen- 
tidos  5  fenão  com  futilidades  bem  pró- 
prias para  embalar  o  orgulho  ,  e  a  mo- 
leza. Correi  5  Chriftãos,  aporfia,  e  ve- 
de :  a  perfpediva  he  bem  digna  das 
voíTas  attenções  :  não  foi  ^  não ,  nem  a 
mão  dos  Pintores  ,  nem  a  dos  Fv íleos 
quem  a  delineou  ;  foi  fim  a  Religião; 
e  ella  he  a  que  ,  pelo  miniftcrio  de 
Clemente  ,  offerece  ás  vofías  viftas  o 
painel  de  huma  reconciliação  para  fem- 
pre  memorável. 

Lisboa  inflammada  nos  mais  fantos 
defejosj  impaciente  de  firmar  com  Ro- 
ma vinculos  enfraquecidos  ;  Lisboa  def- 
cendo  dos  feus  pórticos  ao  meio  de 
hum  povo  innumeravel  ,  adiantando-fe 
a  ligeiros  paflx)S  para  a  praia  ,  donde 
elladefcobre  oEnviado  daCidadeSan- 
ta  y  augmentando  o  fervor   ao  feu  af- 

pe- 
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peélo^  inclinando-fe  no  momento  ^  em 
que  elle  chega  ,  recebendo-o  em  fim, 
como  ao  Anjo  do  mefmoDeos.  Tal  he 
o  painel  5  que  a  Religião  vosaprefenta, 

Aftro  j  por  quem  tudo  renafce  ,  e 
por  quem  tudo  fiorecç  j  tu  davas  então 
ateus  raios  o  mais  vivoefplendor  5  am-» 
biciofo  de  ornar  hum  tão  grande  dia» 

Os  faftos  da  Hiftoria  fe  abrirão  a 
efte  afpefto,  e  fe  ornarão  com  hum  fa- 
í\o  tão  memorável:  a  pofteridade  o  le- 
rá com  preferencia  a  todas  aquellas  vi- 
torias ^  que  aífolão  a  humanidade;  eel-^ 
la  clamará  nos  tranfportes  de  reconhe- 
cimento 5  e  de  amor  :  Abençoado  feja 
Clbmejstfe  para  fempre. 

Ha  feculos  aííortunados ,  que  eftao 
vendo  apreífarçavfe  as  mais  gloriofas 
épocas 5  para  ornarem  o  feu  reino;  ha 
outros,  que  correm  triftemente  em  hum 
morno,  e profundo  filencio  ;  não  ha  fa-' 
£lo  algum,  que  os  interelTe  ,  nenhuma 
época  ha  ,  que  chegue  a  defpertallos, 

Aí!im  a  Providencia  ,  que  tem  na 
fua  mão  todos  os  fucceíTos ,  os  faz  pa- 
rar^ ou  os  deixa  çorrçr ,  conforme  o  feu 

gqf- 
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gofto^  vendo  na  immenfa  fuccefsao  dos 
dias  o  Gue  deve  ornallos,  ouefcurecel- 
los.  Tudo  eftá  previlio  ^  tudo  cftá  com- 
binado.   O  Acafo  não  exille  ^   fenão  no 
turbilhão  dosfyftemas^  como  hum  a  pa- 
lavra íimplesmente  imaginada ,   para  oc- 
cultar  a  ignorância,  Ah  !  fe  o  Acafo  hò 
o  Pai  da  terra,  e  dos  Ceos  ,  como  per- 
tendem  certos  infenfatos  ;   fenão  exifte 
huma  Intelligencia  Suprema  ,  que  go- 
verna o  Univerfo  ;  apoíremos  ,  apofte- 
mos  que  a  manha  ao  meio  dia  as  tre- 
vas hão  de  cobrir  afuperfície  da  terra, 
enão  defefperemos  de  ganhar.   O  mun- 
do não  teria   então  nem  apoio  ,  nem 
confervador.    E  quem  nos  rcfponderia 
da  noíTa  exiftencia  ,  e  da  noíla  indivi- 
dualidade? Todos  os  entes  confundidos 
perderião  logo  as  fuás  propriedades,  e 
nos  veriamos  em  huma  terrivel  defor- 
dem ,  mais  metamoríbzes  ,  do  que  as  que 
imaginarão  todos  os  Poetas  juntos. 

Só  o  Ente  Supremo,  aquelle,  que 
enche  tudo  com  a  fua  immeníidade  ,  ex- 
ifte eíFencialmente  :  e  o  hom.em ,  fra- 
ca terra  ,  ha  pouco   tempo  tirada  dos 

hor- 
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horrores  do  nada;  e  o  homem  ^  infeliz 
efcravo,  hinçado  fobre  efta  terra  até  a 
manhã,  em  que  elle  ha  de  tornar  a  en- 
trar nella  ,  íe  atreve  a  dizer ,  queDeos 
fomente  he  hum  ente  imaginário ;  que 
a  exittencia  do  Univerfo  não  fuppôe 
hum  Creador ;  que  cada  hum  he  o  prin- 
cípio de  íi  mefmo  ,  o  íeu  fim  ,  a  fua 
divindade. 

Abominável  doutrina  ,  bem  própria 
para  encher  a  terra  de  crimes  ,  e  de 
blasfémias!  E  es  tu,  coração  perverfo, 
es  tu  o  lugar  ,  donde  fe  exhalão  eftes 
ímpios  dogmas?  Es  tu,  o  que  no  meio 
do  mefmo  homem  aflírn  degradas  a  hu- 
manidade ? 

Ah!  fenão  ha  Deos,  ou  fe  elle  ex- 
ifte,  como  hum  idolo  ,  fem  ter  parte 
nos  fucceíFos,  fem  fe  intereíFar  no  mo- 
vimento dos  Ceos  ;  tremamos  todos  a 
cada  inftante  ;  o  Univerfo  nada  mais 
tem ,  que  o  fuilente ;  elle  vai  cahir  em 
pedaços  ;  hum  tremor  de  terra  ,  hum 
incêndio,  hum  diluvio,  tudo  nos  amea- 
ça; eu  já  não  tenho  animo  de  olhar  pa- 
ra Q  Firmamento  j  nçm  ainda  para  mim 

mef- 


li 
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mefmo ;  eu  caminho  fobre  abyfmos  ^  não 
me  atrevo  a  dar  hum  fó  paflb. 

Mas  o  Arbitro  Supremo  ,  que  ^  fem- 
pre  immutavel,  a  tudo  dá  movuiiento ; 
que ,  fempre  inviíivel  ^  exifte  em  todo 
o  lugar 5  encadeia  todos  os  entes;  eas 
particularidades  não  são  indignas  nem 
da  fua  immenlidade  y  nem  da  fua  grande- 
za. EUe  vigia  ,  aílím  fobre  o  mais  peque- 
no animalejo,  como  fobre  o  maior  Ele- 
fante ;  fobre  o  mais  pequeno  regato  ,  co- 
mo fobre  os  mais  vaftos  mares.  Porelle 
nafcemos  ,  porelle  morremos  ;  e  fe  Lis- 
boa j  tranfportada  com  huma  alegria  fan- 
ta ,  fe  reconcilia  íinceramente  com  Ro- 
ma ^  he   porque  elle    o  ordenou  aflim. 

Feliz  época!  feliz  dia!  MilCifnes 
boiando  pompofamente  fobre  o  léjo 
levantão  fuás  azas  em  íignal  de  ale- 
gria; fahem  as  ondas  precipitadamen- 
te das  entranhas  da  terra  ,  mudão-íe  em 
cachões  ,  mifturao-fe  com  as  nuvens, 
provocão  os  raios  do  Sol  5  formão  as 
brilhantes  corçs  do  Arco  íris  ,  e  tor- 
não  a  cahir  desfeitas  em  huma  chuva 
de  pérolas ,  e  de  rubias. 

Os 
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OsPaftores,  com  os  feus  ornamen- 
tos, difputão  o  efmalte  dos  prados;  e 
a  alegria,  como  hum  doce  zéfiro,  paf- 
fa  por  todos  os  lábios,  e  entra  em  to- 
dos os  corações.  A  Academia  dos  Ár- 
cades {é)  refponde  das  margens  do  Ty- 
bre  ás  acclamaçôes  do  Tejo  pelo  eftron- 
dofo  minifterio  dos  ecos  ;  o  immortal 
Pizzi  celebra  hum  efpeftaculo  tão  ad- 
mirável ,  em  quanto  Fufconi ,  novo  Pro- 
metheo ,  arranca  o  fogo  do  Ceo ,  e  fe 
reproduz  todo  inteiro  em  hum  hymno, 
que  fua  ardente  alma  pronuncia  em 
honra  do  Vice-Deos. 

Fafto  memorável ,  vós  ireis  plantar- 
vos ,  por  vós  raefmo  debaixo  da  penna 
dos  noíTos  mais  célebres  Poetas  ;  e  11- 
milhante  a  eftes  vafos  de  flores  ,  epe 
ornão  os  noíTos  jardins ,  vós  dareis  no- 
vos agrados  aos  feus  verfos. 
E 

(e^  Erte  lugar  allude  a  huma  aflemblea  da  Acade- 
mia dos  Árcades  ,  aonde  fe  lem  muitas  obras  elegantif- 
fimas  ,  para  gloria  de  Clemente  XIV.  M.  o  Abbade 
Pizzi ,  célebre  Académico  de  Florença  ,  compoz  verfos 
magníficos  ,  refpedlivos  a  Ganganelli  ,  intitulados  O 
SEGREDO  ;  aílim  como  o  Padre  Fufconi,  Religiofo  Fran- 
cifcano  de  Ravenna  ,  que  trabalha  em  profa  com  tan- 
to calor ,  como  em  poezia. 


H  Tekceiro    Canto.      43 

Equem  pode  ornar  mais  bellameií- 
te  a  Poezia  ,  que  os  faftos  de  hum  Rei- 
no, cujas  virtudes  5  as  mais  attraftivas, 
confagrárão  a  época  ?  de  hum  Reino , 
que  fera  allegado  de  idade   em  idade , 

I  como  hum  brilhante  modelo? 

Aílim  como  huma  tropa  de  Tolda- 
dos ,  poíta  á  face  de  huma  armada  ini- 

:  iriiga,  cuja  fileira,  não  fe  atrevendo  a 
fuftentar  o  combate  ,   fe  põe  em  fugi- 

I  da,  avança  com  impetuoíidade ,  e  en^ 

I  che  de  repente  o  immenfo  vácuo,  que 
a  defordem  ha  formado ;  aííím  Roma , 
debaixo  da  protecção  ,  e  governo  de 
Clemente  ,  faz  fucceder  hum  novo  pla- 
no ao  que  ella  havia  formado ,  e  repa- 

j  ra  as  brechas ,  que  a  divisão  havia  for- 

[  mado   no  mefmo  centro  da  Unidade. 

I  Aquelles  mefmos ,  que  parecia  eftavao 
feparados  ,  fe  avizinharão  finceramcnte, 
e  tornou  a  apparecer  a  Paz  mais  triun- 

I  fante   que  nunca, 

I         Ó  Paz,  filha  dos  Ceos,  tu  já  mais 

I  defcefte  deíTa  abobada  azulada  ,  para 
huma  circumftancia  m^is  feliz  ;  fem  a 
tua  divina  influencia  ,  a  Religião  co- 

ber- 
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berta  de  luto  teria  vifto  o  Scifma  deí^ 
pedaçar  o  feu  feio  ;  e  pela  fuccefsão 
dos  feculos  nós  a  ouviriamos  queixar- 
fe  de  Clemente  ^  que  ella  agora  não 
ceíTa  de  abençoar. 

Não  tornaremos  nós  pois  a  ler  na 
Hiftoria  j  que  os  Pontífices  Romanos 
não  são  ambiciofos  y  fenão  das  Tuas  per- 
tençóes  ;  os  mefmos  inimigos  da  San- 
ta Sede  não  tornarão  a  dizer  nos  tranf- 
portes  do  feu  freneíl^  que  Roma,  fem- 
pre  foberba  ,  não  foube  já  mais  incli- 
nar-fe  :  Ganganelli  fóbe  ao  Throno 
dosCefares;  e  fazendo  calar  para  fem- 
pre  eftes  indecentes  clamores ,  elle  en- 
íina  ao  Univerfo  ,  que  menos  fe  deve 
condemnar  a  uiflexibilidade  de  certos 
Pontifices  5  que  os  tempos ,  em  que  el- 
les  reinarão  ;  que  o  efpirito  da  Reli- 
gião he  verdadeiramente  hum  efpirito 
de  paz ;  que  fuppoUa  capaz  de  fomen- 
tar divisões  y  e  defordens  ,  he  calu- 
mnialla ,  ou  não  a  conhecer. 

Como  he  bella  efta  Religião  San- 
ta 5  quando  ,  defcobrindo  ella  as  fuás 
verdadeiras  riquezas,  ou,  para  o  dizer 

me- 
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melhor ,  as  fuás  luzes  ^  e  as  fuás  virtu- 
des j  e  produzindo  os  feus  títulos  j  ef- 
critos  pelo  mefmo  Deos  lá  nos  Ceos , 
com  a  data  da  Eternidade,  ella  fema- 
nifeíla  á  vifta  de  todos  os  Séculos ,  fe- 
gura  de  todos  os  feus  refpeitos  ,  e  de 
toda  a  fua  admiração. 

Doçura  ,  humildade  ,  que  armas 
para  conquiftar  o  Univerfo !  Com  eftes 
y nicos  meios  he  que  a  Religião  veio 
até  nós  nomeio  das  revoluções  das  ida- 
des ,  deftruindo  de  huma  parte  os  So- 
fiftas  ,  da  outra  os  ímpios  ;  pondo  em 
fugida  as  mentiras  j  os  crimes  ,  as  def- 
ordens,  fempre  amefma,  fempre  vito- 
riofa,  a  pezar  das  mais  Sanguinolentas 
perfeguiçoes. 

Quanto  efte  efpeélaculo  faz  defap- 
parecer  o  efpeftaculo  da  Natureza! 
Rios,  campos,  bofques,  tudo  defap- 
parece  á  vifta  deftes  grandes  obje£tos, 
que  elle  aprefenta;  tudo  fe  diílípa  com 
a  lembrança  dos  grandes  bens ,  que  el- 
le promette. 

Nada  ha  na  Natureza,  que  não  ef- 
teja  fujeito  a  perecer  j  a  mefma  Natu- 

re- 
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reza  também  ha  de  acaban  Mas  na  Re- 
ligião a  Moral  he  incorruptível ,  a  DoU^ 
trina  inalterável  ^  os  Thefouros  eternos* 
O  mefmo  Deos  a  ligou  do  modo  mais 
íntimo  a  noíTas  almas  immortaes  ^  e  el- 
le  fó  he  o  feu  termo  ^  aílím  como  he  a 
fua  felicidade. 

Mas  aonde  te  acharei  eu ,  Religião 
Augufta  ?  Eu  vejo  por  todas  as  partes 
osveftigios  das  tuas  conquiftas,  os  mo-* 
íiumentos  do  teu  zelo^  os  altares,  que 
te  erigio  a  piedade;  e  osjuftos,  que  te 
praticão,  são  tão  ratos,  como  as  efpi- 
gas ,  que  reftão ,  depois  da  colheitaé 

Serás  tu  acafo  dgum  defpotico ,  que 
coíldemna  á  morte  aos  que  não  obfer^ 
vão  as  luas  leis?  Serás  algum  tyranno, 
que  manda  o  que  não  pôde  cumprir- 
fe?  Serás  algum  enganador,  que  nada 
tem  doque  promette?  Serás  algum  fan-» 
tafma,  que  atemoriza  fem  motivo? 

Mas  aqui  temos  nós  já  dezoito  Sé- 
culos ,  que  pUblicão  ^  que  o  feU  impé- 
rio he  O  da  doçura,  que  a  fua  autho  *^^ 
dade  he  a  do  mefmo  Deos.  Profanos/ 
<jue  a  atacais  ,  fallai^  dizei,  furpren- 

def- 
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defte-lajáj  fazendo  alguma  obra  de  ini- 
quidade j  aconfelhando  alguma  acção 
má?  Ah!  quando  os  feus  Miniftros  er- 
rão  ,  he  porque  elles  a  não  praticao ; 
quando  os  ímpios  a  accusão  ,  he  por- 
que elles  a  calumnião. 

Nafcendo  a  Religião  no  mefmo  dia  ^ 
em  que  nafceo  a  luz ;  tendo  ella  o  leu 
primeiro  templo  no  coração  do  primei- 
ro homem;  não  havendo  contrahido  na- 
da da  ferrugem  de  todas  as  idades^ 
igualmente  inimiga  da  fuperftição  ,  e 
dofanatifmo  ,  ella  defaíía  todos  osTri- 
bunaes  do  Univerfo ,  para  verem  ,  e  ex- 
aminarem fe  a  achão  criminofa.  Ref- 
pondão  elles  ^  aqui  eftá  o  momento* 

A  que  gloria  nos  não  eleva  ella  ^ 
quando  nós  vimos  a  íer  feus  fiei  svaíTallos? 

Por  ella  fe  adoçao  os  coftumes  y  os 
tyrannos  depõem  a  fua  ferocidade  j  os 
Reis  tem  entranhas  de  Pais  ^  as  paixões 
tomão  a  tintura  das  virtudes  ^  as  mef- 
mas  virtudes  fe  divinizão  ,  e  por  ella 
vem  Clemente  a  fer  o  Principe  da  paz, 

OattraftivaPaz,  tu  não  tiveftemais 
íieceflldade  de  fixar  as  tuas  viftas  celef- 

tes 
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tes  fobre  o  Templo  ^  que  te  foi  antiga^ 
mente  confagrado  :  Clemente  ^  pelo 
maravilhofo  exemplo  ,  que  nos  dá,  te 
obriga  a  voltar  para  ellc  os  teus  olhos. 

Podias  tu  efperar  hum  Altar  mais 
magnífico ,  que  o  que  elle  te  erige  na 
feu  próprio  coração  ,  como  fobre  hum 
Throno  o  mais  fanto  ?  Lá  he  que  fe 
te  rende  huma  homenagem  digna  da 
tua  doçura. 

Nações^  vós  confundireis  daqui  em 
diante  o  nome  da  Paz  com  o  de  Gan- 
GANELLi  ;  e  em  hum  Efcudo  ornado 
com  as  armas  de  todos  os  Potentados^ 
vós  os  vereis  brilhar  fobre  os  fober- 
bos  muros  do  Vaticano  ,  em  quanto  a 
Poezia^  a  Hiftoria^  a  Religião  confa- 
grarem  a  fua  memoria. 

Monumento  preciofd  ^  que  ellas 
aprefentaráô  ás  idades  futuras  ,  novo 
triunfo  para  o  Século  ,  paraRonla  ^  pa- 
ra o  feu  Augufto  Chefe* 

Os  Reis,  elevados  com  a  feliz  reu- 
nião, firmada  pelo  mefmoCeo,  levan- 
tão  as  fuás  mãos  para  aquelle  ,  que  he 
O  feu  Arbitro ,  e  o  feu  Authon 

São 


I 
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j  1  São  Filhos  ^  que  voltão  outra  vez 
J)ara  o  feu  Pai ;  são  Proteftores  da  San- 
ta Sede^  que  au^mèntão  o  zelo,  para 
fuftentarem  fuás  prerogativas  ,  e  fcus 
direitoSé 

Unidade)  verdade ,  vós,  quefois  a 
tafe  ,  e  o  arrimo  defta  Cidade  Santa ^ 
para  onde  os  corações  de  todos  os  fieis, 
difperfos  por  toda  a  terra  ,  fe  encami- 
nhão  com  impetuofidade  5  para  não  for- 
marem y  fenão  hum  fó  vinculo  ,  e  hu-- 
ma  fó  crença  ;  ah  !  vós  adqui rifles  no- 
vas forças  ,  quando  Monarcas  tão  fa-* 
bios  5  como  poderofos  5  tão  humildes 
diante  da  Religião,  como  foberbos  dian- 
te dos  inimigos  mais  formidáveis,  vol- 
tarão a  dar-vos  evidentes  finaes  da  fua 
união ,  e  do  feu  refpeito. 

Roma  não  vinculava  antigamente , 
fenão  efcravos  ,  fubjugados  pela  força 
das  armas  5  agora  são  efpiritos  ,  queel^ 
la  governa  pela  convicção  y  e  pela  do- 
çura. 

Doce  triunfo )  mil  vezes  mais  glo- 
riofo  ,   que  todas  as  Conquiftas ,  rega- 
das Gom  lagrimas  dos  povos  j  que  to^ 
D  das 
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das  as  vitorias  fumantes  com  o  fangue 
dos  humanos. 

Ó  Clemente  !  Quando  nos  con- 
templamos, com  que  prudência  tu  fa- 
bes  dirigir  os  peníamentos  dos  Sobe- 
ranas ;  com  que  fagacidade  tu  chegas 
a  madurar  feus  projeftos  ,  e  fuás  em- 
prezas;  com  que  habilidade  ,  fem  per- 
judicar  as  tuas  prerogatiyas,  tu  confer- 
vas  feus  direitos ;  com  que  fegredo  tu 
tratas  o  negocio  mais  importante  para 
a  tranquillidade  daReligiap  ,  e  dosEf- 
tados;  nós  não  podemos  deixar  decla- 
mar com  tranfporte  :  Sim ,  as  Intelligen- 
ciaf  Celejles  lhe  commtmicdrão  hiima  j^or- 
fão  das  fuás  luzes  todas  divinas. 

Elle  lança  huma  ligeira  viíia  fobre 
as  chammas  ,  que  por  todas  as  partes 
accende  a  difcordía  ;  e  o  feu  coraçãa 
di/i :  O  Ceo  j  que  me  fez  o  Pai  dos  Reis  y 
me  f ar  d  tamhem  feu  Amigo  ;  eu  conde fcen- 
do  com  as  fuás  vontades  ;  porque  he  ne- 
cejfario  confervar  a  unidade ;  porque  elles 
são  o  meu  mais  firme  apoio. 

Com  eftas  palavras  exulta  a  Igreja 
de  alegria  ,  extingue-fe  o  incêndio ,  re- 

naf- 
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llafce  a  paz  ^  columnas  fortemente  aba-^ 
ladas  tornão  a  íírmar-fe  íbbre  a  fua  ba-* 
f e  ,  e  dão  á  Santa  Sede  hum  novo  ef-* 
plendor. 

Só  geme  ò  fcifmá  ,  aquelle  monf- 
tro  formidável  ^  qlie  fe  fuftenta  de  odiôs^ 
de  revoltas  ^  de  orgulho  ^  e  clijos  olhos 
ameaçadores  eftâo  já  voltados  contra  a 
tnefma  Roma.  Ouvio-fe  fobfe  as  mar-* 
gens  do  Tejo  levantar  clamores  de  def-* 
efperaçâo  ^  em  quanto  òs  Ceos  fazião 
foar  Cânticos  de  alegria* 

Mas  que  noVo  efpeílacillo !  Aonde 
eftou  eu  ?  O  pehfamento ,  que  fahe  de 
nós  mefmos  ^  ainda  mais  afrebatadattien-^ 
te  j  que  os  raios  do  Sol ,  me  trahfpoí* 
ta  de  repente  áquellas  praças  públicas 
de  mármore,  t  de  porfido,  cujos  éco3 
tomaváo  a  enViat  hum  á  outro  as  ac-* 
cíamações  de  hum  povo  ímmenfOj  quan- 
do Roma  pagã  lançava  cadeias  ao  Uni-^ 
Verfo. 

Eu  vejo  no  meio  de  huma  liiulti- 

dão  inrtUmeravel  de  lanças  romanas,  que 

fe  agitao  ,  que  fe  cruzão,   que  fúzilãó 

de  todas  as  partes ,  a  honra  ^  e  a  vifo- 

D  ii  ria  i 
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ria  caminharem  adiante  ,  em  quanto  eií 
divifo,  aílim  fobre  os  cftandartes^  co- 
mo fobre  os  arcos  de  triunfo,  íinaes  hu- 
miliantes  da  efcravidão  dos  Monarcas. 

Mis  quem  poderá  gloriar-fe  de  ha- 
ver vifto,  naquelles  tempos  de  pertur^ 
bação  ,  e  de  horror ,  elcvar-fe  5  e  engran- 
decer-fe  o  antigjo  território  dos  Lati- 
nos  ?  Eu  percebo  os  inftrumentos  ma- 
tadores j  que  a  guerra  p5e  em  acção  j 
eu  ouço  o  eftrondo  das  armas  ,  cujo 
choque  imperiofo  excita  o  animo,  e  o 
furor;  e  eu  também  vejo  no  meio  das 
mefmas  vitorias  o  Vencedor  queixar-íe 
amargamente  do  fangue  ,  que  elle  faz 
derramar. 

A  Humanidade  lhe  clama  ao  fun- 
do do  coração:  Ah  infeliz!  Que  fizef- 
te  ?  Eítas  Cidades  transformadas  em 
defertos,  eftas  cafas  em  túmulos,  eis- 
aqui  atua  cruel  obra.  Ai!  Tu  deftroes 
em  hum  momento  homens ,  que  fe  não 
cducao ,  fenão  com  muito  trabalho  ;  que 
não  attingem  ,  fenão  no  fim  de  vinte 
annos,  a  idade  madura.  Aefpada  ,  com 
que  os  feres  ,  efcreve  fobre  a  terra  a 

tua 
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j  tua  própria  condemnação  ;  e  o  fumo 
deites  pequenos  lugares,  queimados  pe- 

I  lo  teu  furor  5  lóbe  aosCeos  a  pedir  juf- 

I  tiça  dos  teus  crimes^ 

I         Sendo   a  guerra  tio  funefta    ao  ge- 

I  nero  humano,  como  pode  ella enganar 
com  tanto  apparato  a  todos  os  Sécu- 
los ?  A  difcordia  fera  acafo  mais  cfti- 
mavel,  que  a  paz;  a  crueldade,  que  a 
clemência  ?  Perfuadem-fe  os  homens., 
que  são  dignos  de  louvor  ,  quando  fe 
entregão  ao  enthuílafmo  ,  que  infpira 
o  furor  da  honra ,  e  do  orgulho  ;  mas 
a  humanidade  nunca  perde  os  feus  di- 
reitos; e  quanto  mais  hum  Conquifta-^ 
dor  derramar  ofangue  de  feus  Irmãos, 
tanto  mais  fe  fará  elle  defprezivel  aos 
olhos  da  razão. 

Oh !  fe  foíTe  poílivel  juntar  aqui  as 
reliquias  de  todos  os  homens  cortados 
pelo  ferro  ,  e  pelo  fogo ;  de  todos  os 
militares  facriíícados  a  ambição  de  hum 
fò,  os  quaes,  para  realçarem  a  gloria 
de  hum  Alexandre,  de  humCefar,  de 
hum  Annibal  ,  perecerão  deshumana- 
mente  nos  combates  1   Que  montanhas 

d'  ' 
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d^oíTos ,  que  pyramides  de  pó  fclevan- 
tarião  diante  dos  noflbs  olhos  !  Rios , 
mares  ,  campos ,  cidades ,  tudo  foi  o 
theatro  das  guerras  ,  que  travarão  as 
Nações  ;  defertos ,  cavernas ,  rochedos, 
tudo  foi  enfanguentado  pela  cruelda- 
de dos  homens ,  que  trouxerão  a  mor- 
te empenhada  ás  fuás  ordens,  e  que  a 
encarregarão  de  executar  as  fuás  bar- 
baras vontades.  .  j^ 
Rainha  do  Univerfo  ,  Roma  fem- 
pre  celebre  ,  e  fempre  augufta  ,  rifca 
dos  teus  faftos,  e  também  da  tua  lem- 
brança ,  a  memoria  das  idades  paiTadas ; 
e  com  os  mais  vivos  tranfportes  de  ale- 
gria ,  rendç  graçis  ao  Ceo  ,  de  que  , 
pelas  tuas  novas  leis  ^  viefte  a  fer  o  Tem- 
plo da  Paz:  rende-lhe  graças,  de  que 
o  fangue  ,  que  correo  muito  tempo ,  co- 
mo oTybre  ,  nomeio  dos  teus  muros, 
chegou  em  fim  a  feccar-fe :  rende  tam- 
bém homenagem  ao  Pontífice,  que, 
pela  fua  clemência  ,  excedeo  aos  teus 
Gefares;  que  merçcco  ver  os  Senhores 
do  Mundo  virem  por  íi  mefmos  depo- 
fitar  a  f^us  pés  as  fuás  çoncjuiftas ,  e  não 
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exigirem  outro    agradecimento   mais, 
que  a  fua  preciofa  amizade. 

Como  lie  pois  grande  efte  Pontí- 
fice amado ,  de  quem  os  mais  Podero- 
l\)s Monarcas  querem  vir  a  fer  amigos! 

Tributos  de  refpeito  ,  e  de  amor 
ven  de  todas  as  partes  do  Univerfo, 
trazidos  fobre  as  azas  da  Paz,  dar  ao 
feu  Reino  o  luftre  mais  brilhante ;  El- 
le  os  recebe  ,  para  honra  do  Ceo  ,  e 
da[grcja,  não  attribuindo  a  li  mefmo, 
fenío  a  gloria  de  fe  não  apropriar  de 
coufa  alguma. 

Aqui  íim  ^  aqui  he  queefpira  ovof- 
fo  heroifmo  y  Conquiftadores  tão  famo- 
fos  (! a  Antiguidade  ;  aqui  he  verdadei- 
ramente que  vós  não  fois  aos  olhos  da 
fabedoria,  fenão  hum  vãoíimulacro  de 
grandeza. 

Só  a  Roma  Chriftâ  pertencia  ter 
tão  magnânimos  fentimentos. 

A  Gloria  ^  cercada  de  flores  de  ly- 
rios  ,  levanta  para  11  mefma  hum  tro- 
féo  no  meio  dos  efplendores  mais  bri- 
lhantes, debaixo  do  pavilhão  de  Cle- 
mente j  e  alegrando-fe  toda  á  vilta  do 

a- 
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afto  immortal  ,  conduzida   á  fua  per- 
feição^ ella  accrcícenta  nos  feus  triun- 
fos hum  novo  ramo  de  louro  ^  que  or-  i 
na  para  fempre   o  feu  nome  ,  e  a  fua  ' 
Hiftoria. 

Quando  cu  vejo  a  Fama  encadeir  j 
as  opiniões,  cativar  os  Séculos,  fubja- 
gar  a  idade  prefente  ,  cá  me  pare:e 
cjue  não  ha  no  Univerfo  ,  fenão  hum 
imico  homem,  hum  único  Paiz,  hiim 
inftmte  único.  > 

Nada,  nada  he  tão  forte,  como  a; 
verdadeira  gloria:  Ella,  exerciranda  a 
feu  império,  a  pezar  dadiveríidvide  ias 
linguas,  dos  ufos ,  das  leis,  dos  coftu- 
mes,  fazfallar,  em  louvor  de  humHe- 
roe  ,  o  Mufulmão  ,  como  o  Romano^ 
o  Aííitico,  como  o  Européo.  O  Tur- 
co eftá  aos  pés  de  Clemente,  peloref- 
peito ,  que  íe  tem  á  íuaPeíIba  na  mef^ 
ma  Conftantinopla.  mM 

Ó  Monarcas!  quando  vós  trabalhai^B 
de  dia  ,  e   de  noite   para  merecerdes 
efta  gloria,  que  vos  immortaliza  fobre 
a  terra  ,  e  também  nos  Geos  ,  a  morte  , 
beni  longe  devosdefpojar  do  voíTo  ef-» 

plen- 
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plendor,  vos  cobre  com  os  raios  da  Di- 
vindade. Vós  perdeis  Uti  hum  impé- 
rio paíHigeiro  ;  mas  vós  reinais  para  fem- 
pre  fobre  todas  as  idades ,  e  em  todos 
os  climas. 

Hum  Principe  não  pôde  concentrar- 
fe  na  momentânea  exiftencia ,  que  elle 
tem  fobre  a  terra  ,  fem  oíFenfa  de  íi  mef- 
mo.  O  mefmo  Mundo  deve  parecer  pe- 
queno aos  feus  olhos  ^  para  incluir  a 
gloria  do  feu  nome ;  he  neceíTario  que 
as  fuás  virtudes  vao  tocar  o  ouvido  de 
todas  as  Nações  ;  he  neceíTario  que 
vão  defpertallas  fobre  o  amor  do  bem 
piíblico ;  he  neceíTario  que  fe  eftendão 
até  á  eternidade,  para  nos  eníinarem  y 
que  hum  Monarca  na)  he  hum  mortal 
ordinário  ;  que  o  Arbitro  Supremo  o 
não  coroou  ,  fenão  para  fazer  admirar 
nelle  a  benificencia  ,   e  a  humanidade. 

Os  Meftres  dos  Principes  lhes  inf- 
pirão  elles  fempre  eftes  fentimentos? 
Ai!  muitas  vezes,  por  huma  aduhição 
facrilega,  por  huma  humilde  timidez^ 
fe  transformão  emidolos  aqueíles  mef- 
mos  y  que  devem  ver  tudo  y  e  ouvir  tudo. 

Quan- 
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Quantos  Príncipes  nos  Séculos  paf- 
fados  ,  mais  amigos  do  fafto  ,  que  da 
grandeza ;  mais  amigos  da  molleza ,  que 
do  trabalho;  mais  amigos  dosfeus  pra- 
zeres ,  que  dos  feus  VaíTallos ,  eftranhos 
ao  feu Reino,  eftranhos  aofeu  próprio 
coração  ,  que  forao  muito  tempo  Mo- 
narcas ,  e  que  já  mais  reinarão  ! 

Hum  Soberano  he  o  Homem  uni- 
verfal  ,  em  quem  todos  os  povos  de- 
vem achar  hum  afylo  contra  a  infeli- 
cidade. O  feu  coração,  menos  para  íi 
mefnío ,  que  para  feus  VaíTallos ,  deve 
reprefentar-lhe  em  todos  os  inftantes 
as  fuás  neceífidades.  He  efta  huma  Fon- 
te fecunda,  onde  cada  hum  tem  direi- 
to de  beber  aílim  ajuftiça,  como  a  bon- 
dade. 

Quantos  Imperadores  Romanos  te- 
rião  defcido  antigamente  dos  feus  thro- 
nos,  ou,  para  o  dizer  melhor,  já  mais 
terlão  fubido  a  elles  ,  fe  a  Juftiça  os  ti- 
veííe  avaliado  !  Elles  não  apparecem 
naHiftoria,  fenão  para  a  desfigurarem. 
Quando  fe  lê  a  fua  inércia ,  ou  as  fuás 
monftruofidades  j  corre-fe  o  feu  Reino 

com 
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com  impaciência  de  os  ver  acabar,  af- 
fim  como  fe  palTi  ligeiramente  porde- 
fertos,  defpiios  de  todo  o  agrado  ,  ou 
povoados  de  animaes  ferozes. 

Os  Soberanos  são'^  deftinados  para 
ornarem  os  Annaes  do  mundo,  E  que 
painel  mais  fublime  y  do  que  vellos  or- 
nados de  todas  as  virtudes  ,  feguidos 
de  todos  os  refpeitos:,  celebrados  por 
todas  as  Nações? 

Magnífica  perfpeftiva  ,  que  Cle- 
mente nos  oíFerece  hoje  !  Plantado  nos 
Annaes  da  Religião,  para  realçar  para 
fempre  ofeu  efplendor,  ainda  mais  vi- 
vo depois  da  fua  morte  ,  que  durante 
a  fua  mefma  vida ,  elle  rouba  as  atten- 
çôcs  de  todos  os  povos  admirados. 

Preciofos  mármores  ,  vós  fahireis  do 
feio  dos  thefouros  da  França  ,  e  da  Hef- 
panha ,  para  manifeftardes  os  feus  fen- 
timentos  de  admiração,  e  de  refpeito ; 
e  transformados  em  monumentos  ,  ani- 
mados pela  arte  da  Efcultura ,  vós  fat- 
iareis de  Ganganelli  á  pofteridade. 
Eu  já  cá  ao  longe  a  eftou  divifando, 
cariofa  de^inftruir-fe  na  fublimidade  das 

fwas 
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fuás  acções ,  revolver  as  Hiftorias ,  que 
delle  farão  menção  ;  abraçar  as  eftatuas , 
que  reprefen tarem  as  fuás  feições  ,  e 
clamar  com  tranfportes :  E por  que  o  não 
virão  os  meus  olhos  ? 

As  margens  de  Parma ,  e  de  Sebe- 
to  (  /)  5  margens  bem  eftimaveis  ,  aon- 
de a  Arte  implicada  com  a  Natureza 
as  faz  duplicadamente  agradáveis  ;  aon- 
de ashervas  accrefcentão  ao  fuave  chei- 
ro das  flores  o  feu  agradável  perfume; 
aonde  mil  cores  diíFerentesefmaltão  as 
mais  bellas  alcatifas ;  aonde  a  alma  em 
fim  parece  que  fe  dilata  a  medida, 
que  oefpaço  fe  engrandece;  eftas  mar- 
gens, digo,  farão  retumbar  o  feu  no- 
me com  preferencia  a  todos  aquelles, 
que  ellas  pertendercm  celebrar. 

Náo  podem  os  Poetas  occupar-fe 
melhor  dos  feus  fentimentos  fobre  a 
morte  dos  Heroes  ,  que  no  meio  dos 
campos.  O  focego ,  que  lá  não  he  in- 
_^ ter- 

(/)  o  Poeta  nomea  aqui  dous  rins,  o  primeiro  ÒlQ^ 
quaes  rega  o  campo  Parmenfe  ;  o  fegundo  rega  o  Paiz 
de  Nápoles,  para  dar  a  entender,  que  o  Rei  das  duas 
Sicilias ,  e  o  Duque  de  Parma  eftiinavão  íingularmente 
a  Ganganelli. 
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terrompido  ,  fenão  pela  agitação  das 
folhas,  e  pelo  canto  das  aves,  favore- 
ce as  fuás  longas  lembranças  ,  de  que  a 
trifteza  forma  os  feus  fonhos ,  e  os  feus 
colloquios. 

Lu  he  j  que  ,  no  meio  dos  humil- 
des arbuftos  ,  e  das  fracas  canas ,  naf- 
cêrão  a  cândida  Egloga  ,  e  a  queixofa 
Elegia  :  lá  he  ,  que  o  enthuziafmo  da 
dor,  ou  do  amor,  fez  reviver  aquelies, 
que  a  morte  havia  roubado  ;  e  lá  he, 
que,  cercado  de  arvores,  e  de  roche- 
dos ^  eu  torno  a  ver  Clemente  ,  que 
enche  o  meu  coração  ,  e  o  meu  efpiri^ 
to. 

Ribeiros  ,  fufpendei  o  voíTo  mur- 
múrio ;  zéfiros,  retende  a  volTa  refpi- 
ração:  as  idéas,  que  elle  me  infpira , 
exigem  o  filencio ,  e  o  focego.  A  Al- 
ma de  Clemente  já  nada  tem  com- 
muni  com  a  matéria  ;  ella  eftá  na  ple- 
na poffe  de  hum  Deos  todo  Efpirito. 
O  terra ,  tu  não  conheces  efta  felicida- 
de ?  Os  teus  maiores  bens  nada  mais 
fazem ,  que  apartar-nos  delia. 

Qual  he  pois  efta  gloria ,  efta  feli- 

ci- 
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cidade  ,  efta  habitação  ^  que  poíTaeitt 
agora  o  meu  Heroe? 

Eu  fsço  gofto  de  eftender  para  to- 
dos os  lados  as  minhas  viftas;  eu  per-* 
gunto  os  outeiros^  os  valles^  os  ribei-* 
ros  :  ai  !  O  meu  coração  já  não  he  fe-^ 
liz;  eu  não  achoalli  oobjefto,  que  me 
occupa  y  fenâo  enganando-me  a  mim 
mefmo. 

Mas  deixemos  a  terra ,  voemos  li-- 
vremente  ao  alto,  procuremos  no  mef- 
mo Empyteo  objeftos  de  comparação 
dignos  do  meu  fujeito. 

Já  eu  £xo  o  momento  ,  em  que  o 
novo  Archimedes  da  Toícana ,  Galileo , 
aquelle  homem  immortal  ,  efcala  o 
Olympo  ,  e  ,  cheio  de  hum  generofo 
atrevimento  ,  defcobre  os  fatellites  de 
Júpiter,  que  fe  agitão  em  movimentosi 
contrários  ,  e  elle  mefmo  tece  para  íi 
huma  coroa  de  louro,  (g) 

Imagem  feníível  de  Gangaííellt, 

que 

*- '  -,,.-,■     ■  ■ .      I ,  ■,  ...       ■  — 

(g-)  A  comparação  de  Clemente  com  GalíIeo  pode-* 
rá  parecer  agigantada  a  quem  fião  fouber  que  a  Poe- 
7ia  ,  erpecialmente  a  Italiana,  gofta  de  voar  atrevida,  o 
generofamente  ,  e  que  íe  liie  devem  perdoar  os  feul 
defvios  em  favor  do  bom  fogo  que  a  inílamma. 
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l^ue  vê  Potentados  divididos  ;  que  os 
reúne  debaixo  de  hum  mefmo  ponto 
de  vifta ;  e  que  no-los  mcftra  brilhan- 
tes de  gloria  ao  redor  do  mefmo  Che- 
fe da  Igreja  ,  de  que  elles  ,  fegundo 
parecia  ^  fe  apartavão. 

Feliz  acontecimento,  que  une  o  Sa- 
cerdócio ao  Império!  Ó  Ceos !  A  ter- 
ra vem  a  fer  voíTa  competidora  todas 
as  vezes  ,  que  nella  fe  vê  florecer  a 
paz  5  de  que  vós  fois  a  verdadeira  ori- 
gem. As  paixões  não  formão  aqui ,  fe- 
não  humas  nuvens  paíTageiras^  que  fó 
podem  occultar  a  luz  ,  fem  poderem 
efcurecella. 

Mas,  minhaMufa,  aonde  me  tranf- 

portais   vós  ?    O  foberbo   Danúbio  fe 

I  aprefenta   á  minha  vifta  ,  fobrepujado 

j  da  Águia  foberba,  que  com  a  immen- 

íidade   de  fuás   azas  cobre  mageftofa- 

I  mente  fuás  ondas  ,   e  fuás  margens ;  e 

I  em   quanto  elle   me  convida  para  cele- 

i  brar  Clemente,    o  Teíino,   e  o  Arno 

I  fazem  ouvir  fua  voz  ,  o  pó  levanta  lua 

cabeça  verdejante  do  meio  das  canas  j^ 

,   efpalha  fua  alegria  ;  e  toda  a    Itália 

agra- 
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©gradcivelmente  efperta  ao  único  nome 
de  Aujlria ^  que  elía  ouve  repetir,  fem 
interrupção ,  rompe  em  cânticos  de  ale-- 
gria  )  e  íe  entrega  a  todos  os  eftrondos 
de  applaufo. 

Feliz  nome  ,  que  ha  tantos  fecu-* 
los  brilha  fobre  os  primeiros  thronos 
do  mundo  ,  e  que  traz  á  memoria  hu- 
ma  numerofa  multidão  de  vitorias  ^  e 
de  Heroes  !  Nom.e  ^  que  Maria  Tere- 
fa,  menos  Rainha^  que  Rei,  ha  plan- 
tado em  todas  as  Cortes ,  gravado  em 
todos  os  corações ,  oíFerecendo  á  terra 
o  efpeílaculo  de  todas  as  virtudes,  dan- 
do-lhe  por  Soberanos  Modelos  comple- 
tos !  França ,  fe  eu  não  nomeio  aqui  a 
tua  Soberana  ,  he  porque  a  penna  não 
femove  tão  ligeiramente,  como  osnof- 
fos  corações ,  quando  lhe  queremos  ren- 
der as  homenagens  ^  que  lhe  são  devidas* ! 

Doce  harmonia ,  que  com  o  melo- 
<liofo  órgão    dos  inftrumentos  ,  e    das  ; 
vozes  fabes  temperar  os  fons  ,  modulai*  j 
los  conforme  o  teu  gollo  ,  e  caufar  á 
alma  os  tranfportes  mais  deliciofos;  eu 
tenho  neceífidade  da  tua  attraíliva  efier- 

gia, 
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gia,  para  anaunciar,  o  que  eu  queria 
I  exprimir* 

I        Apenas  a  Corda  de  hum  inílrumen* 
I  to  ,  delicadamente  tocada  ^  acaba  de 
produzir  o  menor  fom  ,  logo  as  outras 
cordas  repentinamente  defpertadas  pe- 
la vibração  do  ar  y  que  lhes  caufa  hum 
prompto    eftremecimento  ,    retumbão 
1  com  huma  harmonia  commua* 
I        Admirável  emblema  ,  que  reprefen- 
j  ta  o  feliz  fucceíTo  ,  de  cujos  frutos  ef* 
j  tá  Roma  goftando  hoje  !  O  Soberano 
Pontífice  ,  dotado  da  doce  ^  e  rara  vir- 
'  tude  de  conciliar  os  efpiritos^  convida 
i  huma  Potencia  Catholica  para   o  Tra- 
I  tado)  que  elle  propõe;  e  as  outras  Po- 
tencias ^  perfuadidaS)  fem  demora ,  fe- 
I  guem  hum  tão  fibio  exemplo,  (h) 
j        Então  fe  virão   os  Monarcas   mais 
Poderofos,  precedidos  da  Augufta  So- 
berana ^  que  bem  fe  pôde  chamar  hum 
thefouro  de  virtudes  ^  fuftentar  com  hu- 
i  ma  igual  dignidade  as  prerogativas  da 

j  E  San- 

— —       ■  ■'  '  ■       ■     II  ■ 

(A)  Foi   o  Duque  de  Parmi  o  que  veio  a  fer  o  ne- 
gociador no  feio   das  diíTensoès  ,   que  ateir.onzavão  Ro- 
1  Oaj  e  que  haviáo  irritado  diííerentes  Potentados. 
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Santa  Sede  ,  e  os  feus  direitos  ^  em  quan- 
to a  Religião  cantava  hymnos  de  ale- 
gria.^ 

Já  eftá  aííignado  o  Paclo  ;  e  os  ef- 
piritos  na  mais  feliz  união  fazem  ef- 
quecer  as  divisões  paíladas.  A  oliveira 
fe  une  ao  louro ,  que  cinge  a  Tiara  ^  e 
também  aos  lyrios  ,  que  cercão  os  Dia- 
demas ;  e  o  Ceo  de  acordo  com  a  Ci- 
dade Santa  felicita  efta  memorável  épo- 
ca ,  communica  ás  almas  privilegiadas 
hum  fogo  divino  ,  bem  capaz  de  repre- 
fentar  efta  mefma  época  aos  feculos  fu- 
turos de  hum  modo  bem  digno  da  fua 
gloria. 

E  ainda  fe  não  dará  o  nome  dcHe" 
roes  5  fenão  áquelies  ,  que  roubão  a  ter- 
ra ?  Ainda  fera  neceíTario  caminhar  por 
cima  de  mortos  j  banhar  em  rios  de  fan- 
gue ,  para  chegar  á  gloria  ?  Ah  !  não  fe- 
ja  já  o  guerreiro,  feja  íim  o  bemfeitor 
do  género  humano  ,  fcja  o  amigo  da 
paz,  o  que  receba  os  louros  daqui  em 
diante.  é 

Acafo  deveremos   nós  confundir  cri 
noíTo  feculo  com  aquellas  idades  bar^ 

ban 
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bafas  5  que  não  conhecerão  outro  he- 
toifmo,  que  o  de  degollar  aos  íeus  íi- 
miihantès  ?  Refpondafnos  ás  fuás  luzes  ^ 
livremos  osHiftoricos  da  tyrannica  op- 
prefsão  do  coftume  ^  e  do  prejuízo  ;  el- 
les  terão  então  o  nobre  animo  de  col- 
locar  o  homem  pacifico  no  lugar  dos 
Hcroes  5  e  a  humanidade  abençoará  o 
leu  zelo. 

Oh!  Ecomo  he  muito  maiseftima- 
^  Vel  aos  olhos  da  sãFilofoíía  Roma  pa- 
cifica ^  do  que  aquellaRoma  fediciofa, 
que  querendo  fujeitar  tudo  áfua  autho- 
ridade  ^  não  reinara  fenão  pelo  ferro, 
e  pelo  fogo;  bem  como  aquelles  fura* 
coes  5  que  fe  não  manifeftão  ,  fenão  der- 
ramando por  toda  aparte  a  defolação^ 
e  o  terror. 

Feliz  fraqueza  >^  a  impotência  de 
impecer  á  humanidade»  Multiplique- 
mos as  nofías  forças  para  o  bem ,  nun- 
ca para  o  mal. 

Feliz  dia,  em  que  deixando  Roma 

de  embriagar-fe  com  o  fangue  de  feus 

inimigos^  íevio^  fem  pdios,  e  fem  ty- 

rannía,  debaixo  do  fuave  império  dos 

E  ii  Pon- 


(58=    As  Noites  Clementinas. 

Pontífices !  Não  foi  a  vontade  de  hum 
defpotico ,  que  fez  tremer  a  terra ,  foi 
fim  a  de  hum  Pai ,  que  fe  fez  amar  ter- 
namente. 

Era  muito  neceflaría  huma  Reli- 
gião tão  pura ,  como  a  nofla  ,  para  fan- 
tificar  huma  Cidade  tão  profana.  Que 
maravilhofa  mudança !  Depois  de  Ro- 
ma ter  fido  a  fenhora  das  Nações^  vir 
a  fer  fua  mãi !  Abatem-fe  os  feus  Tem- 
plos j  e  tornão  a  erigir-fe  em  honra  do 
verdadeiro  Deos.  O  Vaticano  não  re- 
tumba fenão  oráculos  do  Eterno  ;  e  fe 
algumas  vezes  elle  fe  annuncía  pelo 
raio  j  como  o  Monte  Sinai  ,  elle  ref- 
plandece  ao  mefmo  tempo,  como  o  Tha- 
bor,  como  huma  luz  toda  celeíte. 

Como  he  brilhante  efta  nova  Ro- 
ma y  coroada  com  os  mefmos  louros  da 
Religião  5  tingidos  no  fangue  dos  Mar- 
tyres  !  A  fantidade  faz  huma  alliança 
com  a  verdade  ,  para  lhe  merecer  as 
homenagens  de  todos  os  corações. 

Já  nãohe  a  força  das  armas  quem  a 
protege;  já  não  he  a  fuperftição  quem 
a  governa  y  não  he  a  crueldade  já  quem 
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a  anima  :  fem  outro  apoio ,  que  a  pa- 
lavra indefeftivel  do  Homem  Deos  ,  el- 
la  triunfa  dos  fcifmas  ,  e  dos  efcanda- 
los ,  fempre  vitoriofa  ,  e  fem.pre  foce- 
gada.  Venerandos  Anciãos  ,  que  nos  fa- 
zeis efquecer  dos  Fabios  5  e  dos  Ca- 
tões 5  que  luftre  não  dais  vós  a  efta  fa- 
mofa  cidade  !  Nos  volFos  Conliftorios , 
émulos  dos  mefmos  Concílios ,  he  que 
ella  apparece  mais  augufta  j  que  nunca. 

Longe  daqui  a  pérfida  ironia  aos 
olhos  enganadores  ,  ao  furrizo  maligno, 
cujas  flechas  delicadamente  agudas  fe- 
rem as  peíToas  mais  fagradas* 

Nas  aíTembleas  brilhantes,  em  que 
o  bello  engenho  ultraja  a  razão  ,  ella 
gofta  de  defprezar  Roma ,  com.  o  pre- 
texto de  que  já  fe  não  vem  no  feu  cir- 
cuito aquelles  capacetes  ,  eaquclles  ef- 
cudos  antigamente  tão  formidáveis. 

Ruinas  de  tantas  cidades  ,  em  que 
combaterão  antigamente  os  Romanos, 
vós  ,  vós  mefmas  refpondereis  ,  e  vós 
vingareis  a  Rainha  das  Cidades.  Quem 
melhor,  que  voíTo  eloquente  filencio, 
pôde  fazer   conhecer    a  defgraça  das 

guer- 
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guerras  ,  expreíTar  os  feiís  horrores? 
Ah!  eis-aqui  tudo,  o  que  refta  ,  direis 
vós  amargamente 5  moftrando-vos  avós 
mefmas;  eis-aqui  tudo,  o  que  refta  da- 
quella  força  ,  daqueJle  valor,  daquel- 
le  heroiímo ,  que  os  Hiftoriadores  não 
cefsão  de  louvar.  tj 

Nós  fomos  antigamente  foberbas 
muralhas,  fortalezas  fa mofas,  magnifi- 
cas cidades  ;  as  fciencias,  os  prazeres, 
as  riquezas  circulavão  ao  redor  de  nós; 
os  peregrinos  aqui  vinhão  admirar-nos ; 
e  agora  fomente  fomos  humas  triftes 
ruinas  ,  hans  objeftos  de  compaixão, 
e  de  horror.  O  que  formava  grandes 
palácios,  o  que  fervia  de  habitação  aos 
Tiiefmos  Monarcas  ,  não  he  agora ,  fe- 
nlo  o  domicilio  do  reptil  ,  e  do  infe- 
(lo.  Ah!  fe os Pontiílces  ,  cuja  authori- 
dade  efpiritujl  fcune  tão  perfeitamen- 
te com  a  caridade,  de  quem  a  paz  he  o 
fymholo  ,  e  a  fua  divifa  ,  tiveífem  reinado 
em  lugar  dosnoíTos  mais  famofos  Gon- 
quiiladores;  ai!  nós  ainda  hoje  fubfif- 
tiriamos  com  todo  o  noíTo  efplendor. 
Como  he  afpero  ,  como  he  rigidç 

o 
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i)  homem !  Como  he  inconíiderado  !  Que 
nionte  de  erros  ^  e  de  contradicções  ! 
Elle  abomina  a  guerra ,  appella  para  a 
humanidade  ,  quando  ouve  as  bocas  de 
fogo  vomitar  o  falitre  ,  e  a  morte  ;  mas 
elle  defpreza  hum  reino  pacifico  5  em 
que  os  Chefes  5  por  eftado  5  são  amigos 
da  paz  ;  mas  as  virtudes  pacificas  de 
Clemente  o  tocao  menos  ^  que  as  iras 
de  hum  guerreiro  furiofo. 

O  tu  5  cujas  amáveis  extravagâncias^ 
filhas  do  génio  5  e  da  liberdade,  fe  en- 
tretém comanachronifmos,  zombãodas 
épocas  j  e  das  datas  y  afsás  encantado- 
ra Poezia  5  mil  vezes  mais  agradável, 
que  a  Hiftoria,  permitte  á  minha  Mu- 
f a  5  que  torne  a  voltar  fobre  os  feus 
paíFos ,  e  que  me  reprefente  aquelle  pa- 
ra fempre  célebre  momento ,  em  que  a 
Religião  triunfante  coroou  pelas  fuás 
próprias  mãos  a  Clemente.  O  ribei- 
ro 5  que  attrahe  as  nolTas  admirações, 
não  he  aquelle  ,  cujo  curfo  fe  divide 
em  cem  canaes  diverfos  ,  e  corre  tor- 
tuofamcate  pelo  meio  dos  prados  fem 
ordem,  e  fem  methodo? 

Sem- 
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Sempre  fera  notado  aquelle  dia  me- 
morável 5  em  que  Jofé^  filho  dosGefa- 
res  ,  (f)  e  elle  mefmo  Cefar  appare- 
ceo  y  fem  outro  cortejo  mais  ,  que  as 
fuás  virtudes ,  fobre  aquelles  fohcrboá 
outeiros,  teftemunhas  das  grandes  em- 
prezas  de  Rómulo ;  dia  ,  em  que  ,  der* 
ramando  elle  a  mãos  cheias  as  felizes 
fementes  da  paz^  e  da  concórdia,  che- 
gou a  merecer  a  homenagem  de  todos 
os  corações, 

A  piedade  lacrimofa  fobre  a  fepui- 
tura  de  Rezzonico  ;  a  Terra  fatigada 
de  dirigir  clamores  ao  Ceo,  paraalcan* 
çar  hum  Pontífice  tão  virtuofo,  porém 
mais  conciliador;  a  Paz  fl;:i£í:uante  en- 
tre o  temor,  e  aefperançi;  a  barca  de 
Pedro  fem  outro  Piloto,  que  a  Mão  in- 
vifivel  do  Todo  Poderofo ;  a  Religião 
diftribuindo  as  fuás  luzes,  e  os  feus  con- 
felhos  aos  fabios  de  Ifrael ,  juntos  pa- 
ra 

(í)  o  Imperador  aâual ,  cujos  talentos,  e  virtudes 
conhece  toda  a  Europa .  veio  a  Roíra  no  momento ,  em 
que  eftavão  juntos  os  Cardiaes  ,  para  darem  hum  Sue- 
ceíTor  a  Clemente  XIII.  (Rezzonico),  Elíe  enirou  no 
Conclave  ,  e  appareceo  nçlle  çom  9que|la  meírna  ma* 
deftia ,  com  aquella  mefma  dignidade ,  que  fe  admirou 
no  Imperador  Conítuntiuo  no  Concilio  de  í^içea. 


Tebceiko    Canto.      73 

ta  elegerem  hum  Chefe;  as  portas  do 
Vaticano  fechadas  para  a  multidão  dos 
mortaes  ,  abrindo-fe  por  íi  mefmas  á  vif- 
ra  do  Succeflbr  dos  Conftantinos  ;  as 
Columnas  da  Igreja  firmes  com  a  pre- 
fença  de  hum  Principe ,  fempre  prom- 
pto  para  fuftentalbs;  hum  concurfo  de 
eftrangeiros  de  todas  as  condições  ,  e 
de  todos  os  paizes,  attrahidos  por  cu- 
riofidade  ,  ou  por  intereíTe ;  hum  povo 
immenfo  em  fim  na  jufta  efperança  de 
hum  Pai  5  e  de  hum  Pacificador. 

Tal  era  então  ^  Roma  Augufta ,  tal 
era  o  efpeftaculo ,  que  tu  oíFerecias  ao 
Mundo  Chriftão. 

O  Tybre ,  tantas  vezes  preconiza- 
do, elle  mefmo  celebra  ofeu  novohof- 
pede  com  os  mais  vivos  tranfportes ; 
clle  o  reconhece  por  SucceíTor  dos  feus 
antigos  Senhores  (k) ;  e ,  fem  temor  de 
fe  enganar  na  fua  efperança  ,  efpera 
delle  a  fua  mais  feliz  forte. 

O  futuro  he  tão  feguro  ,  como  o 
prefente ,  a  refpeito  dos  Heroes ;  não 

dtf:- 

(^)  Fallâ-fe  dos  imperadores  Romanos,  reprcfenta- 
dcô  pelo  Imperador  Jofié. 
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defmentindo  já  mais  nem  o  bem  ^  que 
fediz  delles,  nem  as  profecias,  que  fe 
fazem  em  feu  favor;  elles  em  todos  os 
tempos  são  magnânimos. 

Mas  tu  me  deténs  aqui,  minha  al- 
ma ;  e  he  efte  o  inftante  ,  em  que  os 
Ceos  te  chamão ,  para  leres  fobre  a  fua 
abobada  fagrada  onome  deGANOANEL- 
LI.  O  mefmo  Efpirito  Santo  acaba  de 
o  efcrever  ,  como  o  final  da  alliança  , 
que  vai  render  a  terra  a  paz,  e  a  feli- 
cidade. 

O  mortaes  !  E  podereis  vós  refiftir  á 
violência  dos  voíTos  tranfportes  ?  Que 
alegria!  Que  acclamaçoes  !  Clemente^ 
ou,  para  o  dizer  melhor,  outro  Xifto, 
Soberano  Pontificc  !  Já  Roma  triunfa , 
toda  a  Itália  applaude ;  e  efta  feliz  no- 
ticia levada  fobre  as  azas  da  Fama  até 
á  mefma  China,  defperta  os  efpiritos', 
e  os  intereíTa. 

Hum  Soberano ,  que  não  reina  ,  fe- 
não  pelafabedoria ;  humPrincipe,  que 
não  exifte  ,  fenão  para  fazer  felizes, 
vem  a  fer  o  Monarca  de  todas  as  Na- 
ções. As  diftancias  fe  avizinhao ,  as  con- 
tra- 
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trariedades  fe  reúnem ,  cefsão  as  divi- 
sões ,  cada  hum  o  louva ,  cada  hum  o 
abençoa  ;  em  quanto  o  dcfpotico  no 
meio  do  Reino,  o  mais  povoado,  he 
hum  ente  totalmente  folitario.  EUe  com- 
manda  fim  a  feus  VaíTallos  ,  mas  osíeus 
corações  eftao  longe  delle  ;  clie  fe  ap- 
plaude  do  feu  Reino  ;  mas  todos  fe 
abrazao  no  defejo  de  verem  o  dia,  em 
que  elle  finalizará  o  feu  governo. 

Apenas  apparece  Clemente,  logo 
por  todas  as  partes  fe  exaltao  as  fuás 
raras  qualidades ,  logo  fe  refpeita  o  re- 
tiro ,  onde  elle  viveo  defconhecido, 
como  aefcola  de  todas  as  virtudes.  El-- 
le  deixa  a  obfcuridade  da  fua  cellinha  , 
e  vem  ornar  o  Throno  mais  eminente 
do  Univerfo;  bem  como  a  timida  vio- 
leta ,  que  depois  de  eftar  modeílamen- 
te  occulta  debaixo  dehuma  çfpeífi  fo- 
lhagem, paífa  aos  palácios,  ç  até  fóbe 
aos  Altares  ,  para  lhes  fervir  de  orna- 
mento ,  e  de  perfume. 

AIis  que  ouçi  eu  ?  hum  feliz  pro- 
gnoílico  remimou  já  aquellas  regiões, 
que  eítavao  efperando   pelo  momento 

cm 
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em  que  haviao  de  reunir-fe  ao  feu  cen- 
tro. As  lyras  fufpenfas  nos  falgueiros , 
lá  parece  que  fe  defpegão  por  íi  mef- 
mas  j  e  que  vem  collocar-fe  debaixo  dos 
dedos  daquelles  ,  a  quem  hum  tempo 
de  perturbação  ,  e  de  luto  tem  jufta- 
mente  confternados.  As  Cidades  tribu- 
tarias ,  de  que  Roma  fe  via  privada  y 
começão  a  faltar  de  alegria  ^  eellas  vão 
gozar  da  volta  da  Paz.  J 

Ha  nomes  aíFortunados  ,  que  pro- 
gnofticão  as  coufas  mais  felizes.  Cle- 
mente XIV.  fóbe  á  Cadeira  de  Pedro, 
e  a  Europa  efpera  os  feus  maiores  fuc- 
ceíTos.  Luiz  XVI.  vem  a  fer  o  Chefe 
da  Monarquia  Franceza  ,  e  cada  hum 
julga  que  vê  renafcer  Henrique  IV. 

Roma  já  não  teme  perder.  Equem 
poderia  perturballa  nas  fuás  poíTes ,  ef- 
tando  ella  debaixo  da  protecção  de 
Ganganelli?  a  prudência  he  a  falva- 
ção  dos  Reinos  y  e  o  repoufo  dos  Reis. 

Ó  tu  ,  a  quem  o  mefmo  Ceo  tem 
deftinado  para  feres  o  Guarda  da  Itá- 
lia ;  tu  ,  a  quem  cercão  baluartes  tão 
formidáveis  ,  como  as  tuas  armadas, 

em 

i 
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em  quanto  ^  com  a  tefta  ornada  com  os 
mais  brilhantes  raios  ^  glorificas  a  me- 
moria do  teu  Augufto  Pai ;  os  teus  pen- 
famentos  ,  mais  ligeiros  que  os  tor- 
mentos bellicos  j  lá  vão  unir-fe  ás  gran- 
des emprezas  do  novo  Pontifice  ^  e  prof- 
perar  os  feus  fublimes  defignios.  (/) 

Que  admirável  efpeftaculo ,  quando 
a  harmonia  reina  entre  os  Principes! 
Admira-fe  entáo  fuás  almas  magnâni- 
mas dcixarem-fe  poíTuir  dos  mefmos 
objeftos,  formarem  os  mefmos  planos, 
elevarem-fe  de  commum  confentimen- 
to  acima  das  idéas  vulgares ,  trabalha- 
rem efficazmente  em  fegurar  a  paz  ,  e 
a  felicidade  por  todas  as  partes. 

Felizes  os  povos,  que  são  governa- 
dos por  Principes  cheios  do  amor  do 
bem  público  !  Elles  defcanção  focega- 
damente  ao  abrigo  das  leis ;  são  ouvi- 
dos,  quando  fequeixao;  são  vingados, 

quan- 

(/)  EIRei  de  Sardenha  ,  como  collocado  na  entrada 
de  Itália  ,  he  aqui  defignado  de  modo ,  que  não  rermit- 
te  allucinação.  Efte  JVÍonarca ,  tão  digno  de  reinar ,  te- 
ve as  mais  intimas  communicaçóes  com  Clemente  XIV.  ^ 
cuja  fabedoria  ,  e  magnanimidade  conheceo  elle  muito 
bem. 


yS     As  Noites  Clementina?. 

quando  pedem  juftiça  ;  e  quando  de-* 
vem  fer^  são  recompenfados.  Então  o3 
fervjços  alcanção  tudo ,  as  cabalas  não 
podem  nada  y  as  prevenções  não  tem 
algumacceíTo^  as  delações  nenhum  cre- 
dito ;  a  verdade  falia  ,  a  lei  manda  ^  ca- 
la-fe  a  vingança,  triunfa  a  virtude.       j 

Não  he  a  idade  d^ouro  ,  a  que  eu' 
aqui  defcrevo.  Europa  ,  tu  me  enten- 
des;  eu  fallo  do  Reino  deGANCANEL^ 
LI ;  eu  fallo  do  fuave  Império  dos  Bour- 
boes.  Eu  vejo  com  admiração  homens 
confederarem-fe  de  huma  extremidade 
do  mundo  á  outra ;  eu  os  vejo  mante- 
rem a  paz,  metterem  em  focíedade  as 
fuás  virtudes,  e  osfeus  talentos,  favo- 
recerem as  explorações  ,  animarem  os 
trabalhoSé 

Não  tem  a  humanidade  de  fe  quei- 
xar tanto  ,  como  a  fatyra  intentava  per- 
fuadir-nos.  Nós  fuíFocamos  os  refenti- 
mentos  ;  nós  defviamos  as  guerras ;  e 
não  ha  dia^  em  que  fe  não  manifefte  a 
beneficência  pot  alguma  acção  magnani- 
ina,  (m)  Já 

^   (m)  Antis^amente   parecia  que   era  muito    ncGeíTario 
guerrear  no  fim  de  alguns  annos  ;  mas  hoje  efíá  geral- 


I- 
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Já  o  Fanatifmo  não  he  o  partido, 
fenão  das  almas  pequenas  ;  e  fe  Cle- 
iHENTE  he  íingularmente  refpeitado  em 
todas  as  Cortes  ,  he  porque  nellas  fe 
achão  Miniftros  capazes  de  darem  ef- 
timação  ás  virtudes,  e  aos  talentos;  he 
porque  nellas  fe  faz  juftiça  ao  mereci- 
mento de  hum  Pontífice  5  que  fe  occu- 
pou  com  a  felicidade  de  todos  os  climas. 

Mas ,  ó  Terra  de  Sarmacia  !  Tan- 
tas vezes  expofta  ao  furor  dos  inimi- 
gos ,  tantas  vezes  regada  com  o  feu 
langue  ,  e  com  o  dos  teus  valerofos  Ci- 
dadãos ;  Terra  ,  que  Eílanisláo  I.  fez 
feliz  para  fempre  pela  arte  de  mudar 
imperceptivelmente  as  tuas  leis ;  Ter- 
ra 5  cujas  infelicidades  repara  Eílanis- 
láo II.  pela  fua  generoíidade  ,  e  pela 
fua  beneficência ;  tu  condemnas  o  meu 
culpável  íilencio ,  em  quanto  o  Illuftre 
Garampi  (n)  me  chama  fobre  as  tuas 

ex- 


mente  efpalhado  o  amor  da  paz  ;  e  a  pezar  de  algumas 
novas  tempeftade55.  Os  gabinetes  dos  Príncipes  adoptão 
com  preferencia  os  fyRemas  da  pacificação. 

(n)  Monfeur  Garampi,  nafcido  em  Rimini ,  e  efco 
Ihido ,  para  fer  Núncio  em  Polónia  ,  por  Clemente  XIV., 
<ie  quem  teve  ioda  a  confiança ,  íe  fez  lá  conhecer  ,  co- 
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extremidades.  Quanto  te  foi  caro  efte 
Núncio  tão  amável  !  Que  prazer  não 
tomafte  tu  em  o  confolar  no  meio  das 
refpeitaveis  inquietações ,  que  lhe  cau- 
farão  o  feu  zelo,  e  o  feu  emprego ! 

Clemente,  muito  hábil  emdifcef- 
nir  os  homens ,  acha  outro  elle  mefmo 
naquelle  ,  aquém  elle  confia  a  tua  pró- 
pria gloria ,  e  os  teus  intereíTes.  E  co- 
mo podia  elle  dar-tehuma  melhor  pro- 
va do  feu  amor? 

Os  feus  olhos ,  fempre  abertos  fo- 
bre  os  diíFerentes  climas ,  para  conhe- 
cer os  feus  males  ,  e  para  lá  os  reme- 
diar, fe  humedecem  á  vifta  da  defgra- 
ça  da  Polónia,  quando  elles  não  divi- 
são fobre  o  feu  mefmo  território  ,  fe- 
não  huma  leve  fombra  do  que  ella  era. 

Quem  fera  feníivel  ás  infelicidades 
de  outrem,  fenão  o  Pontífice  doDeos 
vivo  ,  aquelle,  que  todo  para  todos, 
ao  exemplo    do  foberano  Legislador, 

de 

mo  Prelado  o  mais  fabio,  e  o  mais  capaz  de  conciliar  of 
efpiritos.  Elle  veio  a  Paris  em  1762. ,  fendo  então  Có- 
nego da  Bafilica  de  S.  Pedro  em  Roma  .  e  lá  fe  admi- 
rarão os  feus  talentos.  Prefeatemente  he  Núncio  em 
Vienna. 


j 
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de  quem  elle  he  o  Oráculo  ,  e  o  pri- 
meiro Miniílro,  eftende,  ainda  adian- 
te defte  Univerfo ,  a  fua  caridade  ^  af- 
fim  como  o  feu  poder? 

Ó  Roma !  Que  gloria  poíTuir  hum 
tal  Chefe  !  Os  teus  Cefares  y  a  pezar 
de  toda  a  fua  força  j  e  de  todo  o  feu 
efplendor  ^  fomente  forâo  huns  fimpli-- 
ces  mortaes  ;  mas  hoje  o  teu  Prínci- 
pe ,  e  o  teu  Pastor  he  verdadeiramen-* 
te  o  homem  do  Geo. 

No  meio  das  grandezas ,  de  que  o 
nafcimento ,  e  a  fortuna  coftumão  pre-\ 
valecer-fe,  que  titulo  poderá  fer  Com- 
parável ao  do  foberano  Pontiííce  ?  Plan-^ 
tado  fobre  a  terra  pelas  mãos  do  mef-^ 
mo  Homem  Deos  ;  feguro ,  a  pczar  das 
revoluções  dos  Impérios  ^  de  reinar  até 
áconfummação  dos  tempos;  maior  que 
todos  os  homens  ,  pelas  fuás  divinas 
prerogativas ,  confignádas  no  livro ,  o 
mais  figrado ,  e  o  mais  augufto ;  Che- 
fe de  huma  Milícia   toda  fanta  ,  que 

I  abraça  o  tempo ,  e  a  eternidade ;  Cen- 
tro ,  aonde  vão  reunir-fe  as  homenagens 

1  dos  povos  j  e  dos  Reis ;  Fonte  ^  donde 
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dimanão  continuamente  graças  todas 
celeftes  ;  Aftro  ^  cujos  raios  iiluminão 
todos  os  climas  ;  Mediador  entre  os 
mortaes  ,  e  o  Eterno  ;  Potencia ,  cujo 
império  fç  eftende  íobre  os  corações, 
e  até  aos  Ceos.  ((?) 

Clemente  reveftido  deftas  eminen- 
tes qualidades  ^  não  ufa  delias ,  lenão 
para  o  bem  da  Igreja,  e  da  humanida- 
de. Vós  o  fabeis  ,  ó  Ceos  ,  vós  mef- 
nios,  que  o  havíeis  plantado.  Elle  ef- 
tava  aíTentado  fobre  o  feu  Throno  ;  e 
naquelles  aíFortunados  dias  vio  a  Re- 
ligião com  alegria  ofuccelTo  mais  pró- 
prio para  a  coníblar  :  EUa  vio  erigir- 
íe  além  do  Albis  {p)  hum  mageftofo 
Templo  ;  vio  huma  numerofa  multi- 
dão de  fieis  efpalhados  juntar-fe  em 
huma  mefma  fociedade ,  augmentar  os 
thelburos  defta  Igreja  incorruptivel , 
de  que  Chriíto  he  o  Chefe ;  e  o  Gran- 
de Frederico    confolidar  ,    elle    mef- 

mo. 


> 


(/)  Nada  fe  exa^rgera  nefte  retrato.  A  Igreja  Gallica- 
na,  aífim  como  a  Igreja  de  Roma ,  reconhece  todas  ef- 
tas  preroorativas  no  foberano  Pontífice, 

'(;>')  Rio  de  Alemanha, 


I 
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mo ,  hum  eftabelecimento  tão  magnífi- 
co, {q) 

Época  fempre  memorável  5  bem  di- 
gna de  fatisfazer  a  fanta  ambição  de 
Ganganelli  !  Únicas  riquezas ,  de  que 
hum  foberano  Pontifice  he  ambiciofo, 
quando  elle  enche  perfeitamente  os  de- 
veres de  hum  fiel  Paftor.  Se  elle  con- 
ferva  as  immunídades  da  Igreja  ,  não 
he  fenão  com  a  fíncera  reíohição  de 
antes  fedefpir  de  todo  ointereíTe,  que 
de  confentir  fe  excite  hum  fcifma  no 
centro  da  unidade. 

Todas  as  nações  ,  aquellas  mefmas  ^ 
que  tem  a  infelicidade  de  eftarem  fe- 
paradas ,  abençoão  então  hum  tal  Che- 
fe ;  e  Roma  já  não  fica  expoíia  nem  410 
furor  dos  ímpios  ^  nem  ás  murmurações 
dos  incrédulos. 

Não  :  Vós  nunca  recebereis  mais 
homenagens  ,  Pontífices  fagrados  ,  fe- 
não ,  quando  vós  fordes  verdadeiramen- 
te defintereíTados ;  fenão,  quando  vós, 
em  huma  fanta  harmonia  com  os  Po- 
F  ii  ten- 

(<7  )  O  Rei    da  RruíTia    permittio    que    fe    edificaíTô 
'  nos  feus  Eftados  huma  Igreja  para  os  Catholicos. 
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tentados  ,  refpeitardes  os  feus  legíti- 
mos direitos  ;  fenao  ,  quando  vós  eni 
fim  5  mais  Pais  ^  que  Soberanos ,  deixar- 
des repoufar  o  raio,  e  vos  não  armar- 
des 5  fenão  da  paciência ,  e  da  humil- 
dade. 

Clemente  eftava  aíTentado  fobre  o 
Throno  ,  e  Palio res  defgarrados  vieráo , 
ao  brilhante  efplendor  da  fua  luz,  ref- 
pirar  hum  ar  puro,  admirar  as  fuás  vir- 
tudes ,  reconhecello  por  feu  Chefe : 
bem  como  os  outros  Paftores  fe  efpa- 
Ihão  alegremente  no  campo ,  para  goza- 
rem das  fuás  bellezas  nafcentes  ,  quan- 
do o  mez  de  Abril,  defpertando  a  Na- 
tureza fopita  nas  névoas,  e  geadas  do 
Inverno  ,  enriquece  a  terra  com  huma 
nova  geração  de  flores  ,  que  a  mefma 
Aurora  tem  cuidado  de  nutrir. 

Quem  podia  reunir  melhor  todas 
as  communhóes  ,  que  as  virtudes  de 
hum  tão  fabio  Pontífice?  (r) 

Ricos ,  pobres ,  fenhores ,  efcravos, 

ci- 


.  (r)  Prelados  Orientaes ,  fcifmaticos,  abraçarão  a  Com- 
niunhão  Romana  defde  o  tempo  de  Clemente  XIV.  p 
ceíla  n^cmoravel  Época  celebra  cominuica  razão  oFoe(a* 


I 
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cidadãos  ^  eílrangeiros  ,  todos  os  ho- 
mens tíverão  parte  nos  feus  benefícios. 
(  j'  )  O  Heroe  Chriftao  a  ninguém  ex- 
clue  da  fua  caridade. 

Almas  pequenas  ,  fubjugadas  pelo 
fanatifmo ,  conítrangidas  pela  fuperfti- 
ção  5  bem  longe  de  vos  reveftirdes  de 
hum  femblante  fevero  a  refpeito  da- 
quelles,  queperfeverãono  erro  ,  ou  que 
não  feguem  avolTa  opinião  ^  ah!  amol- 
dai-vos  todas  a  Clemente. 

Quanto  mais  o  voíTo  próximo  fu- 
gir da  luz,  tanta  maior  ternura  deveis 
vós  teftemunhar-lhe ,  a  fim  de  o  redu- 
zir. A  fuavidade  ganha  os  efpiritos,  a 
feveridade  os  irrita.  Quem  fe  chegaria 
a  hum  Rofal ,  fe  elle  não  tivelFe  fenão 
efpinhos  ?  E  quem  poderá  enfoberbe- 
cer-fs  com  a  felicidade  de  conhecer  a 
verdade?  Religião  fanta,  tu  nos  eníi- 

nas, 

(j)  Seria  diflficultofo  achar  na  Hifloria  dos  Papas  hum 
foberano  Pontífice  mais  affavel  ,  e  mais  humilde  ,  que 
Chemente  XIV.  A  refpeito  dos  Eílrangeiros  elle  foi  real- 
mente o  fervo  dos  fervos;  para  com  os  feus  amigos  Fr. 
Lourenço  Ganganelli  ,  elle  os  recebia  ,  como  feus  iguaes; 
he  efle  hum  teftemunho  ,  que  lhe  rendem  todos  aqueU 
Ics,  que  tiverão  a  felicidade  de  fallar-lhe. 
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nas  5  que  he  efta  a  obra  do  Ceo  ^  e  qiie 
nenhum  tem  direito  fobre  hum  tal  be- 
neficio. 

Mas  que  confpiraçao  fe  forma  con- 
tra Clemente  !  Ocoftume  ,  o  reconhe- 
cimento 5  a  amizade ,  o  fangue  ^  a  pá- 
tria ,  tudo  fe  liga  para  vencello ;  tudo 
confpira  para  fubjugallo ;  tudo  lhe  cla- 
ma. Que  elle  ainda  he  mais  devedor  a 
feus  parentes,  que  a  íi  mefmo  ;  que  o 
lugar,  a  que  fe  acha  elevado,  eftá  pe- 
dindo que  os  encha  de  honras.  A  am- 
bição ,  para  melhor  o  enganar ,  toma 
o  femblante  ,  e  tom  da  piedade.  Olha  , 
(lhe  diz  ella)  o/ha  para  efta  numerofa 
multidão  de  Pontífices  ,  que  tu  reprefen- 
tas.  Quantos  houverao  entre  elles  ^  que  ^ 
a  pezar  das  fuás  virtudes  ,  derramarão 
fobre  fuás  familias  o  maior  efplendor  ?  He 
honrar  a  Tiara  ^  illuftrar  os  feus. 

Vans  illusoes,  Clemente  vos  dif- 
íipa,  como  hum  fonho. 

Elle  ,  lendo  nos  feculos  palTados , 
quanto  foi  perigofo  o  Nepotifhw ;  ven- 
do nos  feculos  futuros  ,  quanto  feria  fu- 
ncfto  o  feu  exemplo^  cheio  de  animo, 

el- 


j 


■ 
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elle  triunfa  da  fua  feníibilidade.  Sua 
Alma  domina  o  feu  coração  ;  elle  ama 
os  feus ,  fem  fer  feu  efcravo  ;  elle  te- 
■  meria  vellos  íbffrer  ;  mas  ainda  teme 
mais  enriqueccUos.  Os  bens  da  Igreja 
não  são  aos  feus  olhos  ,  fenão  o  patri- 
mónio dos  miferaveis.  (t) 

Ceos  5  infpirai  eftes  fentimentos  tão 
magnânimos  a  todos  osSucceíIbres  de 
Pedro  ,  e  elles  defpertaráô  a  admira- 
ção. A  familia  de  Ganganelli  são  as 
virtudes  ,  os  talentos  os  feus  amigos  ^ 
o  Univerfo  a  fua  Pátria  ,  o  Ceo  o  feu 
elemento,  e  a  fua  vida. 

Que  grandes  coufas  não  deveo  ef- 
perar  o  mundo  de  hum  Pontífice  tão 
defintereíFado ,  que  tanto  temeo  o  faf- 
to,  como  os  elogios ! 

O  luxo  immoderado  mais  efcurece 
o  Reino,  do  que  o  orna.  E  que  necef- 

fi- 


(/)  o  Nepotifmo  deve  fer  anniquilado  para  feirpre 
pela  conduíla  de  Clemente  XIV.  ,  fe  he  que  os  ex- 
emplos ainda  podem  alguma  coufa  fobre  os  efpiritos. 
Elle  iiáo  fe  lembra  de  que  tem  parentes  ,  fenao  para 
lhes  efcrever,  e  para  os  encommendar  a  Deos ,  julgan- 
do que  os  bens  da  Igreja  não  devem  empregar- fe  pa- 
ra tirar  famílias  da  mediocridade. 


e 
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íídade  tem  hum  foberano ,  para  realçar 
a  fua  dignidade  ,  de  alguns  grãos  de 
matéria  ^  extrahidos  das  entranhas  da 
terra,  de  alguns  fios^  obra  de  hum  bi- 
chinho ? 

O  infefto  tem  direito  de  dizer  aos 
Grandes  5  que  fazem  ccnfiftir  a  fua  glo- 
ria em  fe  ornarem  dofeu  trabalho:  Fds 
não  tendes  fenão  huma  magnificência  em^ 
freftada  ;  a  minha  me  he  apropria  ^  e  eu 
me  rio  do  vojfo  defprezo. 

Clemente  nomeio  da  pompa ^  que 
fc  p6e  áfuavifta^  não  vê  fenão  as  qua- 
lidades do  coração,  capazes  de  o  illuí-^ 
trarem.  Sua  Alma  he  a  mina  preciofa, 
donde  elle  extrahe  os  feus  thefouros; 
o  feu  talento  he  a  fonte  fecunda  da  ília 
verdadeira  grandeza, 

E  tu  já  não  exiftes  fobre  a  terra, 
tu  5  que  fazias  o  feu  ornamento ,  e  as 
fuás  delicias.  E  tu  jií  lhe  não  repara- 
rás o  damno  da  fua  efterilidade. 

Ah!  renovemos  as  noffas  lagrimas, 
renovemos  os  noíTos  fufpiros,  Augmen- 
ta ,  ó  Noite  profunda  ,  tuas  efpeíTas  tre- 
vas; augmenta  minhas  triítes  melapco- 

li- 
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lias ;  amolda-te  aos  meus  cantos  lúgu- 
bres. 

E  tu  ,  deteílavel  inveja ,  que  brames 
ao  redor  deftes  lugares  ,  deíce  lá  para 
eíTas  efpantoías  margens  do  Cocytho, 

i  (u)  habitação  ^  que  te  merecerão  os  teus 
crimes. 

Atrifteza,  aquelle  fentimento  con- 

j  fufo  ,  que  atormenta  fortemente  a  ima- 
ginação ,  e  o  coração^  cònfumindo  ao 
mefmo  tempo  a  razão  ,  e  os  fentidos, 
vem  a  fer  magnânima  ,  quando  fe  tra- 
ta da  perda  de  hum  Heroe.  Então  he 
grande  gloria  lamcntallo  ;  e  as  lagri- 
mas ^  bem  como  huma  agua  pura,  on- 
de cada  hum  vê  a  fua  imagem  ^  lá  tem 

I  alguma  coufa  de  fagrado. 

j         E  como  não  ha  de  fentir-fe  a  per- 

I  da  dos  Homens  Grandes  ?  Ai!  elles  são 
tão  raros  j  como  confolantes  para  a  hu- 
manidade. Elles  a  reparão  do  damno 
das  fuás  fraquezas  ;   elles  a  vingão  dos 

I  ultrajes,  que  fc  lhe  fazem.  Dando-nos 

I  o  Creador  hum  coração  fufceptivel  de 

ter- 

00  OCocytho  lie  hum  rio  de  Cairpania,  e  Virgílio 
I   o  toma  por  hum  rio  do  iníçrno. 
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ternura  ,  elle  quiz  que  nós  foíTemos 
feníiveis  á  morte  dos  homens  virtuofos. 
Lamentar  objeílos  culpáveis  ,  he 
degradar  a  humanidade;  mas  derramar 
lagrimas  fobre  a  morte  dos  Homens 
Grandes  ,  he  honralla.  E  a  quem  la- 
mentaremos nós  5  fenao  áquelle  ,  a  quem 
SíS  fciencias  ^  e  as  virtudes  adoptarão 
com  preferencia  ?  fenao  áquelle  ^  que 
com  fuás  raras  qualidades  orna  o  fcu 
feculo,  e  o  immortaliza^  fenao  eGan- 


GANELLI  ? 


Vós  5  ó  povos  diverfos ,  vós  todos 
tendes  ouvido  ,  como  eu  conlignei  ás 
idades  futuras  a  gloria  de  huma  Alma 
tão  fublime  ;  e  como  a  inveja  ,  limilhan- 
te  ao  Tigre  mortalmente  fei^ido  ,  au- 
gmentou  as  fuás  ameaças  ^  e  os  feus 
cruéis  defprezos. 

Mas  eu  não  quero  tregoas  com  ef- 
ta  paixão  funeftiífima  ;  eu  mefmo  me 
recrearei  em  renovar  fuás  triílezas ,  con- 
tinuando em  cantar  fobre  a  minha  lyra 
a  Clemente,  e  aos  meus  tranfportes* 

Não  ha  verdadeiro  merecimento, 
não  ha  jufto  elogio  fobre  a  terra,  fefe 

dá 


j 
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ídá  attenção  á  inveja.  Coftumada  a  não 
incenfar  ,  fenão  a  íi  mefma ,  ella  abo- 
liria os  epitáfios  ,  ella  anniquilaria  os 
maufoleos  todos ,  fenão  houveíTe  o  cui- 
dado de  fufpender  o  feu  furor. 

Ó  coração  humano  !  Quem  poderá 
defcobrir  as  tuas  dobrezes  r  Mais  eítrei- 
tamente  apertadas  ,  que  as  folhas  de 
huma  tenra  rofa  ,  que  ainda  não  fahio 
da  fua  prizão ,  ellas  são  impenetráveis 
ás  viftas  mais  perfpicazes. 

Que  abyfmo  no  meio  de  nós  mef- 
mos  ^  efte  coração  ^  de  que  fe  falia  tan- 
tas vezes  j  e  que  he  tão  difficultofo  de 
fe  conhecer!  As  fuás  extremidades  ef- 
tão  quafi  fempre  femeadas  de  lyrios , 
e  de  amaranthos  ;  mas  que  vicios  de- 
baixo deftes  exteriores  enganofos  !  Aqui 
he  que  o  homem  vive  muitas  vezes, 
como  cftrangeiro  ;  aqui  he  que  elle 
feacha  emfociedade  com  paixões  ,  tan- 
to mais  perigofas  ^  quanto  menos  elle 
defconfia  delias  5  de  forte ,  que,  para 
fe  definir  a  fi  mefmo,  elle  tem  necçffi- 
dade  de  adivinhar-fe  :  e  depois  delta 
eftupida  ignorância  fobre  o  feu  pró- 
prio 
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prioente,  elle  pertende  fondar  a  divin- 
dade. 

Ah  !  Quando  tu  te  conheceres  a  ti 
mefmoj  temerário  mortal^  quando  tu 
tiveres  corrido  os  cfpaços  ,  que  occu- 
páo  todos  os  corpos ,  tu  faberás  então 
que  hum  Ente  Todo  Poderofo  não  tem 
proporção  alguma  com  atua  fraqueza; 
tu  conhecerás  então  ^^  que  huma  iub- 
ftancia  infinita  abíorbe  humefpirito  li- 
mitado. Hum  pequeno  regato  te  faz 
parar  5  e  tu  queres  mergulhar  nos  pro- 
fundos abyfmos  da  immenlidade ! 

Ai !  Eu  procuro  drftfAhir-me  da  mi- 
nha dor  com/reflexões  5  que  fatisfazem 
minha  alma^  e  a  elevão;  eu  me  movo  ^ 
eu  fufpiro  ,  eu  fallo  j  eu  me  repito, 
bem  como  o  mar ,  que  brame  ,  que  vai , 
que  volta  ^  e  que  volta  fempre  com 
novos  esforços  fobre  íi  mefmo. 

E  porque  do  turbilhão  deftes  ligei- 
ros ventos,  que  ondeando  prados  5  ful- 
cando  ribeiros  ,  enviao  de  todas  as  par- 
tes a  voz  dos  inftrumentos,  e  o  perfu- 
me das  flores  5  porquenão  invocaria  eu 
hum  zéfiro  ;,  que  tranfpdrtaíTe  os  fons 

lu- 
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lúgubres  da  minha  lyra  fora  defta  pro- 
funda folidão ,  e  que  penetralTe  comel- 
les  as  almas  magnânimas  ,  bem  como 
o  orvalho  fe  iníinua  na  fubftancia  das 
plantas,  e  as  faz  reverdefcer? 

A  minha  dor  he  muito  honrofa ;  o 
Univerfo  deve  fer  delia  inftruido ;  ella 
he  muito  legitima ,  ninguém  deve  abf- 
ter-fe  de  ter  parte  nella.  Eftrondofos 
prazeres,  calai-vos  •..  eftá  aqui  a  trif- 
tezade  todos  os  entes  ,  que  pensão; 
trifteza ,  que  tem  direito  de  vos  impor 
filencio- 

E  vós,  ijioitstes,  que  chorais  Cle- 
mente ,  e  que  procurais  imitallo  ,  ah ! 
fe  a  calúmnia  vos  perfegue ,  elevai-vos 
acima  dos  ultrajes  ,  que  ella  fez  a  to- 
dos os  Homens  Grandes.  Seria  bem  na- 
tural ,  para  não  irritar  a  inveja ,  aban- 
donar a  virtude ,  aquella  virtude  ,  que 
efpalhada  nos  corações  ,  ferve  de  agui- 
Ihão  ao  valor  ,  e  de  efcudo  contra  os 
feus  tiros?  (a;) 

O 


(x)  Não  houve  Papa ,  que  fofle  mais  infenfivel  ás  fa- 
tyras  ,  e  áscalumnias.  Elle  deixou  correr  os  libellos ,  pai- 
rai* os  murmuradores  ,  defpcdaçar  a  fua  reputação ,  dei- 


94    As  Noites  Clementinas, 

O  homem  fabio  he  hum  rochedo, 
que  fe  eleva  foberbamente  até  ás  nU'* 
vens^  eque  todas  as  tempeftades  com- 
batem furiofamente,  fem  poderem  aba- 
lallo. 

Feliz  firmeza  ,  que  pratica  o  bem 
fundamentahmente  ;  que  não  teme ,  ie- 
não  a  Deos  ;  que  fegue  fempre  o  mef- 
mo  rumo  ;  que  fe  dirige  fempre  ao  mef- 
mo  fim 5  que,  ainda  que  fempre  intré- 
pida 5  nada  tem  commum  com  a  obfti- 
nação  5  com  efte  disfarçado  orgulho, 
muitas  reputado  zelo ,  e  muitas  vezes 
adrnirado ! 

A  verdadeira  virtude  he  bem  fimi- 
Ihante  áquellas  arvores  carregadas  de 
frutos ,  que  fe  não  dobrão  com  o  esfor- 
ço da  tempeílade  ,  fenão  para  melhor 
os  confervarem. 

A  malignidade  do  feculo  fe  esfor- 
ça ,  quanto  pode  j  para  roubar-lhe  as 
homenagens  y  que  lhe  são  devidas  •  mas 

o 

Xando  ao  Ceo  ,  e  á  poííeridade  o  cuidado  de  a  vingar. 
Os  libellos ,  dizia  elle ,  são  o  paflo  das  almas  pequenas  , 
c^ue  acreditão  tudo  ,  quanto  fe  imprime ,  em  quanto  as 
j  eíToas  de  probidade ,.  e  de  efpirito  fabem  avaliallas.    ' 
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o  olho  do  verdadeiro  Filofofo  fempre 
â  divifa  j  de  qualquer  forma  que  ella 
fe  maaifefte. 

Vós  vos  elevais  fempre  acima  da 
fatyra  ^  e  da  calúmnia^  Hiftoria  vene- 

i  ravel ,  para  fallardes  com  equidade ;  e  o 

I  homem  de  probidade  ,  que  ellas  per- 
ítendião  fuíFocar,  apparece  com  efplen- 

I  dor  j  vai  collocar-fe  no  meio  dos  fabios , 
e  participa  com  elles  da  admiração  da 

Ipofteridade. 

E  eftes  defapiedados  críticos  ...  e 
eftes  injuftos  cenfores  ...  eu  os  bufco: 
aonde*  eftão  elles?  Ai!  até  fe  ignora, 
que  elles  exiftiíFem.  Os  feus  clamores, 
as  fuás  peíToas,  os  feus  libellos,  tudo 
defceo  ao  abyfmo  do  efquecimento. 

A  virtude  tem  o  mais  poderofo  de 
todos  os  defenfores  ;  tem  hum  vinga- 

I  dor ,  que  nunca  morre  ;  hum  amigo  fem- 

I  pre  zelofo  ;  hum  proteftor  ,  que  não 
teme  nem  as  cabalas  j  nem  as  perver- 
íidades.  Almas  magnânimas,  confolai- 
vos.  Eu  fallo  do  Ceo. 

Elle  fe  eftende   a  todos  os  climas, 

I  para  fervir  de  pavilhão  á  innocencia, 

I  ^^^ 
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que  a  injuftiça  quer  opprimir,  e  bafta 
levantar  osoilios  para  elle  fe  perceber. 
Eis-aqui  o  meu  refugio  (deve  dizer  á  fua 
vifta  todo  o  homem  injuftamente  per- 
feguido)  eis-aqui  o  meu  refugio  :  lá  he^ 
que  a  minha  apologia  fe  efcreve  com  ca^ 
raSíeres  j  que  todos  os  meus  inimigas  não 
poderão  abolir  ^  lã  he  donde  o  Eterno 
fufcitarã  vingadores  dos  meus  direitos  y 
que  hão  de  f aliar  em  meu  favor  ^  que  hão 
de  vencer  ,  e  humilhar  aos  meus  harha- 
ros  opprejfores. 

Sim  j  mortaes  virtuofos  ,  a  pezar  da 
infaciavel  morte  j  que  abforbe  até  as  ex- 
halaçôes  das  fepulturas,  para  não  dei- 
xar o  meríor  final  de  vida  em  todos  os 
lugares  5  por  onde  ella  paíTou,  appare- 
cerá  alguma  alma  fenfivel  ^  que  desfa- 
zendo-fe  em  fufpi  ros  junto  das  voíHis  ur- 
nas fagradas  ,  reanimará  as  voíTas  precio- 
fas  cinzas  com  lagrimas  ,  e  com  elogios.. 

Naícerá  algum  Poeta  ,  emulo  do  j 
meu  zelo,  que  virádefpertar  derepenr-j 
te  a  noite  mais  filencioía  ^  e  obrigallai 
a  fallar  em  favor  das  voflas  fublimes} 

qualidades- 

Cor- 
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Correi  as  idades,  perguntai  ásNa-- 
I  coes  ,  e  vós  vereis  fempre  honrado   o 
ii  Homem  Grande ,   quando  elle  vive^  e 
!  quando  não  vive  já.    A's  vezes  ,   ainda 
I  depois  de  feculos  de  eíquecimento ,  e 
de  inércia,  fe  levantão  inopinadamen^ 
te  vozes  ,  que  o  preconizão ,  e  que  o 
vingão  dos  ultrajes,   que  o  fanarifmo^ 
e  a  calúmnia  lhe  íízerão :  He  hum  dia- 
mante ,  que  fe  julgava  perdido  na  arêa  , 
e  que  torna  a  apparecer  com  hum  no- 
vo refplandon 

A's  vezes  faz  abalo  a  viíia  dos  tra- 
balhos, que  fcfufGitão  á  virtude,  a  vif^ 
ta  das  humiliaçoes  ,    que  ella  recebe; 
mas  os  Ceos ,  fim  os  Ceos ,  quando  a 
virtude  appareceo  fobre  a  terra  ,  não  a 
expozerão  ás  diíFerentes  pcrfeguiçoes, 
|fenãopara  lhe  darem  maiorluftre ;  bem 
Icomo  hum  intrépido  Negociante  Jança 
lao  meio  dos  mares  hum  navio  carrega- 
do  das  mais   excellentes  mercadorias, 
e  o  abandona  á  forte  das  tempeftades, 
perfuadido    de   que    fe   augmentará  o 
feu   preço  ,  á  proporção   dos  perigos-^ 
^ue  elle  tiver  corrido. 
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As  guerras ,  que  os  homens ,  ator- 
mentados com  a  fede  dos  bens  j  e  das 
honras  ,  fazem  huns  aos  outros  perio- 
dicamente,  com  arte,  e  commethodo, 
já  mais  poderão  ^  apezar  dofeu  eftron- 
do  5  entrar  em  parallelo  com  os  com-^ 
bates,  que  a  virtude  foíFre. 

Aqui  experimenta  ella  contínuos  af- 
faltos;  acolá  huma  crife  momentânea; 
aqui  náo  tem,  fenao  ao  Ceo ,  por  tef- 
temunha  das  fuás  vitorias;  acolá  fe  ani- 
ma por  huma  multidão  de  infpeftores ; 
aqui  combate  ella  fó  ,  não  tendo,  fe- 
não  a  íi  mefma  ,  por  foldado ,  por  ca- 
pitão 5  por  apoio ;  acolá  fe  repartem  os 
perigos ,  e  as  fadigas ;  aqui  efpera  ella 
huma  recompenfa  inyiíivel ;  acolá  vê  el- 
la o  louro ,  com  que  deve  fer  coroada. 

Que  diíFerença  entre  inimigos,  que 
appareccm ,  e  inimigos ,  que  fe  occul- 
tão  !  entre  inimigos  ,  que  combatem 
dentro  de  nós  mefmos  ,  e  inimigos , 
que  não  obrão,  fenao  no  exterior! 

O  homem  virtuofo ,  cercado  de  la- 
ços eilendidos  á  fua  innocencia,  aífal- 
tado  de  tentações^  fempre  promptas  a 

fur- 
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íurprendello,  perfeguido  com  tribula- 
ções innumeraveis  ,  acha  também  no 
feu  próprio  coração  huma  armada  de 
paixões  j  que  perturbão  os  feus  fenti- 
dos  5  que  revolvem  os  feus  humores, 
que  agirão  os  feus  efpi ritos  vitaes  J  e 
etta  guerra  iiiteftina  ainda  he  mais  cruel, 
durante  a  mefma  noite  ,  em  que  toda 
a  Natureza  dorme. 

Sonhos  inquietos  fe  mifturão  com 
fantafmas ,  produzidos  pela  effervefcen- 
cia  do  fangue  ;  e  a  virtude  repoufa  no 
meio  dos  feus  inimigos. 

JuftoCeo!  são  muito  neceíTafias  as 
tuas  coroas ,  para  recompenfar  tão  for- 
tes provas. 

Pofsão  os  meus  votos  j  e  os  meus 
fufpiros  chegar  ,  ó  divino  Clemen- 
te ,  até  a  habitação  de  luz  ,  e  de 
felicidade  ,  aonde  tú  eftás  gozando 
para  fempre  do  repoufo  mais  delicio- 
fo! 

Láhe  que  ,  comprehendendo-te  tu  a 

ti  mefmo  ^  que  vendo  toda  a  extensão 

das  virtudes  ,   que  no  meímo  feio  do^ 

lefplendores ,  communicados  pelo  Éter- 
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no,  tu  te  compadeces  todavia  das  fra- 
quezas da  humanidade. 

E  que  viria  a  fer  o  homem,  lança- 
do fobre  efta  terra  ingrata,  feosCeos 
não  tiveíTem  compaixão    da  fua  forte? 

Perdido  lá  dentro  do  feu  próprio 
coração  ;  entregue  ás  paixões  ,  que  o 
envilecem;  efcravo  dos  fentidos,  que 
o  abusão;  variável,  como  os  tempos, 
de  que  elie  depende  ;  movei ,  como  os 
elementos  ,  de  que  he  compofto  ;  in- 
•  conftante ,  como  o  mundo ,  que  elle  ido- 
latra ;  tão  cego ,  como  a  fortuna ,  que 
elle  procura  ,  elle  he  tudo ,  excepto  elle. 

Que  fcenas  não  tem  elle  dado  era 
todos  os  climas  !  Séculos  ,  vós  foíies  del- 
ias triftes  teílemunhas.  Revoluções , 
mortes  ,  attentados ; .  são  outras  tantas 
defgraças,  que  forao  a  fua  obra.  Elle 
faz,  elle  desfaz,  elle  edifica ,  elle  def- 
troe  ,  elle  approva  ,  elle  condemna ,  el- 
le ama,  elle  aborrece;  fempre  o  brin- 
co dos  feus  próprios  defejos  ,  fempre 
a  eftolidez  do  feu  próprio  coração.  E 
çntre  eftas  contrariedades  tufo  es  fem- 
pre p  mefmo  ^  Arbitro  foberano  dos 

nof- 
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noffbs  deftinos  !  Todos  os  noíTos  mo- 
vimentos entrão  no  teu  plano;  todas  as 
noílas  inquietações  provao  ^  que  não 
podemos  eftar  verdadeiramente  focega- 
dos  5  fenão  quando  nos  chegamos  a 
xepoufar  no  teu  próprio  feio. 

Que  ente ,  ó  mortaes  !  efta  fuprema 
Intelligencia  ^  que  muda  todas  as  fuás 
obras,  fem  nunca  fe  mudar;  que  diz  á 
noite  5  que  fucceda  ao  dia ;  aos  inver- 
nos,  que  fuccedío  aos  eftios ;  acalma, 
que  fubftitua  a  tempeftade  ;  á  terra  ,  que 
fe  cubra  alternativamente  de  abrolhos, 
e  de  flores ;  a  todas  as  gerações ,  que 
nafção,  e  que  morrão;  e  que,  fempre 
quieto  5  fempre  focegado ,  olha  com  a 
mefma  indifferença  para  o  pò ,  e  para 
a  vida  ;  que  fe  não  incommoda  nem  com 
a  variação  dos  elementos,  nem  com  o 
rigor  das  eftaçoes ,  nem  com  as  idéas , 
que  nos  perturbão ,  nem  com  as  fenfa- 
ções  ,  que  nos  aíFeftão ,  nem  com  a  agi- 
tação dos  Monarcas,  nem  com  a  com- 
nioção  das  Monarquias ! 

Elle  quer  ,  e  a  luz  fahe  do  nada; 
*lle  quer,  e  homens  tirados  do  feio  do 

pó 
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pó  fazem  mover  o  feu  efpirito  ;  elle 
quer  ,  e  os  feculos  fe  reproduzem  ,  e 
na  fua  rápida  carreira  Alexandre  VI. 
vem  infamar  Roma  ^  Clemente  XIV. 
illuftralla, 

Eftranha  alternativa  de  maravilhas, 
e  de  monftruoíidades  !  Elpcftaculos, 
que  a  Providencia  oíFerçce  ásnoíTas  re- 
flexões ! 

Se  todas  as  acçòes  da  noíTa  vida  nos 
foílem  reprefentadas  em  painéis ,  quem 
poderia  fupportar  o  feu  afpeélo  ?  Qiie 
inconftante  perfpcftiva  !  Que  monte  de 
contradicçocs  !  Eu  já  fecho  os  olhos, 
eu  fujo  . . ,  eu  tremo  de  me  conhecer. 

Viílimas  das  noíFas  paixões  infeli- 
zes 5  ai !  nós  formamos  em  nós  mefmos 
outro  homem ,  que  não  he  o  de  Deos ; 
levanta-fe  em  o  noíTo  próprio  coração 
hum  inconftante  fimulacro,  que  nos  of- 
fufca  5  que  fubftitue  o  nolTo  lugar  ;  e 
nós  não  temos  animo  de  o  deftruin 
Bem  como  os  vapores  ,  que  fe  exha- 
lão  lá  do  centro  da  terra  ,  vão  miftu- 
rar-fe  com  as  nuvens  ,  e  formão  acima 
d^s  noíTas  cabeças  huma  efpecie  de  Ceo,  ^ 

que- 
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^ue  nós  imaginamos  fer  o  Firmamen- 
to. 

Mas  eu  já  volto  para  vós  ,  ó  minha 
dor.  Ah !  opprimido  com  a  perda  com- 
mua  ,  como  poderei  eu  deixar-vos  ?  Vós 
me  fois  5  fem  dúvida  ,  mais  preciofa 
que  todos  os  prazeres. 

O  que  me  confterna  ,  o  Alma  Gran- 
de, que  fazes  a  admiração  de  todos  os 
fabios:  o  que  me  confterna,  he  ,  que 
a  minha  lyra  não  he  digna  decelebrar- 
te.  A  minha  poezia  fria  ,  e  humilde 
não  tem  aquelle  enthufiafmo  divino^ 
que  tu  fabes  infpirar.  Que  coherencia 
entre  as  minhas  fracas  vozes  ,  que  ef- 
pirão  neila  folidão  ,  e  as  tuas  virtudes 
fempre  vivas  ,  que  enchem  o  Univer- 
fo! 

Que  não  poíTa  eu  honrar-te  com  to- 
dos os  elogios ,  que  a  poezia  oíFcrece 
a  tantos  entes  inúteis ,  que  fe  imaginão 
grandes  5  evirtuofos,  e  he  temeridade 
grande  celebrallos!  Similhante  ao  Paf- 
tor,  que  vai  ao  campo  com  o  defignio 
de  colher  flores  j  as  mais  capazes  de 
ornar  o  objedo  que  elle  ama^   eu  paf- 

ía^ 
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faria  pelos  olhos  as  noíTas  mais  bellas 
obras  ,  eu  exrrahiria  delias  os  verfos 
mais  harmoniofos ,  e  teria  o  prazer  de 
oíFerecer-tos.  Eu  honraria  então  a  ver- 
dade ;  e  a  virtude  fe  applaudiria  mui* 
to  defta  homenagem. 

Mas  o  mefmo  Ceo  te  vingará.  Os 
mares  cobertos  de  Panegyriftas  ás  or- 
dens da  Fama  ^  irão  por  todas  as  par- 
tes publicar  as  tuas  obras  ^  e  os  teus 
elogios,  (z)  iJ 

Apenas  hum  Heroe  deixa  a  terra, 
logo  fe  trabalha  com  ardor  em  repro- 
duzillo  :  palavras  5  acções  ,  obras  ,  tu-^ 
do  fe  junta  preciofam^nte  :  parentes, 
amigos,  e  também  os  inimigos,  todos 
concorrem  para  lhe  darem  huma  nova 
exiítencia. 

ClexMente  efpira  ;  e  em  huma  con- 
fusão de  ÍLifpiros,  e  foluços,  os  pere- 
grinos, que  elle  hofpedou  ,  es  pobres, 
que  ellefuftcnlou,  os  mefmos  lugares, 

que 
— — ,  t    '  — ' — i 

(íi)  Gakganelli  fó  ha  de  ter  admiradores,  quando  I 

íis  paixões ,  e  os  prejuizos  fe  calarem  ;  quqndo  huma  nor  j 

va  geraçíío  fubfliuiir    o  lugar  defta.   Kão   fe  pode  julgar  j 
tem,  fenãp  quando  fe  julga  fexn  paixão,  e  fem  intereíTe, 
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-que  elle  habitou  5  vem  a  fer  os  feus  ecos, 
c  os  feus  Panegyriftas. 

Clemente  efpira  ,  e  huns  tornão 
a  pôr  diante  dos  olhos  os  feus  exem- 
plos^ outros  os  feus  efcritos ;  he  hum 
fogo  efte  5  que  a  inveja  pertende  apa- 
gar- mas  as  fuás  chammas,  efcapando- 
Ihe  por  todas  as  partes  ,  fazem  appa* 
recer  o  mais  brilhante  painel. 

Ha  homens  celebres,  que  fe  mui  ti- 
plicão  em  cada  penfamento,  que  veri- 
fica os  feus  efcritos  ,  que  fe  multipli- 
cão  em  todos  os  climas ,  aonde  fe  pro- 
nuncia o  feu  nome  j  bem  como  o  pol- 
vo, que  em  cada  parte  de  íl  mefmo  fe 
reproduz  todo  inteiro. 

Como  he  logo  immenfo  o  homem, 
quando  elle  deixa  correr  o  feu  talento! 
Mas  como  he  limitado  ,  quando  elle 
não  exifte ,  fenão  pelos  feus  fentidos ! 

As  qualidades  da  noíTa  alma  ,  cul- 
tivadas com  cuidado  ,  dão  á  nofla  ex- 
iftencia  huma  extensão  admirável.  Não 
ha  então  obftaculos ,  que  detenhão  ,  lu- 
gares, que  limitem,  tempos,  que  re- 
tardem 3  não  fe  conhecem  então  nem 

as 
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as  vilezas 5  nem  as  intrigas;  não  fe  ap- 
petecem  nem  as  riquezas  ^  nem  os  fa- 
vores;  cada  hum  fe  contenta  então  com 
fer  grande  por  íi  mefmo  ^  bem  perfua- 
dido,  de  que  não  ha  fortuna  igual  aef- 
ta  grandeza. 

Ah  !  E  porque  não  referva  o  ho- 
mem toda  a  fua  ambição  para  engran- 
decer fua  alma?  Huma  terra  ^  que  tre- 
me ^  annos,  que  fogem ^  honras ,  que 
fe  anniquilãoj  são  acafo  objedlos  com- 
paráveis áfua  immortalidade  ?  São  van- 
tagens ^  que  pofsão  intereífallo  ainda 
mais 5  do  que  elle  mefmo? 

Se  a  Fiiofofia  empreftaíTe  os  feus 
olhos  a  maior  parte  dbs  homens ,  elles 
verião  5  fem  dúvida ,  que  nada  he  mais 
frágil,  que  as  cadeias  5  que  os  prendem 
a  efte  Mundo ,  que  não  he  eterno.  Hum 
aqui  eftá  prezo  por  huma  formofura, 
que  elle  idolatra  y  e  que  vai  murchar- 
fe  em  hum  inftante,  ou  que  vai  procu- 
rar novos  adoradores ;  o  outro  por  hu- 
ma dignidade  tão  inconíifti^te ,  como 
a  fortuna  ,  de  que  he  bafe  a  inconftancia. 

Não  he  o  homem  pobre  ^  ou  não 

he, 


Terceiko    Canto.     107 

he  ambiciofo  ,  fenao  porque  elle  vive 
fora  de  íí.  Reftitui-o  a  elle  mefmo  5  e 
logo  elle  fe  achará  rico  dofeu  próprio 
fundo.  Ah  !  e  que  nos  não  dizem  os 
noíTos  peníamentos  do  nada  das  rique- 
zas j  e  das  grandezas  ^  quando  nós  que- 
remos efcutallos? 

Mas  em  lugar  de  nós  eftudarmos , 
de  nós  efquadrinharmos  anos  mefmos, 
nós  nos  entregamos  a  lições  j  que  nos 
apartão  da  nofla  alma  ^  e  que  nos  iden- 
tificão  com  mil  objeftos ,  muitas  vezes 
perigofos  5  e  fempre  inúteis. 

(!^antas  almas  eftão  verdadeiramen- 
te cativas  ,  debaixo  do  exterior  da  li- 
berdade!  Todos  andão  de  raftos,  nin- 
guém fe  levanta  ;  e  aquelles  mefmos  y 
que 5  pela  fua dignidade,  devem  fer  os 
j  Grandes  do  Mundo,  não  são,  ai!   fe- 
;  nãohuma  fombra  vã  de  grandeza;  bem 
!  como   aquellas   arvores  falluofas  ,  que 
I  florecem    com     pompa    nos   pruneiros 
!   dias  da  Primavera,  que  oftentão  huma 
I  profusão  de  folhas  ,  e  de  flores,  e  que 
I  pão  fervem ,  fenão  para  recrear  a  vifta, 
Procurão-fç  os  Grandes  nos  mefmos 

Gran- 
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Grandes^  fem  fe poderem  achar.  A  fua 
infância  lá  deixa  perceber  huns  prodí- 
gios ,  que  a  educação  faz  deílipparecer. 
O  alto  nafcimento  he  muitas  vezes  hum 
grande  pezo,  queopprime.  OGanga- 
KELLi!  oCeo  quiz  favorecer-te ,  quan- 
do te  izentou  delle.  {a)  Em  lugar  das 
virtudes,  que  te  hofpedárao  no  mefmo 
mom.ento,  em  que  fe  abrirão  teus  fra- 
cos olhos ,  as  quimeras  inveftiriao  o  teu 
berço ,  o  orgulho  oíFufcaria  o  teu  efpi- 
rito  ,  a  lifonja  murcharia  o  teu  cora- 
ção :  Tu  virias  a  fer  j  como  aquellas 
plantas  eítrangeiras ,  trazidas  aos  nof- 
fos  climas  ,  que  fe  eftimao  ,  porque  vem 
de  longe  ;  mas  que  não  produzem  al- 
gum fruto ,  porque  lhes  falta  hum  ca- 
lor próprio  para  vivificallas. 

Não  te  eníinarião   bem  as  coufas, 
ou  nada  te  eníinariao  ;  raras  vezes  te 
dirião  o  que  tu  devias  fer  ,  e  não  cef- 
farião  de  te  repetir  o  que  tu  eras ;  lou- 
va r- 

Ca"^  Ganganflm  defcendia  de  buma  família  nobre; 
inas  ella  ainda  não  íra  muito  antiga  ,  nem  muito  titu- 
lada ,  para  lhe  dar  luflre  ,  e  aíTocialIo  ás  períbnagens 
qualificadas. 
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var-te-hião  os  grandes  fentimentos^ 
fem  tos  infpirarem  ;  aprefentar-te-hião 
modelos,  fem  tos  fazerem  amar. 

Tu  confundirias  então  o  orgulho 
com  a  grandeza  ,  o  fafto  com  a  gene- 
roíldade;  tu  não  faberias  dar^  e  íabe- 
rias  perder. 

Mas  que  digo  ?  aonde  eftou  eu  ?  a 
minha  imaginação  me  tem  aqui  perdi- 
do. Não:  a  Alma  de  Ganganelli  não 
viria  a  fer  viftima  da  vaidade  ,  e  da 
molleza:  Ao  exemplo  dos  Heroes ,  que 
nós  admiramos  ^  elle  feria,  fem  dúvi- 
da y  fuperior  ás  mefmas  grandezas  ;  as 
mentiras  fugirião  da  fua  prefen-ça,  nin- 
guém fe  atreveria  a  enganallo. 

Ha  homens  privilegiados,  a  quem 
refpeitão  os  mefmos  vicios ,  e  a  quem 
o  orgulho  fe  não  atreve  a  chegar.  Ha 
outros ,  que ,  fendo  acceílíveis  a  todos 
os  defeitos  ,  são  íimilhantes  áquellas 
plantas,  ás  quaes  vão  unir-fe  todos  os 
infeftos. 

Pafmofa  perfpeíliva  eftas  claíTes  de 
génios  diverfos,  e  todos  com  cores  tão 
differentes  !   Huns  fe  dillinguem  por 

qua- 
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qualidades  j  que  lhes  attrahem  as  at- 
tenções  de  todo  o  mundo  ;  outros  não 
efpalhão  na  fociedade  ,  fenão  humas 
fombras  nocivas ,  que  efcurecem  5  e  de- 
gradão  a  razão.  A  Natureza  varia  os 
efpíritos,  e  os  carafteres  ,  aíRm  como 
varia  as  outras  fuás  producçoes.  Ella 
nega  os  feus  dons  a  milhares  de  crea- 
turas  ^  e  os  communica  ao  mefmo  tem- 
po a  alguns  homens  efcolhidos  ,  enri- 
quecendo-os  de  qualidades  próprias  pa- 
ra immortalizallos. 

Ah  Clemente!  fe  alguma  coufa 
pode  fuaviílir  a  minha  mágoa  ,  he  eíte 
ardor  em  fervir  a  teus  irmãos  ^  que  , 
fem  dúvida  fe  terá  augmentado  neíTa 
habitação ,  aonde  tu  agora  brilhas. 

Se  tu  i?anca  fizefte  comprar  os  teus? 
benefícios  nem  com  demoras,  nem  com 
ferviços  ;  duvidarei  eu  agora  de  que 
tu  nos  ouves  ,  de  que  tu  te  intereífas 
nas  noíTas  profperidades  ? 

Acafo  poderia  a  morte  anniquilar 
huma  Alma ,  que  participa  intimamen- 
te da  Divindade  ?  Não  ,  a  morte  fomen- 
te he  hum  fomno;  e  aquelles^   que  f^ 

lan- 
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lanção  em  terra  ,  hão  de  reviver ,  co- 
mo as  fementes  ,  que  fe  lhe  confião. 
Efte  agora  he  o  tempo  de  femear  ,  lá 
virá  o  tempo  de  recolher.  Efte  admi- 
rável acordo  da  Natureza  ^  que  cada  an- 
no  repete  com  tanta  energia,  a  grande 
obra  da  creaçao;  que  faz  fahir  das  en- 
tranhas da  terra  hum  Mundo  florecen- 
te  5  que  outra  coufa  he ,  fenão  hum  pre- 
ludio da  noíTa  refurreição? 

Que  illusão  pois  obriga  ao  homem  , 
cheio  de  orgulho  j  a  delprezar  huma 
verdade  ^  tão  capaz  de  o  elevar  ?  Ah ! 
fe  elle  he  íimilhante  aos  animaes  j  co- 
mo elle  mefmo  publica  ,  porque  não  ef- 
colhe  elle  antes  paftar  com  elles  ,  do 
que  lançar-fe  em  hum  reboliço  de  er- 
ros,  que  o  degradão? 

O  Ganqanelli  !  Tu  exiftes  de  ou- 
tra forte  5  que  emmeusverfos.  Tua  Al- 
ma dilatada  na  immeníidade  do  mefmo 
Deos,  não  eftá  tão  longe  de  nós  y  co- 
mo nós  o  pcnfamos.  Ha  entre  os  vi- 
vos 5  e  os  mortos  huma  tal  communi- 
cação  de  penfamentos ,  que  aperta  in- 
timamente os  feus  vineulos.   Fallão  os 

mor- 
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mortos  aonoíToefpirito ,  quando  feíios 
põe  diante  dos  olhos  as  fuás  imagens; 
e  nós  lhes  refpondemos  todas  as  ve- 
zes que  nos  occupamos  com  elles. 

Feliz  communicaçao  ,  de  que  nós 
não  duvidariamos^  aílim  como  não  du- 
vidamos de  nós  mcfmos  ,  fe  nós  fofle- 
mos  menos  terreftres  !  Mas,  como  Ic 
poderá  fozer  entender  efta  linguagem 
a  homens  ,  que  antes  querem  fuppdr 
huma  idéa  quadrada ,  hum  penfamento 
colorado  y  do  que  admittir  huma  alma 
puramente  efpiritual  ? 

Ó  mortos  !  ainda  que  agora  redu- 
zidos a  pó  5  mil  vezes  mais  vivos ,  que 
nós  !  Nós  não  podemos  deixar  de  vos 
fer  extremamente  amados:  a  pezar  dos 
noíTos  erros  ,  nós  fempre  fomos  voíFos 
irmãos  ,  fempre  eftamos  no  momenta 
de  participar  da  voíFa  forte:  e  que  cui- 
dados não  tomamos  nós ,  para  entreter- 
mos  contínuas  communicações  comvof- 

CO ! 

Nós  vos  lamentamos  ,  nós  vos  ce- 
lebramos j  e  toda  a  terra  coberta  de 
monumentos  lúgubres  vosfegura  de  to-, 

dos 
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I  tios  os  noílbs  fenti mentos,  em.  quanta 
as  noíTas  lacrymofas  Mufas  vos  imm.or-» 
talizão  com  epitáfios  ,  e  com  elegias. 

Pontífice  fempre  venerável ,  fe  eu 
imaginaíTe  que  tu  já  não  exiftes  ,  eu 
não  teria  nem  a  força  de  louvar-te  ^  nem 
ainda  animo  para  fallar  :  eu  diria  en- 
tão a  meus  verfos:  Ide  ^  quimeras  ^  qtie 
me  enganais ,  iàe  Jeptiltar-vos  para  fem- 
pre no  efqtiecimento  com  o  Heroe  j  que  eu 
em  vão  procurava  celebrar  :  toda  a  fua 
exijlencia  nada  he  mais  ,  que  hum  fraco 
vapor  5  que  fe  dijfipa  nejfes  ares  ;  e  hei  de 
eu  atormentar -me  para  preconizar  o  na-^ 
da} 

Não ,  (eu  o  repito  com  muito  gof- 
to)  para  eu  tornar  a  achar  aquelles  ex- 
cellentes  génios ,  que  ornarão  o  feu  fe* 
culo )  e  a  razão ,  eu  não  feguirei  a  Na- 
tureza nas  diíFerentes  tranfmutaçoes  ^ 
que  cahem  debaixo  dos  fcntidos  ;  eu 
não  abaixarei  as  minhas  viftas  fobre  o 
pój  que  fe  pega  aos  meus  pés. 

Como  he  crivei ,  que  a  alma,  que 
agora  péza  a  ai-êa  ,  que  a  defcompóe, 
que  a  analyfa ,  que  a  calca  com  deípre- 
H  xo^ 
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zo  ,  como  he  crivei  ^  que  ella  mefma 
fe  reduza  a  fer  algum  dia  o  mefmo , 
que  a  arêa  agora  he  ?  Ali !  fe  ifto  foffe 
poílível^  o  Arbitro  fupremo  não  nos  te- 
ria dado  a  faculdade  de  difcorrer  ,  fe- 
não  para  nos  fazer  abominar  a  noíTa  de- 
plorável exiftencia. 

Além  de  que  ,  fe  os  efpiritos  nao 
fubíiílem  ,  fenão  em  quanto  durão  os 
corpos  5  he  logo  a  terra  ainda  mais  ef- 
timavel  que  o  Geo.  Digamos  melhor : 
he  logo  o  Ceo  aquelle  lugar  defeja- 
do  de  todas  as  Nações  ,  aquelle  lugar 
refpeitado  ,  como  a  habitação  da  fua 
gloria  y  e  da  fua  felicidade  ,  o  paiz  dos 
fonhos ,  e  das  quimeras. 

Mas  tu  me  ouves  ,   ó  divino  Cle- 
mente, tu  me  proteges  do  modo  mais 
diftinílo  5  e  mais  gloriofo.  Faze-te  fen- 
ílvel  no  meio   delias  grutas  ,  onde  eu. 
faço  gofto  de  andar  perdido. 

A  tua  fombra ,  ainda  mais  brilhan- 
te que  os  mefmos  aftros  ,  venha  re- 
ppufar  fobre  minhas  pálpebras;  venha 
ella  infpirar-me  vozes  mil  vezes  mais 
intereíTantes  :  e  efta  lyra ,  aífim  fraca , 

CO-* 
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como  he ,  nada  terá  que  temer  dos  in- 
vejo fos. 

t^  E  aquém  melhor )  que  a  ti  meCmo, 
poderia  eu  efcolher  ,  para  fer  a  divih- 
dade  tutelar  dos  meusverfos?  Os  deo- 
fes  da  Fabula ,  fem  alma ,  e  fem  vida  ^ 
não  tem  outra  exiftencia  ^  que  aquella* 
mefma  ,  que  nós  lhe  damos.  E  viria  eu  , 
depois  de  tantos  feculos  ,  e  de  tantas 
perfonagens  ^  que  refpeitárão  com  boa 
fé  eftas  potencias  imaginarias  ,  augmen- 
tar  ainda  o  fequito  dos  erros?        ^ 

Somente  a  verdade  he  de  todos  os 
tempos;  as  Fabulas  nãotem  fenao  hum 
curfo;  e  fem  a  Poezia,  que  ordinaria- 
mente fe nutre  de  ficções^  aonde  acha- 
ríamos nós  Apollo  5  aonde  acharíamos 
Marte  ? 

Levante-fe  daqui  em  diante  a  vir- 
\  tude  fobre  as  ruinas  das  divindades  pro-^ 
I  fanas  ,  venha  ella  fó  fer  a  Rainha  d^ 
I     Poezía. 

O  CcEMENrE  5  fazendo-te  o  obje- 
fto  dos  meus  verfos  y  eu  os  immortalizo. 

Parece-me   que   acho    no  meu   co- 

fção  os  fentimentos ,  que  te  animarão* 
H  ii  Só 
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Só  a  lembrança  de  hum  Homem 
Grande  dá  á  alma  huma  íegunda  vida. 

Ah!  Tu  5  que  meinfpiras,  eu  o  ju- 
ro em  nome  dcfta  tenebrofa  íolidão,  a 
quem  cu  enlino  a  repetir  os  teus  lou-  , 
vores  ;  em  nome  deftes  horrores  efpan-  ^ 
tofos  5  que  me  cercão  de  todas  as  par- 
tes ;  em  nome  deftes  carvalhos ,  aonde 
eu  tenho  gravada  a  memoria  das  tuas 
virtudes;  em  nome  de  ti  mefmo,  que 
tu  feras  o  único  até  o  momento  ,  em 
que  eu  der  o  ultimo  fufpiro,  o  único, 
a  quem  eu  confagrarei  elogios. 

E  que  acharia  eu  de  mais  em  to- 
dos osHeroes,  que  eu  poderia  louvar? 
Como  feria  infaciavel  a  minha  Mufa  , 
fe  as  virtudes  de  Ganganelli  lhe  não 
folTem  fuíHcientes  ?  Virtudes  folitarias, 
fociaes,  modcftas  5  brilhantes  ^  herói- 
cas, todas  ornarão  ofeuReino,  eafua 
vida.  Mas  admirão-fe  y  e  não  fe  imi- 
tão. 

Os  Homens  Grandes  ,  fimilhantes 
a  bellos  monum,entos  ,  não    são  mais, 
que  hum  vão  efpcftaculo  da  curiofida- 
de.  Nós  defejamos  velios  clevar-fe  aci- 
ma 
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tna  de  íimefmos  ^  defcjanios  vellos  do- 
minar  a  fortuna ,  defafiar  os  lucceíTos; 
goftamos  da  lição  daquellas  obras  ^  que 
os  louvão  ;  moftramos  paixão  grande 
pelo  fecalo  ,  que  os  vio  nafcer  ;  che- 
gamos em  fim  a  procurar  com  o  maior 
ardor  osfeus  retratos,  enão  poupamos 
nada,  para  os  fazermiOS  reviver  debai- 
xo de  hum  hábil  pincel. 

Eis-aqui  todo  o  tributo  ,  que  nós 
pagamos  ás  fuás  virtudes ;  e  bem  pode 
dizer-fe  ,  que  ellas  fe  aíTemelhão  áquel- 
les  frutos  ,  que  nós  vemos  com  compla- 
cência nos  magnificos  jardins  ,  onde  a 
mc-^geftade  dos  Reis  fe  manifefta  ,  enos 
quaes  não  nos  he  permittido  tocar. 

Admiração  eftcril  ,  feias  tu  muito 
tempo  ainda  toda  a  homenagem  ,  que 
fe  rende  aos  Homens  Grandes  ?  E  que 
direito  temos  nós  de  efperar  de  nós 
mefmos  ,  fe  nos  não  esforç:imos  para 
imitar  aquelles  ,  que  o  Geo  nos  offe- 
rece  por  exemplos  ? 

Os  mortos  não  tem  neceílidade  nem 
de  fentimentos,  nem  de  elogios.  Ofeu 
Panegyrico  he  hum  convite  feito  aos 

vi- 
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vivos  ,  para  que  elles  fe  appliquem  a 
ímitalios. 

Como  te  abençoaria  eu  ,  ó  minha 
Mufa  j  fe  tu  perfuadiíTes  aos  homens, 
que  efcolheíTem  o  immortal  ClexMen- 
TE  para  íeu  modelo  !  Que  feliz  revolu- 
ção nos  corações  ,  e  nos  efpiritos  !  o 
orgulho  fe  diíliparia  ,  como  a  efpuma 
dos  mares  ;  a  ambição  fomente  teria 
os  temperados  defejos  de  huma  jufta 
emulação  ;  o  Fanatifmo  fe  devoraria  a 
fi  mefmo  no  feio  do  arrependimento; 
a  paz  viria  a  fer  a  foberana  doUniver- 
f o  5  e  Roma  teria  por  filhos  todos,  os 
que  ella  tem  por  admiradores. 

Que  louvor  ,  ó  meus  verfos  ,  não 
inerecerieis  vós  então !  Depreífa  virieis 
vós  a  fer  mais  intereíTantcs  ,  que  as  ma- 
gnificas producçóes  de  Homero ,  e  do 
mefmo  Virgílio  ;  porque  vós  ferieis  en- 
tão muito  mais  úteis. 

Fim  da  Terceira  Parte.        J 
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Aqui  fe  apreíenca  debaixo  de  nuvens  a  ver- 
dade. Virg.  Eneià.  Lih.  VI. 


Q^UARTA   NOITE. 

OlidSo  inacceíUvel  á  maior 
parte  dos  mortacs  ^  muito 
diftrahidos  para  te  conhe- 
cerem 5  muito  inimigos  de 
íi  mefmos  para  te  procura- 
rem ;  retiro  profundo  ,  onde  a  alma, 
no  (ilencio ,  fe  efquece  dos  homens ,  e 
do  Univerfo;  lugar  habitado  por  fom- 
bras,  onde  fe  não  tem  por  penfamen- 
tos  y  fenão  fonhos ,  por  afpefto ,  fenão 
fantafmas,  por  entretenimento,  fenão 

trif- 
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triftes  lembranças  y  eu  venho  outra  vez 
viíitar-te. 

E  hc  fempre  o  meuHEROE^  o  que 
me  enche  inteiramente  de  fimefmo; 
he  fempre  o  Amigo  dos  homens,  o  que 
eu  íiuto  com  vehemencia. 

Arvores  ,  rochedos ,  como  não  fois 
vos  fufceptiveis  de  fentimento  !  Ah! 
vós  o  lamentaríeis  comigo.  Efta  foli- 
dão  depreíTa  fe  converteria  em  huma 
torrente  de  lagrimas  ,  para  latisfação 
da  minha  dor. 

Eftes  monftros  infaciaveis  ainveji, 
e  a  morte  ,  fempre  fe  eftão  offerecen- 
do  ás  minhas  viftas  ;  mas  já  com  hum 
femblante  menos  feroz.  As  minhas  idéi:s, 
proporcionadas  a  efte  lugar  taciturno, 
e  tenebrofo  ,  bem  longe  de  fe  diílra- 
hirem  xioobjefto ,  que  as  arrebata,  i\ãq| 
cefsão  de  provocar  os  meus  foluços, 
os  meus  fufpiros. 

Procurem  muito  embora  oshomeríl 
theatros  ^  e   palácios  ,  onde   reíide 
fenfualidade;  tranfportem-fe  para  eíFaí 
brilhantes  quimeras  ,   com  que  o  iecu| 
lo  fe  acha  allucinado  j  confumao-fe  er 

di- 
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diligencias  eftéreis  por  huma  felicida- 
de imaginaria  5  que  já  mais  feattinge; 
ah  !  quanto  a  mim  ^  fó  nefte  vafto  Uiii- 
verfo  ,  fó  com  a  fombra  de  Clemen- 
te ,  fó  com  a  minha  dor  ,  eu  eftimo 
mil  vezes  mais  lamentar  o  nada  da  vi- 
da ^  do  que  gozar  das  fuás  enganofas 
doçuras. 

Feliz  a  Filofofia,  que  nao  fe  pren- 
dendo 5  fenão  á  eternidade  ^  he  fufficien- 
te  a  íi  mefma  5  e  olha  para  efte  mun- 
do 5  como  para  huma  faifca^  que  luz, 
que  eftala ,  que  fe  extingue. 

Mas  que  eftranhas  revoluções  !  Qiie 
variedades !  Depois  de  eu  haver  appli- 
cado  triftemente  meus  olhos  fobre  cfta 
terra  madrafta  ^  que  algum  dia  ha  de 
devorallos  ;  depois  de  eu  haver  expe- 
rimentado afflicçoes  y  que  não  podem  ex- 
plicar-fe^  eu  levanto  as  minhas  viftas, 
e  cá  me  finto  penetrado  de  hum  affe- 
fto  deliciofo.  Minha  alma^  e  meu  co- 
ração ,  bem  como  as  flores  ,  que  ref- 
pirão  cada  manhã  o  orvalho  mais  fua- 
ve,  efgotão  huma  alegria  toda  ccleíle. 

Já  os  aítros  em  chufma  parece  que 

ma- 
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manifeftão  fobre  o  feu  azulado  tapete 
huma  alegria  tão  pura ,  como  a  fua  vi- 
va luz. 

Ainda  não  ha,  fenão  hum  momen- 
to ,  que  elles  eftavão  lúgubres  ,  como 
a  minha  dor  ;  e  ei-los  acolá  tão  fcre- 
nos  5  como  fe  elles  tiveíTem  para  com- 
municar-me  alguma  feliz  novidade. 

Livro  aberto  a  todos  os  mortaes, 
Ceo  ,  onde  fe  lê  em  carafteres  de  luz 
a  exiílencia  do  Arbitro  Supremo ,  da- 
me  já  a  conhecer  a  caufa  de  huma  tao 
repentina  mudança.  Meu  efpirito  fe- 
gue  tuas  variações  ;  as  nuvens,  que  o 
efcurecião ,  fe  defvanecem ;  tua  fereni- 
dade  defce  por  degráos  fobre  a  minha 
face  ,  e  paíFa  ao  meu  coração. 

Que  confolaçoes  para  os  que  pro- 
curáo  a  folidão,  e  o  lilencio !  Qiiando 
o  mundo  nos  não  faz  zonido  aos  ouvi- 
dos 5  a  paz  nos  favorece  com  as  fuás 
caricias ,  e  com  as  fuás  doçuras. 

Ô  virtudes  !  chorando  eu  a  Gan- 
GANELLi  5  CU  VOS  cclcbro,  c  vós  mc  li- 
vrais  com  ufura  do  damno  da  minha 
dor  y  e  da  minha  trifteza.  Vós  derra- 
mais 
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mais  agora  na  minha  alma  hum  gofto 
tão  puro  y  como  vós  mefmas :  eu  já  não 
rcfpiro ,  fenão  o  perfume  das  rolas;  e 
eftes  fúnebres  cypreftes  ,  que  entrifte- 
cião  minha  vifta^  e  eftes  lúgubres  ale- 
crins 5  que  exhalavão  hum  cheiro  de 
morte  ,  tomarão  já  a  figura  das  murtas , 
e  também  dos  Louros. 

Ofilencio  dos  Aquiloes  ,  o  repoufo 
da  natureza  j  a  pureza  do  ar ,  tudo  me 
convida  a  entregar-me  ás  illusoes  de 
hum  agradável  fomno.  Minhas  pálpe- 
bras,  ha  muito  tempo  privadas  do  do- 
ce habito  de  fe  fecharem,  me  rogão , 
que  querem  tornar  a  entrar  nosfeus  di- 
reitos ;  e  meus  fcntidos  fatigados  da 
perturbação  ,  que  me  ha  agitado  com 
tanta  violência,  me  causao  hum  fomno 
involuntário,  queconfome  os  meus  ma- 
les 5  e  os  meus  temores. 

Já  feacaH?ou  aquella  molefta  ,  e  im- 
portuna triftcza ,  que  perturbava  a  mi- 
nha razão.  Todas  as  minhas  faculda- 
des, que  pela  dor  fe  achavão  defcom- 
poftas,  e  que  ,  á  fimilhança  dos  anima- 
lejos  cortados  em  pedaços  ^  não  tinhão , 

fe- 
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fenao  movimentas  convulfivos ,  fe  che- 
gão  ,  tornão  a  j untar- fe  ,  e  me  reíli- 
tuem  já  toda  a  minha  exiftencia. 

A  melancolia  he  bem  íimilhante  ás 
tempeftades ;  quanto  ella  he  mais  viva  y 
tanto  he  menos  durável.  Eu  era  em  ca- 
da momento  hum  monte  de  nuvens  ,  e 
de  vapores ;  era  hum  reboliço  de  chu- 
vas, de  relâmpagos,  de  geadas  ;  e  cis- 
me aqui  agora ,  bem  como  aquella  de- 
liciofa,  e  focegada  luz,  que  apparece 
depois  datempeftade^  e  que  traz  com- 
igo a  fegu rança. 

E  como  do  horror  das  covas ,  e  dos 
rochedos ,  como  da  perturbação  da  mi- 
nha alma,  e  do  meu  coração,  ha  podi- 
do nafcer  huma  paz  tão  feliz  ?  Tal  foi 
o  caos  ,  que  veio  a  fer  o  renovo  ,  e  o 
princípio  defta  harmonia  ,  que  confli- 
tue o  Univerfo.  Vio-fe  fahir  do  mef- 
mo  feio  da  confusão  a  ordem  mais  ad- 
mirável ;  vio-fe  fahir  do  abyfmo  das 
trevas  a  luz  mais  brilhante  :  tal  he  a 
terra ,  que  com  as  fuás  mefmas  deíigual- 
dades  eftá  offerecendo  ás  nolTas  viftas 
os  mais  rifonhos ,  e  agradáveis  painéis, 

A 
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A  paz  j  a  doçura ,  a  alegria  fe  vem 
já  pôr  diante  da  minha  imaginação,  e 
Jhe  apreíentão  objeílos  os  mais  attra- 
ftivos  ,  e  os  mais  admiráveis.  Ó  minha 
alma !  Que  fahida  terá  ifto  ?  . . .  Eu  fou 
agora,  como  hum  caminhante  ,  o  qual, 
depois  de  haver  atrjaveíTado  os  paizes 
mais  feccos ,  e  mais  efpantofos  ,  fe  acha 
repentinamente  na  entrada  de  hum  ca- 
minho magnífico,  eque,  cheio  depaf- 
mo  ,  c  de  alegria  ,  fe  adianta  com  li- 
geiros paíFos  naefperança  de  algum  fo- 
berbo  palácio  ;  fou,  como  hum  homem, 
o  qual  refpirando  lá  no  meio  de  hum 
bofque  a  frefcura  da  manhã,  he  adver- 
tido pela  fuave  exhalação  das  folhas, 
cobertas  do  orvalho  mais  deliciofo  ,  que 
já  vai  apparecer  o  Sol  ,  e  que  já  vão 
abrir-fe  as  flores  ,  para  lhe  renderem 
homenagem. 

Mas  acabárão-fe  as  minhas  incer- 
tezas. Quem  me  dera  agora  exprefsões 
capazes  de  referir,  o  que  eu  vejo  !  In- 
telligencias  celcftes,  defcei  fobre  mim 
mefmo;  vinde  fer  o  meu  órgão:  fóvòs 
podeis  manifeítar  as  bellezas^  que  me 

ar- 
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arrebatão.  Já  fe  rafga  o  vco  ^  que  in- 
juftamente  mas  roubava  ;  já  huma  no- 
va lyra ,  que  foa  debaixo  dos  meus  de- 
dos j  fe  nega  a  cantos  lúgubres  ;  e  já 
não  tem  fons  ,  fenão  para  cantos  ale- 
gres. O  génio  immortal  j  honra  dos  Ro- 
manos! dá-lhe  hum  vigor  celefte,  bem 
digno  do  grande  objefto ,  que  ella  vai 
tratar.  Ella  fó  não  pode  produzir  hu- 
ma harmonia  ,  que  feja  correfponden- 
te  ás  tuas  fublimes  qualidades. 

Os  homens,  tão  terreftres,  como  a 
mefma  arêa  ,  que  elles  calção  com  os 
feus  pés,  conflituem  todas  as  bellezas 
intelleítuaes  no  lugar  das  quimeras ; 
como  fe  Deos,  todo  Efpirito,  não  ti- 
veíTe  perfpeftivas  ,  feiras  unicamente 
para  os  olhos  da  alma ;  como  fe  Deos 
tiveífe  exhaurido  a  fua  magnificência 
para  corpos  ,  que  brevemente  hão  de 
acabar.  Como  fomos  infenfatos !  quan- 
do nós  admiramos  alguns  fublimes  pen- 
famentos  ;  quando  nós  nos  arrebatamos 
com  a  lição  de  alguma  obra  luminofa ; 
não  he  efte  hum  efpeftaculo  puram.en- 
te  efpiritual  ?  Não  he  unicamente  o  nof- 

fo 
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fo  efpirito  5  o  que  delle  gaza  ao  mef- 
mo  tempo ,  que  os  noíTos  fentidos  não 
tem  nelle  alguma  parte? 
.     Vans  cores,  que  nos  oíFufcais  ,  nós 
não  neceílitamos  nem  da  voíTa  varieda- 
de 5  nem  do  voíTo  efplendor,  quando 
o  Ente  Supremo   quer   fixar  os  noflbs 
efpiritos.  E^fte  Univcrfo ,  que  fahio  das 
fuás  mãos  creadoras ,  fomente  he  hum 
bem  fraco   debuxo  da  fua  magnificên- 
cia, e  do  feu  poder.    O  império,  que 
elle  reparte  com  as  almas  grandes ,  na- 
da tèm  de  material.    La' ,   bellezas  tão 
duráveis,  como  elle mefmo;  goftos  tão 
puros ,  como  a  fua  luz ,  fempre  fe  mul- 
tiplicão,  nunca  fe  efgotão,  e  enchenv 
o  coração  ,   e    o  efpirito  de  huma  tor- 
rente de  delicias,  confervando  fempre 
os  encantos  da  novidade. 

Mas  á  força  de  applicar  minhas  vif- 
tas  admiradas  fobre  hum  imm.enfo  pla- 
no ,  que  fe  eftendia  de  huma  a  outra 
montanha  ,  eu  divifei  repentinamente 
asfoberbas  paredes  de  cem  templos  di- 
Tcrfos.  Que  vifta !  Elles  fe  elevavão  pom- 
pofamente  até  o  centro  das  nuvens,  e 

meus 
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meus  olhos  5  a  pezar  de  todos  os  feuS 
esforços  ,  não  podião  fer  fufEci entes 
para  correrem  a  immenfa  cadeia  de  to- 
das as  bellezas ,  que  continuamente  fe 
eftavão  reproduzindo. 

Ó  minha  folidão !  E  eftavas  tu  def- 
tinada  para  me  fazeres  gozar  de  hu- 
ma  perfpeftiva  tão  admirável  ?  Minha 
alma  fempre  confeiYará  a  fua  lembrança. 

Nada  he  comparável  a  efta  fubltan- 
cia  puramente  efpiritual;  quanto  mais 
alguém  pertende  exhaurilla  ^  tanto  mais 
ella  fe  enriquece.  Humas  vezes  no  fun- 
do das  fepulturas  ,  outras  vezes  lá  no 
cume  dos  Ceos ,  ella  pergunta  alterna- 
tivamente a  morte  y  e  a  immortalida- 
de,  fempre  fecunda  em  idéas  relativas 
á  fua  íituação  ,  fempre  admirável  nas 
fuás  producçoes  ,  fempre  fiel  imagem 
do  Grande  Ente ,   de  que  ella  dimana. 

Preciofas  riquezas,  que  o  mais  for- 
midável tyranno  já  mais  poderia  rou- 
bar-nos !  O  homem  ,  ambiciofo  de  ar- 
rancar á  terra  osfeus  metaes,  e  osfeus 
diamantes ,  não  duvida  atraveífar  os  ma- 
res ^  expôr-fe  á  fúria  dos  elementos, 

quei- 
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queixar-fe  contra  osdeftinos.  Nada  do 
que  elle  procura  com  tanto  ardor,  ain^ 
da  com  o  difpendio  da  fua  própria  vi- 
da, he  comparável  aos  thefouros,  que 
elle  inclue  dentro  de  fi  mefmo. 

Mas  agora  he  tempo  de  narrar  ^  c 
nãoderefleílir.  Huma  Divindade  ,  def-^ 
cendo  mageftofamente  lá  do  alto  da 
montanha ,  no  meio  de  huma  multidão 
de  relâmpagos ,  caminhava  fobre  o  tai- 
lo  das  flores  ,  coifio  fobre  hurti  plano 
terreno.  Ah!  efta  Divindade  era  àGLo- 
KiA  ;  ella  tinha  a  figura,  é  os  attribu- 
tos  daquella  célebre  fama,  que  os  Poe- 
tas ,  e  os  Pintores  lançarão  no  molde 
do  feu  engenho  ,  para  fazerem  delU 
huma  deofa  ,  capaz  de  profperar  as  fuás 
foberbas  ficções.  Quanto  mais  ella  fe' 
vinha  chegando  ,  tanto  níais  o  encanto 
de  feus  olhos,  taíitò  mais  o  môvimen-* 
to  de  ília  mão  ,  que  ella  me  eftendià 
com  aíFeéto  ,  penetravão  o  meu  cora-' 
ção. 

Hum  furrifo  j  eftranho  aos  líiortaes^ 
furrifo  verdadeiramente  cefefte  ,  ale- 
grou o  meu  femblante ,  e  fez  deíappa- 
I  xc- 
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recer  para  fempre  o  temor  ,  e  a  palli- 
dez ,  que  o  havião  desfigurado. 

Os  cabellos  da  deofa  difperfos  re- 
cebião  hum  novo  agrado  das  pedras 
preciofas  y  de  que  elles  eftavao  magni- 
ficamente femeados  ;  e  o  feu  roupão , 
de  hum  gofto  particulariílimo^  refleftia 
as  cores  da  aurora  ,  e  do  arco  íris.  Viao- 
fe  fahir  graças  de  toda  a  fua  peíToa , 
refplandores  do  feu  íemblante  j  relâm- 
pagos dosfeus  olhos ;  o  Sol  unicamen- 
te podia  difputar-lhe  a  formofura,  (b) 
Huma  trombeta  d^ouro,  pendurada  ao 
feu  lado  ,  annunciava  ,  que  ella  era  a 
difpenfadora  dos  elogios  y  e  das  repu- 
tações. 

Nunca  fe  vio  hum  efpeftaculo  mais 
brilhante  fobre  a  terra.  Parecia  que 
baixavão  os  Ceos ;  tão  coberto  de  bel- 
lezas  eftava  o  plano  y  em  que  eu  me  re- 
creava !  Não  erão  nem  flores,  nem  ri- 
beiros y  os  que  fazião  o  feu  ornamen- 
to; 


(Ã)  Sendo  O  caraâer  da  Poezia  perfonalizar  as  cou- 
fas  ,  e  divinizallas  ,  lie  bem  natural  que  a  Gloria, 
,de  que  o  Poeta  faz  aqui  hum  aílor  principal  ,  feja  re- 
preíeiítada  como  huma  deofa. 
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to ;  erão  fim  torrentes  de  luz ,  que  on- 
deavão  as  mais  vivas  cores. 

Aninia-te  (me  dilTe  a  deofa  com  hu- 
a  voz  perfuafiva ,  que  retinia ,  como 
d  fom  argentino  das  aguas  fubterra-* 
iieas  5  qUe  fe  ouvem  fufurrar  no  fundo 
dos  valles)  aninia-te^  eu  tenho  os  fegfe^ 
dos  mais  fub limes  para  communicar-te^ 
e  coiifas  as  mais  interejfantes  para  enji-- 
nar-te.  Ora  fegue-me. 

O  lugar  5  em  que  eu  habito  não  cò* 
nhece  nem  os  erros ,  nem  as  vilezas  y  que 
humilhão  a  razão  ^  e  que  a  dejlroem ;  ref- 
pira-fe  lã  hum-  elemento ,  que  confome  tu^ 
do  y  o  que  não  he  divino. 

Nada  fuhjlfte  a  meus  olhos  y  fenao  á 
immort alidade.  Em  quanto  os  homens  aw 
dão  rodando  em  hum  vil  pó  5  que  elles  or-^ 
não  a  feu  gojlo ;  em  quanto  os  feus  impé- 
rios y  e  os  feus  edificios  fe  combatem  fuc- 
ceflvamente ;  em  quanto  os  feus  goflos  fe 
varião  ,  como  os  feus  penfamentos  ;  em 
quanto  as  fuás  reputações  fe  formão  ,  e 

'  fe  dejlroem  y  como  a  tê  a ,  que  urde  a  ara- 

]  nha  y  eu   me  applaudo  da  minha  conjlan-^ 

\  viuy  e  da  minha  duração. 

i  I  ii  Eu 
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Eu  vou  jd  enfmar-te  a  conhecer  aqueU 
le  ,  que  prejide  nejle  lugar ;  tu  verás  com 
pafmo  ^  e  admiração  a  prodigiofa  multi- 
dão de  refplandores  ^  que  o  Ceo  vibra  fo-- 
bre  o  feu  femblante  magejlofo,  He  Cle- 
mente ,  aquelle  mefmo ,  que  mepoz  aqui 
por  fentinella  ^  a  mim  refpeitada  pelos 
mefmos  amios  5  que  fe  não  atrevem  a  to-' 
car-me  j  aqui  guardo  eu  com  o  maior  cui- 
dado ^  e  com  a  mais  rigorofa  attençao  os 
famofos  monumentos  ^  que  Je fazem  dignos 
Àe  ferem  confervados. 

Mas  ha  poucos  ^  que  mereçao  efla  hon- 
ra. Não  fe  cuida  em  trabalhar  ^  fenão  pa- 
ra o  tempo  ,  jd  mais  para  a  eternidade* 
Levantão-fe  edifícios  com  grandes  defpe- 
zas  5  e  não  fe  eflende  o  império  das  vir- 
tudes. Ha  particular  cuidado  de  ornar  o 
corpo  efplendidamente  ,  e  deixa- fe  a  alma 
na  mais  laftimofa  nudez. 

Soberbos  palácios  ,  (dizia  eu  ca  a 
mim  mcfmo)  magníficos  jardins  ,  vós 
me  íbis  admiráveis  pelos  volTos  fempre 
novos  encantos  ;  preciofos  efcritos ,  vós 
attrahis  o  meu  entendimento ,  e  o  meu 
coração  j  mas  ^  a  pezar  das  voíTas  attra- 
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ftivas  bellezas  ^  vós  não  durareis,  ai! 
fenão  alguns  annos ;  e  efta  idéa  me  op- 
prime  no  mefmo  momento  ,  em  que  eu 
vos  louvo,  e  em  que  eu  vos  admiro. 

E  íendo  immortal  a  noíTa  alma  ,  por- 
que razão  nos  occupamos  nós  fomente 
em  fazer  obras  pouco  duráveis?  E  de- 
vendo durar  fcmpre  a  virtude,  porque 
não  edificamos  nós  templos  ,  fenão  á 
molleza,  e  á  vaidade? 

Nas  profundezas  da  eternidade  he 
que  o  homem  fabio  lança  os  fundamen- 
tos da  fua  reputação,  e  não  fobre  hu- 
ma  terra,  que  ha  de  perecer. 

Eu  pude  (continuou  a  deofa  a  fal- 
ia r)  eu  pude  fazer  retroceder  as  arma- 
das  do  Eufrates ,  e  do  Nilo  contra  os  thea-- 
tros ,  e  oheltfcos  dos  antigos  Romanos ;  eu 
pude  fazer  paffar  o  arado  fobre  os  pre- 
ciofos  mármores ,  que  elles  nos  deixarão  \ 
mas  aqui  não  exercita  o  tempo  algum  po- 
der ;  e  ainda  que  elle  com  as  fuás  mãos 
fempre  mortif eras  aperte  jà  o  menino  ,  que 
nafce  ,  para  fujfocallo  imperceptivelmen- 
te  ;  ainda  que  elle  efpalhe  logo  fobre  opri^ 
metro  dia  da  vida  funejlas  fombras  ^  pre^ 

cur- 
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çtirforas  da  àejlrutçao  ,  eu  todavia  nada 
tenho  que  temer  das  fuás  revoluções.  A 
fua  carroça  ligeiramente  arrajiada  pelas 
horas  ^  e  arr afiando  ella  mefma  tudo , 
quanto  encontra  na  fua  carreira^  ella  jâ 
mais  chegou  a  paffar  fohre  o  pavimento  , 
onde  eu  tenho  a  minha  habitação. 

Eufou  hum  todo ,  que  fe  não  confome^ 
nem  fe  divide ;  e  aquelles  Heroes  y  que  eu 
çuhro  com  o  meu  efcudo  ^  vivem  no  mefmo 
feio  da  morte  ;  os  feculos  nafcem  ^  e  fene^ 
cem ,  fem  poderem  damnificar  fua  immor-^ 
talidade. 

Socegada  no  meio  das  ruinas  ^  e  dos 
naufrágios  ^  eu  tenho  viflo  Efcritores  fe-^ 
guirem  a  rapidez  do  tempo  ^  e  ficarem  ef- 
quecidos  ;  tenho  vijlo  Conquijl  adores  per  en- 
cerem com  a  fua  reputação  ^  e  com  as  fias 
façanhas ;  tenho  viJlo  nações  inteiras  def 
apparecerem  ,  e  rifcarem-fe  dd  memoria 
dos  humanos. 

Não  he  j  fenão  pelos  meus  cuidados , 
que  o  nome  dos  Authores  ,  e  dos  Heroes 
n^em  ã  fer  f agrado.  Todo  aquelle  ^  que  fe 
fltreve  a  coroallos  fem  mim  ,  depreffa  vê 
fnurçhar  as  fuás  palmas.   O  louro  y  com 

que 
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que  eu  cinjo  as  cabeças  ^  fempre  conferva 
fua  frefcura. 

Para  eu  fer  tudo  ,  o  que  fou  ,  eu  mo 
tenho  necejjidade  ,  fenâo  do  weu  próprio 
apoio ;  minha  voz  mais  forte  ,  que  o  cla- 
mor da  inveja ,  e  da  calúmnia  ^  impõe  Jl- 
lencio  ao  Univerfo  ^  logo  que  eu  começo  a 
fallar. 

Todos  os  homens  amhiciofos  de  fe  im- 
tnortalizarem  fe  projlrão  aos  meus  pés ; 
e  todos  aquelles  j  que  eu  faço  gojlo  de  ex- 
altar 5  eftão  feguros  das  homenagens  da 
pojieridade. 

Penetrado  deftas  mageftofas  pala- 
vras ^  cuja  energia  também  a  deofa  au- 
gmentava  com  huns  olhos  fuzilantes, 
eftava  eu  fluftuando  entre  a  admiração, 
e  o  temor  ,  quando  a  trombeta  deo 
hum  fom  ,  com  o  qual  fe  abalarão  vi- 
vamente rodas  as  minhas  faculdades; 
abrírão-fe  logo  as  portas  do  Templo ; 
as  montanhas  o  difputárão  aos  trovões 
pelos  feus  eftranhos  mugidos  ;  toda  a 
terra  faltou  de  prazer  ,  o  Ceo  brilhou 
com  hum  novo  efplendor. 

Incomparável  fucceflb ,  eu  torno  a 

ler- 
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ler-te  cá  dentro  de  mim  mefmo  ^  aon- 
de tu  eftas  gravado  profundamente.  E 
como  poderia  elle  rifcar-fe  da  minha 
alma  y  fendo  ella  o  melhor  livro  para 
eonfervar  os  faftos  ? 

Mas  ó  infelicidade  !  carregamos  de- 
maziadamehte  a  noíTa  alma  de  anedo- 
ftas  fúteis^  de  hiftorias  frivolas;  a  fo- 
berana  dos  noíTos  penfamentos  he  tra- 
tada como  efcrava;  cada  hum  de  nós, 
em  lugar  de  a  refpeitar  ,  a  fujeita  ás 
fuás  inconftancias.  Ella  he  huma  qui-^  | 
mera  entre  as  mãos  do  homem  frívo- 
lo 5  hum  vapor  aos  olhos  do  homem 
ímpio ;  e  fó  a  morte  ,  fazendo-a  fubir 
á  fua  origem  ^  he  a  cjue  a  vinga  defte 
terrivel  delprezo.  | 

Eu  me  atrevi  a  feguir  a  deofa ,  ef-  *' 
cutando-lhe  tudo,  o  que  ella  me  dizia. 
Os  prodígios  arrebatão  a  alma,  e  def- 
troem  a  pufilhnimidade.  Eu  fui  andan- 
do, e  cheguei  até  á  entrada  do  primei- 
ro edifício  ,  tornando  a  chamar  todas 
as  minhas  faculdades ,  ambiciofo  de  ou- 
yir  tudo,  de  ver  tudo, 

Q  azul^  (jue  iUullra  os  Ceos,  e  os 
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'fnares  ,  as  flores ,  que  ornão  os  noíTos 
'campos  ,  e  os  noíTos  jardins ,  façao  paf- 
far  ao  meu  eftilo  a  variedade  das  fuás 
cores.  Como  poderei  eu  defcrever  os 
efpeílaculos  ^  que  fe  oíFerecêrao  á  mi- 
nha vifta ,  fe  eu  os  não  moílrar  debai- 
xo de  afpeélos  os  mais  brilhantes? 

Tudo  aqui  he  verdadeiro  ^  tudo  ma- 
tavilhofo.  Que  monumentos  juntos  de- 
baixo de  hum  mefmo  afpeílo! 

Eu  divifei  os  foberbos  eftandartes 
<3e  cem  Monarcas  diverfos^  ,  pendura- 
dos nas  paredes  cobertas  de  pedras  pre- 
ciofas  5  e  de  laminas  d'ouro  ;  eu  vi  hum 
pompofo  monte  de  lanças,  e  efpadas^ 
que  luzião  com  o  mais  vivo  efplendor; 
eu  admirei  aquella  atrevida  Águia  j  cof- 
tumada  a  contemplar  as  vitorias^  e  as 
façanhas ,  aílím  como  a  receber  as  ho- 
menagens do  mundo  todo ,  repoufar  fo- 
cegadamente  fuás  azas  formidáveis  fo- 
bre  machados,  fobre  fceptros,  e  fobre 
trofeos.    (c)  Eu 

(c)  Faila-le  aqui  da  Águia  Komana  ,  que  Roma 
havia  efcolhido  ,  como  o  ryirbolo  da  fiia  elevação  ,  e 
que  os  Impérios  mais  poderofos  ,  ç  as  caías  mais  illuf- 
tres  fizerão  collocar  depois  nos  íeus  efcudos  ,  para  no- 
tar a  fua  grandeza. 
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Eu  abençoava  fecretamente  o  meu 
deftino^  que  me  oíFerecia  de  humavez 
tantos  efpeftaculos  juntos  ;  eeulamen* 
tava  ao  mefmo  tempo  a  ignorância  dos 
humanos  5^que  olhao  para  efte  Univer- 
£0 ,  como  para  o  cumulo  ^  e  termo  da 
formofura. 

Ai !  Os  feus  olhos  fempre  applica- 
dos  para  a  terra  ,  bem  longe  de  con- 
templarem aquelle  thefouro  de  luzes , 
que  brilha  lá  no  feio  do  Eterno^  elles 
fe  perdem  fobre  a  vaidade  ;  e  a  alma , 
que  elles  muitas  vezes  guião  engano- 
famente  j  fe  deixa  arraftar  ao  feu  gofto. 

A' medida  que  osjiomens  efcrevem 
cobiçofamente  feus' nomes  fobre  efta 
terra  movediça  ,  de  que  elles  fizerão 
hum  livro  immenfo  j  para  nelle  depoíl- 
tarem  o  feu  orgulho ;  o  tempo  rifca  def- 
apiedadamente  eftas  fyllabas  eítéreis, 
e  não  deixa  5  fenao  algumas  memorias, 
que  honrão  a  fciencia,  e  a  virtude. 

Que  elogios  y  que  epitáfios  ,  dos 
quaes  fe  não  encontra  já  o  menor  vef- 
tigio  !  Elles  eftavão  gravados  fobre  o 
mármore,  e  fobre  o  bronze  com  huma 

tal 
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tal  foberba  y  que  parecia  defafiava  os 
feculos  para  alterallos  ;  mas  o  aíTopro 
jda  morte ,  que  faz  o  feu  gofto  princi- 
pai  dedeípedaçar  as  obras  da  mentira, 
c  do  orgulho ,  os  reduzio  todos  a  pó. 

Os  verdadeiros  Heroes  fe  elevão 
acima  defte  mundo,  que  ha  de  acabar, 
€  brilhão  na  região  dos  efcolhidos  ;  e 
os  feus  nomes  fagrados  forão  ,  os  que 
cu  li  fobre  columnas  d'ouro  ,  efcritos 
com  caraéleres  de  fogo. 

Ei-Ios  aqui  (dizião  os  Efpiritos  Ce- 
leftes)  ei-los  aqui  eftes  nomes  preció- 
fos  ,  que  o  Eterno  conferva  debaixo  da 
fua  protecção  ,  para  enlinar  que  fó  a 
virtude  triunfa  do  efquecimento. 

Que  não  diria  eu  daquellcs muros, 
levantados  pela  Juftiça  ,  ornados  com 
trofeos,  fuftentados  pela  immortalida- 
de  5  toda  a  altura  dos  quaes  eu  admi- 
rei, e  toda  a  fua  mageftade? 

Mil  arcos  de  triunfo ,  pompofamen- 
te  carregados  de  diverfos  Jeroglyficos, 
completarão  minha  admiração,  em  quan- 
to mil  vozes  ,  expedidas  do  feio  dos 
ares ,  repetião  á  porfia : 

Jqui 
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Aqui  ejid  a  Bainha  das  nações ,  aquel- 
la  Soberana ,  que  para  haver  de  fuhjugar 
os  humanos  ^  fez  fallar  alternativamen-^ 
te ,  de  huma  extremidade  do  mando  d  ou- 
tra j  as  armas  ,  as  leis  y  o  heroifmo  y  a  ty- 
rannia  ;  aqui  ejlâ  Roma  ^  aquella  fober- 
ha  y  que  algumas  'vezes  pôde  fer  vencida  ^ 
mas  ntmca  domada.  Çd) 

OsPò\^os5  irritados  com  as  fuás  vi- 
torias 5  fe  aprefsão  de  todas  as  partes , 
^  trabalhão  quanto  podem  para  def- 
truilla  até  os  feus  fundamentos  ;  elles 
lhe  oppõem  as  cabeças  maisjudiciofas^ 
os  génios  mais  jEeugmaticos,  emais  ar- 
dentes ,  as  almas  mais  cruéis ,  e  mais 
animofas  ;  mas  ella  ,  debaixo  do  mef- 
nio  jugo  ,  que  fe  lhe  impõe ,  do  mef- 
mo  centro  das  ruinas  ^  que  ,  parece  ,  a 
fuffocão  ,  fe  levanta  com  arrogância , 
ainda  toda  coberta  do  pó  dos  feus  mu- 
ros ^  e  dos  feus  monumentos ,  que  o  fu- 
ror lhe  ha  roubado  ,  e  clama  com  hu- 
ma 

((/)  He  bem  notório  ,  que  os  antigos  Romanos  ap- 
plicáráo  todos  os  meios,  para  chegarem  á  gloria  de  go- 
vernarem o  Univerfo.  O  dominio  foi  o  feu  idolo;  elles 
zté  chegarão  a  facrifícar  a  mefma  virtude  ,  para  eflen- 
derein  fua  ambição  tão  longe ,  como  os  limites  da  terra» 
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ma  voz  tão  forte  5  que  retumba  no  Uni- 
vcrfo:  Eu  fempre  fou  a  me f ma. 

Aqui  fe  admira  aquella  Providen- 
cia eterna ,  que  tem  o  mundo  nas  fuás 
mãos,  fuftentarRomafobre  aborda  do 
precipício  ,  para  delia  fazer  algum  dia 
o  centro  do  Chriftianifmo  ;  mas,  por 
impenetráveis  razões  ,  elle  eftá  agora 
no  meio  dos  crimes,  e  dos  horrores. 

SeíTenta  feculos  de  mortandades,  e 
de  tyrannias  chegão,  ai!  até  nós,  pre- 
conizados nas  Hiftorias  ,  como  fober- 
bos  trofeos ;  montes  confufos  de  para- 
doxos, de  erros,  de  difputas  intermi- 
náveis fe  aprefentão  debaixo  do  nome 
de  fciencia ,  e  de  Filofofia ,  e  fe  fazem 
refpeitar  de  todas  as  nações ,  em  quan- 
to a  verdade ,  durante  eíla  longa  ferie 
de  annos ,  quali  fempre  perfeguida,  e 
fugitiva ,  não  acha  refugio ,  fenão  en- 
tre alguns  fabios  ,  que  fe  reputão  por 
infenfatos  ,  e  que  são  o  alvo  das  faty- 
ras  mais  horríveis.  (^) 

A 
,^ ■ ^ 

(e^  Não  fe  enfina  livremente  aos  homens  a  verdade. 
Nuo  ha  (ainda  entre  os  devotos  pouco  illuminados)  quem 
íô  não  opponha  a  defcobri mentos ,  e  invenções ,  que  fe 
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Apezar  dos  painéis  admiráveis  ^  que 
eu  acabo  de  expor  ás  tuas  vijlas  ,  (me 
diíTe  a  deofa)  tu  ainda  não  chegafte  ao 
cume  daqiiellas  alturas  ^  que  dominao  os 
ajlros  5  e  que  os  excedem  pela  pua  magef- 
tade.  há  he  que  em  hum  lugar  foherha-- 
mente  ornado  de  todas  as  [ciências  ,  e  de 
todas  as  virtudes  ^  fe  vê  brilhar  aquelle  j 
que  as  fez  amar  com  Jlngular idade.  Eu 
fallo  de  Clemente. 

Ora  chega-te  ^  e  vê  fe  podes  medir 
ejla  immen/idade  de  luzes  j  que  o  cercão 
por  todas  as  partes* 

A  jujliça  y  quaji  ejlrange ira  f obre  a 
terra ;  a  paz  ^  que  cada  hum  implora  ,  e 
que  cada  humfepara  dofeu  coração  j  real^ 
fão  alli  o  feii  efplendor  ;  e  virtudes  as 
mais  puras ,  que  os  dias  os  mais  ferenos , 
formão  alli  a  pua  pompa  ^  e  o  feu  cortejo. 

Alli  feejlá  vendo  efpirar  aosfeuspês 

a 


nao  accommodáo  com  as  fuás  fracas  idéas.  Galileo  foi 
niartyr  de  hum  fyftema  ,  que  todas  as  efcolas  Chriftans 
enf] não  agora. 

Quanto   a's  facyras  ,   a  que  todos  os  Efcritores  eftáo 
agora  mais  expoftos  qu^  nunca  ,    não   fe  deve  nem  reí^ 
ponder-lhes,  nem  ainda  léllas ;  he  elle  o  meio  mais  op»  j 
portuno  de  deftruir  a  maledicência,  ^À 
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a  inveja  j  e  aquella  horrível  perfpeEliva 
das  calamidades  ^  que  algum  dia  hão  de 
ajfolar  a  terra  ;  alli  fe  ejiao  vendo  fce^ 
ptros  5  coroas ,  lyras ,  efcritos  com  letras 
d^ôuro ,  efpalhados  alli ,  e  acolá  ^  como  ou- 
tros jymholos  5  que  annuncião  afuapre- 
fença  ,  e  a  fua  grandeza. 

Eftranha  difparidade  ,  eftes  deus 
mundos  ,  onde  nós  chegamos  fucceífi- 
vamente !  A  hum  introduzidos  pela  vi- 
da ;  a  outro  conduzidos  pela  morte :  a 
hum  no  centro  das  paixões ,  a  outro  na 
feio  das  virtudes:  a  hum  enganados  por 
obj eitos  terrenos  ,  a  outro  defengana- 
dos  por  perfpeftivas  puramente  intel- 
leftuaes. 

A  alma ,  que  por  nada  fe  avalia  fo- 
bre  aterra,  appareceaqui  com  o  maior 
efplendor ;  e  a  virtude  ,  que  lá  fc  reco- 
nhece ,  como  huma  eftrangeira  ,  fe  acha 
aqui  Rainha  abfoluta.  Felizes  mudan- 
ças j  que  tornais  a  pôr  no  feu  lugar  to- 
das as  coufas ,  porque  não  fois  vós  pe- 
los mortaes  mais  vezes  contempladas  ? 

Carafteres  emblemáticos  ,  fymbo- 
los  de  todas  as  virtudes ,  gravados  até 

ás 
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ás  abobadas  mais  eminentes,  parecia 
que  eftavão  louvando  ao  Ceo  pelo  in- 
comparável beneficio  ,  que  elle  fez  á 
terra,  dando-lhe  Clemente. 

Feliz  dia  !  memorável  inftante  !  em 
que  paíTindo  elle  do  nada  para  ávida, 
aíllm  como  o  refto  dos  homens  ;  em 
que  confundido  entre  a  multidão  dos 
meninos,  que  nafcem  ,  elle  trazia  com- 
ligo  meimo  huma  femente  de  virtudes,, 
que  devião  enriquecer ,  e  confolar  a  ter- 
ra. Decretos  eternos,  impenetráveis  á 
curiofidade  dos  humanos  ,  no  volTo  feio 
he  que  fe  debuxava  efta  magnífica 
obra ,  que  a  todos  nós  tem  admirados. 

Oprogreflb  dosHeroes,  os  feus  ta- 
lentos ,  as  fuás  qualidades ,  os  feus  be- 
neficios,  as  fuás  façanhas,  tudo  feaclia 
encerrado  no  fegredo  de  fua  alma,  até 
que  huma  feliz  influencia  venha  a  def- 
cobrillos,  e  a  fazellos  úteis. 

Refpeitemos  todo  o  menino  que 
nafce.  Aquelle  mefmo ,  para  quem  nós 
muitas  vezes  olhamos  com  defprezo,, 
he  talvez  o  homem  privilegiado  da  Pro- 
videncia j,  he  talvez  o  Heroe,  que  ella 

tem 


tefn  efcolhido  para  immortalizar  o  feu 
feculo  y  e  para  fazer  época  nas  idades 
futuras.  O  Eterno  anima  com  hum  af- 
fopro  o  mais  fraco  renovo ;  e  ei~lo  ahi 
deftinado  para  fer  a  luz  ^  e  o  oráculo  dos 
feus  contemporâneos.  Os  incidentes  ^ 
as  revoluções  ,  os  obftaculos  concorrem 
então  para  afua  elevação,  e  para  afiaa 
gloria*  Seus  mefmos  inimigos  lhe  hão 
de  fervir  de  pedeftal  y  para  o  elevarem 
com  mais  apparato. 

Aílím  como  a  herva  no  meio  dos 
prados  parece  que  cede  ás  flores  ;  af- 
iím  os  eftandartes  confagrados  aos  anti- 
gos Heroes  ,  parece  que  fe  abaixavão 
ao  afpe£1:o  das  virtudes  do  immortal 
Clemente. 

O  Geos  !  Que  efplendor  não  dais 
vós  aos  Juftos  ,  que  vós  coroais  !  Já  não 
exifte  o  lugar  ^  onde  o  merecimento  fe 
efcurece  pelos  esforços  da  inveja,  e  da 
cabala.  Admirável  perfpeftiva  !  Efpe- 
rança  deliciofa !  para  aquelle,  que  fof- 
fre  fobre  a  terra  com  relignação ,  e  pa- 
ciência! EUe  vê  hum  palácio  edificado 
pelas  mefmas  mãos  da  Juftiça  eterna, 
K  co^ 
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como  hum  lugar,  que  ha  de  fer  a  fua 
habitação  ;  e  todas  cilas  habitações  ,  que 
o  orgulho  orna  cá  na  terra  ,  não  lhe 
parecem  ,  fenão  humas  prizoes  lúgu- 
bres ,  onde  o  vicio  ^  e  o  defgollo  fe 
alojão. 

He  a  morte  o  triunfo  da  fabedoria. 
Abre-fe  então  o  feio  dcDeos,  e  o Juf- 
to  voarpara  elle  com  mais  ardor ,  que 
os  foguetes  j  quando  fe  arrojão  aos  ares , 
provocados  pela  alegria. 

Amada  fombra  !  Se  me  foíTe  permit- 
tido  pergunta r-te  ,  ah  !  tu  nos  dirias  , 
que  depois  de  haveres  manifeftado  as 
mais  fublimes  virtudes  fobre  a  terra  , 
tu  correfte  com  huma  fanta  vehemen- 
cia  a  efpalhallas  naquelle  ,  donde  ellas 
dimanão.  A  morte  conflitue  o  Jufto  em 
plena  alegria;  e  hc  efta  a  única  felici- 
dade 5  que  pode  defejar  huma  alma 
grande. 

Ha  fabios  na  npparencia  ,  que  ,  por 
huma  occulta  vaidade ,  fazem  gofto  de 
infamar  o  feculo  prefente;  que,  ému- 
los  dos  feus  contemporâneos  ,  aíFeftão 
retroceder  ás  idades  paíTadas  para  acha- 
rem 


M 
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rem  Heroes  ,  que  fe  perfuadem  ^  que 
cada  anno  he  hum  degráo  5  pelo  qual 
ie  defce  da  virtude  dos  antigos. 

Eu  nada  mais  faço,  qucoppôr-lhes 
Clemente,  elogo  ficao  avaliadas  ,  co- 
.mo  quimeras  ,  as  fuás  opiniões.  Eile 
nos  tem  dado  evidentes  provas  ,  de  que 
a  mefma  refpiração,  que  vivificava  Ro- 
ma no  tempo  de  Augufto  ,  ainda  hoje 
a  anima.  Sim ,  Roma  fempre  a  Metro- 
poli  doUniverfo,  fempre  a  Rainha  das 
Cidades ,  eftá  attrahindo  homenagens 
de  todas  as  partes  ;  e  o  favor  dos  Ceos  , 
defpojando-a  dos  guerreiros ,  náo  a  pri- 
vou dos  Heroes, 

Nações  ,  perguntai  a  teftemunha 
fempre  fubfillente  de  todos  osfeculos, 
e  de  todos  os  acontecimentos ;  a  tefte- 
munha,  que  illumma  aílím  as  cabanas^ 
como  os  thronos;  aífim  os  crimes,  co- 
mo as  virtudes  ;  aííim  Roma  moderna  , 
como  Roma  antiga  ;  a  teftemunha  ^  fem 
a  qual  a  Hiftoria  eftá  morta  ;,  a  Natu- 
reza fepultada  ,  o  Univerfo  anniquila- 
-do  :  perguntai  o  Sol ,  e  elle  vos  rcfte- 
-munhará  y  que  a  Capital  do  Mundo 
K  ii  não 
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não  fomente  he  célebre  pelos  feus  mo- 
numentos ,  mas  também  pelos  Homens 
Grandes,  queella  nunca  ceíTou  de  pro- 
duzir. 

Qaem  fabe  melhor  ,  que  efte  fupre- 
mo  Aftro  ,  em  quem  os  planetas  rão  re- 
ceber as  fuás  luzes,  osannos  ofeu  cur- 
fo ,  a  terra  as  fuás  producções  ;  quem 
fabe  melhor,  que  efte  Agente  univer- 
fal ,  que  influe  ao  mefmo  tempo  fobre 
o  fyíico ,  e  fobre  o  moral ;  quem  fabe 
melhor  que  elle ,  o  número ,  e  as  qua- 
lidades dos  Heroes  ? 

Em  toda  a  ferie  dos  dias  ,  que  fe 
reproduzirem  ,  até  áquelle  momento 
formidável ,  em  que  os  aftros  defenthro- 
nizados  hão  de  defapparecer  com  osan- 
nos ,  e  com  as  ettações ,  não  ha  de  ver- 
fe  idade  ,  que  feja  teftemunha  de  hu- 
ma  virtude  tão  amável,  como  adonof- 
fo  Illuftre  Pontífice. 

O  Ceo  ^  (  accrefcentou  a  deofa)  que 
me  cmfioii  a  honra  de  Roma  ,  e  o  mundo 
todo  cometia  j  me  confiou  também  aguar-- 
da  dos  feus  muros ,   e  das  fuás  façanhas. 

Olha  ^ara  efe  Templo  :  todos   os  fe-^ 

cu- 
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ciiJos  fe  aprefsdrão ,  para  "virem  depq/itar 
a  feus  pés  a  fna  pompa  ^  e  os  feus  tro-- 
féos  ;  todos  lhe  pagarão  tributo  de  admi^ 
ração ,  e  de  refpeito. 

Os  homens  ^  que  afortuna  faz  na  ter- 
ra fuperiores  aos  outros  homens  ,  são  a 
cada  paffo  enganados  com  as  homenagens  ^ 
que  fe  lhes  rende.  A  adulação  lhes  attra- 
he  elogios  j  que  a  plebe  ^  arr afiada  pela 
torrente  ,  liberaliza  cora  exceffo.  Mas 
diante  do  Templo  da  immort alidade  jã  mais 
fe  atre^veo  a  apparecer  a  lifonja.  A  ver- 
dade ^  a  mefma  verdade  ^  tem  poflo  nelle 
hum  dos  feus  mais  fieis  Mini fr os  ^  que 
com  afua  terrivel  voz  faz  apartar  a 
mentira  ^  e  o  engano. 

O  mais  excellente  donativo  ^  que  o 
Ceo  conferio  ao  homem ,  era  a  candu- 
ra, Ella  apparece  no  feu  femblante  def- 
de  a  fua  mais  tenra  infância  com  huma 
cor  ^  que  nada  pode  imitar  ;  mas  q  há- 
lito do  mundo  perverfo  depreíTa  lhe 
rouba  cfta  penugem  precioía  ;  e  elle 
vem  logo  a  fer,  como  aquelles  frutos, 
que  huma  névoa  maligna  dcfcóra  ,  e 
murcha. 

A- 
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Apenas  a  terra  ,  ferida  de  anathe- 
mas,  fecobrio  deíllvas,  edeefpinhas, 
logo  as  mentiras  vierao  aiigmentar  as' 
fuás  defgraças ;  ellas  fe  chegarão  a  pôr 
no  lugar  da  mefma  verdade  ;  e  até  nos 
livros  y  os  mais  célebres  ,  fe  atreverão 
ellas  a  fallar^  como  meftres  do  géne- 
ro humano. 

Pelo  feu  fatal  minifterio  he  que  a 
atraiçoada  politica  he  o  compaíTo  de 
quaíi  todas  as  Cortes ;  por  elle  he  que 
a  linguagem  da  fociedade ,  que  devia 
unir  os  efpiritos,  os  engana  ^  e  os  di- 
vide; por  elle  he  que  os  lábios,  con- 
tradizendo o  coração  5  defmentem  em 
público  o  que  a  ahna  pronuncia  occul- 
tamente, 

Vcnde-fe   a  lifonja  ,  traficao-fe   os    | 
louvores;  e  a  verdade,  trifte  tcHemu- 
nha  dette  funeftiílímo  commercio,  não 
levanta  a  voz,    fenão  para  ella  mefma  . 
vir  a  fer  hum  objefto  de  aversão. 

Deíde  que  o  homem  começa  a  fal- 
lar,  elle  balbucia  mentiras.  A  arte  de 
diíTimularhe  huma  das  primeiras  lições, 
qye.  fe  lhe  dão.  Eu  me  entregava  a  ef--^ 

tes 
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tes  triftcspenfamentos  5  quando  a  deo- 
ia  me  dilTe  com  huma  linguagem  to- 
da celefte : 

Eleva  tua  alma  ,  e  teus  olhos  •  con- 
templa aparte  oppojla  entre  ejia Kgma  ^ 
e  elle  leão  5  eftes  lyrios ,  e  eftas  Cru- 
zes;  e  ttt  vereis  hum  fegundo  Templo  ,  que 
confagrárão  aCLEMEiSTE  os  Reis  feus  Fi- 
lhos j  os  Defevfores  de  Itália ;  la  he  que 
a  minha  própria  mão  ^  por  occofíão  dofa- 
mofo  EdiHo  ,  qtie  conciliou  Roma  cem  os 
Monarcas  ,  efcreveo  com  letras  dScuroi 
A  paz  para  fcmpre ,  a  paz,  {f) 

Que  ineftimavel  beneficio  efta  pre- 
ciofa  paz  !  Thefouro  ,  que  faz  es  ho- 
mens felizes  ;  e  que  o  mefmo  Reroe, 
amhicioíb  de  louros,  e  de  conquiftas, 
tem  por  objefto  no  meio  do  fangue  5 
e  da  mortandade  ! 

Não  ha  riquezas ,  que  nós  não  de- 
vamos facrificar^  para  nos  fegurarem  a 
fua  poíTe. 
EI^ 

(  /)  o  Poeta  fuppõe  aqui  a  Gíoria  ,  rroílrandolhe 
hum  Templo  ,  cue  todas  a<;  jNjçõcs  erigem  em  honra 
deCLi:MENTE.  El^a  ficção  he  bem  digna  do  Heroe  ,  que 
elle  celebra.  A  Águia  ,  os  lyrios,  Á.C.  são  as  inhi^nias 
dos  Reis ,  de  tjue  aqui  fe  falia. 
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Ella  he  a  bella  calma ,  que ,  tendo 
cm  íilencio  os  ventos  ,  e  as  ondas ,  tran- 
quiliza os  navios ,  e  os  navegantes  ;  que  y 
fegurando  o  repoufo  em  todas  as  con- 
dições 5  p6e  tudo  em  aftividade. 

A  fua  doce  refpiração  impede  os 
roubos  5  e  os  aíTaltos;  faz  propagar  a 
fciencia  ,  profperar  o  commercio  ,  ama- 
durecer as  fearas ;  e  o  lavrador  lavran- 
do goftofamente  o  feu  campo  ^  eftá  fe- 
guro  de  recolher  com  ufura  o  que  el- 
le  confia  á  terra. 

Em  quanto  os  homens  embraveci- 
dos huns  contra  os  outros  efpumao  de 
furor;  em  quanto  elles  difputão  o  hor- 
rível triunfo  de  fe  degollarem  ;  em  quan- 
to elles  em  fim  mergulhão  a  morte  nas 
fontes  da  vida ,  e  por  hum  terrível  meio  y 
que  parece  fahio  lá  domefmo  inferno, 
elles  fazem  voar  ,  como  o  pó  ,  mem- 
bros cfpalhados  por  çfl"es  ares;  ah  !  ef- 
ta  paz  ,  fempre  benéfica  ,  lhes  clama 
do  fundo  do  coração:  Qtie  fazeis  ^  ãef- 
gracadõs  ?  vos  deshonrais  as  entranhas  j 
que  'VOS  trouxer  ao ;  vós  projiituis  a  voJjTa  fl 
crivem  y  e  os  vojfos  ãejlinos  j  vós  extin-»,  m 

guis     « 


Qu  ARTo    Canto,      i5'3 

guis  a  'vojjã  fede  com  hum  fangiie  ,  que 
devia  fer  fagrado ;  vós  abjurais  a  quali- 
dade de  creaturas  racionaes  ^  para  mere-* 
eerdes  o  horrível  nome  de  bárbaros  j  ou 
ajfajjínos. 

Só  em  mim  ^  fó  debaixo  do  meu  pa- 
vilhão he  que  vós  achareis  a  felicidade  y 
que  vós  procurais.  A  humanidade  poz  os 
feiís  inter ej[es  nas  minhas  mãos  \  e  nin-- 
guem  he  mais  próprio  ^  que  eu  ^  para  os 
confervar.  Os  Reinos  j  que  eu  cubro  com 
as  minhas  azas  ^  nao  conhecem  nemas  dif- 
fensÕes  ^  nem  as  cabalas  ^  nem  os  horrores 
dofanatifmOj  defle  monjlro  fempre  inquie- 
to 5  que  com  a  mafcara  do  zelo  examina 
todos  os  efcritos  y  combate  quimeras^  vê 
erros  por  toda  a  parte  ;  e  que  pela  fua 
teima  em  perfeguir  peffoas  ,  e  obras ,  qiie 
não  tem  outra  doutrina  ,  que  a  da  Igre- 
ja  ,  elle  vem  a  fer  afim  o  efcandalo  da 
'Religião  ,  como  o  fl  age  lio  das  letras. 

Renovou  a  deofa  toda  a  minha  at- 
tenção  áviíla  do  palácio  immorta!  ,  que 
ella  me  havia  manifeftado,  emediíTe: 
Repara  bem  ;  e  as  dijfer entes  Nações  ,  que 
erigirão  efe  monumento  a  Ga^ganellj  y 

e 
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€  de  que  eu  mefma  tenho  a  guarda  ,  'vao 
já  manifefuir-Je  fuccejjivamente  aos  teus 
olhos. 

Eu  fentl  logo  hum  fuave  eftrondo , 
que  fe  apoderou  de  minha  alma,  e  de 
meu  coração  ^  e  divizei  com  alegria 
aquella  brilhante  Capital ,  que,  fendo 
ella  o  centro  do  gofto,  e  da  delicade- 
za, orna  as  fciencias  ,  e  as  artes  com 
attraíliivos ,  que  ella  lhes  diilribue;  cu 
vi  Paris  ,  que  para  feconícrvar  comhu^ 
ma  deliciofa  frefcura  ,  accrefcenta  to- 
dos os  dias.  ás  fuás  coroas  novas  flores, 
modificando  a  agulha  ,  e  o  pincel  de 
maneira,  que  cheguem  a  fazer  modelos. 

Se  ejla  Cidade  parece  ,  que  defpreza 
o  comparar-fe  com  as  outras  Cidades ,  (ac- 
crefcentou  a  deoía)  he ,  porque  ella  ejlâ 
hem  fegura  de  não  achar  competidora  no 
poder ,  e  no  efplmdor. 

Orabem\  EJle  encantado paiz  ^  (con- 
tinuou ella)  que  os  talentos  ^  e  as  alegrias 
públicas  reproduzem  a  cada  pajfo  debai- 
xo de  hiima  forma  admirável ,  traz  aquh^ 
feus  tributos ,  muito  ambiciofo  de  concor- 
rer elle  mefmopara  a  ejlruílura  dejle  fo^ . 

ber- 
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herho  eàificio  ^  em  que  Clemente  te  ap- 
parece  com  todo  o  Jeu  ejplendor.  (g) 

Lançando  eu  depois  huma  cobiço- 
fa  vifta  para  aparte  efquerda,  cheguei 
a  defcobrir  a  inageftofa  Fíefpanha,  tão 
célebre  pelas  fuás  conquiftas ;  Reino, 
para  onde  correm  ,  fem  interrupção, 
rios  d'ouro. 

As  immenfas  poflefsoes  ,  de  que  el- 
la  goza;  as  tropas,  que  ella  comman- 
da  ;  os  mares  ,  que  ella  domina  ;  as  Al- 
mas magnânimas,  que  ella  produz,  fua 
nobre  altivez  ,  realção  infinitamente  o 
preço  dos  feus  refpeitos  para  com  a 
Metropoli  do  Univerfo  ,  que  ella  ve- 
nera ,  como  Sede  da  unidade.  Quantos 
mais  tributos  ella  recebe  de  todas  as 
Nações  ,  que  ha  fubjugado  .,  tanto  mais 
preciofas  são  as  homenagens,  que  ella 
rende  a  Ganganelli.  (ã) 

Ro- 


(g')  A  França  he  a  primeira  ,  que  fe  offerece  ás  vif- 
tas  do  Poeta  ,  como  hum  Reino,  que  fe  faz  huma  hon- 
ra de  erigir  ,  de  acordo  com  es  diíTerentes  Povos  da 
Europa,  hum  monumento  a  Ganganelli.  He  fácil  re- 
conhecella  pelo  retrato ,  que  delia  faz.  O  painel'  he  dos 
mais  verdadeiros. 

Çi)  A  Helpanha  cftá  aqui  caradlerizada  com  grande» 
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Roma  pagã  ,  reanima  as  tuas  cin- 
zas ,  íahe  das  tuas  ruinas  ,  vem  dizer 
ao  Univerfo  ^  fe  as  Nações ,  que  tu  fu- 
jeitAÍte,  te  renderão  algum  dia  honras 
tão  gloriofas.  Ai  !  ellas  não  te  oíFere- 
cêrão  5  fenão  hum  incenfo  mercenário, 
arrancado  pela  força,  e  pelo  terror;  e 
o  incenfo  ,  que  Hefpanha  agora  quei- 
ma, para  gloria  do  Pontífice,  que 
fempre  lhe  fera  amado  ,  he  huma  de- 
monftração  voluntária  de  rcfpeito ,  e  de 
amor,  que  nenhum  difpotifmo  poderá 
já  mais  confeguir. 

Nada  he  comparável  á  homenagem 
do  coração ,  que  he  o  único ,  que  deve 
lifonjear  os  Monarcas.  Mas  quem  lhes 
refponderá  ,  que  os  refpeitos  ,  que  fe 
lhes  tributão  ,  são  ílnceros  ?  quem  ?  o 
feu  fentimento  interior.  Quando  efte 
fentimento  lhes  diíFer  :  Vós  fois  jtiflos  j 
vós  fois  pacíficos ,  vós  fois  benéficos  ;  en- 
tão podem  elles  dizer  ,   fem  temor  de 

fe 


rafsjos  ,  que  lhe  são  realmente  pefToaes ;  e  que  lhe  me- 
recem juílamente  a  admiração  de  todos  aqiielles  ,  que 
olhão  para  as  coufas  com  os  olhos  da  verdade  ,  e  con- 
fçquenieaiente  fem  prevenção. 
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fe  enganarem  :  logo  fomos  nos  ama- 
dos 5  e  os  elogios ,  que  fe  nos  fazem , 
não  podem  fer  fufpeitos. 

Todo  o  Príncipe  eftá  feguro  do  bem, 
que  elle  faz ,  quando  elle  lê  em  íi  mef- 
mo  os  miferavei?  ,  que  elle  foccorre, 
e  as  miferias,  que  elle  previne;  quan- 
do elle  defce  do  feu  throno  ,  para  ir 
ouvir  as  queixas,  e  os  clamores  do  po- 
vo, e  quando  elle  os  aplaca  ;  quando 
elle  pergunta  as  lagrimas  do  pobre,  a 
fim  de  conhecer  a  fonte  ,  donde  ellas 
correm  ,  e  quando  elle  a  faz  feccar; 
quando  elle  avalia  os  fuores  do  lavra- 
dor, e  os  recompenfa ;  quando  elle  em 
fim,  pondo  de  parte  o  orgulho,  a  fen- 
fualidade  ,  o  luxo  ,  a  adulação ,  elle  vê 
tudo  porfimefmo,  efaz  tudo  com  ma- 
gnanimidade. 

Ah  !  Quando  os  Príncipes  tem  o  va- 
lor de  fe  defembaraçarem  de  todo  o 
fafto,  que  os  oppríme  ,  de  todo  o  tu- 
multo, que  os  cerca,  de  todo  o  íncen- 
fo ,  que  os  offufca ,  elles  ouvem  o  po- 
vo, cuja  linguagem  he  muitas  vezes  a 
voz  doCeo,  e  elles  ouvem  aconfcíen- 

cia. 


i5'8    As  Noites  Clementina^.       jÍ 

cia  5  que  os  vitupera  ,  ou  que  os  loijH 
va ;  cila  nunca  cortejou  alguém  ,  e  H^? 
cfte  o  primeiro  Miniílro  y  que  devem 
ouvir  os  Reis. 

A  minha  admiração  ,  que  crefcia 
fempre  ao  afpeclo  de  tudo  ,  o  que  eu 
hia  vendo,  feaugmentou,  fem dúvida^ 
quando  eu  cheguei  a  deíbobrir  a  Ale- 
manha,  paiz  ainda  mais  admirável  pela 
fua  induftria  ,  que  pelo  fluxo  ,  e  refluxo 
dos  combates  ,  e  vitorias  j  que  reftemu- 
nhão  o  feu  animo  ,  e  o  feu  valor.  (/) 

Via-fe  efta  Região  feliz  em  hurna 
tal  perfeição  ,  que  annunciava  todo  o 
feu  refpeito  para  Roma ,  e  para  o  im- 
mortal  Clemente  ;  a  mefma  porção^ 
que  faz  huma  parte  delia,  e  que  fecha 
os  ouvidos  aos  oráculos  do  Vaticano  , 
fazia  refleílir,  atéfobre  os  feus  muros 
os  efplendores  do  feu  génio  marcial^ 
de  maneira  5  que  excitava  a  fua  admira- 
ção, (k)  Mais 


i 


CO  Aqui  fe  diz  de  Alemanha  tudo,  o  que  pode  di- 
2er-re  ,  aífim  febre  a  fua  induRria  ,  como  fobre  o  fei» 
valor  ,  com  hum  tal  laconifmo ,  que  fuppre  asmars  lon- 
gas defcripçoes. 

( it )  Aqui  fe   conhece  Berlim  ,  a  qual  ,  ainda  que 
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Mais  ao  longe  Portugal  ,  apoiado 
fobre  huma  urna  d'ouro  ,  oílentava  pom- 
pofiimente  fuás  riquezas  ,  foberbo  de 
poíTuir  com  abundância  o  que  o  mun- 
do procura  com  tanta  cobiça.  (/) 

O  Tejo  5  em  final  de  amizade ,  ma- 
nifeftava  com  hum  doce  furrifo  fua  vi- 
va alegria;  e  .a  pezar  da  diftancia,  que 
o  fepara  do  Tybre  ^  parecia  que  lhe 
unia  o  feu  curíb  ,  que  lhe  moftrava  a 
numerofa  multidão  de  navios,  que  or- 
não  o  feu  foberbo  porto,  e  que  Iheof- 
ferecia  huma  parte  dos  thefouros  ,  de 
que  Lisboa  fe  applaude. 

Efte  ponto  de  vifta  fe  terminava 
pela  Polónia;  cercada  da  mais  brilhan- 
te nobreza  ,  ella  fe  via  trabalhar  com 
fuás  próprias  mãos ,  a  pezar  do  feu  ex- 
tremo amor  da  liberdade,  em  edificar 
palácios ,  que  todas  as  Nações  confagra- 
vão  á  Alma  de  Ganganelli.  (m) 

Mas 

feparada  de  Roma  ,  recebe  iielJa  os  elogios  devidos  ás 
fuás  façanhas. 

C/)  Eftá  aqui  feito  fielmente  o  retrato  de  Portugal. 

(m)  Todo  aquelle  ,  que  conhece  a  Polónia,  a  en- 
contra neíle  retrato  ;  paíz  tão  zelofo  da  fua  liberdade, 
como  dilljnto  pelos  Nobres  ,  que  foniião  quafi  ai  terça 
parte  dos  feus  habitadores; 
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Mas  qual  foi  a  minha  furpreza,  cjuan- 
do,  depois  que  defappareceo  eftaperf^ 
peftiva,  a  mefma  Inglaterra  fe  offere- 
ceo  ás  minhas  viftas !  Sim,  a  Inglater- 
ra ,  emula  de  mim  mefmo  no  modo  de 
elevar-fe  ,  muitas  vezes  ienhora  da  for- 
tuna ,  e  dos  mares ,  femprç  efcrava  da 
liberdade,   {n) 

EUa  rendia  homenagem  ás  grandes 
Perfonagens  ,  de  que  Roma  fe  glorifi- 
ca,  e  fe  unia  corn  ella  fobre  os  tribu- 
tos de  louvores  5  que  fe  devem  ao  me- 
lhor dos  feus  Pontifices. 

Eu  divizei  finalmente  a  Ruffia, 
aquelle  vafto  Império  j  cuja  rápida  crea- 
ção  reprefenta  a  creaçao  do  Univerfo , 
e  cujo  governo  aftual  traz  á  memoria 
os  mais  excellentes  Reinos.  Ella  ,  a  pe- 
zar  de  tantas  cidades  ,  que  fundou  com 
tanta  magnificência  ,  como  ligeireza  ; 
a  pezar  dos  louros ,  de  que  ella  acaba- 
va de  coroar-fe  no  mefmo  centro   da 

Tur- 

(fi)  A  Inglaterra,  a  pezar  da  fua  oppofição  á  Religião 
-Romana,  faz  pára  fi  hum  dever  de.  honrar  aquelles  Pa- 
pas ,  que  fe  diáinguírão  por  eminentes  qualidades.  Tes- 
temunho erte  tanto  mais  honrofo  ,  quanto  elJe  não  hc 
eífeito  da  prevenção. 
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Turquia ,  e  que  ondeavão  aos  mefmos 
olhos  da  Tofcana,  juftamente  admira- 
da; elladefcia  para  oTybfe,  inclinan- 
do fuafoberba  cabeça  diante  de  Roma  ^ 
que  com  razão  triunfava  de  huma  ho- 
menagem, tão  gloriofa  para  ella  ,  co-» 
mo  para  o  feu  Augufto  Chefe,  (o) 

Ó  Capitólio  !  ó  Vaticano !  a  voíHi 
antiga  gloria  tornou  a  apparecer  então 
fobre  os  voíTos  muros;  e  aquélles,  que 
vosarguião  de  não  ferdes  já,  fenão  hu- 
ma trifte  lembrança  dos  paíHidos  tem* 
pos,  deverão  fer  confundidos. 

Como  he  logo  refpeitofa  efta  ma- 
geftade  Romana  ,  que  entre  osfcifmas^ 
diíTençoes,  e  prejuizos,  ainda  attrahe 
as  attençoes  de  todos  os  climas ! 

Adeofa,  fempre  attenta  em  condu- 
zir as  minhas  viftas  ,  me  fez  admirar 
huma  multidão  de  monumentos  eftran- 
geiros,  condecorados  com  diverfos  or- 
L  na- 


(o)  Bem  fe  fabc  que  a  Ruffia  na  foa  uítíina  guer- 
ra contra  os  Turcos ,  teve  huma  armada  naval  ,  cue  ap- 
pareceo  diante  de  Liorne  ,  e  que  veio  a  Civitavecchia 
pedir  rcfrefcos.  Eíla  pintura  he  huma  anecdota  notável 
na  hiíloria  de  Ganganelii.  Julgou  o  Poeta,  c^ue  hum» 
lai  pintura  devia  entrar  também  no  leu  Foenia, 
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nanientos ;  e  então  me  diíTe :  Em  todof 
os  lugares^  onde  exifiem  ejlas  hellezas\ 
em  todas  as  habitações  ,  onde  fe  faz  ou- 
vir a  virtude  5  em  todas  as  regiões ,  em 
que  as  acções  magnânimas  fe  admirao  ^  o 
augujlo  nome  de  Roma  ^  e  o  do  immortal 
Clemente  são  refpeitados.  Os  cultos ,  os 
idiomas  ,  os  ufos  ^  ainda  que  differ entes 
entre  tantos  Povos  diverfos  ^  fe  reúnem , 
quando  fe  trata  de  honrar  a  Ganganel^ 

LI.    (P) 

Efcritos  preciofos ,  fymbolos  enigmoA 
ticos ,  cojlumes  bárbaros ,  acontecimentos 
trágicos  y  hiforias  cruéis  das  guerras  mais 
famofas  ,  e  mais  fanguinolentas ,  são  ou- 
tros tantos  memoráveis  monumentos ,  com 
que  os  Soberanos  ,  que  dominao  fobre  a 
terra ,  ou  fobre  o  mar  ,  lhe  fizerao  home- 
nagem ;  são  outras  tantas  raridades ,  que 
cada  hum  fe  aprejja  a  collocar  no  feu 
Muíeo  5  como  no  centro  de  todos  os  conhe- 
ci^ 


(;>)  o  nome  próprio  dos  Soberanos  Pontífices  lie  £^e- 
r?lmenie  alsás  i<]jnorado  nas  differentes  communhoes ; 
mas  não  ha  cidade  ,  nem  lusar  ,  onde  fe  não  conheça 
o  de  GA^'GA^ELLI.  O  mefmo  povo  f:ibe  ,  que  he  hum 
l^apa  ,.  que  fe  adiantou  pe!o  leu  próprio  merecimento, 
e  que  fe  fez  digno  dos  maioires  elogios. 
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thnentos  humanos  y  como  noftihlime  depó^^ 
Jito  dos  fenómenos ,  e  dos  troféos.  (q) 

O  me/mo  tempo  recolhe  a  fua  fouce  ^ 
não  fe  atrevendo  a  tocar  nas  preciojida- 
desj  com  que  Roma  todos  os  dias  fe  ejld 
enriquecendo.  Elle  parece  que  refpeitâ 
o  cuidado  5  que  ella  tem ,  de  confervar  fieh 
7ne7ite  tão  raros  thefouros. 

Oh\  que  brilhante  ajuntamento  \  (cla- 
mou a  deofa  com  hum  tranfporte  de 
admiração  ,  que  defpertou  mais  ^  que 
nunca ,  minha  alma ,  e  meus  íentidos) 

AI  li  todas  as  f ciências  tinidas  em  hu-^ 
ma  maravilhofa  ajfemblea ,  formão  todas 
jimtas  hum  admirável  concerto  de  reco-^ 
nhecimento  ^  e  de  alegria ,  para  gloria  de 
Clemente  ,  bem  defejofas  de  expreffa-^ 
rem  a  fua  gratidão  para  cúm  o  feu  Pro^ 
te£íor.  (r) 

L  ii  Jh\ 


((/^  Clemente  XIV,  fe  immorrali/ou  pelo /Wfí/iítf  ,  que 
hoje  tem  o  leu  nome,  e  onHe  elle  fez  ajuntar  tudo,  o 
que  neíle  ha  mais  raro  ,  e  mais  preciofo.  tra  bem  na* 
tural  trazer  á  memoria  hum  monumento  ,  que  excita  a 
ad'niração  de  todos  os  eftrangeiros. 

(^r)  Ganganelli  cultivou  fempre  com  bom  fucce/To 
as  fdencias  :  mas  pela  mefma  razão,  porque  fe  atrevé- 
fáo  a  calumnialio  ,  fe  esforção  Cambem  para  infama- 
rem aos  que  publicáo   os  ieus  efcritos  ,    e  os  feus  «ity 
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Ah  !  Tu  bem  fahes ,  (  me  diíie  ella  ) 
tu  ,  que  me  efcutas  com  hum  ouvido  at^ 
tento ,  tu  bem  fabes  ^  como  elle  encerrava, 
dentro  de  Ji  mefmo  ejlas  vajlas  ^  e  fubli- 
mes  /ciências  ;  tu  bem  fabes ,  como  elle  as 
propagava  em  huns  ^  como  elle  as  recom- 
penfava  em  outros  ,  fempre  amigo  da  sã 
Filofofia  ^  fempre  zelofo  de  a  communicar. 

Scienciaunica  5  que  bebendo  na  hu- 
manidade os  feus  fentimentos^  namef- 
ma  Religião  os  feus  princípios  ,  com- 
munica  aos  Soberanos  hum  enthuliafmo 
divino,  de  que  os  Povos,  os  talentos, 
as  artes  fentem  os  mais  felizes  eíFeitos. 

Hum  Príncipe  Filofofo  he  o  ami- 
go da  fabedoria  ;  elle  honra  o  culto, 
que  fe  deve  a  Deos  ,  elle  commanda 
imperiofamente  ás  fuás  paixões  ;  elle 
ama  ternamente  aos  feus  vaífallos;  elle 
modera  os  tributos;  elle  evita  as  guer- 
ras, ainda  as  mais  lifonjeiras;  elle  re- 
compenfi  largamente  as  artes ,  brilhan- 
temente as  façanhas  ,  magnificamente 
as  virtudes.  Na- 


gios.  Similliante  ineptidão  não  era  capaz  de  criminallo; 
jião  fe  podia  ular  de  melhor  meio  para  illuftrar  a  Cle- 
mente. 
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Nações  5  alegrai-vos  todas  as  vezes 
que  vós  virdes  thronos  cercados  das  lu- 
zes defta  verdadeira  Filofofia  ^  que  fe 
humilha  diante  do  Eterno  ^  tanto ,  quan- 
to ella  fe  eleva  acima  dos  mortaes. 

Então  ferão  enxugadas  as  volFas  la- 
grimas 5  as  voíTas  queixas  ouvidas  ,  os 
voíTos  fuores  recompenfados  ^  e  o  voíTo 
fangue  poupado  ainda  mais  ,  que  todos 
osthefouros;  então  os  Grandes  não  hu- 
milharão os  pequenos ;  os  mãos  não  fe 
applaudiráó  da  fua  impunidade;  modi- 
ficar-fe-ha  o  luxo  ,  fegundo  as  condi- 
ções 5  a  fortuna  ^  fegundo  o  merecimen- 
to ^  e  a  induftria  ;  a  agricultura  ,  e  o 
commerciofloreceráo,  brilharão  as  fcien- 
cias,  triunfará  a  Religião;  e  feus  Mi- 
niftros ,  fem  ferem  temidos ,  ferão  ref- 
peitados ;  em  fim  as  leis  commandaráo 
aos  Soberanos. 

O  doce  Filofofia  !  cuja  bafe  he  o 
Chriftianifmo  5  os  Povos  teignorao,  os 
fuperfticiofos  te  declarao  por  banida ; 
em  quanto  osfabios  te  erigem  altares; 
em  quanto  Clemente  te  perguntava  a 
cada  paflb  ,  para  tomar  os  teus  confe- 

lhos  p 
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lhos  5  para  exercitar  aílos  de  humani- 
dade. 

Novos  objeftos  fe  oíFerecêrão  a  mi- 
nha vifta.  Foi  o  pompofo  monte  ,  o  epí- 
tome  preciofo  das  hiftorias  y  dos  fyííe- 
mas  y  das  leis  ;  foi  huma  maravilhofa 
coUecçao  de  inftrumentos  fcientifícos, 
de  preciofas  medalhas  y  cm  que  ainda  1 
Tcfpiravao  o  femblante  ,  e  o  génio  de  ' 
todos  os  fabios  ,  de  todos  os  Heroes ; 
foi  em  fim  hum  edifício  notável  pela 
fua  fimpiicidade  y  e  era  efte  y  o  que  con- 
tinha tantas  riquezas;  as  fuás  paredes, 
e  o  feu  cume  defpertao  a  admiração  do 
mundo  inteiro. 

AíFricanos  ,  Aíiaticos  y  Europeos , 
cada  hum  no  feu  idioma  ,  vinhão  exal- 
tar efte  célebre  monumento  y  como  o 
mais  rico  ornamento  de  Roma  y  como 
o  mais  bello  triunfo  de  ClexMente. 

jílli  todas  as  artes  y  que  eu  tenho  ds 
minhas  ordens  ^  (diíTe  a  deofa)  difpitao 
entre  Ji  a  honra  de  lhe  renderem  homena-- 
gem  y  como  dquelle  ,  qtte  as  faz  ftihfijiir ; 
ellas  fe  desfazem  y  para  o  dizer  aff.m  ^ 
çm  fuores  y  com  o  ãeji^nio  de  lhe  erigirem 

tro- 
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trofêos  5  ainda  mais  pompofos  ,  qtte  todos  j 
os  que  até  agora  tem  apparecido. 

Alli  apparecem  as  virtudes  debaixo 
de  immenfos  pórticos  ,  que  annunciao  a 
magejlade  d.o  lugar ,  todas  hrilkaMes  com 
btima  torrente  de  luzes  ^  cuja  origem  he 
t  mefmo  Deos  ,  e  cujo  termo  he  a  immoTr 
talidade  ^  que  ,  fendo  o  principio  das  em* 
prezas  mais  ftíblimes ,  fe  julga  a  Jl  mef 
7ncx^  e  fe  contempla  com  admiração. 

Aqui  me  tomou  a  deofa  pela  mão  , 
e  ne  dirigio  eftas  notáveis  palavras, 
que  já  mais  fe  rifcaráo  da  minha  lemr 
branca. 

1u  acabas  de  ver ,  fem  contradicçao , 
os  palcicios  mais  foberbos  ^  os  paizes  mais 
deliciofo^  j  e  mais  attraãivos ;  tua  alma  y 
e  teus  olhos  ejlao  com  efta  vijla  fumma- 
mente  admirados ;  e  todavia  ainda  ha  ou- 
tra perjpeãiva  mais  digna  de  cativar  as 
tuas  viflas  \  ainda  ha  hiima  óptica  fupe- 
rior  a  todos  efles  painéis. 

Ora  vai  reparando  com  a  maior  at-- 
tenção.  Aqiiillo  ^  que  acolá  defcobres  ao 
longe  y  são  humas  cabanas  defertas  ^  fem 
outro  ornamento  mais  ^  que  o  mufgo ,  e  a 

hera  j 


1^8    As  Noites  Clementinas. 

J)era'y  sãohms  lugares  efpalhados  allij  e 
acolá  ^  que  não  tem  outras  paredes  ^  qiu 
humas  fracas  canas ;  são  os  objeílos  ado* 
rados  do  Pajlor  ^  do  Poeta  j  do  Filofofo^ 
e  fó  a  fita  pintura  faz  o  mais  bello  orna- 
mento  dos  palácios  j  e  das  cortes ;  he  ejli 
huma  habitação  de  abundância^  enriquH 
cida  de  frutos  de  todos  os  tempos ;  he  hm% 
lugar  de  alegria ,  ornado  de  pimpolhos  de 
wde  verdes  y  de  cachos  de  wvas  purpira^ 
dos  y  fonte  y  donde  mana  o  licor  pmòprio 
para  reforçar  os  lavradores  fatigados  ^ 
he  o  paiz  ,  onde  habitao  a  canduri  ,  ^ 
verdade  y  ofuave  fomno  ^  a  feliz  igíGran- 
eia  de  todos  os  nojfos  pompofos  paradoxos , 
de  todos  os  nojfos  penf amentos  fajluofos.  (s) 
Âh  !  No  meio  dejles  afilos  ampeftres 
he  que  GANGA-^Eiuhj  ,  com  preferencia  a 
todos  os -palácios  y  gojlava  de  dilatar  ofeii. 
efpirito  5  e  o  feii  coração  ;  amigo  da  fim- 
plicidade  ^  e  da  innocencia  ^  inimigo  do  que  | 

ref- 

(/^  A  fufpensão  >   de  qiie  a^.ui  wfa  o  Poeta,    parara 
manifeííar  caías  riiílicas ,  depois  de  ter  reprefentado  to^ 
daí?  as  Nações  applicadas  a  edificar  hum  rra?:nífico  pa^ 
Ucio  em  honra  de  Gakpak^lli  ,  he  digna  dos  rraioresi 
J^^eílres.  Efla  queda  he  magnifica,  c  tanlg  melhor  tr^» j 
%\Í^Ji  ^M^^nto  menos  íe  çffera* 
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rejpira  o  orgulho ,  e  o  àefpotifmo ,  enxu- 
gando com  fuás  próprias  mãos  as  lagri^ 
mas  j  que  correm  pela  adujla  face  do  la- 
zrador ,  elle  chegou  a  romper  o  nó  fatal  ^ 
que  retardava  ^  ou  impedia  o  bem  público. 

E  qual  he  o  Monarca  illuminado, 
que  não  amará  a  agricultura ,  cftaarte, 
que  participa^  para  o  dizer  aílím^  com 
o  mefmoCreador  5  a  gloria  de  noscon- 
fervar  ?  Arte  ,  fem  a  qual  não  tem  vi- 
gor as  Impérios ,  nem  os  Povos  fubílf- 
tencia  ? 

A  pintura  5  e  a  Poezia  fe  exercitão 
fobre  huma  feda  5  fobre  humpannocor^ 
ruptivel ,  fobre  huma  folha  ^  que  o  ven- 
to leva ;  e  a  agricultura  tem  toda  a  ter- 
ra para  eftender  as  fuás  riquezas^  e  as 
fuás  formofuras, 

Ellahe,  a  que,  manifeft-indo-fe  de- 
baixo de  mil  cores  differentes,  produz 
thefouros  mais  preciofos  ,  que  os  do  Pa- 
flolo,  e  os  do  Potoíi;  {t)  ella  he,  a 
que  convida  todos  os  humanos  a  prof- 
peralla  com  a  fua  induítria  ^  e  com  os 

feus 

(i)  Sáo  rios»  f 
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feus  fuores  ;  ella  he^  a  que  lhes  libe- 
raliza ,  o  que  fe  converte  na  fua  pró- 
pria fubftancia  ,  e  o  que  lhes  ferve  de 
defeza  contra  a  morte. 

Que  mais  nobre  objefto  de  admi- 
ração 5  e  exercicio  ,  que  eftes  amphi- 
theatros ,  em  que  as  folhas  j  e  as  flores 
fe  colorão  á  porfia  com  táo  diíFerentes 
cores  ?  que  eftes  valles  fecundos  ,  em 
que  a  terra  regada  continuamente  ^  mul- 
tiplica as  fuás  forças  5  e  as  fuás  produc- 
ç6es  ?  que  eftes  campos  entapeçados 
pelas  mefmas  mãos  da  Natureza  ?  que 
eftes  prados  immenfos  ,  povoados  de 
huma  innumeravel  multidão  de  reba- 
nhos j  que  não  fe  nutrem  das  hervas 
mais  fuccofas  5  fenão  para  fervirem  por 
íi  mefmos  de  fuftento  ao  homem,  que 
he  o  feu  fenhor ,  e  o  feu  rei  ? 

Plantas ,  efpigas  ,  tudo  nos  clama 
no  campo  :  Cultivai  a  agricultura  ^  fe 
quereis  fer  felizes  :  Por  ella  he  que  nos" 
crefcemos ,  para  confolar  vojfas  neceffiàa^ 
des ;  por  ella  he  que  7íós  fatisfazemos  os 
voffos  gojlos.  Ella  fuftenta  o  pobre  na 
jfua  cabana,  o  Monarca  no  feu  palácio; 

e 
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€  o  homem  vem  a  fer  hum  ingrato  ^  fe 
delia  não  faz  o  principal  objefto  dofeu 
eítudo  ^  ,e  dos  feus  cuidados, 

O  Roma  !  quebra  muito  embora  as 
tuas  eftatuas  ,  lança  por  terra  os  teus 
monumentos ,  fepulta  as  tuas  artes  ;  mas 
não  defprezes  a  agricultura;  chora  {o- 
brc  os  teus  campos  incultos  ^  ou  para 
o  dizer  melhor  ^  refufcita  o  génio  de 
Clemente  ,  e  tu  verás  enlourecer  as 
fearas  nos  defertos^  onde  não  crefcem 
fenão  efpinhas  ;  tu  verás  apparecer  ma- 
gníficos prados  em  íitios  ^  onde  o  ca- 
minhante indignado  não  divila ,  fenão 
horriveis  lagoas,    (ti) 

He 


00  He  bem  certo,  que  Clemente  XIV.  fe  occupa- 
va  feriarrifine  em  fazer  exercitar  a  agricultura  ,  e  que 
confultava  fobre  os  meios  de  fertilizar  a  Romania  por 
culíuras  ,  e  fementeiras  ,  cue  correfpondeíTem  ás  quali- 
dades das  terras ;  maselle  reinou  pouco  tempo  para  cinn- 
prir  efle  derifl;nio.  Muitos  ,  e  diverfos  edratisjeiros  publi- 
cão  com  muito  gofto  ,  que  efle  Papa  immortal  fe  aífli- 
gia  muitas  vezes  de  ver  tão  mal  cultivados  os  feus  do- 
mini^^s.  Eile  diíTe  a  M.  Conde  Neni  Grande  Kalío  de 
Tournay,  que  voltava  decorrer  a  Grécia,  e  a  Itália,  co- 
mo Filolofo  illumir^ado  :  Fm  me  ccntentana  extranamen- 
te  ,  fe  eu  ptideífe  uproveitcr  me  dos  voj/os  cfnheciv.enioi ,  c 
àtís  vojas  luzes  ,  pura  pôr  íis  terras  em  valor  ,  para  Impe" 
dir  a  mendicidade  ,  e  para  fazer  najcer  aqm  o  amor  do  tra- 
balho,   liis-aqui  a  lingua^çm  de  hum  Soberano  tão  nio- 
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He  a  agricultura  a  riqueza  dos  Im- 
périos :  Por  mais  magnifico  que  feja 
qualquer  Reino  ,  íe  elle  a  não  faz  ex- 
ercitar, todo  ofeu  fafto  não  he  na  rea- 
lidade fenão  huma  ibbcrba  indigência. 
Ainda  não  fatisfeita  a  Gloria  com  tu- 
do ,  o  que  ella  me  havia  manifeftado 
com  tanto  efplendor,  e dignidade,  me 
aprefentou  também  o  afpefto  de  hum 
templo  ,  emulo  do  Sol ,  dizendo-me  en- 
tão com  huma  voz  elevada:  EJle  lugar  j 
pelafiia  magejlaàe ,  excede  a  todos  os  mais , 
que  attrahem  a  admiração  ,  e  os  excejjl- 
'VOS  louvores  dos  homens ;  eti  mefma  o  or- 
fiei  com  minhas  próprias  grinaldas ;  e  quan- 
do eu  me  retiro  dejla  montanha ,  ejle  m.cf- 
mo  templo  he  o  meu  palácio ;  nelle  he  que 
eu  gófto  da  preferencia  na  fociedade  dos 
génios  j  que  fervem  de  cortejo  ao  immor- 
tal  Clemente. 

Eugôjlo  defaberdelles  mefmos  aqueU 
les  felizes projeSlos  ,  qtie  hiao  a  realizar- 
fe  ;  eu  gójlo  de  achar  aquelle  futuro  fe-' 
liz  ,  que  ejlava  já  fobre  o  ponto  de  appa-^ 

re- 

deRo ,  como  intelligente ,  e  verdadeiramente  zelofo  pa 
o  bem  pviblico. 
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recer ,  e  que  devia  fazer  cahir  infalliveU 
mente  hum  orvalho  todo  celejle.  Contem- 
pla-me  com  attençao  ^  (me  dilTe  ella  af- 
feftuofamente)  tu  veras  refplandecer  no 
meu  femhl ante  a  alegria  ,  de  qiie  minha» 
alma  ejlã  penetrada. 

Eu  te  revelarei  as  grandes  empregas  ^ 
que  hião  a  executar  fe  ^  e  que  as  fombras 
da  morte  cobrirão  com  o  feu  véo  efpejfo. 

A  morte  dos  bons  Príncipes  não 
he  conveniente  fenao  para  elles.  Elles 
trocão  por  hum  diadema  immortal  hu- 
ma  coroa  de  alguns  dias,  e  os  feus  ef- 
tados  ficão  fendo  o  theatro  da  dor  ^  e 
do  infortúnio. 

Bem  ,  como  hum  campo  fecundo , 
que  repentinamente  fe  acha  privado 
da  benéfica  fonte  ,  que  todos  os  dias 
o  regava;  murchao-fe  as  flores,  fécca- 
fe  a  herva ,  e  não  fe  colhem  fenão  la- 
grimas, e  tempeftades. 

Felizes  os  Impérios  ,  em  que  os 
Monarcas,  contemplando-fe  como  Ami- 
gos fólidos  huns  para  com  os  outros , 
cuidão  em  perpetuar  as  bellas  acções 
dos  feus  Predeceílbrcs,  não  fendo  me- 
nos 
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nos  ambiciofos  de  entreterem  as  rirtir- 
des  ,  que  a  abundância.  Então  fcizem 
os  Povos  com  o  feu  Soberano  huma  fó 
família;  e  o  Reinado  ,  ainda  que  iuvi- 
lienavel,  e  indivilivel ,  vem  afer  o  pa- 
trimónio )  e  a  conlignação  ufufruftua- 
ria  dos  vaíTillos  ,  pelo  intereíTe  que 
elles  tem  em  o  confervar. 

Qiie  fanta  ,  e  admirável  harmonia 
a  uniáo  dos  Povos  ^  e  dos  Reis  ,  que 
trabalhão  mutuamente  para  fe  fazerem 
felizes !  Que  poe  em  fociedade  osfuo- 
res  y  as  virtudes ,  os  talentos  j  as  hon- 
ras 5  a  authoridade ,  as  riquezas  ,  e  que 
da  feliz  eíFervefcencia  de  todas  efti^ 
differentes  forças  combinadas  ,  fazem 
fahir  a  paz^  a  abundância ,  a  felicida- 
de! 

Então  he,  que  os  Reinos-  são  inac- 
ceíliveis  aos  inimigos;  então  he  que  os 
coftumes  florecem,  que  a  Religião  rriun- 
|a  5  e  que  os  Principes  ,  immutaveis, 
como  as  leis ,  não  chegão  a  experimen- 
tar nem  os  ímpetos  do  humor  ,  nem 
as  revoluções  da  inconftjncia. 

Tudo  eftá  quieto;    tudo   eftá    em 


uniao  j 
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tíniao  ;  bem  como  aquelLis  foberba» 
abobadas  ,  que  pela  fua  fortaleza  fe  fa*- 
zem  admiráveis  j  e  que  fe  não  fuften- 
tão,  fenão  pela  ligação  das  partes,  e 
pela  perfeição  das  proporções. 

A  firmeza  de  Clemente  nãoconhe- 
ceo  termo  ,  fenão  a  morte.  Suas  ope- 
rações 5  folidamente  combinadas  ,  já 
mais  terião  variado  ;  e  então  fe  vio  o 
defpotifmo.,  o  mefmo  defpotifmo,  de- 
baixo dos  aufpicios  da  verdade  ,  que 
não  teme  nem  o  defprezo,  nem  a  rai- 
va dos  invejofos ,  debaixo  da  feliz  in- 
fluencia da  virtude  ,  que  faz  nafcer  ge- 
rações eminentes  em  fabedoria ;  vio-fe, 
digo  ,  o  mefmo  defpotifmo  fuíFocar  o 
orgulho  ,  e  a  tyrannia  ^  como  dous  maio- 
res inimigos  dos  Reis  ,  e  dos  vaífal- 
los. 

Que  pathético  exemplo  o  de  hum 
Monarca ,  que  concebe  os  mais  felizes 
projeftos  ,  e  que,  com  difpendio  dos 
feus  prazeres,  e  da  fua  magnificência, 
tem  a  gcnerofidade  de  eíFeituallos !  Que, 
á  maneira  de  hum  fegundoCeo,  eíten- 
de  a  fua  beneficência   fobre  todos  os 

Pó- 
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Povos  !  Elle  vem  a  fer  o  modelo  dos 
Impérios^  aífim  como  elle  he  a  falva- 
ção  do  feu.  Louvão-no  vivo  ,  louvão- 
no  morto ,  fem  temor  de  excitarem  ou- 
tros clamores  5  que  os  vivas,  e  os  ap- 
plaufos. 

jíb !  Se  os  dias  dejle  Vontjvice  fenão 
ahbreviajjem^  (repetia  adeoHi)  aocioji-- 
dade  j  que  caminhando  fempre  com  pajjo 
lento  5  7ião  deixa  de  adiantar-fe  deprejfa  , 
para  fe  oppôr  a  todo  o  bem  j  ajjlm  como 
para  fazer  parar  o  effeito  de  todo  o  bom 
penf amento ;  a  fome  ^  que  ferve  depretex-- 
to  ^  e  de  ejlimulo ,  para  fe  commetterem 
livremente  todos  os  crimes  y  fugiriao  am- 
bas com  ligeireza  ,  feguidas  da  impieda^ 
de  y  e  da  traição  ;  e  as  leis  triunfantes  bri- 
lhar ião  então  f obre  hum  carro  de  luz  com 
o  maior  efplendor. 

E  ejle  terno  affe^o  para  com  as  Po- 
vos y  fempre  ardente  em  os  confolar  y  (qua- 
lidade preciofa  ,  que  bem  pôde  nomear- 
fe  a  R linha  das  virtudes)  depois  de  ha- 
ver  extinguido  a  fede  das  rapinas  y  e  das 
riquezas  ^  efenderia  os  feus  braços  para 
0,  humanidade  \  abraçaria  o  confelho  do 

mef" 


Ct^A^To    Canto,      fjj 

tnejmo  Ceo  ,  feguiria  efte  cortejo  tão  to^ 
cante  ,  como  pompofo  :  (  a;  ) 

Tainha  ^  vinha  já  chegando  o  momen-* 
to  y  em  que  as  frotas  Romanas  ^  debaixo 
dos  aufpicios  de  Clemente  ^  correr  ião  fo-- 
cegadamente  os  mares  fujeitos  ao  domi^ 
nto  dos  Turcos ;  'Vinha  chegando  o  momen^ 
to  j  em  que  os  Peregrinos ,  fem  correrem 
o  menor  perigo  ^  attingirião  o  termo  fe^ 
U^  das  fuás  peregrinações  y  e  cumpririão 
as  fuás  promejfas  j  e  os  feus  votos.  As 
mais  célebres  vitorias  não  brilhão  no  r^- 
fplandor  das  efpadas ,  nem  no  eflrondo  das 
peças  5  mas  no  mefmo  feio  da  paz. 

Rimini  y  aquella  terra  affortunadaj 
que  cerca  o  mar  Adriático  ;  Roma  y  e  o 
feu  feliz  território  y  quanto  não  ter  ião  eh 
M  las 

(5c)  A  neceílidade  de  fe  reconciliar  com  os  Sobera- 
nos ,  e  de  tomar  todos  os  meios  necefíarios ,  para  firmar 
huma  reunião  tão  importante ,  impedio  que  CieMente 
cxecutafíe  muitos  projedos  ,  que  elle  havia  concebido 
para  o  bem  da  Religião,  e  da  humanidade.  Ifto  não  são 
conjeduras  imaginadas  para  realçar  Tua  gloria  ;  cile  ha- 
via communicado  os  feus  penfamentos  a  pefToas  bem  ca- 
pazes de  os  profperarem  ;  elle  cuidava  com  muita  efpe- 
cialidade  nos  meios  de  deftruir  o  elpirito  de  parcialida- 
de ,  que  faz  os  homens  inimigos  huns  dos  outros ;  e  qua 
perfuadindo-lhes,  que  obráo  pela  verdade,  extingut  aa 
feu  coração  todo  o  amor  do  próximo. 
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las  vijlo  atigmentar-fe  a  fua  gloria  ^  e  d 
fua  felicidade  \  A  idade  d^ouro  fe  realiza-- 
ria  em  feu  favor  ;  ella  defceria  do  mef- 
mo  Ceo  ^  e  viria  repoufar-fe  no  feu  feio. 

O  candura  !  ó  modeftia !  Vós  tor- 
naríeis a  apparecer  então  entre  os  hu- 
manos \  (z) 

Mas  a  alma  de  Clemekte  ,  aquel- 
lâ  alma  tão  regia  j  e  tão  magnânima , 
porque   eftendeo  ella  tão  rapidamente 
íuas  azas,  para  voar  ás  esferas  celeftes?] 
Porque  não  poz   ella  o  cumulo  á  fua] 
gloria  5  executando fobre  aterra  osma-l 
gnificos  projeffcoSj  que  ella  havia  con-J 
cebido  ?  Porque  não   procurou  ella  ai 
doce  fatisfação  de  colher  com  fúas  pro-| 
prias  mãos  os  louros  ,  que  ella  fazia 
crefcer  fobre  as  margens  do  Tybre  ,  e 
até  ás  extremidades  doUniverfo?  Por- 
que não  continuou  ella   em  manifeftar 
a  todos  os  Povos  as  virtudes  mais  fu- 
blimes  em  hum  tempo ,  em  que  são  tão 
raros  os  bons  exemplos  ?  Efta  alma  tão 

fen- 


(i)  Nâo  fe  traz  aqui  á  memoria  a  Cidade  de  Rimini, 
fenâo  como  huma  Cidade»  que  foi|  para  o  dizer  aíTim» 
o  berjo  de  Cleaisnts. 
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fenCvel  aos  males  d^outrem,  efta  alma 
tão  amiga  da  humanidade ,  como  def- 
appareceo  ella  no  mefmp  momento, 
em  que  a  fua  aufencia  hia  derramar  a 
confternação  em  todos  os  corações  ? 

Acafo  era  então  o  mundo  a  habita- 
ção da  paz  5  porque  já  não  teve  necef- 
íidrde  do  leu  génio  conciliador?  Aca- 
fo não  havião  já  dclordens  fobre  ater- 
ra ,  porque  fe  pôde  paíTar  fem  o  feu 
zelo ,  fem  a  fua  vigilância  ? 

Ah  !  O  mundo  eftá  no  ultimo  de- 
gráo  da  fua  corrupção ;  e  á  vifta  dcílas 
defgraças  he  que  vós,  Alma  Magnâ- 
nima 5  vos  feparaftes  dos  vivos.  A  ge- 
ração infeliz  ,  efpalhada  hoje  fobre  a 
terra  ,  nao  era  digna  de  vós.  Ella  fe 
obftina  em  combater  a  verdade  ;  vós 
nunca  tinheis  confolaçao  ,  fenão  quan- 
do fallaveis  dos  feus  attraftivos  ;  ella 
gofta  de  formar  feitas;  vós  não  vos  oc- 
cupaveis  ,  fenão  em  reunir  todos  os  ho- 
mens em  huma  fó  ,  e  em  hum  mefmo 
modo  de  penfar  ;  não  vos  occupaveis, 
fenão  em  enchellos  do  amor  da  pa/. 

O  voíTo  efpirito  era.  muito  celcfte , 

e 


i8o    As  Noites  Cle;mentinas. 

e  não  podia  comprazer  com  aterra ;  os; 
voíTos  penfamentos  erao  magnânimos, 
enão  podião  contentar-fe  com  hum  fe- 
culo  frívolo;  era-lhesneceíTaria  a  eter- 
nidade toda  inteira  ,  para  fe  eftende- 
rem;  era-lhes  neceíTario  o  mefmo  Eter- 
no, para  fe  fixarem. 

Defembaracemos  noíTa  alma  dos 
grilhões  ^  que  a  tem  cativa  j  e  lo'go  el- 
la  ,  mais  arrebatada  que  o  mefmo  fo- 
go,  fubirá  aos  Ceos  com  huma  tal  li- 
geireza,  que  nada  fará  parar.  Mas  em 
lugar  de  fubirmos  ao  Ceo,  para  exiftir- 
inos  no  Ente  dos  Entes ,  nos  torcemos , 
como  hum  ribeiro;  voltejamos,  como 
huma  borboleta ;  vegetamos ,  como  hu^- 
ma  planta  ;  arraftamo-nos ,  como  hum 
reptil,  fempre  longe  de  nos  mefmos, 
fempre  prezos  á  terra  ,  fem  podermos 
defapegar-nos  delia. 

O*  Sabedoria  Infinita  !  Quando  tu 
fizefte  o  homem  á  tua  imagem ,  era  if- 
to  por  ventura  ,  o  que  tu  devias  efpe- 
rar  da  fua  razão  ,  e  da  fua  gratidão  ? 
As  mefmas  eftrellas  lhe  são  inferiores, 
e  elle  feeftá  revolvendo  no  pó.  O  che- 
fe 
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fe  d 'obra  das  tuas  mãos  !  Quem  o  ha 
de  crer?  Grande  Deos ! 

Ganganelli  repara  eftas  defgra- 
ças.  Elle  dá  ao  homem  todo  o  feu  ef- 
plendor ,  pelo  modo  ,  com  que  elle  en- 
nobrece  a  humanidade,  (a) 

Mas  que  cadeia  d^ouro  ^  ou^  para  o 
dizer  melhor ,  que  cadeia  de  maravilhas 
"vieu  quehr  ar 'fe  de  repente  \  (dizia  adeo- 
fa,  arrancando  hum  fulpiro.) 

Oh  !  tu  ^  {  me  advertio  ella  )  que  jd 
tens  os  olhos  enfraquecidos  ,  d  força  de 
obfervares  tantos  fenómenos  ^  tantos  efpe^ 
ííaculos  diverfos  ^  (origem  das  mais  fu-- 
blimes  emprezas  ,  e  das  mais  profundas 

re- 

(rf)  Nada  o  prova  melhor  ,  que  as  luas  cartas,  a's 
quaes  M.  o  Cardial  de  Luynes  rendeo  o  teíleniunho 
mais  aiithentico ,  fignificando-nie  elle  niefmo ,  por  car- 
ta Tua  datada  em  8.  de  Novembro  próximo  paíTado , 
que  elh  eflava  intimamente  perjuadido  ,  de  que  ellas  hdvião 
fido  efcritas  por  Clemen'1e  XIV. ,  que  elle  thiha  reccnhc" 
eido  nellíti  o  feu  eflllo  ,  o  caraôler  do  feu  efplnto  ,  as  ma" 
xingas ,  de  que  elle  eflava  penetrado  ,  e  quc  failão  o  rega* 
latnento  dos  fcus  juízos  ,  e  da  Jua  condaâa  ;  mas  ^accrcf- 
centa  efta  Fniinencia  ,  que  o  immortal  Ganganelli 
amava  ímgularmente)  nós  ejlamos  emhum  feculo  ,  cm  que 
aquelles  ,  que  pertendtm  ,  fá  para  fi ,  ter  o  direito  de  Ima" 
ginar  hem  ,  e  de  illumlnar  os  efpiritos  ,  contemplão  ,  coma 
latrocínio  ,  que  Je  lhes  faz  ,  toda  aquella  obra  ,  que  não  tem 
por  obj0o  as  fuás  pejfoas ,  ou  as  dos  fcus  partidi/ias. 
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reflei>coes)  ,  cuida  em  fazer  já  hum  the-- 
fouro  de  todas  ejias  riquezas  no  teu  pró- 
prio coração  ^  para  as  àprefentares  a  to- 
dos os  fabips  5  para  as  manifejlares  depois 
d  face  de  todas  as  Nações. 

Aqui  levantou  a  deofa  huma  voz 
mais  forte ,  e  clamou  :  Jqui  ejld  o  triun- 
fo da  virtude :  Soai ,  trombetas ;  f aliai  y 
ecos. '  O  Ceo  vos  manda  j  que  enfineis  ao 
TJniverfo  as  verdades  ^  que  eu  acabo  de 
dizer. 

A  eftas  palavras  as  cem  portas  dos 
Templos  fe  fecharão  tão  depreíTa ,  co- 
mo ellas  fe  tinhao  aberto  ;  as  monta- 
nhas mugirão  mais  fortemente  5  que  to- 
dos os  trovões  ;  e  eu  me  vi  logo  cer- 
cado de  hum  dia  tão  luminofo  ,  que  a 
mefma  folidão  ^  onde  eu  me  achava , 
me  pareceo  hum  ajuntamento  de  re- 
fplandores,  c  me  julguei  tranfportado 
a  algum  globo  celefte. 

Fim  da  Segunda  Parte. 
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